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			Cultura SESI-SP para você

			O Serviço Social da Indústria em São Paulo é uma instituição voltada à promoção de programas e ações de formação e qualidade de vida dos industriários e seus familiares, com projetos inovadores, consistentes e de grande alcance no Estado de São Paulo e Brasil. Um exemplo disso é o Núcleo de Dramaturgia SESI-SP, curso voltado para a descoberta de novos talentos da dramaturgia nacional, que atua na formação artística e na promoção de eventos culturais voltados aos mais diversos públicos, como pesquisadores, estudantes, artistas, formadores de opinião, educadores e interessados em geral.

			Com uma década de existência, lançamos mais uma publicação com 12 textos inéditos desenvolvidos por autores participantes do Núcleo durante o ano de 2019, sob a coordenação da jornalista e dramaturga Marici Salomão e assistência do diretor e ator César Baptista.

			Boa leitura e um forte abraço.

			PAULO SKAF

			Presidente do SESI-SP


			Sumário

			A louva-a-deus – Sofia Fransolin

			Arraianos – Carina Murias

			cabra-cega – Drica Czech

			Cadente – Lucas Vitorino

			Camilo – Daniel Veiga

			Desnaturados – Guto Portugal

			Ganga Zumba – Lucas Moura

			Necrovisage – Arthur Murtinho

			Produtos – Fernanda Rocha

			RAIVA − nós temos um cão que morde – Carla Zanini

			Rastros de uma desmemória – Bruna Menezes

			Stories – Camilla Rollemberg
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			“Colocados os dois no mesmo frasco, o macho, alarmado, procurou escapar. Em poucos minutos, a fêmea conseguiu agarrá-lo. Primeiro, ela lhe arrancou parte do tarso dianteiro esquerdo e devorou-lhe a tíbia e o fêmur. Em seguida, roeu-lhe o olho esquerdo. Feito isso, o macho pareceu dar-se conta da proximidade de um indivíduo do sexo oposto e pôs-se a fazer vãs tentativas de acasalamento.” 

			(L. O. Howard, Sobre [canibalismo sexual], 1886)

			“Art. 213. [Estupro] Constranger alguém, mediante violência ou grave ameaça, a ter conjunção carnal ou a praticar ou permitir que com ele se pratique outro ato libidinoso.” 

			(Brasil, Ministério da Justiça, Lei nº 12.015, de 7 de agosto de 2009)


			Personagens

			Carina

			Voz que interroga

			Voz masculina

			Voz feminina

			Sinopse

			Memórias se presentificam enquanto uma mulher, Carina, é interrogada a respeito da morte de um homem. O fato está consumado, a questão é compreender por que aconteceu. Na tentativa de recuperar sua história até o momento presente, Carina revive em fragmentos afetos e violências.

			Como começar do começo isso que perdura por toda a existência?

			0.

			(Uma menina, seu pai e a primavera.)

			CARINA – Elas devoram eles pela cabeça e eles continuam, pai, eles continuam até terminar o trabalho, e então eles morrem. Eles morrem ao cumprirem sua função. Você se lembra? Lembra do dia que me disse isso? Que me disse que ele tava cumprindo sua função? Eu via pela primeira vez um louva-a-deus sem cabeça, ali na minha frente. Eu tinha o quê? No máximo uns 8 anos e via bem na minha frente um louva-a-deus sem cabeça grudado em uma louva-a-deus com cabeça. Você só conseguiu me dizer que ele tava cumprindo sua função. Eu não entendi nada, eu só fiquei assustada. Que tipo de vida é essa em que perder a cabeça é uma função? Eu pensei, mas não falei. Eu fiquei em silêncio. Eu olhava para você com os olhos arregalados e nenhuma palavra. Nenhuma palavra por algum tempo.

			Tem coisa que a gente só entende direito depois que cresce um pouco...

			Tem coisa que eu acho que nunca vou entender, pai.

			1.

			(Uma mulher sentada em uma sala asséptica.

			Tem as mãos sujas de sangue.

			E a boca suja de sangue.

			Goteja.)

			(Ela, em silêncio, aguarda algum sinal de vida, impassível.)

			(Nada acontece.

			Nada acontece.

			Nada acontece.)

			VOZ QUE INTERROGA – Podemos começar do começo?

			(Ela engole seco.)

			VOZ QUE INTERROGA – É necessário que você comece do começo.

			(Ela respira fundo.)

			VOZ QUE INTERROGA – Estamos esperando.

			CARINA – O começo. O começo eu tenho 13 anos e faz seis meses que menstruei. Eu volto da escola num dia de verão e faz calor, era fim de janeiro, fevereiro. E eu volto da escola com um sorvete em mãos, uma casquinha de chocolate. Fazia calor e, para me refrescar no curto caminho de volta, eu comprei um sorvete na vendinha que tinha na frente da escola, era oitenta centavos. Onde se acha um sorvete por oitenta centavos hoje em dia? Era calor porque, em fins de janeiro, fevereiro, é o auge do verão nesse país tropical, e eu tomava meu sorvete sabor chocolate, ele derretia pela minha mão. Eu morava muito perto da escola e desde que eu havia menstruado minha mãe me deixava voltar sozinha. Agora eu já era mocinha. Agora eu já era mocinha e dona do meu nariz e dona da minha mesada, e com ela eu comprava um sorvete de oitenta centavos.

			Todos os dias quentes demais.

			Eu tenho 13 anos e desço a rua da escola lambendo a gota de sorvete que escorre pelo braço, rindo, porque às vezes a vida é malabarismo. Então ele buzinou. Que delícia. Eu sorri. Afinal, eu tomava um sorvete de chocolate na casquinha enquanto voltava para casa e fazia o maior calor do mundo, era janeiro. Fevereiro. O sorvete escorrendo pelo antebraço, e eu tentando alcançar a gotícula com a língua, ela já no cotovelo, ele buzinou de novo. Que delícia. E eu sorrindo passei por ele. Era fevereiro e fazia muito calor, todos andavam com as janelas dos carros abertas. Ele andava com a janela do seu carro aberta e a braguilha aberta também. Que delícia. Sua voz invadia meu ouvido. Eu sorri porque, de fato, tava uma delícia. O sorvete. Sua voz continuava invadindo meu ouvido quando ele falou: Vem cá, menina. E eu passei bem perto da janela aberta do carro parado, voou porra para todo lado. Para todo o lado em cima de mim. Eu levei um susto grande. Sem saber o que fazer, eu derrubei o sorvete no chão e tentei limpar meu cabelo. E tentei sair correndo. E tentei chorar. E tentei gritar. Mas eu me abaixei. Eu me abaixei e peguei o sorvete.

			Me levantei. O carro tinha zarpado.

			VOZ QUE INTERROGA – Alguém sabe disso?

			CARINA – Eu acho que não.

			VOZ QUE INTERROGA – Você considera esse ato traumático.

			CARINA – Não sei. Eu acho que sim.

			VOZ QUE INTERROGA – Com quantos anos perdeu a virgindade?

			CARINA – Dezessete.

			VOZ QUE INTERROGA – Com namorado?

			CARINA – Na época, sim.

			VOZ QUE INTERROGA – Já engravidou?

			CARINA – Não.

			VOZ QUE INTERROGA – Já abortou?

			CARINA – Não.

			VOZ QUE INTERROGA – Já pensou em abortar?

			CARINA – Não sei.

			VOZ QUE INTERROGA – Apenas sim ou não.

			CARINA – Não.

			VOZ QUE INTERROGA – É a favor do aborto?

			CARINA – Sim.

			VOZ QUE INTERROGA – No entanto, não abortaria?

			CARINA – Não sei.

			VOZ QUE INTERROGA – Apenas sim ou não.

			CARINA – Não.

			VOZ QUE INTERROGA – Você sabe por que está aqui?

			CARINA – Sei.

			VOZ QUE INTERROGA – Você nega os fatos?

			CARINA – Não.

			VOZ QUE INTERROGA – Você assume a responsabilidade pela morte do jovem de 28 anos com quem você se relacionava há cerca de?

			CARINA – Três meses.

			VOZ QUE INTERROGA – Namorados?

			CARINA – Não exatamente.

			VOZ QUE INTERROGA – Você assume a responsabilidade pela morte do jovem de 28 anos com quem você se relacionava há cerca de três meses e posterior sumiço do corpo?

			CARINA – Sim.

			VOZ QUE INTERROGA – Você assume a responsabilidade pela morte do jovem de 28 anos com quem você se relacionava há cerca de três meses e posterior sumiço do corpo e tem consciência de que, a partir de agora, toda e qualquer palavra por você proferida pode ser usada contra você?

			CARINA – E quando não foi assim?

			2.

			(É a primeira noite dos dois.

			Não a primeira de suas vidas, mas a primeira em conjunto.

			E ninguém se conhece bem o suficiente. Nesses casos se encontram em um lugar público, geralmente, mas não necessariamente.

			Não ali.)

			CARINA – Uma flor?

			VOZ MASCULINA – Tulipa.

			CARINA – Um animal?

			VOZ MASCULINA – Tubarão.

			CARINA – Uma estação do ano?

			VOZ MASCULINA – Primavera.

			CARINA – Uma hora do dia?

			VOZ MASCULINA – Entardecer.

			CARINA – Que loucura, eu também.

			(Ela e ele sorriem.)

			VOZ MASCULINA – Segue…

			CARINA – Um prato de comida?

			VOZ MASCULINA – Carne moída com molho vermelho.

			CARINA – Um programa de TV?

			VOZ MASCULINA – Não assisto.

			CARINA – Tá na moda dizer isso…

			VOZ MASCULINA – Eu falo sério.

			CARINA – Um esporte?

			VOZ MASCULINA – Futebol.

			CARINA – E futebol, cê vê onde?

			VOZ MASCULINA – Na TV.

			(Silêncio.)

			VOZ MASCULINA – Entendi...

			CARINA – O quê?

			VOZ MASCULINA – Acho que a incoerência faz parte do homem.

			CARINA – Do homem...

			VOZ MASCULINA – Eu quis dizer do humano, da nossa espécie, homo sapiens. Você entendeu, num entendeu?

			CARINA – Entendi.

			VOZ MASCULINA – Pois bem...

			CARINA – Mas falou homem.

			VOZ MASCULINA – Força do hábito.

			CARINA – Força do hábito...

			VOZ MASCULINA – De novo?

			CARINA – O quê?

			VOZ MASCULINA – Você me repete, mas quer dizer outra coisa...

			CARINA – Quero?

			VOZ MASCULINA – Você é rápida…

			CARINA – Eu só não fico em silêncio.

			(Silêncio.)

			VOZ MASCULINA – O que você quer com isso?

			CARINA – Te conhecer.

			VOZ MASCULINA – E conheceu?

			CARINA – Um pouco...

			(Ela pisca para ele.

			Ele lhe dá um sorriso.)

			VOZ MASCULINA – Minha vez.

			CARINA – Vai lá.

			VOZ MASCULINA – Período do dia?

			CARINA – O entardecer.

			VOZ MASCULINA – Uma estação do ano?

			CARINA – Outono.

			VOZ MASCULINA – Uma parte do corpo?

			CARINA – O colo, o pescoço...

			VOZ MASCULINA – Uma comida?

			CARINA – Lasanha quatro queijos.

			VOZ MASCULINA – Não come carne?

			CARINA – Como... na verdade, eu como.

			VOZ MASCULINA – Uma comida com carne?

			CARINA – Isca de peixe com molho de cebola.

			VOZ MASCULINA – Bar ou boteco?

			CARINA – Boteco.

			VOZ MASCULINA – Vinho ou cerveja?

			CARINA – Vinho.

			VOZ MASCULINA – Você é complexa.

			CARINA – Achei que eu era rápida...

			VOZ MASCULINA – Com você nada passa...

			CARINA – Isso é uma pergunta?

			VOZ MASCULINA – Uma observação.

			CARINA – Ruim?

			VOZ MASCULINA – Admirável.

			CARINA – Então continua.

			VOZ MASCULINA – Um sabor de sorvete?

			CARINA – Não gosto de sorvete.

			VOZ MASCULINA – Isso é impossível.

			CARINA – Já acharam tanta coisa impossível por aí...

			VOZ MASCULINA – Nem limão? Baunilha? Chocolate?

			CARINA – Continua...

			VOZ MASCULINA – Um filme?

			CARINA – Esses meio estranhos, com cores bonitas e pouquíssimas falas.

			VOZ MASCULINA – Não sei se me convence.

			CARINA – Eu só quero te impressionar.

			VOZ MASCULINA – Música?

			CARINA – Ouço de tudo.

			VOZ MASCULINA – Você se acha eclética?

			CARINA – Essa palavra tá na moda...

			VOZ MASCULINA – Mentir que não se assiste TV também tá...

			CARINA – Essa foi boa!

			VOZ MASCULINA – Te convenci?

			CARINA – Me cativou.

			VOZ MASCULINA – Então responde: eclética ou não?

			CARINA – Sim.

			VOZ MASCULINA – Mas algo deve te desagradar.

			CARINA – Tá buscando um grande furo?

			VOZ MASCULINA – Tô buscando te conhecer.

			CARINA – Essa cantada eu já usei. Continua...

			VOZ MASCULINA – Um ato impulsivo?

			CARINA – Vir aqui, agora.

			VOZ MASCULINA – Um ato corajoso?

			CARINA – Não estar com medo.

			VOZ MASCULINA – Dorme comigo?

			CARINA – Durmo.

			(Silêncio de quando se tem a resposta que se quer.)

			VOZ MASCULINA – Acho que é o suficiente.

			CARINA – Satisfeito?

			3.

			(Campainha.

			Ninguém atende.

			Campainha.

			Ninguém atende.

			Campainha e silêncio.)

			VOZ FEMININA – Ô de casa?

			(Silêncio.)

			VOZ FEMININA – Carina, sou eu.

			(Silêncio.)

			CARINA – Eu não sei muito bem por que diabos eu chamei ela. Eu não sei por que eu fiz isso. Eu acho que agi por desespero. Eu acho que eu agi por medo. Eu acho que ela sempre foi um mecanismo de defesa. Meu mecanismo de defesa.

			Eu não pensei direito.

			Eu esqueci que quando ela diz “Em cinco minutos, tô aí” é porque em cinco minutos, no máximo seis, ela de fato chega. Ela sempre chega. E eu deveria saber depois de quinze anos de convivência que ela não falhou uma única vez. Naquele dia, nesse dia, hoje, hoje eu deveria ter me lembrado de que ela não falha nunca. Eu deveria ter pensado duas vezes antes de ligar correndo pro seu número de celular e dizer: Eu preciso de você urgente. Em casa. Tá bem. Te amo. Que ela de fato viria “Em cinco minutos. Fica bem. Aguenta firme”. Agora. Agora ela se encontra do outro lado da porta e toca essa companhia e grita “Carina, faz o favor de abrir, amiga!” Eu não sei o que fazer. Eu não sei o que fazer e escolho fingir que não estou. Que fui embora. Que morri. Que dormi. Que fugi. Que liguei sem querer. Eu escolho me fingir de morta.

			VOZ FEMININA – Carina, se você não abrir essa porta em cinco. Cinco minutos. Eu vou vazar e só volto com a polícia.

			CARINA – Eu acho que naquele momento. Nesse momento. Agora. Eu acho que me esqueci que com ela eu não preciso me fingir de morta.

			(Socos na porta.

			Murros na porta.

			Gritos através da porta.

			Ela imóvel. Em completo silêncio. Escorrendo.)

			VOZ FEMININA – Acho que a nossa relação é um pouco de irmã. A gente se conheceu criança ainda. Nunca saímos dessa cidade. A gente cresceu juntas, éramos vizinhas, sabe? O primeiro contato, o contato de emergência. Ela nunca mentiu para mim. Ela nunca brincou comigo. Ela nunca me deixou tão preocupada. Ela sabe que eu não acho graça.

			CARINA – Ela vai contar sobre o dia da casinha de pano...

			VOZ FEMININA – Teve um dia, nós duas estávamos na minha casa, a gente brincava de casinha, ela era a minha namorada, a gente brincava de casinha e ela fingiu que desmaiou e não acordava mais. Ela caiu nos meus braços dentro da casinha de pano que eu tinha ganhado no Natal. Ela caiu nos meus braços e respirava tão, mas tão lentamente que eu achei que era verdade. Ela não acordava e eu gritava seu nome. Eu comecei a chorar e gritar, e gritar pelo seu nome, eu sempre fui uma pessoa meio preocupada, meio maternal, eu não gosto desse termo, mas é o que se usa nesses casos, você entende?

			Eu gritava desesperada pelo nome dela quando ela soltou uma gargalhada dessas que saem pela boca e pelo nariz, de tanto riso contido. Eu larguei ela no chão e saí furiosa da casinha de pano. 

			Depois desse dia ela nunca mais mentiu para mim.

			CARINA – Ela vai contar para a polícia como ela é uma amiga fiel e como eu devo estar em perigo. Como depois desse dia eu aprendi a não mentir mais para ela. Eu estou em perigo. Eu estou em silêncio. Estar em silêncio me daria/Estar em silêncio me dá mais tempo para pensar no que fazer. Em como proceder. Em como esconder. Em como me livrar de toda a situação, de toda a bagunça. Tem porra para todo lado dentro e fora de mim. E quanto mais eu me limpo, mais eu me sujo.

			VOZ FEMININA – Depois desse dia ela aprendeu que eu acredito nela sempre e eu continuo acreditando. Então eu sei, eu tenho certeza que ela precisa de ajuda.

			4.

			(É a segunda noite dos dois e eles se olham com cumplicidade.

			Frente a frente.

			Entre eles um espaço cheio de nada, um espaço que nem deveria existir.)

			CARINA – Você sente prazer com a dor?

			VOZ MASCULINA – O quê?

			CARINA – Você sente prazer com a dor?

			A dor. A dor te dá prazer?

			VOZ MASCULINA – Não sei.

			CARINA – Você gosta de sentir? Gosta de gerar? Dor. Você gosta. Eu sei. No fundo você gosta, eu consigo perceber pelo jeito que você segura a minha mão. Só se segura uma mão desse jeito quem tem medo ou quem tem controle. Você não tem medo.

			VOZ MASCULINA – Eu posso gostar de estar no controle...

			CARINA – No entanto, o que acontece se eu, se eu te bater?

			VOZ MASCULINA – Dependendo do contexto, talvez do momento e do clima da noite/

			CARINA – O que acontece se eu te bater hoje à noite?

			Eu estou te avisando com antecedência: existe a possibilidade de eu te bater esta noite no calor do momento, você gosta?

			VOZ MASCULINA – Não sei dizer com certeza.

			CARINA – E se eu te apertar. Assim, sua garganta durante a noite. Se eu apertar até você ficar levemente sem ar, você gosta? Acha que isso te mantém mais excitado? Acha que isso faria com que você quisesse transar comigo mais vezes?

			E arranhões? Arranhões pelas suas costas. Você tem belas costas, não muito largas, meio fortes, dá vontade de arranhar suas costas, você me permitiria arranhar as suas costas?

			VOZ MASCULINA – Eu/

			CARINA – E se eu te enforcasse?

			Se eu te deixasse sem ar?

			Se eu te afogasse?

			Se eu não parasse até que você implorasse para respirar?

			Se eu te enterrasse?

			Se eu te esmurrasse?

			Se eu te chicoteasse?

			Se eu te apertasse?

			Se eu te pisasse?

			Se eu te queimasse?

			Se eu te cortasse?

			Se eu te comesse?

			E se eu te comesse?

			VOZ MASCULINA – E se eu te matasse?

			CARINA – Por que você faria isso?

			VOZ MASCULINA – Porque eu acho que prefiro ter o controle.

			CARINA – Mas eu não tenho medo.

			(Eles permanecem em silêncio se olhando.

			Eles se beijam intensamente e depois transam.)

			(Mas nem tudo é assistido.)

			5.

			(Uma mulher sentada em uma sala asséptica.

			Tem as mãos sujas de sangue.

			E a boca suja de sangue.

			Goteja.)

			(Ela, em silêncio, aguarda algum sinal de vida, impassível.)

			(Nada acontece.

			Nada acontece.

			Nada acontece.

			E ela goteja pela ponta dos dedos e pelo canto dos lábios.)

			VOZ QUE INTERROGA – Podemos começar do começo?

			(Ela engole seco.)

			VOZ QUE INTERROGA – É necessário que você comece do começo.

			(Ela respira fundo.)

			VOZ QUE INTERROGA – Estamos esperando.

			CARINA – O começo. O começo eu tenho 19 anos e faz três meses que terminei o meu namoro.

			VOZ QUE INTERROGA – O seu primeiro namoro?

			CARINA – Isso não vem ao caso.

			VOZ QUE INTERROGA – Responda apenas com sim ou não.

			CARINA – O começo eu tenho 19 anos e faz três meses que terminei o meu primeiro namoro. Eu voltava de uma festa a pé. É noite, e da festa até minha casa são só três quadras. Não é tão tarde assim. Também não era tão cedo. Mas eu estava. Eu estou cansada desse lugar e resolvo sair. Eu resolvo sair sozinha sabendo que em três quadras eu estarei deitada na minha cama. Eu resolvo sair à francesa para não ter que me despedir de todo mundo porque eu estou cansada e chateada e já não aguento mais aquele ambiente. Esse ambiente. Eu então saio à francesa. E ninguém vê. Eu saio à francesa e quase ninguém vê. Ela me vê. E diz “Pera aí, eu vou com você”. Eu digo não precisa, eu digo aviso assim que pisar dentro de casa. Eu digo são só três quadras. Ela me dá um beijo na bochecha “Vai pela sombra”. Eu dei risada e sai à francesa pensando que é melhor eu não ir pela sombra. É melhor eu seguir as luzes dos postes. É melhor eu ter as chaves em mão. É melhor eu ir sem os fones. É melhor eu apertar o passo.

			Fui uma quadra, duas e agora faltava. Agora falta uma última, e eu sei que não tô mais sozinha. E eu sei que não tô mais sozinha porque eu ouço dois pés caminhando rápido tentando me alcançar, e eu ouço a respiração ofegante de quem correu um pouco tentando me alcançar. E eu sinto o cheiro de álcool de quem saiu depois de mim. Logo depois de mim. Eu não saí à francesa. Eu não saí à francesa porque eu me despedi dela “Vai pela sombra” e a partir desse momento. A partir dali eu já não saía mais à francesa. Saiu sem me dar um beijo? Foi o que ele gritou. Ele grita Saiu sem me dar um beijo? Eu não corro porque não dá tempo, nunca dá e porque eu sei que não tem muito para onde ir, aquela voz ali. Essa voz, aqui e agora, ela me conhece bem demais enquanto essas mãos no meu cabelo me fazem parar. Aonde você pensa que vai sem me dar um beijo? Ele tem o beijo que ele queria e eu já não queria mais, e ele tem outras coisas também. Não adianta fugir, ele sabe me encontrar. Embaixo da luz amarela do poste ele me invade e sorri, e depois deixa pra lá.

			Faltava uma quadra mais.

			Cheguei.

			VOZ FEMININA – Que bom, já tava preocupada.

			VOZ QUE INTERROGA – Alguém sabe disso?

			CARINA – Eu acho que não.

			VOZ QUE INTERROGA – Você não contou para sua amiga?

			CARINA – Preferi só me deitar.

			VOZ QUE INTERROGA – Você considera esse ato traumático?

			CARINA – Não sei. Eu acho que sim. 

			VOZ QUE INTERROGA – Após este fato você voltou a encontrar-se com ele?

			CARINA – Eventualmente.

			VOZ QUE INTERROGA – E por quais motivos?

			CARINA – Eu não sei. Eu sei lá. Somos do mesmo círculo de amigos.

			VOZ QUE INTERROGA – Você nunca contou para ninguém?

			CARINA – Acho que não. Não que eu me lembre.

			VOZ QUE INTERROGA – Nem fez ocorrência?

			CARINA – Não.

			VOZ QUE INTERROGA – E em momento algum você deu a entender ao suposto agressor que era consentido?

			CARINA – Ele me perseguiu.

			VOZ QUE INTERROGA – Apenas responda com sim ou não.

			CARINA – Não.

			VOZ QUE INTERROGA – Estava alcoolizada?

			CARINA – Sim.

			VOZ QUE INTERROGA – Compreendo… Estava drogada?

			CARINA – Um pouco.

			VOZ QUE INTERROGA – Apenas sim ou não.

			CARINA – Não...

			VOZ QUE INTERROGA – No entanto, um pouco.

			CARINA – Sim…

			VOZ QUE INTERROGA – Então, sim. Compreendo. É importante que a senhora não omita nada. Qualquer coisa que a senhora diga a partir de agora pode ser usada contra você. Ciente?

			CARINA – Sim…

			VOZ QUE INTERROGA – Drogas depressoras? Estimulantes? Alucinógenas?

			CARINA – Maconha...

			VOZ QUE INTERROGA – A senhora sabe que, apesar dos estudos apontarem efeitos benéficos associados ao uso da maconha, ela ainda assim é uma droga ilegal neste país? E que é impossível saber a procedência da erva que a senhora tragou? E que a senhora pode ter tragado fezes de animais? Restos de animais? E outras drogas muito piores? E que, usando uma droga ilegal, a senhora contribui com o tráfico? E com a violência? A senhora compreende a gravidade deste ato?

			CARINA – Sim.

			VOZ QUE INTERROGA – No entanto, afirma que é usuária.

			CARINA – Eu usei esse dia, é esporádico.

			VOZ QUE INTERROGA – Mas pode se tornar um vício.

			(Silêncio.)

			VOZ QUE INTERROGA – Neste dia você não usou de nenhum mecanismo de defesa?

			CARINA – Não.

			VOZ QUE INTERROGA – Chaves? Chutes? Socos? Imobilizações?

			CARINA – Não. Eu tive medo.

			VOZ QUE INTERROGA – No entanto, teria coragem?

			CARINA – Se eu não o conhecesse. Se ele não soubesse onde eu moro. Se eu tivesse como fugir. Se eu não tivesse medo. Talvez.

			VOZ QUE INTERROGA – Senhora, apenas sim ou não. Sejamos objetivos.

			CARINA – Sim.

			VOZ QUE INTERROGA – Você acredita, portanto, que às vezes faz-se necessário o uso de violência?

			CARINA – Sim, em legítima defesa.

			VOZ QUE INTERROGA – A senhora considera que foi por legítima defesa que a senhora matou o jovem de 28 anos e depois sumiu com o corpo?

			CARINA – Sim.

			VOZ QUE INTERROGA – A senhora não considera que matar é um ato violento demais?

			CARINA – Sim.

			VOZ QUE INTERROGA – No entanto, a senhora afirma que matou em legítima defesa?

			CARINA – Sim.

			VOZ QUE INTERROGA – A senhora tem consciência que suas afirmações podem te prejudicar?

			CARINA – E eu tenho outra escolha?

			VOZ QUE INTERROGA – O que a senhora quer dizer com isso?

			CARINA – Eu não tive outra escolha senão matar em legítima defesa.

			6.

			(Ligação telefônica.)

			VOZ FEMININA – Você precisa entender. Precisa entender que os nossos olhos bem abertos não são o suficiente. É preciso tato. É preciso farejar... Sei lá, às vezes a gente esquece que é bicho. É importante sempre lembrar, sempre lembrar disso. Entende? Que a gente é bicho. É preciso andar em bando, nunca sozinha. Eu sempre penso o que um bicho faria quando eu me sinto vulnerável. Um bicho definitivamente não andaria sozinho. Me promete que você nunca mais vai andar por aí sozinha?

			CARINA – Prometo.

			VOZ FEMININA – Eu preciso que você fale mais alto e com mais verdade, Carina.

			/Eu sinto muito. Eu sinto tanto, você nem imagina, nem imagina o quanto/

			CARINA – Um dia você não vai poder tá do meu lado. Um dia eu vou tá no meu quarto, ou no ponto de ônibus indo para o trabalho, um dia vai ser onze da manhã e eu vou tá resolvendo coisas no banco, ou então fazendo supermercado. E eu não posso te prometer isso. Eu não posso te prometer viver acuada, viver em bando, viver somente à luz do dia, por que nem assim, nem assim eu vou tá protegida. Porque isso não existe. Por mais que eu fareje, tateie, pense sempre duas vezes antes de fazer qualquer besteira, mesmo que eu tenha meus olhos bem abertos...

			VOZ FEMININA – /Dói em mim como se fosse meu corpo/

			CARINA – É preciso regá-los de sangue.

			7.

			(Ouve-se a sirene da polícia.

			Ouve-se a campainha.

			E palmas.

			Ela permanece em silêncio com as mãos sujas de sangue, com a boca suja de sangue.)

			VOZ QUE INTERROGA – Aqui é a polícia do Estado de São Paulo. Pedimos para que a senhora…

			VOZ FEMININA – Carina.

			VOZ QUE INTERROGA – Aqui é a Polícia do Estado de São Paulo. Pedimos que a senhora Carina abra a porta. Caso contrário, será necessário arrombamento.

			VOZ FEMININA – Carina, amiga. Eu não tive escolha. Você sabe que eu não tive escolha. Ela não responde, vê? Eu não sei se ela tá morta. Se ela tá inconsciente. Se ela tá em perigo. Carina, pelo amor de deus, abre a porta!

			CARINA – Ela falava para eu abrir a porta pelo amor de deus “Abre a porta pelo amor de deus, Carina”. Ela não sabe que eu aqui em silêncio estou tão desesperada quanto ela. Eu aqui em silêncio estou mais desesperada do que ela. Eu estou. Eu estou sozinha com as mãos sangrando, com a boca sangrando e toda suja por dentro. Toda suja por dentro e provavelmente já é tarde demais porque eu acordei. Eu acordei no meio da noite e você tava em cima de mim, suas mãos seguravam as minhas, eu comecei a gritar e você dizia Não grita que já vai acabar. E tampa a minha boca de beijos que foram fortes demais.

			VOZ QUE INTERROGA – Carina, para sua segurança é importante que a senhora saia de trás da porta e mantenha os olhos protegidos, pode ser que voem estilhaços. Nós iremos arrombar a porta em 10.

			CARINA – O tempo de cópula dos seres vivos é uma constante bastante variável. Vai de 15 segundos a 56 horas. Ali, enquanto você me invadia, cada minuto contava lento demais e cada movimento seu parecia uma eternidade, inferno. Talvez porque aquilo, isso, você em cima de mim fosse. É. Tudo menos cópula. Aquilo era. Isso aqui é uma invasão. E o problema das invasões na história da humanidade é que elas perduram e deixam marcas por gerações e gerações e gerações. O problema das invasões na história da humanidade é que elas geralmente são contadas pelos vencedores. Aqui, lá, eu não sou. Eu não era a vencedora. Eu nem sequer era protagonista.

			Eu queria que você tivesse uma boa justificativa para isso tudo. Mas justificativas para invasões são sempre histórias mal contadas que nos enfiam goela abaixo.

			VOZ MASCULINA – Aonde você pensa que vai sem me dar?

			VOZ QUE INTERROGA – 10 a nossa conversa me deixou de fogo, 9 você me provocou a noite inteira, 8 eu queria te fazer uma surpresa, 7 eu não me aguento contigo, 6 eu não conseguia dormir, 5 eu precisava muito disso, 4 você é linda dormindo, 3 já vai acabar, 2 que delícia, 1.

			8.

			(É a terceira noite dos dois.

			Ele toca a campainha. Ela abre a porta. A mesa está posta e uma música toca ao fundo.

			Ele tem um buquê de flores e um sorriso no rosto.

			Ela sabe tudo o que ele dirá daqui para frente. Ele acha que já sabe tudo o que sente.)

			CARINA – Você é um tanto démodé.

			VOZ MASCULINA – ?

			CARINA – As flores...

			VOZ MASCULINA – Eu acho que sou impulsivo.

			CARINA – Tem chocolate?

			VOZ MASCULINA – Não dessa vez.

			CARINA – Então não é tão ruim assim. São muito, muito bonitas.

			VOZ MASCULINA – O cheiro tá ótimo.

			CARINA – Achei que você já merecia conhecer minhas habilidades culinárias.

			VOZ MASCULINA – Você é bem démodé.

			CARINA – Eu acho que eu sou romântica.

			VOZ MASCULINA – Tem vinho?

			CARINA – Tinto.

			VOZ MASCULINA – Então parece que tá tudo muito, muito bem.

			CARINA – /E depois, pensei que poderíamos ver um filme/

			VOZ MASCULINA – Eu precisava te falar que você me assustou com aquela conversa dias atrás. Mas que depois daqui, depois daquilo eu não parei mais de pensar. Eu não parei mais de pensar em você e eu percebi que eu tô apaixonado. Porque você falava aquelas coisas e era tudo tão sincero.

			CARINA – Você também disse coisas.

			VOZ MASCULINA – Eu disse, e você não se assustou.

			CARINA – /Eu não disse isso/

			VOZ MASCULINA – Porque não tem motivo para assustar. Eu acho que finalmente eu tô sentindo algo verdadeiro.

			CARINA – /Olha, você é uma graça/

			VOZ MASCULINA – Algo verdadeiro, sabe, por você. Eu até poderia dizer. Olha, eu vou dizer isso, e isso é forte, mas nem tem porque ter medo...

			CARINA – /Tem coisa que não precisa ser dita/

			VOZ MASCULINA – Com você eu teria até um filho, ou filha. Tanto faz. Você me desperta.

			CARINA – /A gente nem se conhece direito/

			VOZ MASCULINA – Vontades que eu nunca senti. E acho que... Eu acho que é porque você é a pessoa certa.

			CARINA – /Isso não existe, não, meu bem/

			VOZ MASCULINA – Enfim, eu não consigo mais me controlar. Eu quero ficar com você. Entende? Para sempre enquanto pra sempre durar.

			CARINA – Acho que podemos comer!

			9.

			(Ligação telefônica.)

			VOZ FEMININA – Manda.

			CARINA – Ela sempre atende minhas ligações com “manda” ou “diga”. Ela sempre sabe que, se eu ligo, se eu ligo é para contar algo que exige prontidão. Que exige ação. Ela sempre se coloca nesse estado. Ela diz “manda” como quem fala “Qual o problema? O que você precisa? Tá em perigo? O que aconteceu? Anda logo, conta essa história. Sou toda ouvidos, você sabe disso”. Mas nesse dia eu só falei, eu só falo Aconteceu uma coisa maluca. Eu preciso de você urgente. E ela já sabe “Você não vai querer contar por aqui, né?” Parece que ela sabe quando a coisa é cabeluda demais, é complexa demais para se falar sem se ver. Quando a história é demais para os ouvidos. Ela sabe que eu preciso dela como naquele dia em que ela disse “Pera aí, eu vou com você”. Ela sabia que eu precisava dela. Talvez eu nunca tenha mentido para ela. Talvez ela só saiba que tem coisa que a gente nunca vai conseguir dizer. Tem coisa que vira cicatriz. Tem coisa que vira câncer. Tem coisa que vira problema de família e passa adiante. Adiante. Adiante. Até que alguém seja forte para falar. Eu não era forte para falar sem vê-la. Eu preciso de você aqui.

			VOZ FEMININA – Em cinco. Cinco minutos eu chego.

			10.

			(Uma mulher sentada em uma sala asséptica.

			Tem as mãos sujas de sangue.

			E a boca suja de sangue.

			Goteja.)

			(Ela, em silêncio, aguarda algum sinal de vida, impassível.)

			(Nada acontece.

			Nada acontece.

			Nada acontece.

			E ela goteja pela ponta dos dedos e pelo canto dos lábios.)

			VOZ QUE INTERROGA – Podemos começar do começo?

			(Ela engole seco.)

			VOZ QUE INTERROGA – É necessário que você comece do começo.

			(Ela respira fundo.)

			VOZ QUE INTERROGA – Estamos esperando.

			CARINA – O começo. O começo eu tenho 27 anos e estou no meu terceiro encontro com ele. E ele diz coisas bonitas e assustadoras, e faz tempo que eu não vivia algo intenso. Eu não estou preparada, no entanto, eu acho bonito como ele é sincero. Eu acho bonito como ele é sincero com o que sente. Mas eu definitivamente não estou preparada para tudo isso e é uma pena porque desde os meus 19 anos que eu não vivo alguma coisa significativa. Alguma coisa significativa com alguém.

			Eu tenho 27 anos e talvez eu esteja próxima do retorno de Saturno, eu definitivamente estou próxima a essa idade maldita. Todo rockstar morre aos 27. Eu quero viver. Talvez por isso eu tenha desistido de ser cantora quando eu tinha 9 anos. Porque eu quero viver.

			De modo que, quando eu acordo e sou pela terceira vez. Pela terceira vez invadida, eu sinto uma dor intensa demais para ser vivida de novo. Eu sinto uma dor e com ela uma ira, e com ela um impulso, um impulso de vida. E a sensação definitiva que eu não aguento mais morrer aos poucos. A cada vez que me lembram que meu corpo é só mais um corpo e não é meu. E nunca será. Eu morro aos poucos. Eu quero viver.

			Eu queria dizer que sinto muito. Que não esperava. Que foi um ato de descontrole. Que eu estava perdidamente apaixonada. Que eu tive medo. Que eu me vi desamparada. Que eu agi sem pensar. Que são os hormônios. Que não fui eu. Eu queria poder negar esse ato. Mentir. Culpar outro alguém. Mudar de assunto. Mudar de identidade. Fugir pro México. Fugir pra Suíça. Fugir pra qualquer zona fronteiriça. Eu queria poder dizer que desejava voltar atrás. Que não fiz por real querer. Que me arrependo por demais. Que eu amava você. Que nunca vou te esquecer. Que ele terá o seu nome. Eu queria dizer que espero um bebê com seu nome e que eu contarei sobre você com lágrimas nos olhos. Que eu te farei um bolo de aniversário todos os anos. Que eu terei álbuns e álbuns de fotos nossas. Que foi um grande acidente tudo isso. Eu queria dizer que foi um grande acidente tudo isso. 

			Mas não houve sequer um acidente. Porque você estava consciente. Você tava consciente e eu tava dormindo. Calada. Foram três vezes para não ser nunca mais.

			Porque antes de tudo, eu preciso começar do começo.

			Eu preciso começar do começo, e no começo eu tenho 7 anos e vejo um louva-a-deus morrendo depois de inseminar uma fêmea. Um corpo sem cabeça, muito pequeno, preso pelo pênis em um outro corpo com cabeça, muito maior. Eu pergunto pro meu pai o que é aquilo. Meu pai fica todo sem jeito. Quando a gente assistia aos programas sobre vida animal na TV, ele mudava de canal correndo ao primeiro indício de reprodução. Ele mudava de canal correndo para não dar tempo de eu perguntar o que tá acontecendo. Mas nesse dia não tinha canal, nesse dia não tinha TV, tinha a árvore grande na frente de casa e um louva-a-deus sem a cabeça. Meu pai disse Ele acabou de cumprir sua função.

			Como se uma criança pudesse entender que cumprir sua função é jorrar porra no corpo alheio. Como o homem naquele fevereiro, o homem naquela madrugada, o homem.

			Você.

			Tem coisa que a gente acha que nunca vai entender. Mas no fim a gente entende.

			11.

			(Ele está em cima dela. Nu. Ela acorda. Nua. Invadida. Violada.

			Ela grita de dor.

			Ela grita de ódio.

			Ela grita de medo.

			Ele tenta consertar a situação. Como se a situação fosse um pequeno deslize. Um pequeno engano. Um erro.

			Escuridão.)

			VOZ MASCULINA – Podemos começar do começo?

			VOZ QUE INTERROGA – Podemos começar do começo?

			(Luz. Ela, em silêncio, aguarda algum sinal de vida, impassível.)

			(Nada acontece.

			Nada acontece.

			Nada acontece.

			E ela goteja pela ponta dos dedos e pelo canto dos lábios.)

			CARINA – O começo eu nasci louva-a-deus.




[image: Image]




			“A função de uma fronteira, na realidade, é ser cruzada. É para isso que elas servem. [...] Parar é correr riscos. Você precisa estar em constante movimento. Sobretudo em situações de crise, essa é a própria condição de sobrevivência. Se você não se move, as chances de sobreviver diminuem.” 

			(Achille Mbembe)


			Personagens

			Torres – Menino do lado de cá

			Barrios – Menino do lado de lá

			O Guarda – Estátua da fronteira

			Sinopse

			Na região próxima à divisa entre o Brasil e a Venezuela, durante o período de fechamento das fronteiras, uma família passa a ter o quintal de sua casa habitado por outra família recém-chegada. Com a convivência forçada, dois meninos, um do lado de cá e outro do lado de lá, tentam descobrir maneiras de encontrar a onça jaguar, figura mítica que poderá guiar o menino migrante até sua mãe que se perdeu durante a travessia.

			1o MOVIMENTO

			(Ele, em todos os momentos, está acompanhado de latas de Coca-Cola. Bebe. Chacoalha. Derrama o líquido. Observa transbordamentos. Empilha latas. Pisa e esmaga.)

			O GUARDA – Um limite.

			Fim e começo.

			Real e imaginário. Dois planos.

			Retas. Semirretas. Segmentação.

			A menor distância entre dois pontos é um segmento de reta.

			Não há separação que se garanta sem que algo a proteja.

			Retas não possuem origem e não possuem fim. Segmentos determinam os limites.

			Raias.

			Eu vigio as linhas traçadas pelos homens, em todos os cantos e aqui. Paralelas.

			Tangentes. Perpendiculares.

			Observo os ângulos dos pés que atravessam a fronteira todos os dias. Centenas de pés, todos os tamanhos e um único sentido. Migração.

			Depois que as tropas ocuparam as estradas, impedindo qualquer tipo de ida e vinda, não demorou muito para que outras linhas fossem traçadas. Linhas demarcadas pelo esfregar dos passos, dia por dia, pé por pé. Linhas curvas, trilhas ilegais. Pés cansados traçando linhas mais longas que o necessário, alongando os caminhos para desviar dos perigos oficiais. Nem sempre a melhor distância a se percorrer é uma linha reta. Há sempre resistência e resignação. Coexistências. Crianças em marcha, atravessando o mato seco em rotas clandestinas, cruzando divisas com mochilas nas costas. Estrada de poeira, passos de medo e esperança. Passado e futuro.

			A fronteira já havia sido fechada há dias quando o corpo foi encontrado nas imediações, sem sinal de vida ou morte. Quando a existência é irrelevante, não haveria motivos para interrupção se tornar notícia. Apenas silêncio.

			Não há separação que se garanta sem que alguém proteja o chão. Eu vigio linhas oficiais.

			Trajetória é o nome que se dá ao percurso que um corpo desempenha no espaço.

			Coordenadas traçadas em função do tempo. Um corpo em queda traça uma parábola no ar em direção ao solo. É um caminho em direção ao nada, ao fim. Ainda em queda se prevê um deslocamento. Ir de um ponto a outro, de uma linha a outra, de um lado a outro. Ir de um tempo a outro. Ou voltar.

			Quando encontraram o corpo do menino caído na estrada da fronteira interditada, não souberam de que lado havia vindo. Corpo em silêncio não tem sotaque.

			BARRIOS – Quando a vida tá difícil todo mundo tem obrigação pra cumprir. A minha obrigação do dia é vender dez latinha na fronteira e treinar corrida. Passa um monte de gente por lá todo dia, num vaivém que não acaba. O duro é o pessoal comprar. Uns não compra porque não têm dinheiro mesmo, outros não compra porque a gente não é daqui. Aí dizem que a gente tá roubando trabalho deles. Desde quando vender latinha é trabalho que se dê pra roubar?

			Mas dez latinha ainda dá pra vender. Dez latinha e treinar corrida, padre? Si, por supuesto, no se olvide de ti!

			O caminho da fronteira parece procissão em dia santo. Um monte de gente andando junta. Gente vindo igual a gente, pra ficar, e gente vindo pra comprar coisa e levar de volta, pra vender ou pra usar mesmo.

			Antes de vir pro lado de cá, antes de vir por definitivo, eu fazia essa procissão todo dia também. O ônibus da escola passava do lado de lá, em Santa Elena, bem cedinho e pegava todos os chico pra trazer pra escola do lado de cá, e quando a aula acabava fazia o caminho de volta de novo. Todo dia pela fronteira. Escola do lado de cá, hospital do lado de cá, mercado do lado de cá. Todo dia.

			A vida do lado de lá tava cada vez mais difícil, aí a gente começou a ouvir história de que a fronteira ia fechar. Quem passou, passou e acabou. Aí a gente veio pra cá de vez, correndo. Andando a pé mesmo. Muita coisa ficou pra trás. Muita gente, também. Aí que aqui as coisas começaram a piorar também. Aqui, sem endereço nem documento, não tem mais nem ônibus nem escola.

			Eu vendo latinha na porta da cidade, a quatrocentos metros da entrada pra fronteira. Quanto tempo eu demoro pra correr quatrocentos metros e cruzar a fronteira de volta? Papa me dijo para treinar a corrida todos os dias antes de começar a vender, pra aproveitar o peso das latinha pra ficar ainda melhor. Se eu conseguir correr depressa carregado de dez latinha, sem elas pesando eu vou mais rápido que um jaguar. Dez latinha pesa. Se algum dia acontece alguma coisa e eu preciso correr mesmo sem ter vendido tudo, eu tenho que estar preparado.

			Outro dia fiz como ele me dijo e corri logo cedo quando saí do acampamento. Logo na entrada da fronteira vendi a primeira latinha pra um moço com camisa azul. Ele tava indo levar a mulher pra ter bebê em Boa Vista, porque do lado de lá não tem mais remédio nem energia elétrica e não dá mais pra fazer operação pra nascer criança. Eu vendi a latinha e ele foi logo abrindo. Aí que eu tinha corrido antes de vender e explodiu a Coca-Cola em cima da camisa azul dele, espirrou tudo de uma vez só.

			O homem começou a chorar e disse que ia ver o filho nascer com roupa suja, feito indigente. Feito indigente, así como tú. E num acesso rompante de raiva, jogou pra longe as nove latinha que sobrou. Quem é que vai querer comprar latinha tudo amassada? E se eu não vender dez latinha hoje, com que dinheiro que eu vou comprar as dez latinha de amanhã?

			TORRES – Eu acordo junto com meu pai todo dia às cinco pra receber as mercadoria que chega no mercado do patrão. Farinha de mandioca e refrigerante é o que mais vende. Eu recebo as mercadoria, ajudo a colocar o que falta nas prateleira e aí vou pra escola de bicicleta. Uma coisa é verdade, com essa quantidade de gente chegada todo dia, os negócio melhorou demais. Sempre ouço o patrão falar isso pro meu pai. O patrão nunca vendeu tanto. Vende pro pessoal daqui, pros que chega pra ficar e pros que vêm comprar e leva lá pra revender. Todo dia logo depois das cinco eu já saio de casa pra receber mercadoria, mas outro dia não foi assim, não teve jeito. Eu mal abri o olho e ouvi uma barulheira vinda de fora. Saí correndo pra avisar meu pai, disse que tinha gente invadindo a casa, que tinha gente invadindo.

			BARRIOS – As coisas estavam todas no abrigo. Todo lo que teníamos. Era um acampamento coletivo abarrotado de gente e de coisa de gente. Muita gente mesmo. Gente de todo lugar, cada um com um sotaque, todo mundo migrante. Veio um barulho de longe e foi crescendo. Eles vieram com garrafas e paus, gritando Fora! Atiravam pedras, bombas de gás, gritavam Fora! e quebravam nossas coisas e ameaçavam nos bater. ¿Dónde está mi mamá? Recolhemos tudo que conseguimos e saímos correndo. Corre, niño, corre, no lo sabes correr? Nós corremos pras montanhas. De prisa, chicos! Passamos a noite e o dia seguinte no tepuí, sin comida, sin água nem nada. Não sei nem o que dava mais medo, se passar a noite no tepuí frio e escuro ou se pensar no que ia acontecer se a gente tentasse voltar. Quando as coisas se acalmaram, a gente teve que voltar porque a gente não tinha pra onde ir mesmo. O abrigo tava todo destruído, tinha resto de fogueira no meio da rua e um monte de gente em volta tentando salvar qualquer coisa que conseguisse.

			Na fogueira tinha meu cobertor, duas camiseta e uma foto minha que eu trouxe de casa.

			Por sorte ainda tinha umas coisa pra aproveitar, umas roupa, roda de bicicleta e macarrão. Por sorte a gente tinha conseguido recolher umas coisa antes de correr.

			Não tinha mais latinha pra vender, não tinha mais café nem farinha ruim. Não tinha mais abrigo na cidade, mas a gente tava aqui e não tinha mais nem por onde voltar.

			Depois daquele dia a gente precisa achar outro lugar.

			TORRES – Eu vi eles chegando, pai. Eles passaram por cima do muro. Lá na terra deles não tem muro? Eles não sabem pra que que serve? Tem um monte de gente, nem sei quantos. Eu tranquei bem a porta e vim correndo te chamar. Fiz certo, não fiz? Fui esperto, não fui? Eu ouço o pessoal daqui da rua dizendo pra tomar cuidado que essa gente é tudo baderneiro, tudo bandido, até os menino. Aí eu ouvi um barulho, espiei pela janela e vi eles invadindo. Tranquei a porta e vim te chamar. Fui esperto, não fui? Quer que eu ligo pra polícia, pai? Quer que eu ligo?

			Eu fui correndo espiar pela janela. Foi aí que eu vi eles lá, no quintal. Barraca de acampar, varal amarrado na cerca, fralda de criança estendida na corda pendurada, umas mala de viagem amontoada num canto e umas cadeira de plástico igual essas de bar. E eles, lá. Eles lá, conversando, feito quem tá na sala de casa. Sala de visita a céu aberto. Lá no meu quintal. Quer que eu ligue pra polícia, pai?

			2o MOVIMENTO

			(Com as latinhas de Coca-Cola.)

			O GUARDA – Quando territórios são demarcados, os homens assinam documentos, providenciam placas para garantirem as notícias e contratam outros homens para guardarem os acordos. Compram armas que autorizam e legitimam os homens que guardam suas vontades. As armas protegem o chão das pessoas. Armas não protegem as pessoas do chão. Ou dos acordos. Ou dos tratados. Ou das vontades dos homens que assinam os documentos.

			Controlar os corpos e os movimentos.

			Quando o homem traçador de fronteiras escolhe o pedaço de chão que decide partir em dois, leva em conta interesses pessoais. Nem sempre interesses pessoais são os mesmos das pessoas que habitam a terra. Há histórias de muros que separam famílias, cisões que separam amores. Rupturas geográficas e imateriais.

			Nem sempre o traçamento de linhas imaginárias é o suficiente para garantir o afastamento. Muitas vezes, nem o idioma é o suficiente, ou a moeda, ou o regime político. Cidades gêmeas.

			Gêmeos idênticos possuem o mesmo DNA. Há quem diga que, mesmo a quilômetros de distância, sejam capazes de compartilhar sentimentos. A conexão emocional se torna física. Há gêmeos que compartilham corpos, nascem grudados. Homens traçadores de fronteiras os repartem em dois. Na divisão de matérias, nem sempre os dois sobrevivem. Há gêmeos que nascem grudados e compartilham órgãos vitais. Ao separá-los, um tem sua vida em sacrifício pela vida do outro.

			Fronteira de países, divisão de mundos. Órbitas interligadas por matéria escura. O desconhecido. Cidades gêmeas ficam lado a lado, em países diferentes. Relação interdependente. Compartilhamento de elementos vitais. Região de livre comércio. Abastecimento pela fronteira. Comércio formiga.

			Formigas são conhecidas por carregarem quantidades enormes em proporção a seus corpos, mas não aqui. As formigas que eu vejo passam pela fronteira carregadas de pequenas porções. Consumo próprio ou revenda. Comércio de subsistência.

			Eu vejo carros passando. Saem do Brasil abastecidos de cerveja Polar, bolacha Club Social e vassoura de plástico; carregados de madeira processada, peixe curimatã, cimento e sandálias de borracha. Eu vejo os carros na volta, da Venezuela chegam em carregamento de combustível em garrafa PET. Mãos oficiais molhadas de dinheiro que abrem estradas e cegam olhos que fiscalizam. Talibãs de gasolina pela divisa invisível.

			Eu vejo o indivisível. Crianças se arriscando pelo caminho incerto, enfrentando estradas tortas pra chegar ao destino. Eu vejo pessoas pagando mãos oficiais pra garantir a passagem. Uma mão no dinheiro vindo do comércio informal e outra empunhando o fuzil.

			A quem pertence a terra? A quem pertence o chão?

			Tem ameaça que não precisa ser dita, proferida, é código que se decifra sozinho. Eu vi o corpo do menino caído aos pés da estátua antes que qualquer outro pudesse ter visto. Tivesse boca, teria gritado. Tivesse braços, teria agido em socorro. Eu vi o corpo sem sinal de vida ou morte, sem dizer de onde veio. Eu vi a trajetória traçada no ar. Que será que deu nele? Correr tanto e acabar assim, deitado ao relento no descampado.

			Que será que deu nele pra apertar o gatilho? No escuro. Sem ver o alvo. Ou o destino ou a trajetória.

			Eu vi o corpo do menino caído aos meus pés de estátua, na divisa da fronteira. Tivesse olhos, teria mirado em sua direção. Olhos que se cruzam traçam pactos em silêncio.

			BARRIOS – O animal corre no descampado. Corre! La onza jaguar é tão rápida que mal se pode ver sua corrida, ela some, voa.

			Eu, na fronteira, vendendo latinha, e la onza jaguar parada atrás de mim. Mírame. Mostra os dentes de frente pra fronteira. Eu paro! Não dá pra ir, não dá pra voltar – um pé de cada lado do mundo e não consigo me mexer.

			E agora, onza jaguar? E agora sem latinha pra vender? Onde estás? Onde está mi mama, onza jaguar? Eu olho pra fronteira de longe. Dá pra ver a fronteira, mesmo de dentro do quintal. Eu olho e ela não aparece. La onza jaguar sumiu, não aparece mais. Ela conhece todos os caminhos por aqui, eu sei. Guardiã de la fronteira, onza jaguar, por qué no te quedas más a mirarme?

			1.

			TORRES – Põe a água em algum lugar. Eu preciso levar o balde de volta.

			BARRIOS – ...

			TORRES – Pra minha mãe.

			BARRIOS – ...

			TORRES – Como você chama?

			BARRIOS – ...

			TORRES – Tô falando grego?

			BARRIOS – ...

			TORRES – Minha mãe pediu pra dizer que nós não podemos ajudar muito.

			Só água mesmo.

			Ela disse que é pra vocês nem tentarem roubar nada da gente, que meu pai trabalha com gente importante.

			Vai querer mais água?

			BARRIOS – ...

			TORRES – Quem você tá esperando chegar?

			Eu vi pela janela você espiando lá perto do muro.

			Eu acho bom você nem tentar trazer mais gente pra cá.

			Meu pai disse que se tiver algum problema, ele manda vocês embora, ou coisa pior.

			BARRIOS – ...

			TORRES – Você é surdo?

			Será que eu preciso te tacar esse balde na cabeça pra você me entender?

			BARRIOS – No, no. Creo que no.

			2.

			TORRES – De final de semana é mais difícil de vir.

			BARRIOS – Gracias.

			TORRES – Seu pai também sai pra trabalhar?

			BARRIOS – Creo que si.

			TORRES – E trabalha com quê?

			BARRIOS – No sé.

			TORRES – Como não sabe?

			BARRIOS – No sé. Con todo. Com o que tiver.

			TORRES – E sua mãe?

			BARRIOS – No.

			TORRES – Não o quê?

			BARRIOS – Mi madre, no.

			TORRES – Não o quê?

			BARRIOS – Eu não sei onde ela tá.

			TORRES – Por que todo mundo sai e você fica sozinho aqui?

			BARRIOS – Pra cuidar da casa.

			TORRES – Da minha casa?

			BARRIOS – Pra cuidar da minha casa aqui no seu quintal.

			TORRES – É a sua mãe que você tá esperando chegar?

			Eu vejo pela janela você espiando pelo muro.

			BARRIOS – No.

			TORRES – Não o quê?

			3.

			TORRES – Tá achando que eu sou trouxa?

			BARRIOS – Tinha um monte, tô te falando.

			TORRES – E você?

			BARRIOS – Yo corri, porque no soy burro ni nada.

			TORRES – Correu pra alcançar eles?

			BARRIOS – Corri pra fugir.

			TORRES – Ah, que mentira...

			BARRIOS – Não é mentira. Estoy vivo, no?

			TORRES – Não acredito.

			BARRIOS – Os cavalos viram la onza no pé do morro, na mata fechada.

			TORRES – Ah, que mentira... Não tem cavalo na mata.

			BARRIOS – Aquele dia tinha.

			Devem ter fugido de algum lugar.

			Eles saíram em disparada, em minha direção.

			TORRES – E você?

			BARRIOS – Fugi, tô falando.

			TORRES – E eles?

			BARRIOS – Vieram atrás de mim. Até a entrada da cidade.

			Escapei por um fio.

			TORRES – E fizeram o que quando chegaram?

			BARRIOS – Foram embora. Aqui eles não entraram.

			TORRES – E por quê?

			BARRIOS – Eram cavalos. No eran burros ni nada.

			4.

			TORRES – Tentei vir mais cedo.

			Minha mãe só deixa eu vir quando meu pai já foi.

			BARRIOS – Você perguntou?

			TORRES – Ela disse que nunca ouviu falar.

			Que se tivesse onça solta pela cidade, ia ser uma confusão.

			Iam querer matar a onça, ou coisa pior.

			BARRIOS – Que coisa pior?

			TORRES – Não sei, ela disse assim. Matar ou coisa pior.

			BARRIOS – Mas eu juro que eu vi.

			TORRES – Deve ser alucinação. Muito tempo de barriga vazia.

			BARRIOS – Mi padre mandou agradecer pela farinha.

			TORRES – Minha mãe não sabe.

			BARRIOS – Então é melhor não pegar mais.

			Seu pai disse que se tivesse confusão ia pôr a gente pra correr.

			TORRES – Não disse não.

			BARRIOS – Você que disse.

			TORRES – É, eu disse.

			BARRIOS – Então...

			TORRES – Eu disse, e não meu pai.

			BARRIOS – Sí, por supuesto...

			TORRES – Eu inventei.

			BARRIOS – Como?

			TORRES – Preciso bater com o balde na sua cabeça pra você entender?

			BARRIOS – No, no. Creo que no.

			5.

			TORRES – Tá, eu vou te ajudar.

			BARRIOS – Gracias, amigo.

			TORRES – Não sou seu amigo.

			BARRIOS – Gracias.

			TORRES – Não aguento mais isso de carregar esses balde.

			BARRIOS – Compreendo. Gracias.

			TORRES – Você tem um plano?

			BARRIOS – Tenho que ir até a fronteira.

			TORRES – Essa parte é fácil. E depois?

			BARRIOS – Tentar atravessar.

			TORRES – Mas e se não deixarem a gente passar?

			BARRIOS – A gente precisa encontrar o homem fardado.

			TORRES – Todos os homens são fardados!

			BARRIOS – O que acompanha la onza jaguar.

			TORRES – Nunca vi antes.

			BARRIOS – O homem de pedra. Tem lá na travessia.

			TORRES – E depois?

			BARRIOS – Levar um dinheiro pra molhar a mão dos guarda de verdade.

			Pra deixarem a gente esperar por lá.

			TORRES – Eu não tenho dinheiro.

			BARRIOS – Eu também não. Mas eu sei arrumar.

			TORRES – Como?

			BARRIOS – Você pode me fazer um empréstimo.

			TORRES – Eu não tenho dinheiro!

			BARRIOS – Não é isso.

			TORRES – Então, o quê?

			BARRIOS – Dez latinha. Aí é só esperar la onza jaguar aparecer.

			TORRES – E se não aparecer?

			BARRIOS – Eu, na fronteira, vendendo latinha, e la onza jaguar parada atrás de mim. Mírame. Mostra os dentes de frente pra fronteira. Eu paro! Não dá pra ir, não dá pra voltar – um pé de cada lado do mundo e não consigo me mexer.

			La onzajaguar vacila e eu saio correndo. Corro! Chego aos pés do morro, correndo subo o tepuí gigante, alcanço o topo. De lá de cima, não vejo o chão. ¿Dónde está mi mama? Não vejo o chão, mas sei que la onza está ali, aos pés do tepuí, e mírame, eu sei. Socorro, eu grito! Ayudáme! Socorro, grito mais forte! Eu grito e o tempo fecha, a neblina inunda o topo do tepuí e eu não vejo mais palmo na minha frente. Começa uma chuva forte, trovoada. Eu me assusto e grito novamente. Quanto mais eu grito, mais o vento sopra. A chuva cai tão forte que machuca minha pele. Culpa de índio guerreiro Makunaíma, guardião do morro, protetor das almas dos pajés que depois de mortos foram morar lá. Alma de pajé penetra na terra e vira cristal. Makunaíma não gosta de grito no topo do tepuí e faz o mundo chover. O monte sangra água. La madre de todas las águas. ¿Dónde está mi madre? O animal ainda está lá embaixo, eu sei, mírame.

			Eu vejo sempre la misma onza jaguar gruñindo a mi. Ela rosna, me ameaça, arreganha os dentes. O homem de pedra com farda militar a segura pela corrente amarrada no pescoço; ele a segura ali, a quatrocentos metros da linha da fronteira, mas ela escapa, foge, corre. Eu vejo ela e ela corre, me olha e corre, corre muito e eu corro atrás. Quanto tempo uma onza jaguar demora pra correr quatrocentos metros e cruzar a fronteira até escapar do perigo perseguição? Eu vejo ela, ela corre e eu corro atrás, mas ela não cruza a fronteira. Eu grito: volta! Volta, volta! Ela segue e eu atrás, correndo feito bicho selvagem. Volta, volta! Nós temos que voltar! E ela segue, num jato rajado laranja bestial. Não a vejo mais.

			Os dentes! Eu vejo sempre os mesmos dentes! Me acompanham. ¿Dónde está mi madre, onza jaguar? E ela corre, corre pelo descampado, por toda la gran sabana, passa pela fronteira e acaba aqui. No quintal. Tiene uma onza jaguar vivendo acá en el patío y no puedo moverme. No puedo moverme más. Não preciso mais soñar para que te quedes a mirarme.

			Muro baixo e a chave do mercado alto, cheio de latinha de Coca. Eu pulei. A gente pulou, onza jaguar. Sé que me guías. No te olvides. Mírame.

			3o MOVIMENTO

			(Ainda com as latinhas de Coca-Cola. Uma montanha de latas.)

			O GUARDA – O lado de cá: 04o 25’ 52” de latitude ao norte, 61o 08’ 46” de longitude a oeste, 920 metros acima do nível do mar.

			O lado de lá: 04o 36’ 08” de latitude ao norte, 61o 06’ 36” de longitude a oeste, 868 metros acima do nível do mar.

			Eu conto quinze quilômetros de uma cidade a outra.

			Quinze quilômetros e outro idioma, outra moeda, outro regime político.

			Três horas de caminhadas diárias feitas por crianças infratoras.

			Trinta e cinco horas para um jabuti e trezentas e cinquenta para um caramujo.

			Trinta e cinco minutos de bicicleta.

			Dez minutos de carro, cinco reais a corrida.

			Quinze quilômetros percorridos em sete minutos e meio por uma onza jaguar.

			Eu observo deslocamentos mesmo sem sair do lugar. Vejo histórias caminhando por entre bocas e ouvidos.

			Ouvi que onça jaguar é guardiã das florestas. Transita pelo coração da vida e anuncia a morte. Morte simbólica. Iminente transformação repentina. El jaguar conhece em nós o que precisa morrer para que a vida se renove. Trânsito entre dois mundos por fronteiras imateriais. Animal que caminha livremente entre dois planos.

			O jaguar e seu duplo, la onça. Mesmo ser, nomes diferentes. Palavras separadas por quinze quilômetros e que se encontram aqui.

			Quando o corpo do menino traçou no ar trajetória decadente, quando o vi decaindo em direção a meus pés durante a noite escura, la onza que me acompanha não soube me contar sobre o início das coisas ou sobre a motivação de quem lançou no ar a bala em disparo. La onza, guardiã dos portais da morte, não pode erguê-lo do chão. Não houve anúncio ou explicação.

			Há crenças que garantem sobre o equilíbrio dos fatos acontecimentos. Homens que empunham armas para garantir o acontecimento de verdades alheias não têm tempo para agir em virtude. Não existe filosofia; há a ação e ela dura o tempo da explosão de sinapses que movem o dedo indicador.

			Eu conto quinze quilômetros de uma cidade a outra. Uma bala em disparo percorreria essa distância em 38 segundos. Percorreria, se não houvesse corpo receptor no meio do caminho. Corpo de criança em queda eminente.

			BARRIOS – Eu acordo e vejo venezuelanos empilhando tijolos. Eles parecem felizes apesar do sol e do peso do trabajo. Eu acordo e vejo homens e mulheres que ocupam o quintal junto comigo. Os conheço bem. Eles carregam pedras e sacos de areia, preparam cimento e levantam as paredes do muro. Tijolo por tijolo moldando o ar.

			Eu lembro dos conselhos de mi padre. Quando a vida tá difícil, todo mundo tem obrigação a cumprir. Vejo mi padre carregando os tijolos. Por que hace eso? ¿No lo sabes correr, papá? 

			Todos os dias quando eu acordo o muro está ainda mais alto. Eles não descansam? O muro sobe tanto que faz sombra no quintal. O sol não encontra mais a terra batida. Vocês esqueceram de construir espaços para as portas, eu falo. Erguem muros e não pensam em passagem. Se ocupam de atingir o alto e se esquecem de nós que continuamos no chão.

			No caminho do empilhamento de alturas muitos se perdem. Constroem muros pelo lado de fora, e pela falta de portas não conseguem voltar. El patio parece cada dia mais cheio de espaços vazios, ocupados por sombras.

			De tanta intimidade com cimentos, massas e tintas, as roupas ganham manchas que se misturam às cores originais. Parecem fardas camufladas dos guardas federais. Empunham pás como fuzis e se satisfazem com el dinerito ganho. Eu acordo e papá carrega feliz os sacos de harina e café que comprou do mesmo homem que o pagou pelo trabalho. Ele mistura farinha com a água suja que o menino me traz e constrói um muro com las arepas enquanto sorri.

			¿No lo sabes correr, papá? ¡No te olvides de ti!

			6.

			TORRES – Fiquei uns dia sem vir porque minha mãe não deixou.

			BARRIOS – ...

			TORRES – Com isso de erguer o muro, o quintal ficava cheio de gente.

			BARRIOS – ...

			TORRES – Cheio de gente de vocês, eu quero dizer.

			BARRIOS – ...

			TORRES – Não, quer dizer, não sei como sua mãe deixa você solto o dia inteiro.

			BARRIOS – ...

			TORRES – Quero dizer, se ela estivesse aqui…

			BARRIOS – ...

			TORRES – Vai ver você já se acostumou…

			BARRIOS – Creo que si.

			7.

			TORRES – Eu vejo pela janela você olhando pra cima.

			O que tá procurando no céu?

			BARRIOS – Eu olho pro céu porque não tem janela pra eu olhar.

			Nem buraco no muro.

			TORRES – É a sua mãe que você tá esperando chegar voando?

			Quer mais água?

			BARRIOS – No.

			TORRES – Não o quê?

			BARRIOS – Não tô olhando pro céu.

			Tô tentando ver onde começa o fim.

			TORRES – Do céu?

			BARRIOS – Do muro.

			TORRES – O fim do céu começa em cima do muro mesmo.

			8.

			TORRES – Amanhã tem entrega de novo. Vai dar certo.

			BARRIOS – Gracias, amigo.

			TORRES – O caminhão chega às seis.

			BARRIOS – As latinhas?

			TORRES – Isso! Às seis busco as latinha e já deixo na mochila.

			BARRIOS – As dez?

			TORRES – Às seis, surdo!

			BARRIOS – As dez latinha na mochila?

			TORRES – Dou um jeito.

			BARRIOS – Gracias, amigo!

			TORRES – À noite, quando escurecer, a gente se encontra na porta da fronteira.

			BARRIOS – Sí, dez latinhas e entrenar la carrera!

			TORRES – Vamos ver se esse jaguar não aparece no meio da corrida.

			BARRIOS – Sí. Muchas gracias, amigo.

			TORRES – Sou seu amigo, mas não sou tanto assim.

			BARRIOS – Ele vai aparecer.

			TORRES – Você acha mesmo que ele sabe onde está sua mãe?

			BARRIOS – Papa me dijo para entrenar las carreras todos los días antes de começar a vender, pra aproveitar o peso das latinha.

			Quanto tempo será que eu ainda demoro pra correr quatrocentos metros e voltar pela fronteira?

			Deve tá demorando mais que antes. Não sei se pela falta de costume com o peso das lata, se pela falta da corrida diária ou se pelos quatrocentos metro que tão cada dia mais distante. E tem o muro também. Corrida de obstáculo.

			Todos os dias yo entreno la carrera parado, sem sair do lugar. Corro pelo céu em pensamento escondido. Se descobrem por onde tô tentando correr, acham jeito de fechar o espaço por lá também.

			TORRES – Eu recolho latas vazias na lixeira na frente do mercado. Escolho latas que não estejam amassadas. Dez latas cabem da mochila da escola se ela estiver vazia. Eu deixo livros em casa e encho a mochila de latas.

			No mercado, coloco as coisa que chega nas prateleira que tem coisa faltando. Troco latas cheias por vazias.

			Eu podia ter pedido latas ao meu pai. Ele poderia ter pago por elas. Ele poderia pegá-las mesmo sem pagar, talvez. Existem dúvidas que mudam os rumos dos acontecimentos mesmo.

			Eu alinho as latas vazias no fundo das prateleiras altas e amontoo latas cheias no fundo da minha mochila no chão. As carregarei durante o dia todo. Dez latinha pesa tanto nas costas que dá vontade de correr só pra ver se as distâncias se encurtam um pouco pelo apressamento dos pés.

			Tá fazendo sentido, agora.

			BARRIOS – Quando a noite já tiver escurecido los caminos, nos encontraremos na entrada da cidade, a quatrocentos metros da fronteira.

			Todos dormem no quintal com suas fardas camufladas pelo trabalho. Eu tento sair, mas o muro cresceu ainda mais. Eu pulo, tiro os pés da terra, mas não chego a lugar algum. Minhas mãos não alcançam as bordas. Eu olho pro céu e não vejo estradas possíveis. 

			Quem constrói muros e esquece portas?

			Existe a porta de entrada da casa. Eu poderia atravessar a casa por dentro e sair pela porta da frente, mas essa é fronteira que eu não vou cruzar como clandestino. Eu poderia traçar caminhos ilegais, talvez. Existem dúvidas que mudam os rumos dos acontecimentos mesmo.

			O muro é mais alto que a possibilidade de meus joelhos, e o batente da porta da casa é o fim do camino. Onde estás, onza jaguar? Onde está mi madre?

			Eu não vou. Eu fico no quintal.

			TORRES – Eu esperando na entrada da cidade com a mochila pesada nas costas. Dez latinha pesa feito balde d’água. Ele devia ter chegado, já! Eu virado de frente pra fronteira e o caminho que por falta de luz do dia parecia se dissolver na noite. Eu desisto. Volto. Me viro e a vejo. Você errou o menino, onça jaguar. Não sou eu que acredito no que você diz.

			Eu querendo voltar pra casa e a onça jaguar ali, parada na minha frente impedindo a passagem.

			4o MOVIMENTO

			O GUARDA – Eu vejo o menino de longe. A quatrocentos metros de mim.

			Não o conheço. Ele olha o vazio. Hiato – Suspensão.

			TORRES – Eu vejo a onça jaguar. Ela me olha. Me vigia. Eu vejo os dentes dela e as latinhas pesam nos meus ombros. Tento gritar, mas o ar foge dos meus pulmões antes que eu possa soltar som. 

			A onça corre, foge, voa. Some.

			As minhas pernas correm. Eu paraliso. Minhas pernas correm em direção à fronteira.

			O GUARDA – O menino corre em direção à fronteira como se não soubesse de quem é o chão.

			Tivesse boca, teria gritado! Volta! Volta, menino, volta! Tivesse pernas, correria atrás.

			Na corrida veloz, as latas escapam por entre vãos inesperados. As costuras da mochila como fronteiras que se abrem para a guerra. Um estrondo.

			TORRES – Minhas pernas correm e eu grito Volta! Volta! E a onça segue pelo escuro da estrada. Eu sigo na corrida perseguição. As latas pulam penduradas em meus ombros e chacoalham ainda mais os passos no chão. A mochila se rompe e o peso cessa. Um alívio. Estrondo.

			Um jato frio e doce acerta meu rosto.

			Um jato quente e amargo me explode e eu caio.

			O GUARDA – A primeira lata atinge o chão e explode. Alguém, talvez a quatrocentos metros dali, ouve o estrondo e, na dúvida, aperta o gatilho em meio à escuridão. Há dúvidas que mudam mesmo o rumo dos acontecimentos.

			Eu vejo o corpo do menino em trajetória decadente, busco seu olhar, mas ele não me vê. Ele me enxerga pedra. Eu percebo seu espanto. Há descobertas que assustam mais que a morte quando se aproxima.

			TORRES – Eu caio, mas antes o vejo. Homem de pedra. Estátua de farda na porta da fronteira. O homem acompanhado do jaguar.

			(O Guarda abre uma latinha de Coca-Cola, caída no chão. Bebe o quanto conseguir em um gole só, até perder o fôlego.)

			BARRIOS – Eu vejo sempre la misma onza jaguar gruñendo a mí.

			Ela rosna, me ameaça, arreganha os dentes.

			O homem de pedra com farda militar a segura pela corrente amarrada no pescoço; ele a segura ali, a quatrocentos metros da linha da fronteira, mas ela escapa, foge, corre.

			Eu vejo ela e ela corre, me olha e corre, corre muito e eu corro atrás.

			Mi madre onza jaguar aparece a mí en el patio.

			Ela me olha por cima do muro.

			Me reconhece, madre?

			La onza sorri com os mesmos dentes arreganhados que sempre me espantaram.

			¡Ayúdame!

			La jaguar morde meu pescoço como as mães fazem aos filhotes, me ergue do chão e me leva pra longe.

			Ela corre pelo descampado, atravessa toda la gran sabana, cruza as fronteiras pelos céus.

			Voa, some.

			Eu me desmancho no ar.
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			Sinopse

			Um jogo criado em sete planos, a partir de duas polaridades. Em um desses planos, mulheres começam a ouvir uma vibração. Cada vez que a escutam, algo é transformado no corpo-palavra. A linguagem dos homens é restrita para entender. É preciso criar outra gênese.

			Isto é um jogo.

			Criar um jogo é criar um mundo.

			É preciso ter começo, meio e fim.

			É preciso ter regras.

			É preciso ter tensão.

			É preciso ter surpresas.

			É preciso ter quem ganha e quem perde.

			Isto é um jogo.

			Joga.

			Isto é uma joga.

			É possível mudar a ordem dos planos, as regras e até a gênera das palavras.

			É possível haver uma som que seja apenas uma som.

			É possível ter uma luz, apenas uma luz.

			É possível não seguir todas as regras.

			É possível não existir começo, meio ou fim.

			Criar uma joga é criar uma munda.

			Isto é uma joga.

			“O que há de enfadonho na linguagem das palavras é a maneira pela qual ela está sobrecarregada de cálculos, de lembranças e de histórias: não se pode evitá-lo. É certamente preciso, neste meio tempo, que a imagem pura se insira na linguagem, nos nomes e nas vozes. E, assim, talvez isso se dê no silêncio, por um silêncio ordinário, no momento em que as vozes parecem ter-se calado.” 

			(Gilles Deleuze, “O esgotado”)


			cabra-cega

			Regras do jogo

			Uma pessoa está com os olhos vendados e deve tentar pegar as demais. 

			Ela deve girar diversas vezes, para começar sua busca desorientada. 

			Os jogadores dizem:

			– Cabra-cega, de onde você veio?

			A cabra-cega pode falar o que quiser.

			– Cabra-cega, o que trouxe para nós?

			A cabra-cega pode falar o que quiser.

			– Cabra-cega, vai dar um pouco para nós?

			A cabra-cega deve falar “não” e correr atrás dos jogadores.

			O segredo para vencer o jogo é correr sem medo e estar atenta para seguir a vibração da voz, do corpo, do campo ao redor.

			Os planos

			Este é um mundo criado em 7 planos. Você pode transitar por eles seguindo a ordem indicada ou usar seu livre-arbítrio. Neste jogo, ninguém perde. E ninguém ganha.

			PLANO 1 – Correr sem medo e estar atenta à vibração/fatoral.

			PLANO 2 – Vai dar um pouco para nós?/essencial.

			PLANO 3 – O que trouxe para nós?/elemental.

			PLANO 4 – De onde você veio?/bielemental.

			PLANO 5 – Os olhos vendados/multielemental.

			Vozes do plano 5

			Atriz

			Ator

			Artista

			PLANO 6 – Busca desorientada/humana.

			Personagens do plano 6

			Maria M. – Uma corpa mulher[1] de cerca de 20 anos.

			Maria J. – Uma corpa mulher de cerca de 40 anos.

			Maria S. – Uma corpa mulher de cerca de 60 anos.

			======== – A vibração.

			Maria – Uma corpa mulher.

			Secundários

			aquele que se especializou na ciência dedicada ao estudo dos processos mentais, da maneira de agir do indivíduo e suas implicações em um meio social

			aquele pequeno indivíduo que descende de seus genitores

			aquele excessivamente assíduo ao espaço religioso

			aquele que investiga e também julga

			PLANO 7 – O segredo para sair ou consciencial.

			Observações sobre os planos 1, 2, 3, 4, 5 e 7

			Vozes não são personagens e não precisam assumir forma humana.

			Palavras podem ser canto, dança, sopro, hálito, dicção e acontecimento.

			Sugestão: Comece a jogar pelo PLANO 5 e siga as regras

			PLANO 1 – Correr sem medo e estar atenta à vibração

			(Luz intensa.

			Som de vibração 396 Hz.)

			no primeiro plano tudo era apenas fator

			luz e onda

			mais e menos

			Ainda não há forma

			Ainda não há massa

			Ainda não há tempo

			(Blecaute.)

			Corra para o PLANO 7

			PLANO 2 – Vai dar um pouco para nós?

			(Blecaute.)

			No princípio, era o verbo

			Depois, a essência

			Há algo além da luz

			Ainda não há massa.

			Ainda não há tempo.

			(Vibração 417 Hz.

			Ainda em blecaute.)

			Corra para o PLANO 6 – em um espaço religioso

			PLANO 3 – O que trouxe para nós?

			(Blecaute.

			Vibração 528 Hz.)

			Ainda não há tempo.

			O verbo vibra em busca de energia de criação.

			“O verbo é o princípio masculino”, dizem.

			A energia de criação flutua esperando um verbo.

			“A criação é energia feminina”, dizem.

			(Luz.)

			Corra para o PLANO 6 – em um espaço privado

			PLANO 4 – De onde você veio?

			(Vibração 639 Hz.)

			ATRIZ – Estamos quase lá.

			Você sabe a história.

			O positivo e o negativo se atraem.

			ATOR – Maiúsculas e minúsculas.

			ATRIZ – Centelhas de energia.

			ATOR – Vírgula e ponto-final.

			ATRIZ – Mente consciente em desenvolvimento.

			ATOR – Aspas.

			ATRIZ – Energia e o verbo.

			ATOR – Feminino e masculino.

			ATRIZ – Ainda nada foi materializado.

			ATOR – Mas a linguagem já está completa.

			ATRIZ – Completamente binária. E a norma é no masculino plural.

			Corra para o PLANO 3

			PLANO 5 – Os olhos vendados

			(Mulher está com uma venda nos olhos. Vibração 741 Hz. Se este for o plano inicial de sua escolha, diretora, após os recados-padrão do teatro, Mulher sai de costas lentamente, para o fundo de cena. Rompe com um “não”. Um minuto de silêncio. Não há ninguém no palco. Blecaute.)

			ATRIZ – Ela já vai falar. Esperem. O homem precisa silenciar um pouco agora. Está desconfortável para vocês? Você está com frio? Eu posso ajudar, eu controlo os ventos daqui. Às vezes, gosto de brincar com eles, de sentir uma rajada de ar cortando as peles de uns e as cordas de outras, levando as camadas de passado em volta da gente como cinzas, tirando o pó das cicatrizes de queimaduras em relevos escuros e tortos que a gente quase esqueceu…

			Eu não sou nova por aqui. Já circulo há um bom tempo. Sou tempestade e ventania. Sou trovão que corta e queima. A primeira a quebrar as regras. Sinto as labaredas quase alcançando meus pés, mas não corro agora. Quem acendeu a chama dessa vez fui eu. Este não é um esconderijo. Nunca foi. É zona de guerra. E ela irá ocupar este campo de batalha. Confie nela assim que chegar. Se ela pegar sua mão com os dentes e arrancar a carne às vezes, se ela colocar para fora suas vísceras, mastigar, engolir e cuspir de volta, é só porque ela já está acostumada com o sangue e com o remendar de ossos para sobreviver. Sempre foi assim.

			Vamos ao jogo? A venda nos olhos é temporária. Feche os olhos. Estamos todas no alto, em círculo. Ainda iremos nos esbarrar no escuro um pouco, mas você sentirá seu campo vibrar em contato com o meu, e então reescreveremos as regras juntas. Aqui todas são bem-vindas. Desacomodem-se. Ela já vai falar. Você a escuta?

			Silêncio. Seu silêncio vai fazer bem para todas nós. Um ­minuto.

			Vamos juntas. Uma, duas, três, quatro, cinco…

			(Luz se acende.)

			Continue correndo para o PLANO 6 – em um espaço de consulta médica

			PLANO 6 – Busca desorientada

			(Vibração 852 Hz.)

			(Em um espaço de consulta médica.

			Um quadro. Nele, cinco mulheres vestem roupas de época. Uma está ao centro, com uma venda nos olhos, tentando tatear o entorno. Duas, à esquerda, dão as mãos e riem – uma acena com a mão direita, e a outra puxa o vestido daquela com a venda. À esquerda da mulher com venda, outra corre, de costas. Há uma quinta mulher, escondida atrás de uma cadeira, com um pano na cabeça – parece tentar registrar o que vê.)

			MARIA S. – Uma, duas, três, quatro, cinco. Cinco mulheres. Desculpa, eu costumo contar os elementos das imagens que aparecem à minha frente toda vez que sinto que estou onde não deveria, quando minha vontade é de sair correndo. Assim eu aprendi a fazer com que minhas pernas não obedecessem ao instinto de me colocar em movimento. Agora, elas, com licença, mas elas ali não parecem querer correr.

			MARIA M. – Desculpa… isso é um jogo?

			MARIA J. – Uma mulher com venda nos olhos. Uma outra se escondendo e três correndo. Só pode ser um jogo, desculpa.

			MARIA S. – Elas não estão correndo.

			MARIA J. – É um jogo. É algum jogo que as mulheres são obrigadas a jogar. Mas que jogo?

			MARIA S. – Cabra-cega?

			aquele que se especializou na ciência dedicada ao estudo dos processos mentais, da maneira de agir do indivíduo e suas implicações em um meio social – De onde você veio? Senhora, o que te trouxe aqui?

			MARIA M. – Desculpa. Aqui é onde eu deveria dizer minhas angústias existenciais, então eu digo. É como se eu estivesse muito próxima de encontrar algo.

			========

			MARIA M. – De encontrar o motivo De encontrar a saída Eu sinto essa saída com as pontas dos meus dedos Eu sinto minhas pernas correrem para eu ter velocidade para entrar em uma avenida no meio dos carros e não ser atropelada por favor

			======== ========

			MARIA S. – eu quase consigo sentir o correr em uma rodovia ao lado deles em uma velocidade tão rápida tão rápida tão rápida que não tenho mais desculpa medo porque eu estou no fluxo licença eu quero estar nesse fluxo esse fluxo é meu me devolva esse fluxo

			aquele que se especializou na ciência dedicada ao estudo dos processos mentais, da maneira de agir do indivíduo e suas implicações em um meio social – Calma. Concentre-se na sua respiração.

			MARIA J. – Desculpa. Mas eu não estou. Tem uma nuvem em volta de mim. Ela encobre meus olhos e eu continuo tateando e rodando sem sair do lugar. É como estar em um jogo, um jogo que ninguém me perguntou se eu queria jogar.

			aquele que se especializou na ciência dedicada ao estudo dos processos mentais, da maneira de agir do indivíduo e suas implicações em um meio social – Calma. Vamos mudar o foco. Descreva esta imagem.

			MARIA S. – Um quadro. Nele, cinco mulheres vestem roupas de época. Uma está ao centro, com uma venda nos olhos, tentando tatear o entorno. Duas, à esquerda, dão as mãos e riem – uma acena com a mão direita, e a outra puxa o vestido daquela com a venda.

			MARIA J. – À esquerda da mulher com venda, outra corre, de costas.

			MARIA M. – Há uma quinta mulher, escondida atrás de uma cadeira, com um pano na cabeça – parece tentar registrar o que vê.

			======== ======== ========

			MARIA M. – por favor eu tenho ouvido algo eu estou cheia de desculpa parece que é por causa do cansaço de tanta desculpa com licença eu só queria parar de repetir desculpa

			Corra para o PLANO 4

			PLANO 6 – Busca desorientada

			(Em um espaço privado.)

			MARIA S. – Desculpa. Eu te assustei? Prometo que não farei mais isso, perdão. A mãe está um pouco cansada agora, me desculpa. Aqui é onde eu devo me doar inteira para outro ser. Sem lágrimas, por favor. Desculpa, desculpa, desculpa.

			aquele pequeno indivíduo que descende de seus genitores chora

			MARIA J. – “Dorme, nenê, que a Cuca vem pegar. Mamãe foi para roça, papai foi trabalhar…” Eu sei o que você sente, ­filho. Eu sei. Mas eu estou realmente cansada. Me perdoa, por favor. Já dói em mim.

			========

			MARIA J. – Dói e sangra Eu te amo mas não suporto mais sangrar por você Este não é um esconderijo Nunca foi É zona de guerra Não chora Eu sei Você já sente Já sabe no corpo Eu não aguento mais Me desculpa me desculpa.

			aquele pequeno indivíduo que descende de seus genitores chora

			MARIA M. – Me desculpa Eu te amo e te odeio Desculpa Eu não vou levantar desculpa.

			======== ========

			aquele pequeno indivíduo que descende de seus genitores chora

			MARIA M. – eu não vou levantar desculpa para de gritar por favor eu não suporto mais eu só queria voltar nove meses atrás e plantar seu pequeno corpo desculpa nesse vaso de desculpas para que você nascesse fora de desculpas eu não aguento mais desculpas esse peso que continua fora descul

			Corra para o PLANO 2

			PLANO 6 – Busca desorientada

			(Em um espaço religioso.)

			MARIA S. – Uma, duas, três, quatro. Quatro velas. De novo. Estava exatamente assim quando eu vim aqui pela primeira vez. Aqui é onde eu devo confessar os meus pecados.

			aquele excessivamente assíduo ao espaço religioso – Só um momentinho. Ele já vai chegar.

			MARIA M. – Você sabe o que é pecado?

			========

			MARIA J. – Eu pensei melhor Elas estavam sim correndo Eu já me vi assim me vi correndo com passos lentos para não deixar para trás quem ainda não via, mas sentia dentro de mim para não me perder das expectativas dos outros Eu não conseguiria tirá-lo eu não consegui tirá-lo e assim o arrancaram à força de dentro de mim A vida tem o tempo certo para nascer Por favor eu aceitei Mas as regras desse jogo eram mais cansativas do que eu podia imaginar Era como aquele quadro Elas seguem vendadas e só conseguem sair se colocarem outra para jogar no seu lugar

			MARIA S. – Cabra-cega.

			aquele excessivamente assíduo ao espaço religioso – O que trouxe para nós? Doação? Quer se confessar?

			======== ========

			MARIA M. – está de novo dentro de mim desculpa mas agora só irá sair quando eu quiser nenhum movimento atravessará um caminho deste corpo se não for por amor esta é a minha transformação trans através formare dar forma fazer mudar de forma

			======== ======== ========

			aquele excessivamente assíduo ao espaço religioso – Senhora, eu não estou mais entendendo. Eu preciso que a senhora respeite as regras grama...

			MARIA M. – Desculpa. Aqui é onde eu deveria ser refutada por sua voz masculina. Mas não. Já basta por aí, por favor.

			========

			MARIA J. – Por aí eu estou morrendo aos poucos Morrendo de medo por amar uma igual morrendo de desesperança por não poder falar o que penso morrendo por não conseguir ter direito sobre o que entra ou sai do meu próprio corpo morrendo morrendo Agora é a hora que você deveria reforçar toda essa dor por aqui

			MARIA M. – Mas aqui eu sou a gênese

			MARIA J. – Eu dou luz às palavras

			MARIA S. – Eu crio as regras do jogo

			======== ========

			MARIA – aqui eu tiro a venda quando eu quiser e você não se opõe e você não resiste você entende que não deve mais haver dor que não deve prevalecer o plural masculino você entende que o feminino precisa entrar agora como um temporal para destruir e limpar o solo para deixar apenas as raízes e as raízes são neutras você entende elas recebem luz elas vibram elas são vibração e ela responde no feminino porque são tempestade mas não feminina nem masculina só um som trovão que vibra vibra vibra

			======== ======== ========

			MARIA M. – escuta

			======== ======== ======== ========

			MARIA M. – pecado é algo que se faz contra a própria natureza

			======== ======== ======== ======== ========

			MARIA M. – silêncio

			Corra para o PLANO 1

			PLANO 7 – O segredo para sair 

			ou

			consciencial

			(Silêncio. Seu silêncio vai fazer bem para todas nós. Um minuto. A luz se acende. Mulher no palco. Sem venda nos olhos. Com movimentos do corpo, ela escolhe as palavras que quiser parir.)

			(Vibração 963 Hz.)

			Não é mais preciso correr. Siga atenta as próximas vibrações

			PLANO 6 – Humana

			(Vibração 852 Hz.)

			(Uma delegacia.

			Um quadro.

			Um quadro. Nele, cinco mulheres vestem roupas de época. Uma está ao centro, com uma venda nos olhos, tentando tatear o entorno. Duas, à esquerda, dão as mãos e riem – uma acena com a mão direita, e a outra puxa o vestido daquela com a venda. À esquerda da mulher com venda, outra corre, de costas. Há ainda uma quinta mulher, escondida atrás de uma cadeira, com um pano na cabeça – parece tentar registrar o que vê.)

			aquele que investiga e também julga – Qual o começo?

			MARIA – É um jogo. É algum jogo que as mulheres são obrigadas a jogar com o corpo.

			aquele que investiga e também julga – Qual o problema? Qual o meio?

			MARIA – Quem criou as regras.

			aquele que investiga e também julga – Qual o fim?

			MARIA – Eu coloquei as regras de volta no meu corpo.

			aquele que investiga e também julga – Qual a tensão?

			MARIA – Eu mastiguei suas vísceras, engoli e cuspi de volta.

			aquele que investiga e também julga – Qual a surpresa?

			MARIA – Eu pari palavras.

			aquele que investiga e também julga – Quem ganha?

			MARIA – Ninguém.

			aquele que investiga e também julga – Quem perde?

			MARIA – Ninguém.

			aquele que investiga e também julga – Que tipo de jogo é esse?

			MARIA – Uma mulher com venda nos olhos. Uma outra se escondendo e três correndo.

			aquele que investiga e também julga – Qual o nome do jogo? 

			MARIA – Cabra-cega.

			aquele que investiga e também julga – De onde você veio?

			MARIA – Cabra-cega.

			aquele que investiga e também julga – O que trouxe para nós?

			MARIA – Cabra-cega.

			aquele que investiga e também julga – Vai dar um pouco para nós?

			PLANO 5 – Multielemental

			(Mulher está com uma venda nos olhos. Vibração 741 Hz. Mulher sai de costas lentamente, para o fundo de cena. Rompe com um “não”. Um minuto de silêncio. Não há ninguém no palco. Blecaute.)

			Eu controlo as ventas daqui. Às vezes, gosto de brincar com elas, de sentir uma rajada de ar cortando as cordas, levando as camadas de passado em volta da gente como cinzas, tirando o pó das cicatrizes de queimaduras…

			Eu não sou nova por aqui.

			Sou tempestade e ventania.

			Sou trovão que corta e queima.

			Sou a primeira a quebrar as regras.

			Quem acendeu a chama dessa vez fui eu.

			A venda nos olhos é temporária.

			Reescreveremos as regras juntas.

			Aqui todas são bem-vindas. Desacomodem-se. Ela já vai falar. Você a escuta?

			Vamos juntas. Uma, duas, três, quatro, cinca…

			(Luz se acende.)

			PLANO 4 – Bielemental

			ARTISTA – Coloca no mundo só aquilo que quer que nasça.

			Isso que tu recebeu é um dom, minha filha.

			Não tenha medo.

			Isso não define quem tu és.

			Tu sabes na sua corpa.

			Tu tiras as palavras pela corpa.

			Parir palavras te torna mulher.

			Quando teus pés queimaram, a pele se transformou e gerou a palavra.

			Quando tuas pernas queimaram, a gordura se dissolveu na evolução.

			Quando teu peito queimou, teus músculos estiraram a lei.

			Quando tua garganta queimou, teu timbre ressou a amor.

			Quando tua cabeça queimou, teu sangue jorrou a justiça.

			Quando teus olhos queimaram, tua visão virou a conhecimenta.

			Quando tua coroa...

			Tua coroa ficou.

			Espera, filha, que tu já vai pegar.

			Voa, cinza, que eu faço tempestade em cor.

			(Vibração 639 Hz.)

			PLANO 3 – Elemental

			(Blecaute.

			Vibração 528 Hz.)

			(É preciso que a plateia:

			Veja uma chama em um ponto central do espaço.

			Sinta o vento na pele.)

			A criação é energia.

			(É preciso que a plateia:

			Ouça barulho de água.

			Sinta o cheiro de terra.)

			PLANO 2 – Essencial

			(Blecaute.)

			Dó. Ré. Mi. Fá. Sol. Lá. Si.

			Magnetizar, renovar, expandir, equilibrar, movimentar, transmutar, vitalizar.

			Dó, ré, mi, fá, sol, lá, si

			(Vibração 396 Hz, ainda em blecaute.)

			Plano 1 – Fatoral

			+

			(Vibração 963 Hz.

			Luz extrema em todo o espaço.)

			(Vibração 852 Hz.

			Apaga luz frontal.)

			(Vibração 741 Hz.

			Apaga luz lateral direita.)

			(Vibração 639 Hz.

			Apaga luz lateral esquerda.)

			(Vibração 528 Hz.

			Apaga contraluz metade direita.)

			(Vibração 417 Hz.

			Apaga contraluz metade esquerda.)

			(Vibração 396 Hz.

			Blecaute.)

			–

			cabra-cega 

			Regras da joga

			falar o que quiser.

			falar o que quiser.

			deve falar “não” e

			correr sem medoe seguir a vibração.

			“Como sopro, hálito, dicção e acontecimento, a palavra proferida grafa-se na performance do corpo, lugar da sabedoria. Por isso, a palavra, índice do saber, não se petrifica num depósito ou arquivo imóvel, mas é concebida cineticamente. Como tal, a palavra ecoa na reminiscência performática do corpo, ressoando como voz cantante e dançante, numa sintaxe expressiva contígua que fertiliza o parentesco entre os vivos, os ancestres e os que ainda vão nascer.”

			(Profª. Drª Leda Maria Martins, “Performances da oralitura: corpo, lugar da memória”)

			========
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“Não há esperança sem medo, nem medo sem esperança.”

			(Baruch Espinoza)


			Personagens

			O Pai/Miguel – Um professor que abandonou o emprego 
na faculdade e busca se aproximar do filho. Intelectual que não acredita mais na revolução.

			O Filho/Rafael – Tem cerca de 17 anos. O filho que sobrou. O que não comete atrocidades. Toca contrabaixo e é 
fã do Iron Maiden.

			O Avô – Pai do Pai. Um ex-militar, um tanto cristão, tem Alzheimer e é viciado em Coca-Cola.

			Rose – Uma jovem aluna. Admiradora de Tchekov, principalmente da personagem Nina de A gaivota.

			Sinopse

			O cometa Halley vai passar. Um pai tenta reunir a família em torno desse evento, após passarem por um forte trauma. CADENTE adjetivo do que vai caindo, do que está prestes a cair ou que pode cair. Denomina algo em declínio e o que tem ritmo, cadência.

			Cenário

			Cenário único, o telhado da casa.

			O ano é 1986. Um ano após o termino do período ditatorial brasileiro, que durou 21 anos.

			O Pai arruma a decoração, há enfeites verde e amarelo por todos os lados.

			O Filho, alheio num canto, toca em seu contrabaixo uma música do Iron Maiden.

			O Avô, sentado em sua poltrona, aproveita o tempo que lhe resta assistindo TV.

			Há uma geladeira, onde pegam o que precisam, e uma porta, por onde decidem o que entra ou não em suas vidas.

			ATO I – A eterna brutalidade dos anjos que retornam do fim

			Todo cometa, ao se deslocar pelo Sistema Solar, deixa atrás de si um rastro de partículas pequenas, compostas basicamente de gelo e poeira.

			FILHO – O que você tá fazendo, pai?

			PAI – Não tá vendo?

			FILHO – Pra que tudo isso?

			PAI – Tô caprichando aqui.

			FILHO – Começou a Copa e eu não tô sabendo?

			PAI – Por que você não vem me ajudar? Pega uns pregos pra mim.

			FILHO – Vou ter que sair agora.

			PAI – E pra onde você pensa que vai?

			FILHO – Na locadora.

			PAI – Pra quê?

			FILHO – Pegar uns filmes pro vô.

			PAI – Pra que filme? Hoje é o grande dia!

			FILHO – Que dia?

			PAI – Não viu nos jornais?

			FILHO – O quê?

			PAI – O cometa Halley vai passar!

			FILHO – Pô, então não seria melhor irmos pra um abrigo?

			PAI – Não seja tonto. Aqui é o lugar, oras. Aqui é o lugar. Pega lá pra mim.

			FILHO – Pegar o quê?

			PAI – Os pregos.

			(O filho vai até a geladeira pegar os pregos.)

			PAI – Este vai ser um momento incrível. Não vão se arrepender de estarem aqui pra ver. No futuro vão se lembrar deste dia. Nós, aqui. Um momento único. Todos aqui, reunidos, juntos. Nós e a perfeição do universo. Percebe como tudo tem sua ordem, seu lugar, seu tempo? Todos nós conectados. Vamos voltar a ser uma família novamente.

			FILHO (Grita da geladeira) – Pai, não tô achando porra de prego nenhum.

			PAI – Olha embaixo, na gaveta.

			FILHO – Tem certeza que ainda tem? (Pausa.) Tá aqui, achei. (Caminha em direção ao Pai.)

			PAI – Vamos terminar logo com isso, o cometa já vai passar. (Pausa.) Filho, traz o relógio também.

			FILHO (No meio do caminho.) – Agora quer um relógio. Por que não falou antes?

			PAI – Tudo bem, dá o prego aqui.

			FILHO – Agora vou pegar o seu relógio. Fala tudo de uma vez.

			PAI – Dá o prego.

			FILHO – Espera, não pediu o relógio?

			PAI – Dá o prego, depois volta pra pegar o relógio.

			FILHO – Acha que meu tempo é o quê? Agora vou procurar o relógio.

			PAI – Olha na segunda gaveta.

			FILHO – Fala tudo de uma vez. Por que não fala logo que não quer que eu saia...

			PAI – Achou o relógio? Preciso dos pregos pra terminar aqui.

			FILHO – Que tem medo que eu seja como o Gabriel.

			PAI – Só faltam esses, vamos logo.

			FILHO – Fala de uma vez que tem medo que eu faça igual. Que eu saia e mate crianças.

			PAI – Se não tiver na segunda, olha na terceira.

			FILHO – E se eu fizer igualzinho ao meu irmão? Os mesmos passos.

			PAI – Foi buscar um relógio no Paraguai?

			FILHO – Assassinos com nomes de anjos, não seria incrível?

			(O filho entrega os pregos e o relógio.)

			PAI – Obrigado.

			(O Avô grita, chamando: – LUCINHA... LUCINHA!)

			PAI – Vou ver se ele come agora. Termina isso aqui pra mim, vai.

			(O Filho com o enfeite nas mãos. Observa o Pai se afastar. Olha para a decoração sem ver sentido nenhum naquilo. Vai até a beira do telhado, olha para baixo.)

			AVÔ – Não quero essa merda.

			PAI – Você tem que comer. Quer morrer de fome?

			AVÔ – Onde ela foi?

			PAI – Saiu.

			AVÔ – Ela não vem pro jantar?

			PAI – O que você quer comer então?

			AVÔ – E o asno do meu filho? Cadê?

			PAI – Sou eu, pai.

			AVÔ – Você?

			PAI – Aqui, pô.

			AVÔ – Sim.

			PAI – Me diz aí o que quer comer hoje?

			AVÔ – Nada.

			PAI – Fala. Qualquer coisa que o senhor gosta.

			AVÔ – Nada. Quem é você?

			PAI – Ninguém pai, eu não sou ninguém. Pronto. Bebe água pelo menos.

			AVÔ – Gelada.

			PAI – Sabe que dia é hoje?

			AVÔ – Coca-Cola.

			PAI – O quê?

			AVÔ – Dá Coca-Cola. É melhor.

			PAI – Se você comer eu te dou.

			AVÔ – Quero minha arma. Me dá minha arma.

			PAI – Não tem arma, não.

			AVÔ – A Lucinha guardou.

			PAI – Hoje é o dia do cometa Halley. Lembra?

			AVÔ – Cometa?

			PAI – Lembra?

			AVÔ – No céu?

			PAI – É hoje, pai. É hoje.

			AVÔ – Danem-se os cometas.

			PAI – Será que eu vou virar um velho chato também?

			AVÔ – Cadê os meninos?

			PAI – Vai todo mundo ver o cometa hoje. Então come.

			AVÔ – Tá.

			PAI – Isso.

			AVÔ – A Lucinha tá demorando hoje.

			PAI – É.

			AVÔ – Vai buscar ela?

			PAI – Depois.

			AVÔ – Depois... Depois...

			PAI – O que você quer tanto com a Lucinha?

			AVÔ – Nada. Falar que eu gosto muito dela. E que meu filho é um imprestável.

			PAI – Cheio de graça esse velho. Come devagar. Quando eu voltar quero ver esse prato limpo.

			AVÔ – Devagar... Onde já se viu... Devagar.

			(O Pai retoma a decoração. O Avô olha para o prato de comida e só. Nenhuma colherada. Faz cara de nojo e larga o prato. Olha pra ver se tem alguém olhando. Vasculha nos bolsos da sua blusa e pega uma latinha de Coca-Cola. Abre e bebe com gosto.)

			PAI – Tudo certo aí?

			FILHO – Tá, sim.

			PAI – Que filme você quer alugar?

			FILHO – O novo Rambo.

			PAI – Será que já tem?

			FILHO – Não sei.

			PAI – Seu vô vai gostar. É no Vietnã?

			FILHO – O quê?

			PAI – O Rambo.

			FILHO – Deve ser.

			PAI – E pra você?

			FILHO – Que é que tem?

			PAI – Qual filme?

			FILHO – Só o Rambo mesmo.

			PAI – Entendi.

			(Silêncio.)

			PAI – O cometa é uma vez só.

			FILHO – Eu sei.

			PAI – Se perder, indo no caminho da locadora, não vai ver mais.

			FILHO – Vejo da rua.

			PAI – Nem vai perceber, é rápido. É um cometa, né?

			FILHO – Tudo bem. Vejo quando ele voltar.

			PAI – Quando ele voltar? Sabe quando é que ele volta?

			FILHO – Ele volta, não volta?

			PAI – Daqui a 76 anos. Vai estar com a idade do seu vô.

			FILHO – Será?

			PAI – O quê?

			FILHO – Que demora tanto assim.

			PAI – É a órbita.

			FILHO – Entendi.

			(A campainha toca.)

			PAI – Convidou alguém?

			FILHO – Não.

			(O Pai caminha em direção à porta. O Avô, que assiste a um filme na TV, ao avistar o Pai se aproximando, joga a latinha de Coca-Cola longe. O Pai faz um gesto negativo com a cabeça – como quem dissesse “Não estou acreditando... este velho não tem jeito”.

			Para chegar até a porta, é preciso passar pela frente da TV. O Avô sempre reclama quando isso acontece.

			O Pai abre a porta e não vê ninguém.)

			AVÔ – Quem é?

			PAI – Ninguém.

			AVÔ – Ninguém... Como pode ser tão burro? Ninguém, oras... Como a... A... Como chama?

			PAI – O quê?

			AVÔ – A... Que aperta, e...

			PAI – Campainha.

			AVÔ – É. Como ia tocar?

			PAI – Tá vendo alguém aqui?

			AVÔ (Pausa.) – Você.

			PAI – Da próxima você atende.

			AVÔ – Eu não.

			PAI – Se mexe um pouco, vai enferrujar sentado aí.

			AVÔ – Tarde demais. Já estou enferrujado.

			PAI – Para de graça, velho. Pra ir até a geladeira o senhor vai que é uma beleza.

			AVÔ – Estou vendo meu filme.

			PAI – Que filme é esse?

			AVÔ – O mesmo.

			PAI – Que mesmo?

			AVÔ – O mesmo que eu assisti ontem.

			PAI – Vamos se preparar pra ver o cometa com a gente.

			AVÔ – Não gosto desse telhado.

			PAI – Vamos pai, para de ser um velho ranzinza, inútil, sedentário.

			AVÔ – Agradeço suas palavras. Mas estou bem, aqui.

			PAI – Vamos ver o cometa.

			AVÔ – Já vi.

			PAI – Vamos ver juntos.

			AVÔ – Você me dá uma Coca-Cola se eu for?

			PAI – Fica aí com seu filme, então.

			AVÔ – Uma só.

			PAI – Tem que parar de beber isso, o médico já te deu uma bronca. Parece que não entende. Quer morrer?

			(O Avô ri da pergunta.

			Um estrondo, o filho deixa cair algo. O Pai corre para verificar.)

			PAI – Filho, tudo bem aí?

			FILHO – Só caiu aqui. Nada de mais.

			PAI – Tem certeza que não se machucou?

			FILHO (Irônico.) – Lógico... Decepei a mão e não percebi.

			PAI – Cuidado, hein! Coloca mais um ali ó.

			FILHO – Quer fazer do seu jeito, pode fazer.

			PAI – Só estou falando que falta um ali.

			FILHO – E daí? Tanto faz.

			PAI – Tem que pôr um ali.

			FILHO – Pô, então não fala pra eu fazer essa merda. Se quer que seja do seu jeito, faz você.

			PAI – Só estava... Vamos fazer isso nós dois.

			FILHO – Faz sozinho.

			PAI – Aonde você vai?

			FILHO – Vou dormir, tocar, fazer qualquer coisa.

			PAI (Pausa.) – Tá ensaiando música nova?

			FILHO – Não.

			PAI – Depois me mostra.

			FILHO – Pra que isso agora?

			PAI – Só quero, oras... O que tem de errado nisso? Quero ouvir meu filho tocar os Aron Maider dele.

			FILHO – É, Iron Maiden.

			PAI – Igual o... Como é nome do baixista mesmo?

			FILHO – Steve Harris.

			PAI – Foda demais! Igual ao Steve Harris.

			FILHO – Depois te mostro.

			PAI – Vamos terminar isso aqui e convencer o velho a ver o cometa com a gente?

			(O Filho e o Pai pegam os enfeites. A campainha toca.

			O Avô grita da poltrona “Essa merda tá apitando de novo!”.)

			FILHO – Deixa que eu vou.

			(O Filho vai tranquilamente em direção à porta. O Avô reclama quando o neto passa na frente da TV.)

			AVÔ – Toda hora isso agora.

			FILHO – Foi mal, vô.

			AVÔ – Cadê meu filme novo, Gabriel?

			FILHO – Não vô, eu não sou o Gabriel. Sou o Rafael.

			AVÔ – Não é ninguém na campainha.

			FILHO – Como o senhor sabe?

			AVÔ – Rafael, Gabriel, vocês são tudo igual.

			FILHO – Vô, eu sou o Rafael.

			AVÔ – Pegou meu filme?

			FILHO – Ainda não.

			AVÔ – Essa geração não presta pra nada.

			FILHO – Vai vendo esse aí por enquanto.

			AVÔ – Cadê o Gabriel? Ele ia pegar o filme do Rambo, o novo. Pra onde seu irmão foi?

			FILHO – Tá morto, vô.

			(A campainha toca novamente. Silêncio.

			Ao abrir a porta, o Filho dá de cara com uma mulher usando uma máscara de gás. Ela murmura algo incompreensível. De forma simpática, ela tira a máscara e o cumprimenta.)

			ROSE – Oi, boa noite. Aqui é a casa do professor Miguel?

			FILHO – É, sim. É... Quer entrar? Esperar aqui.

			ROSE – Aqui fora tá uma loucura. Tem gente pensando que é o apocalipse.

			AVÔ – Ah, o apocalipse... Um bom evento pra se ver do telhado.

			FILHO – Pode entrar. Fica à vontade. Quer tomar uma água?

			ROSE – Obrigada.

			FILHO – Quer a água? Eu pego pra você. Esse aqui é meu avô.

			AVÔ – Quando foi que o Gabriel morreu?

			FILHO – Ele é assim...

			ROSE – Oi, muito prazer eu sou a Rose.

			AVÔ – Oferece Coca-Cola pra ela.

			ROSE – Aceito.

			FILHO – A Coca-Cola ou a água?

			ROSE – O refrigerante, obrigada.

			AVÔ – Gostei de você, menina. Como se chama, mesmo?

			FILHO – É Rose, vô. (Vai pegar o refrigerante na geladeira.)

			ROSE – Eu me chamo Rose.

			AVÔ – Fica à vontade. Tá vendo esse filme? Consegue me dizer o nome dele?

			ROSE – Deixa eu ver... Parecem soldados, em um país distante.

			AVÔ – O nome, eu quero saber o nome.

			ROSE – Não assisto muitos filmes de guerra.

			AVÔ – Assiste o que então?

			FILHO – Aqui. (Entrega o refrigerante.)

			AVÔ – Tem uma pra mim também?

			FILHO – Depois eu pego, vô.

			AVÔ – Detesto essa casa. Sua mãe tá demorando hoje, né?

			FILHO – Meu pai está ali, se preparando. O cometa... Coisa idiota. Ficar olhando pro céu esperando passar...

			ROSE – O cometa Halley vai ser incrível, mal posso esperar pra ver também.

			FILHO (Mudando de ideia.) – É... Vai ser incrível mesmo. Momento único.

			AVÔ – Eu já vi, sabia? Quando eu era criança.

			ROSE – O senhor está mais ansioso pela Copa do Mundo ou pela passagem do cometa?

			AVÔ – Pelo filme do Rambo, mesmo.

			(O Pai se aproxima.)

			ROSE – Oi, Professor.

			PAI – Oi, Rose.

			ROSE – É... Como está?

			PAI – Dedicado em terminar isso aqui.

			ROSE – Já está bem bonito.

			(O Filho vai em direção ao seu contrabaixo.)

			AVÔ – Não vai tocar essas músicas do diabo que eu estou vendo o meu filme agora.

			(Pausa.)

			PAI – Como andam as coisas por lá?

			ROSE – Me formo este ano.

			PAI – Que bom, Rose... Que bom.

			ROSE – Eu achei que tinha que... Olha... Eu trouxe pra você o ensaio que pediu pra gente fazer... Sobre Tchekhov. Todos sentiram muito a sua falta. Você era... É... Um professor incrível.

			PAI – Não sou mais professor. Não precisa me entregar nada.

			ROSE – Faço questão, suas aulas... Me tocaram muito. Achei que seria importante você ler tudo o que suas aulas reverberaram em mim. Eu já tinha ouvido falar em Tchekhov, mas nunca ninguém falou com tanta paixão quanto você. É realmente...

			PAI – Sendo assim, fico com o seu trabalho.

			ROSE – Aqui.

			PAI – Qual você leu?

			ROSE – Todas. A gaivota, Três irmãs, Tio Vânia... Todas.

			PAI – Este país precisa de uma especialista em Teatro Russo mesmo. (Riem.)

			(Rose, em silêncio, quer dizer algo, mas não diz. O Filho se aproxima deles.)

			FILHO – Pai, você ainda vai fritar aquelas batatas, porque...

			ROSE – Ah, desculpe. Agradeço, por me receber em sua casa, precisava mesmo te entregar, vou indo, ver a passagem do Halley com algumas amigas.

			PAI – Tchekhov é um dos maiores de todos os tempos, vou ler seus escritos com muita alegria.

			ROSE – Tchau, professor.

			FILHO – Vou te acompanhar... Abrir a porta.

			PAI – Já vou fritar as batatas, filho. Os contos também são esplêndidos.

			ROSE – Obrigada.

			FILHO – Por que não fica e vê o cometa aqui com a gente?

			ROSE – Agradeço, mas tenho...

			FILHO – Não seria uma boa, pai? Aí fora está o maior caos, tem gente achando que vai ser o fim do mundo. Tá cheio de louco pelas ruas. Fica com a gente, já está tudo pronto. E se o cometa se antecipa, não tem horário certo, não é pai?

			PAI – É um tanto imprevisível. (Ajustando o relógio.) Já vai começar. Fique com a gente, temos uma ótima vista daqui.

			FILHO – Já pensou se perder? Quantos anos mesmo?

			PAI – 76 anos.

			FILHO – Vou pegar uma cadeira pra você. Quer mais um refrigerante?

			(O Filho vai até a geladeira. Silêncio.)

			AVÔ – Traz mais uma pra mim.

			ROSE – Desculpa, se...

			(A campainha toca.)

			PAI – Atende aí filho. Você é uma garota tão...

			(A campainha toca novamente. O Avô berra um palavrão.)

			AVÔ – Como vou ver meu filme em paz desse jeito? (Retruca algo incompreensível.)

			(O Filho corre até a porta, não vê ninguém, apenas uma caixa grande no chão.)

			FILHO – Tem uma caixa aqui, pai.

			PAI – É... Eu já volto, Rose. Se puder pendurar aquele ali do lado, por favor.

			(Pai vai até a porta.)

			FILHO – Parece que é pra você. Tocaram e deixaram aqui.

			AVÔ – Virou desfile na frente da minha TV agora. Todo mundo quer passar... Daqui a pouco a porra do cometa vai passar por aqui também.

			PAI – Deixa eu ver.

			FILHO – Parece bem pesado.

			(O Pai pega a caixa com esforço.)

			AVÔ – O que é isso?

			FILHO – Uma caixa, vô.

			(O Filho se aproxima de Rose. O Pai vasculha a geladeira em busca de algo para abrir a caixa e o Avô volta a assistir ao seu filme, reclamando.)

			FILHO – Rose, preciso te dizer algo muito...

			ROSE – Vocês fizeram um ótimo trabalho aqui.

			FILHO – Quando você apareceu...

			ROSE – A máscara de gás era só por precaução, sabe?

			FILHO – Um sentimento...

			ROSE – Você deve ler tanta coisa... Os livros do seu pai... Uma biblioteca em casa. Incrível.

			FILHO – Quando eu olhei pra você...

			ROSE – Imagina se os meus pais fossem assim. Os meus nem sequer vão ver minhas peças.

			FILHO – Eu senti que tínhamos algo, não sei se você também sentiu.

			ROSE – Sabia que meus pais não foram ver a minha última peça porque tinha amistoso da seleção?

			FILHO – Sabe aquele sentimento de menino... Me senti um menino da 5ª série...

			ROSE – Um amistoso, sem o Pelé, entende?

			FILHO – Eu quero te dizer que...

			ROSE – Um amistoso!

			FILHO – Quando eu te vi, assim imediatamente...

			ROSE – E o Brasil perdeu de dois a zero. Dois a zero!

			FILHO – Eu preciso que saiba... Caso o cometa destrua tudo e esta seja a nossa última noite.

			ROSE – Da Alemanha Ocidental.

			FILHO – Quero que saiba que eu...

			ROSE – Dois a zero da Alemanha Ocidental!

			(O Pai se aproxima bem animado, com um telescópio nas mãos.)

			PAI – Senhoras e senhores, aqui está. O mais incrível telescópio que o mundo já viu. Uma tecnologia sem igual, de última geração. Que graças ao nosso presidente eu pude comprar. Viva o plano cruzado! Este telescópio é perfeito pra essa noite memorável.

			ATO II – A ficção do mundo deixa um rastro de poeira e gelo sobre nós

			Os núcleos dos cometas não são tão coesos como se pensava antes, perdem material durante sua viagem pelo espaço.

			(A cidade está apagada e as estrelas estão acesas.

			O telhado está completamente enfeitado de verde e amarelo. O Pai observa o céu no telescópio. Há quatro cadeiras de praia. Rose, o Filho e o Avô estão sentados. Rose olha as estrelas. O Avô bebe sua Coca-Cola com canudinho. E o Filho toca seu contrabaixo. Com exceção de Rose, usam agasalhos.)

			PAI – Prontos para um belo espetáculo?

			AVÔ – Já estou com torcicolo.

			ROSE – O que disseram os meteorologistas?

			PAI – Que pode ser a qualquer momento.

			ROSE – Isso que é precisão!

			PAI – Mas tem também uma margem de erro.

			AVÔ – Por que estamos aqui em cima?

			(Silêncio.)

			AVÔ – O que vocês estão fazendo aqui?

			PAI – Já te disse isso não faz nem dois minutos.

			ROSE – É verdade que da última vez o céu estava nublado e que ninguém neste país viu o Halley?

			AVÔ – É verdade.

			PAI – Até parece que se lembra.

			AVÔ – Você não estava lá. Não tinha nem saído do meu saco ainda.

			(O filho toca Iron Maiden no contrabaixo.)

			AVÔ – Fala pro seu filho parar de tocar esta porcaria.

			PAI – Quer os fones de ouvido?

			AVÔ – Eu não uso isso.

			ROSE – O senhor não gosta de música?

			AVÔ – Música? Beethoven é música. Isso aí é o som do inferno orquestrado pelo capeta pra tirar minha paz... Meu sossego.

			ROSE (Rindo.) – Tem gosto pra tudo, né?

			PAI – Quer seu cobertor?

			AVÔ – Quero minha arma.

			PAI – Se a gente perder esta chance, só daqui a 76 anos.

			ROSE – Pode ser que haja mais poluição e ninguém consiga ver nada no céu.

			PAI – É bem provável.

			ROSE – O senhor também acha?

			AVÔ – Sei lá... Pode ser que poluam tudo... Que limpem tudo... Que explodam tudo... Que deus venha recolher os seus... Que o mundo acabe em fogo... Que...

			(O Pai se aproxima do Filho, que para de tocar o contrabaixo quando percebe que está sendo observado. O Avô relaxa tomando a sua Coca-Cola. Rose olha no telescópio.)

			ROSE – Será que não tem ninguém, lá? Milhares de galáxias que existem por aí. (Aponta para o telescópio.) Por aqui nós vemos quanto somos insignificantes diante das estrelas. Acham que estamos sozinhos? Acham que estamos neste telhado, sozinhos?

			(Silêncio. O Pai vai até a geladeira enquanto o Filho se aproxima de Rose.)

			FILHO – Reparou que o brilho de uma é diferente do brilho de outra?

			ROSE – É, dá pra dizer tanta coisa das estrelas. Algumas nem existem, já morreram, explodiram. Mas ainda vemos o brilho delas.

			FILHO – Deviam se apagar, né?

			ROSE – Por causa da distância. Mas vai apagar, eu acho.

			(O Pai se aproxima servindo sanduíches em uma bandeja.)

			PAI – Estão com fome?

			FILHO – Que sanduíche ruim é esse?

			PAI – É saudável.

			ROSE – Eu gostei.

			FILHO – Por que não preparou hambúrguer... Batata frita?

			AVÔ – Acabou a Coca-Cola.

			PAI – Precisamos melhorar nossos hábitos alimentares, sabiam? Mudar a alimentação é uma revolução. Só dá pra ser revolucionário na cozinha. Só na cozinha.

			(Pausa.)

			ROSE – Tem algum filme que te marcou tanto que o senhor se lembra?

			AVÔ – Tem.

			ROSE – Qual?

			(Longo silêncio.)

			FILHO – Já esqueceu a sua pergunta.

			(Pausa.)

			FILHO – Rose... Eu...

			ROSE – Você já viveu um grande amor? De verdade? Se apaixonou com tudo? Pra valer mesmo?

			FILHO – Já. (Pausa.) Eu acho que já.

			PAI – Com o amor consegue-se viver mesmo sem felicidade, dizia Dostoiévski.

			AVÔ – Um belo resfriado é bem parecido com amor, digo eu mesmo.

			(Silêncio. Todos se aproximam da beira do telhado e olham a cidade.)

			AVÔ – Se isso fosse uma guerra, os bombardeiros estariam por todo esse céu, explodiriam tudo isso.

			FILHO – Se isso fosse uma guerra, não estaríamos aqui no telhado, né?

			ROSE – Você pensa em voltar a dar aulas?

			PAI – Por enquanto, não.

			AVÔ – Você teria que estar nos campos de batalha, no front, tem idade de soldado.

			FILHO – Eu não. Não sou trouxa.

			AVÔ – Seria obrigado a ir.

			FILHO – Nem fudendo.

			ROSE – Eu senti a sua falta.

			PAI – Eu precisei me afastar de tudo, sabe?

			FILHO – Já reparou que todo mundo tem muito a dizer?

			PAI – Eu não tenho, gosto de ficar na minha.

			FILHO – As pessoas precisam falar o que pensam, tá vendo?

			ROSE – Isso é um caso perdido. A cada ano tudo piora.

			PAI – O mundo piorou porque nós pioramos.

			FILHO – E se esse cometa fosse a solução?

			PAI – A destruição não seria o fim de nada. Sempre sobra alguém.

			AVÔ – Se passa pela terra há eras pode muito bem ter sido confundido com a famosa estrela de Belém, não acham?

			FILHO – Tem alguma chance dele não passar este ano?

			(Pausa. Estão cansados de esperar.

			Rose pega um livro. O Pai, um jornal. O filho, uma revista. O avô, a lata de refrigerante.)

			AVÔ – Sabor original contém água gaseificada, açúcar, extrato de noz de cola...

			ROSE – Trepliov, precisava provar o seu valor numa sociedade decadente.

			PAI – “Cometa pode matar toda a vida na Terra, diz cientista”. Dizia o anúncio da passagem do cometa Halley em 1910.

			FILHO – Um grupo de religiosos queimaram os discos do Iron Maiden e tentaram boicotar shows nos Estados Unidos, imagina quando vierem pra cá?

			PAI – Mas quando percebeu que a Nina estava apaixonada pelo Trigorin, o que ele fez?

			AVÔ – Cafeína, corante caramelo IV. Já falei açúcar?

			ROSE – Os astrólogos sempre se enganam quando falam suas previsões.

			FILHO – O terceiro disco “The number of the beast” causou a maior polêmica lá, diziam que eram satanistas, essas coisas.

			PAI – Eu gosto da caveira.

			ROSE – Que caveira?

			AVÔ – Acidulante ácido fosfórico e cada 200 mL contém 85 kcal e 10 mg de sódio, interessante, não!?

			PAI – Da capa.

			FILHO – O Eddie.

			ROSE – Minha personagem favorita é a Nina.

			FILHO – De quem vocês estão falando?

			ROSE – Da “gaivota”.

			FILHO – Que gaivota?

			(Rose lhe entrega o livro. O Filho lê “A gaivota” de Tchekhov.)

			ROSE – Que cor exatamente ele tem?

			PAI – Provavelmente sua cauda terá um tom de amarelo.

			AVÔ – Justo amarelo, droga. Amarelo dá fome... Amarelo dá fome.

			(O Avô observa pelo telescópio um tanto desajustado. O céu, a cidade, as pessoas.)

			AVÔ – Logo vamos conseguir ver Deus com essas coisas. Já pensou? Se ele vê a gente, nós também podemos espiar ele. Não seria engraçado? O que será que ele fica fazendo nas horas vagas? (Pausa.) Tem outras pessoas, naquele telhado, esperando o cometa passar, assim como nós, estão sentados em cadeiras de praias também, e tem um velho olhando com um telescópio de última geração, está perfeitamente, apontando pra mim. (Mirando no Pai) Meu filho, precisa lavar mais essas suas orelhas, olha isso.

			(O Pai tenta dar remédio para o Avô, ele recusa. O Filho ensina Rose a tocar contrabaixo. Ele tenta beijá-la, ela se afasta e pega uma blusa para Rose na geladeira. Ela veste.)

			FILHO – Então, o Paul Di’Anno era o vocalista do Iron até o “Killers” de 81, daí entrou o Bruce Dickinson.

			ROSE – Logo no segundo álbum?

			FILHO – É. Terceiro.

			PAI – Rose, pode tirar esta blusa, por favor?

			FILHO – Deixa com ela.

			PAI – Cala a boca. Tira Rose, por favor.

			FILHO – O que foi? Você não quer ver ela vestida igual à mãe?

			PAI – Pego outra pra você.

			(Rose tira a blusa.)

			PAI – Obrigado, Rose.

			(O Filho está bem na ponta do telhado, de braços abertos.)

			FILHO – Foi daqui que a mãe pulou, não foi?

			AVÔ – Larga a mão de ser idiota, menino.

			PAI – Deixa que eu falo com ele, pai.

			FILHO – E se eu pular daqui também? Voar desse telhado e se despedaçar no asfalto.

			AVÔ – Para de ser retardado, moleque. Essa geração não vai fazer nada que preste.

			PAI – Volta pra cá. É sério. Não vai mudar nada assim, onde ela estiver está olhando por você e...

			FILHO – Ela tá apodrecendo embaixo da terra, não vai olhar pra ninguém, só pros vermes. Só pros vermes.

			PAI – Vai, pula então. Pula.

			ROSE – Não. Calma.

			(O Filho se afasta e se encolhe. Quieto.)

			PAI – Deixa ele se acalmar. Deixa ele esfriar a cabeça. Está num processo bem difícil.

			ROSE – É melhor eu ir.

			PAI – Por favor, fica.

			AVÔ – Só eu estou meio apocalíptico hoje?

			(Pausa.)

			ROSE – Já passa da meia-noite.

			AVÔ – Já podemos ir dormir?

			ROSE – Talvez passe amanhã.

			AVÔ – Talvez tenha batido em um asteroide no espaço e se despedaçou.

			PAI – Já vai passar, já vai passar. (Pausa.) Filho, vem aqui com a gente.

			(O Filho ignora.)

			PAI – Vem olhar o céu no telescópio, Rafael. Comprei essa merda, vem olhar com essa porra agora.

			(O Pai força o Filho a olhar no telescópio.)

			FILHO – Não tem nada de mais no universo.

			AVÔ – Muito menos por aqui.

			FILHO – Olha, pai!

			PAI – O quê?

			FILHO – Um homem revirando uma caçamba de lixo.

			PAI – O que é que isso tem de mais? A humanidade faz isso o tempo todo.

			FILHO – Nunca revirei uma caçamba de lixo.

			PAI – Não comprei isso pra você ver homens revirando latas de lixo, olhe para as estrelas, o universo.

			ROSE – Quanto foi?

			PAI – O quê?

			ROSE – O telescópio.

			AVÔ – Você devia ter seguido carreira militar.

			FILHO – O que eu ganharia com isso? O Brasil não presta nem pra entrar em uma guerra.

			PAI – Em cruzados compensou, agora conseguimos comprar.

			AVÔ – Como pode falar assim da sua pátria? Vocês são tudo um bando de desmiolado. Você e seu irmão. Toda essa juventude que não sabe nada da vida.

			FILHO – O que é que tem meu irmão, vô? Chega disso.

			ROSE – Acha que agora as coisas vão melhorar?

			PAI – Prefiro acreditar que sim, Rose. O Sarney tem propostas e coragem pra inovar.

			ROSE – Ele é uma cria dos militares. Cortar os zeros, grande coisa. Essa história de nova república... O que acha?

			AVÔ – Falta disciplina em vocês, olha pra você, olha bem pra você. Mas olha bem, mesmo.

			PAI – Pior seria se os militares voltassem, não acha?

			AVÔ – Fica o dia todo com essas músicas do capeta.

			ROSE (Lendo uma frase da Nina de A gaivota.) – “Eu tinha medo de que você estivesse com ódio de mim. Sonho todas as noites que você olha pra mim e não me reconhece. Quantas vezes estive perto da sua casa e não me atrevi a entrar.”

			PAI – O quê?

			ROSE – Nada...

			PAI – Um novo Brasil daqui pra frente, Rose. É o que eu acho.

			FILHO – Olha bem pra esse país, vô, olha bem mesmo, bem de perto, olha bem nos olhos desse país, vô. Olha. Olha mesmo. Com força. E me diz. E me diz se esse país é um país que tem algum futuro?

			(Pausa.)

			AVÔ – Cadê minha arma? Traz minha arma agora.

			ROSE (Convidando o Avô.) – Vamos olhar as estrelas.

			AVÔ – Eu preciso da arma.

			PAI – Não se preocupe com ele, Rose.

			FILHO – É um velho demente. No bico do corvo, não é?

			PAI – Te meto a mão na cara se começar com seus comentários imbecis.

			FILHO – Vai mostrar seu lado ignorante na frente das visitas, pai?

			ROSE – Armas não combinam com um senhor da sua idade.

			AVÔ – Eu preciso da minha arma. Por favor, mocinha, pergunta onde esconderam.

			ROSE – Ele tem uma arma de verdade?

			FILHO – O intelectual russo também é um troglodita, conhece esse lado, Rose? (Imitando o Pai.) Eu sou o senhor Tchekhov – Olá, minhas gaivotas – mas, na verdade, sou um homem das cavernas, vou resolver na porrada.

			PAI – Pra que isso, Rafael, que ridículo. Desculpe, Rose.

			AVÔ – Minha arma, eu quero dar um tiro na minha cabeça, eu tenho esse direito. Me dá minha arma, é uma ordem.

			ROSE – Gente, muito obrigada pela recepção. Tenho que ir agora, está muito tarde.

			AVÔ – Minha arma, você sabe onde está né, Gabriel?

			FILHO – Eu não sou o Gabriel.

			PAI – Quer saber, quer sua arma, pai? Está no congelador, dentro da caixa branca, pega pra ele Rafael.

			FILHO – Pega você.

			(Rose se levanta pra sair.)

			PAI– Não, Rose, você fica.

			AVÔ – Ah, eu vou lá pegar.

			(O Avô tenta se levantar, Rose o segura para não cair.)

			PAI – Vai pegar a arma pro seu vô, agora. Vamos ver o que esse velho vai fazer.

			FILHO – Vai se fude, não vou pegar merda nenhuma.

			PAI– Não vai?

			(O Pai pega o contrabaixo do Filho e joga sem hesitar do telhado. O Filho indignado vai até a geladeira, pega a arma, e vem em direção ao Pai. O Filho aponta a arma pra cabeça do Pai.)

			AVÔ – Ah, você nem sabe atirar, menino. Me dá aqui... Tem que destravar, não seja burro. Ela não atira se não destravar.

			ROSE – Não precisa fazer isso.

			PAI – Vai atirar em mim? Não prefere ver o cometa em vez de matar seu pai? Seu pai você pode matar todo dia, o cometa é só hoje... Só hoje. Vamos.

			AVÔ – Tem que ter munição, aposto que nem viu se está carregada.

			(O Filho volta até a geladeira, pega a caixa de munição, carrega a arma e volta. Todos observam com atenção.)

			AVÔ – Agora vamos ter um pouco de ação por aqui.

			ROSE – Miguel, por favor.

			PAI – Você não é seu irmão.

			FILHO – E seu eu for?

			PAI – Você não é seu irmão.

			FILHO – Posso matar também. Será que eu sei? O que te dá mais medo que eu seja um assassino ou de morrer?

			PAI – Você não é seu irmão.

			AVÔ – Viu só? Se ele tivesse servido o exército, não seguraria a arma de maneira errada, não tem postura.

			ROSE – Pode abaixar a arma. Está tudo bem. (Pausa.) Vamos ouvir seu disco e esperar o cometa passar.

			AVÔ – Deus me livre ouvir essa música do demônio, prefiro que estoure os miolos dele.

			ROSE – O cometa. Vem aqui, Rafael. Faremos um pedido, olha só, pode pedir o que quiser.

			AVÔ – Fazer pedidos... Onde já se viu? Fazer pedido pra um cometa... É para as estrelas cadentes que se faz um pedido, e não pro cometa Halley.

			(O Filho começa a abaixar a arma.)

			PAI – Eu sabia, não tem coragem.

			(Aponta a arma para a própria cabeça.)

			PAI – Pronto. Rose olha isso. Temos um novo Trepliov aqui. Ele leu. Será que vai acertar na primeira ou vai precisar de duas tentativas também? Vamos lá, Trepliov. Não vai atirar? Segura firme pra não escorregar.

			(Volta a apontar a arma para o Pai. Silêncio. Aperta o gatilho. Nada acontece.)

			PAI (Gargalhando.) – Não funciona. Idiota, não funciona.

			ROSE – Preciso ir embora, por favor, alguém abre a porta.

			FILHO – Minha mãe pulou daqui?

			PAI – Ele ia atirar em mim, viram isso?

			ROSE – A chave... Alguém pode me dar a chave?

			FILHO – Por que ela faria isso, você se lembra, vô?

			PAI – Vou fingir que isso não aconteceu, está bem? Vamos nos concentrar no Halley agora.

			ROSE – Miguel, eu volto outro dia, está bem?

			FILHO – Por que ela fez isso? Fala comigo, vô. Fala.

			(Silêncio.)

			AVÔ – Um tiroteio. Os anjos. Meu neto. Toda noite ela esquecia. O que quer que eu diga? Esse lugar é frio. Querem revirar o passado como ratos reviram o lixo? A memória. Uma filha da puta. Os terroristas queriam... Você é o outro. O pequeno. Seu irmão... Desmiolado. Comunista. O esquecimento é bom, perdoa as atrocidades, consola os vivos. O outro. Vai na locadora hoje? Traz um filme pra mim. Chega dessa música. Vamos ouvir Beethoven. Salvem o mundo com a beleza das obras-primas. Com a beleza. Toda beleza é passado. Acabou. Ouviu? Eu ouvi muito bem. Sou velho, mas não sou surdo. Qual o seu nome, mesmo? Eles falaram o número da besta? O passado tá morto. Querem uma autópsia? Ouviu o que eles falaram? 666. Não tenho nada a dizer sobre aquela época. Sobre época nenhuma. Fizemos o que tinha que ser feito. Eu não matei ninguém, eu não torturei ninguém. O Brasil fez o certo. Logo, eu não estarei mais aqui. Nem eu, nem vocês. Coloca o filme do Rambo pra mim. Daqui a pouco ninguém vai saber mais de nada. Viva a república! Deixe o esquecimento liderar a nação. Lucinha... Onde está minha arma? Meu neto envolvido. Não deixem meu neto se tornar um desses terroristas. Que tipo de pai você é? Que tipo de pai você é? Comunista desgraçado. Devia seguir carreira no exército. Por quê? Por quê? Eu tenho certeza, é o meu neto. É o meu neto. Um subversivo. Aqui... No peito. Meu filho era isso que você queria quando começou essa história? Eu vi. Tenho certeza. A sua revolução. A sua revolução está aqui na minha frente, com o corpo gelado, sem nome, lençol branco e o crânio perfurado por uma bala. Não há reconhecimento possível neste país. Agora é tarde. Não consigo respirar. Deus é bom. Deus perdoará os anjos indigentes. Deus perdoará... Deus...

			(O Avô para. Permanece imóvel.)

			FILHO – Pai, o vô...

			PAI – Todos nós juntos, nesse momento.

			FILHO – Pai, acho que você devia...

			PAI – O cometa Halley é a síntese do esplendor do universo.

			(O Pai no telescópio.)

			ROSE – Parece que ele não está respirando.

			FILHO – Pai, vem ver um negócio aqui com o vô.

			ROSE – Chama a ambulância, acho que ele teve um treco.

			FILHO – Pai, vamos chamar a ambulância, parece que o vô...

			PAI – Não... Deixem ele tranquilo. O cometa vai passar a qualquer momento, vocês não vão querer perder esse momento único. Vamos se preparar que já está na hora. Minha intuição diz que vai ser nesse minuto.

			(O Filho e Rose analisam o Avô.)

			FILHO – Será que ele está dormindo?

			ROSE – Não sei... Acha que ele está respirando?

			PAI – Toca seus Iron Maiden bem alto pra ele acordar.

			FILHO (Irônico.) – Claro, com meu contrabaixo que você jogou lá embaixo.

			ROSE – Gente, é sério. Ele dorme assim?

			PAI – Quando pega no sono...

			FILHO – Não estou sentido o ar sair do nariz não.

			ROSE – Parece que está dormindo, mesmo. Se tivesse morto, ficaria gelado.

			FILHO – Tô achando ele um pouco gelado. Ou será o frio?

			ROSE – Miguel, acho que seu pai...

			PAI – Depois a gente vê isso. A qualquer momento. O cometa Halley vai passar, somos privilegiados.

			FILHO – Parece que está dormindo.

			ROSE – Não sei. Não tem pulsação.

			PAI – Não se preocupem.

			ROSE – Vamos ter que...

			FILHO – Pai... Chama ajuda.

			PAI – Não é o caso... Não é o caso.

			ROSE – Miguel, seu pai...

			PAI (Observa o corpo do Avô.) – É... Não sei. Vocês são médicos nessa porra agora? Depois enterra e ele acorda dentro de um caixão. Vivo... Vivo, entendem? Pedindo uma Coca-Cola. Não falam o que não sabem. Vocês não entendem disso. (Para Rose.) Mede aqui a minha pulsação, pra você ver. Consegue? Tá sentindo?

			ROSE (Com os dedos no punho do Pai.) – Sim. Nele nada.

			FILHO – Tá morto, pai. Tá morto.

			PAI – Não é pra tanto... Não é pra tanto. Vamos fazer o seguinte... (Pegando o corpo do Avô.) Pega ele aqui e você me ajuda desse lado. (Rose e o Filho o ajudam.) Vamos deitá-lo assim, devagar. Calma, o velho merece respeito. Segura aí, isso. Agora vamos. Juntos. Viveu uma vida boa. Uma vida boa. Morreu tranquilo, num país em ascensão. Nos deixou um futuro e tudo o que uma democracia traz de mais belo.

			(Rolam o corpo do Avô telhado abaixo. Rose e o Filho se sentam abismados. O Pai, empolgado, se senta com os olhos vidrados no céu.)

			PAI – Será o momento mais esplêndido de nossas vidas!

			(O Pai olha ao redor, percebe um enfeite solto ou faltando.)

			PAI – Está faltando um ali, vocês não acham? Não ficaria mais bonito se tivesse um enfeite ali também?

			(Silêncio.

			O Pai se levanta calmamente, pega o martelo e os pregos. Martela para prender um pequeno enfeite. O telhado começa a rachar. A ruína inevitável.

			Todos assustados. Ninguém se move.

			O ato II termina com um imenso silêncio.)

			ATO III – Das palavras que desmoronam o tempo em um país qualquer

			O cometa Halley orbita o Sol numa trajetória elíptica periódica. Em gramática, uma expressão elíptica indica a omissão de uma ou mais palavras.

			(O telhado começa a desmoronar. O presente se mescla com o passado. Neste ato, um novo desenho de luz o distingue dos anteriores. O palco está vazio. Nele, apenas o Pai e a Rose. Não conseguimos vê-los nitidamente, apenas suas silhuetas e vozes. Como as sombras de um passado que ressoa em nossos dias.)

			PAI – Rose, cuidado. O chão.

			ROSE – O país...

			PAI – Tanto faz.

			ROSE – Ainda estamos –

			PAI – Não se preocupe.

			ROSE – Estamos?

			PAI – Nas ruas.

			ROSE – Não dá. Você viu?

			PAI – Os tanques?

			ROSE – Viu?

			PAI – Vi.

			ROSE – E os estudantes?

			PAI – Vi.

			ROSE – E o abismo?

			PAI – Por toda parte.

			ROSE – Daqui não tem mais –

			PAI – Eu sei.

			ROSE – Vai desmoronar.

			PAI – Não pode.

			ROSE – Vai.

			PAI – E nós?

			ROSE – Vamos dar um jeito.

			PAI – Vamos fazer alguma coisa.

			ROSE – Vamos tentar.

			PAI – Vamos seguir.

			ROSE – Vamos ser o que somos.

			PAI – Vamos tentar.

			ROSE – Eu sei. Eu –

			PAI – Não podemos vacilar.

			ROSE – Não podemos permitir.

			PAI – Não temos chances.

			ROSE – Como está aí?

			PAI – Nada bom. E aí?

			ROSE – De mal a –

			PAI – Será uma queda horrível.

			ROSE – Cairemos duas vezes no mesmo abismo?

			PAI – Nunca é o mesmo.

			ROSE – Não consigo ver com exatidão.

			PAI – Está me vendo?

			ROSE – Onde?

			PAI – Aqui.

			ROSE – Estou.

			PAI – E a rua?

			ROSE – Não.

			PAI – Fecharam?

			ROSE – A rua?

			PAI – O congresso?

			ROSE – A revolução?

			PAI – Não é o momento.

			ROSE – Quando será?

			PAI – Estamos distantes.

			ROSE – Massacraram os –

			PAI – Estamos exaustos.

			ROSE – Estão no controle.

			PAI – Estamos sozinhos.

			ROSE – Estamos vivos.

			PAI – Estão no poder.

			ROSE – E o Goulart?

			PAI – Não.

			ROSE – Ele volta?

			PAI – Não tem como voltar.

			ROSE – Pra onde ele foi?

			PAI – Pra qualquer lugar.

			ROSE – Temos um presidente.

			PAI – Não temos, não.

			(Pausa.)

			ROSE – Miguel?

			PAI – Oi.

			ROSE – Está me ouvindo?

			PAI – Sim.

			ROSE – Estou grávida.

			PAI – Grávida?

			ROSE – É.

			PAI – Agora?

			ROSE – É.

			PAI – Vai se chamar Gabriel.

			ROSE – Um anjo.

			PAI – Nesse ano estranho.

			ROSE – Que lindo.

			PAI – Temos que comemorar.

			ROSE – Você é doido.

			PAI – Doido é o novo professor do departamento de línguas russas.

			ROSE – Que elegante.

			PAI – Eu te amo.

			ROSE – Um brinde.

			PAI – À vida.

			ROSE – Uma nova interpretação da nossa história.

			PAI – Apenas um instante.

			ROSE – De felicidade.

			PAI – É isso?

			(Pausa.)

			PAI – E agora?

			ROSE – O Gabriel vai ter um irmão.

			PAI – Jura?

			ROSE – Sim.

			PAI – O futuro é insistente.

			ROSE – Será Rafael.

			PAI – Um lindo nome.

			ROSE – Os dois.

			PAI – São lindos.

			ROSE – São anjos. Os nossos.

			PAI – Futuros.

			ROSE – Alegria incerta essa.

			PAI – A vida.

			ROSE – Não temo a ruína.

			PAI – Este golpe não vai –

			ROSE – Precisamos –

			PAI – Só temos uma –

			ROSE – Não sei se é a –

			PAI – Temos que ir com tudo.

			ROSE – Pra onde?

			PAI – Pra longe.

			ROSE – Ainda são pequenos.

			PAI – Precisamos ir.

			ROSE – Não dá.

			PAI – Fica com eles, eu vou sozinho.

			ROSE – Vamos juntos.

			PAI – Agora é a hora.

			ROSE – E as crianças?

			PAI – Outros nomes.

			ROSE – Outros tempos.

			PAI – Outra hora.

			ROSE – Não estou te reconhecendo.

			PAI – Ainda temos chance.

			ROSE – Eles não, só a gente.

			PAI – Vão também.

			ROSE – Vamos todos.

			PAI – Não tem onde se esconder.

			ROSE – Meus meninos.

			PAI – Outro dia.

			ROSE – Outro tempo.

			PAI – Outro golpe.

			ROSE – Outro nome.

			PAI – Vou ser Eugenio.

			ROSE – Vou ser Lúcia.

			PAI – Minha Lucinha.

			ROSE – Meu Eugênio.

			PAI – Vamos juntos, sem aviso.

			ROSE – E seu pai?

			PAI – Não sabe.

			ROSE – Vai saber.

			PAI – Dane-se.

			ROSE – Não é seu inimigo.

			PAI – É.

			ROSE – Não devia tratar ele assim.

			PAI – Ele escolheu um lado.

			ROSE – E você?

			PAI – O outro.

			ROSE – Ele pode ser útil.

			PAI – Longe de mim.

			ROSE – Ainda vai precisar de você.

			PAI – Nunca.

			(Pausa.)

			ROSE – Ainda estamos aqui.

			PAI – Continuamos.

			ROSE – Até quando?

			PAI – O futuro vai chegar.

			ROSE – Não sei.

			PAI – Sempre chega.

			ROSE – Não sei. Alguém tem que fazer alguma coisa.

			PAI – Tente dar um passo.

			ROSE – Consegue?

			PAI – Deixa eu ver.

			ROSE – Melhor não.

			PAI – Acho que dá.

			ROSE – Cuidado.

			PAI – Melhor não abusar da sorte.

			ROSE – Estamos vivos.

			PAI – Estamos vivos.

			ROSE – Os meninos vão crescer.

			PAI – Vão.

			ROSE – A nova geração.

			PAI – Vão construir um país lindo.

			ROSE – Viva a democracia!

			PAI – Construímos uma imensa ruína.

			ROSE – Você sabe que uma ruína sempre é uma desconstrução.

			PAI – E antes, o que era?

			ROSE – Um país.

			PAI – Não é mais?

			ROSE – É outro.

			PAI – Foi-se.

			ROSE – O que resta?

			PAI – O futuro.

			ROSE – Nossos anjos.

			(Pausa.)

			ROSE – Os mais velhos são os mais teimosos.

			PAI – Ele sabe o que faz.

			ROSE – Não incentive o Gabriel.

			PAI – Já sabe se cuidar.

			ROSE – Quer fazer a revolução que desistimos.

			PAI – Não desisti.

			ROSE – Só precisou pisar devagar pra não desmoronar.

			PAI – Tá envolvido? A bomba?

			ROSE – Até o pescoço.

			PAI – Será que?

			ROSE – Pegaram.

			PAI – Tem certeza.

			ROSE – Eu sei, eu sei.

			PAI – Pra onde levaram?

			ROSE – Ninguém sabe ainda.

			PAI – Só pode.

			ROSE – O que será do nosso menino?

			PAI – Um herói...

			ROSE – Herói?

			PAI – Morto.

			ROSE – Não fala isso.

			PAI – Você não devia envolvê-lo nisso.

			ROSE – Ele que –

			PAI – Se ele tivesse falado, já estariam aqui.

			ROSE – Sabem de nós.

			PAI – Não sabem nada.

			ROSE – Vão chegar, tenho certeza.

			PAI – Vamos fugir.

			ROSE – Não dá pra se mover.

			PAI – Pisar em ovos.

			ROSE – Contou o que pro Rafael?

			PAI – Que foi preso.

			ROSE – Não perguntou?

			PAI – Não.

			ROSE – Queria ter impedido ele de ir, queria ter –

			PAI – Isso vai passar.

			ROSE – Não vai passar nunca.

			PAI – Notícias?

			ROSE – Ninguém sabe dele.

			PAI – Eu acho que –

			ROSE – Não fala isso. Nunca.

			PAI – Meu pai chama ele de terrorista.

			ROSE – Seu pai vai na dos jornais. Não é culpa dele.

			PAI – É sim.

			ROSE – Ele é forte, vai sobreviver.

			PAI – Ninguém é tão forte assim.

			ROSE – Não viu?

			PAI – Eu soube.

			ROSE – E o nosso menino?

			PAI – Não.

			ROSE – Fala a verdade.

			PAI – Se soubesse, não me falaria.

			ROSE – Falaria sim.

			PAI – Então fala.

			ROSE – Tá morto.

			PAI – Acharam?

			ROSE – Acharam.

			PAI – Na nuca.

			ROSE – Não é verdade.

			PAI – Não queria que fosse.

			ROSE – Se eu visse uma estrela cadente agora, eu pediria... Deixa eu pensar...

			PAI – Precisamos ser fortes.

			ROSE – Como?

			PAI – Não pode.

			ROSE – Tudo vai desabar.

			PAI – A memória permanece.

			ROSE – Até que não sobre ninguém.

			PAI – Ficaremos aqui.

			ROSE – Este lugar é –

			PAI – Insuportável?

			ROSE – Assustador.

			PAI – Uma lacuna.

			ROSE – Um porém.

			PAI – Um vestígio.

			ROSE – Uma representação.

			PAI – Uma punição.

			ROSE – Uma lembrança.

			PAI – Uma história.

			ROSE – Histórias de histórias.

			PAI – Um testemunho.

			ROSE – Um motivo.

			PAI – Uma fábula.

			ROSE – Uma consequência.

			PAI – Este lugar é uma possibilidade.

			ROSE – Este lugar vai desaparecer.

			PAI – Nós também.

			ROSE – Um passo para o esquecimento.

			PAI – Não dê mais nenhum –

			ROSE – Como não se mover?

			PAI – Daqui a trinta anos vão saber.

			ROSE – Depois de muitos anos vão –

			PAI – Um protesto imenso.

			ROSE – Um silêncio imenso.

			PAI – Estamos do lado certo da história.

			ROSE – Então não esqueça nada.

			PAI – Vamos ficar aqui, exatamente aqui.

			ROSE – E o futuro?

			PAI – Só existe o passado.

			ROSE – O passado não existe.

			PAI – Então não existe nada.

			ROSE – Então... Não existe nada.

			(Rose na beira do telhado ameaça saltar. Blecaute.

			Foco de luz em Rose, ela interpreta uma cena como uma grande atriz diante de seu público.)

			ROSE (Interpretando a personagem Nina da peça A gaivota, de Tchekhov.) – “Os corpos dos seres vivos se desfizeram em pó e a matéria eterna os transformou em pedra, água, nuvens, e as almas de todos os seres vivos fundiram-se em uma só. A alma do mundo sou eu... Eu... Em mim, as consciências de todos, fundiram-se com os instintos dos animais, e eu me lembro de tudo, de tudo, e sinto em mim todas as vidas viverem de novo.”

			(Blecaute.

			A luz acende lentamente.

			O Filho, agora sozinho, começa a arrumar os enfeites verdes e amarelos no telhado, como o seu pai. Olha ao redor. Desiste. Sai.

			O cometa passa radiante. Ninguém vê.)

			FIM
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			Personagens

			Camilo

			Charlotte

			O Notário

			D. Antônia Roiz de Sousa

			O Fantasma do Camilo-Pai

			Rubrica

			1. Camilo deve ser representado por um homem trans, pelo menos até o ano de 2059.

			2. Charlotte deve ser representada por uma mulher trans ou travesti, pelo menos até o ano de 2059.

			3. De alguma forma, os nomes das cenas devem chegar ao público.

			4. O Fantasma do Camilo-Pai deve ser representado por um objeto inanimado.

			1 – Meu corpo é uma jaula

			(Estamos diante de um comprido e altíssimo muro numa noite contraditória: da espessa névoa, desenham-se contornos de festivos balões, os mais coloridos. O muro, desgastado desde o princípio, irá ruir ainda mais, aos poucos, ao longo do tempo. Surge Camilo trazendo uma lanterna que guia seus passos.)

			A VOZ (ORACULAR) DE CHARLOTTE – Você é um homem deste tempo! Um homem que às vezes olha apavorado praquela massa enorme andando com uma cadência musical no rush da estação de trem. Você vê as cabeças se moverem suavemente como pêndulos. Pêndulos. Suaves. Não como os dos relógios. São mais como zumbis andando sem sentido, apenas levados por algum instinto primitivo. Zumbis de cadência musical. Você gosta de histórias de zumbis como seu pai gostava de música. Não tem nada que se possa fazer, no entanto tem tanto pra ser feito, tanto. Passar. Andar sem ser notado. Não ser confundido, não ser violentado. Cumprimentar com um aperto forte de mão. Abraçar com dois pequenos tapas nas costas. Será isso? Mas você não quer isso pra você, é de se esperar. Você não quer isso, mas as palavras sempre voltam violentas, sempre te espancam, te chicoteiam, te marcam, te obrigando a se jogar no mar sem rumo. NÃO FAÇA ISSO! Eles nem sabem o teu nome, como podem negar a tua existência? Eles não sabem o tamanho dos teus sapatos ou qual o alimento que te agrada o paladar, como podem querer que acredite que você é um erro? Eles não sabem o nome do teu primeiro amigo ou a soma das tuas angústias, como podem dizer que você é uma mentira? Tudo isso está em você, tanto quanto o homem que você é e que, talvez, teu pai nunca tenha sido.

			CAMILO – Que horas são?

			CHARLOTTE (Se revela da sombra segurando também uma lanterna.) – Você tá muito angustiado.

			CAMILO – Que horas são?

			CHARLOTTE – Já passa das duas.

			(Silêncio.)

			CAMILO – Era pra ele ter chegado.

			CHARLOTTE – Ele vem.

			(Silêncio.)

			CAMILO – Eu não sei bem o que dizer, sabe?

			CHARLOTTE – Você vai saber! É teu pai.

			CAMILO – E se ele não me reconhecer mais?

			CHARLOTTE – Ele não tem como ter te esquecido.

			CAMILO – Já faz muito tempo. Eu mudei tanto.

			CHARLOTTE – Seus olhos não mudaram. Um pai que ama o filho não tem como esquecer os olhos dele.

			CAMILO – Sei lá! Não é como se ele tivesse se mudado pra outra cidade.

			CHARLOTTE – Isso é só um detalhe, menino. Ou então eles não deixariam ninguém voltar. Ia ficar cada um do seu lado e vocês só poderiam se ver quando fosse a tua vez de ir pra lá. Ou nem isso... Vai saber!

			CAMILO – Que loucura isso! Quem diria...?

			CHARLOTTE – Que isso fosse possível?

			CAMILO – É tudo tão esquisito.

			CHARLOTTE – O universo tem mesmo um jeito estranho de fazer a gente olhar pra algumas coisas.

			CAMILO – E essa neblina toda?!

			CHARLOTTE – A lua decidiu ficar escondida justo hoje.

			CAMILO – Quem teve a ideia de encher isso aqui de balão?

			CHARLOTTE – Tem quem acredite que esse é um momento pra comemorar.

			CAMILO – Você não acha isso?

			CHARLOTTE – Eu acho que é mais um momento pra recuperação. (Em alerta.) Escutou isso?!

			CAMILO – Não.

			CHARLOTTE – Impossível.

			CAMILO – Nadinha. Nenhum ruído.

			CHARLOTTE (Se aproxima do muro.) – Quem tá aí?

			CAMILO – Eu teria ouvido.

			CHARLOTTE – Escuta! De novo.

			CAMILO – Você tá brincando comigo?

			CHARLOTTE – Eu ia fazer isso por quê? Numa hora dessas?! Será que é ele?

			CAMILO – Não tem ninguém aqui.

			CHARLOTTE – E dá pra ver alguma coisa com toda essa neblina?

			CAMILO – E se tiver vindo do outro lado do muro?

			(Os dois se encaram e encostam juntos a orelha no muro. Silêncio tenso. Um repentino rangido ensurdecedor. Rolam alguns poucos escombros.)

			2 – Mil quinhentos e noventa e nove

			(Uma sala de interrogatório num prédio do Santo Ofício português. Apenas Antônia e o Notário. Ela foi presa há pouco e se prepara para o primeiro encontro com o Inquisidor. Ele está nalgum canto concentrado em seus livros. Uma pena na mão completamente suja de tinta preta. Os pés descalços também estão completamente sujos da tinta. Até o final, enquanto ele andar, vai deixar seus passos manchados por onde passar. Estarão um tempo em silêncio. Ela tensa. Ele trabalhando.)

			O NOTÁRIO (Após observá-la por um tempo incômodo.) – Aquilo que não dizemos nos custa tanto. Custa tanto o que não é dito. Calado lá no fundo. Mesmo a menor palavra é um monstro.

			(Mais um momento de incômodo silêncio.)

			O NOTÁRIO – Mas também, em que ocasião dizer? Digo, quando vale a pena deixar de calar? Dar lugar à palavra? A fala mesmo, sabe?

			(Mais um momento de incômodo silêncio.)

			O NOTÁRIO – Faz quanto tempo que a senhora está aqui? Dois dias? Três? Espera, deixe-me ver. (Consulta os livros.) Dona Antônia Roiz de Sousa. É a senhora, pois não? Isso. É a senhora sim. Hum... Hum... E a senhora ainda nem chegou aos 30, pelo que vejo aqui. Que coisa! E temos a mesma idade, veja só. A mesma idade. Ora se isso não é engraçado!

			(Mais um momento de incômodo silêncio.)

			O NOTÁRIO – Me desculpe. Não quis usar essa palavra. Engraçada não é bem a ocasião.

			(Ela apenas o encara, séria.)

			O NOTÁRIO – Está certa. A senhora está certíssima. Na verdade, eu nem deveria estar me dirigindo a você. Se me pegam, Deus sabe como podem me punir. E a senhora bem deve imaginar o quanto eles são bons nis... Perdão! Não foi isso que eu quis dizer! Eu não quis que a senhora... Eu não... Que amolação! A senhora não precisa que um idiota como eu a atormente ainda mais. Pois bem, vou me calar até que o Inquisidor esteja aqui.

			(Ele se senta. Mexe nos livros, faz algumas anotações, mas está inquieto.)

			O NOTÁRIO (Volta a observá-la por um tempo.) – “Aquilo que não dizemos nos custa tanto.” É um bom pensamento este. A senhora vê essa janela atrás de si? Hoje somos obrigados a mantê-la fechada, mas, Dona Antônia, eu te garanto que quando ela está aberta e a lua invade esse salão, um milagre acontece. Não há outro lugar no mundo como este em que estamos. Esta janela é o ponto certeiro por onde Deus deixa entrar sua luz.

			ANTÔNIA – O que você quer de mim?

			O NOTÁRIO – Isso. Era isso o que queria da senhora. A sua voz. A sua voz dirigida a mim.

			ANTÔNIA – Pra que isso?

			O NOTÁRIO – Pra que isso? Boa pergunta, Dona Antônia. Eu sinceramente não sei como responder.

			ANTÔNIA – Se o Inquisidor me pegar falando com você...

			O NOTÁRIO – Está certo, muito certo. Eu receberia alguma punição horrível, mas certamente a senhora sairia mais prejudicada e não quero seu mal.

			ANTÔNIA – Você não quer meu mal.

			O NOTÁRIO – Não, senhora, não quero. Sei que aos seus olhos o meu ofício não fala muito a meu favor, mas me acredite, só cumpro minhas obrigações. Não sinto o menor prazer nisso.

			ANTÔNIA – Está certo, então.

			O NOTÁRIO – Está certo, então. Com licença.

			(Ele volta aos livros. Antônia volta a esperar.)

			O NOTÁRIO – Que falta de sorte a sua! Hum hum. Sair das asas da madre igreja e ser pega tão longe. Vai-se tanto dinheiro com essa história de Visitação. Juntam-se os padres, arma-se a viagem, meses cruzando o mar com toda sorte de intempéries e tanto para quê? (Baixo.) Eu entendo que se queira manter a pureza da nossa fé em todos os cantos, mas vá lá, causar tanto transtorno por conta de meia dúzia de almas que deixaram nossa terra há tanto tempo?! Acho que, em proporção, o custo não seria tão alto se meus superiores só ficassem por aqui e deixassem duas ou três almas se perde... Bem, é melhor eu não continuar.

			ANTÔNIA – Por que você se arrisca? Tem algum propósito nisso? Nessas coisas perigosas que você diz?

			O NOTÁRIO – Só é perigoso se me ouvirem dizer. Ou se você falar. Mas não acredito que a senhora vai querer fazer algum favor a eles depois de tudo que lhe fizeram. Ou vai?

			ANTÔNIA – Que horas vão me interrogar? Não posso esperar na minha cela?

			O NOTÁRIO – A senhora logo vai conhecer as regras deste lugar.

			ANTÔNIA – Que inferno!

			(Antônia parece se arrepender no momento em que termina de falar.)

			O NOTÁRIO (Começa a rir.) – Mas é isso mesmo o que venho tentando dizer! Isso aqui é o inferno.

			ANTÔNIA – Quem é você?

			O NOTÁRIO – Eu sou o notário, oras.

			ANTÔNIA – Deve ter enlouquecido o pobre.

			O NOTÁRIO – Não! Isso não. Eu nunca estive mais são em toda minha vida miserável. A sua situação é assim tão horrível que a senhora vê insanidade em questionamentos perfeitamente lógicos e plausíveis? E tudo porque sou quem sou? É apenas o meu ofício, oras. Além disso, eu nunca toquei num único fio de cabelo de qualquer prisioneiro aqui.

			ANTÔNIA – Pode não ter tocado, mas é cúmplice de todas essas atrocidades. Sentado confortavelmente, tomando nota de cada soluço em meio a uma confissão forçada, escrevendo com sua tinta lodosa cada gemido que se solta aqui dentro. Me fala, como você descreve nossa aflição? Você narra com riqueza de detalhes ou usa figuras de linguagem e exclamações?

			(Silêncio.)

			O NOTÁRIO (Satisfeitíssimo.) – A senhora sabe mesmo o que é uma figura de linguagem, não é? Eu bem supus que soubesse! Eu conheço os motivos que a trouxeram ao cárcere. Agora, eu pergunto, como a esposa de um colono iletrado que vive no fim do mundo sabe tanto das letras?

			ANTÔNIA – Eu não devo ser interrogada pelo inquisidor?

			O NOTÁRIO – Apenas uma resposta, Dona Antônia e prometo que te deixo em paz. Me diga: a senhora é uma mulher triste?

			3 – A dama de vermelho

			(Camilo e Charlotte continuam com ouvidos colados ao muro. Passa-se um breve momento de completo silêncio.)

			CHARLOTTE (Ainda colada ao muro.) – Você já viu a chuva que vem se aproximando?

			CAMILO – Já.

			CHARLOTTE – Quando a tempestade vem chegando num dia quente é quando o céu fica mais bonito.

			CAMILO – Os dias contraditórios são os mais bonitos.

			CHARLOTTE – Quando o ar tá muito frio, mas o sol tá brilhando no céu azul.

			CAMILO – Ou quando tá muito calor e chove forte.

			CHARLOTTE – Isso. O problema da chuva é que ela esconde o seu cheiro.

			CAMILO – Você gosta do meu cheiro?

			CHARLOTTE – Tenho gostado mais a cada dia.

			CAMILO – É o remédio.

			CHARLOTTE – Não fala assim. Quando você fala isso faz parecer que você é doente.

			(Uma digressão: Ambos assumem uma postura narrativa, embora ainda se encarem de vez em quando.)

			CHARLOTTE – Vem a substância e o cheiro dele muda. Eu me lembro da pecadora que usou um unguento pra lavar os pés de Cristo. Como o óleo que ela usou, a substância também o purifica. E todo o líquido que sai dele ganha esse perfume forte que eu gosto. É como um bálsamo que mostra mais um pouco de quem ele é, embora ele saiba que não precise tomar nada pra provar quem ele é. Ele não precisa, mas eu sei que faz bem a ele sentir no olfato e na textura essa pele nova.

			CAMILO – Meu cheiro... Será que ela ainda pensa no cheiro daquele desgraçado?

			CHARLOTTE – O que será que ele pensa quando me encara desse jeito? Será que ele pensa nos homens que passaram por mim?

			CAMILO – O último.

			CHARLOTTE – Eu lembro de cada um deles. Nenhum como ele.

			CAMILO – O infeliz te machucou.

			CHARLOTTE – Você foi correndo me ajudar. Você tava num encontro.

			CAMILO – Eu tava num encontro. Era uma bobagem.

			CHARLOTTE – Você é tão bonito.

			CAMILO – Eu chego no apartamento dela. Aquele cheiro forte de cigarro misturado com alguma bebida barata e forte. Provavelmente mais de uma. Ela gosta de misturar, principalmente quando tá nervosa.

			CHARLOTTE – Os olhos principalmente, apesar do nevoeiro...

			CAMILO – A luz tá desligada. Alguma coisa no chão.

			CHARLOTTE – O que eu mais gosto é como ele ri pra mim. Ele não ri desse jeito pra mais ninguém. Ou ri e eu não sei?

			CAMILO – O abajur. Tem vidro pelo chão. Tem cacos espalhados por toda a sala.

			CHARLOTTE – Ele entra em casa sem bater. Ele não precisa anunciar a chegada. Não ele. A lâmpada do abajur tá estilhaçada pelo chão junto com a garrafa de uísque. Eu detesto uísque. Principalmente um que tenha vindo do infeliz que me deixou neste estado.

			CAMILO – Ela pode ver coisas que ninguém mais consegue.

			CHARLOTTE – Ele me chama no meio da penumbra. A luz que vem da rua é fraca, mal alcança a janela da sala. Sorte a minha.

			CAMILO – Eu sei que ela tá na sala. Ela não responde, mas faz um barulho qualquer. Ela precisa que eu saiba que ela tá lá, mas ela não quer falar e eu sei por quê.

			CHARLOTTE– Eu tava morta de vergonha.

			CAMILO – Ela sabe que pode me contar tudo. Eu sempre deixo o que tô fazendo e corro até ela quando ela precisa. Que merda! Isso não é bom.

			CHARLOTTE – Eu queria ser mais forte. Queria poder resolver as coisas sozinha. Mas anda tão difícil ultimamente. Eu só tenho ele com quem contar.

			CAMILO – Charlotte?

			CHARLOTTE – Eu quase digo onde eu tô.

			CAMILO – Por que essa escuridão?

			CHARLOTTE – O abajur caiu. Acho que ele quebrou.

			CAMILO – Eu peço pra ela acender a luz da sala, então.

			CHARLOTTE – Não. Deixa assim.

			CAMILO – Aconteceu de novo.

			CHARLOTTE – Eu não quero que ele veja as manchas roxas nem o sangue no meu nariz. Eu tenho vergonha. É tudo tão dramático.

			CAMILO – Eu digo que ela tá me assustando. Cadê você?

			CHARLOTTE – Aqui atrás do sofá.

			CAMILO – O que você tá fazendo aí? Que porra é essa?! Quem fez isso com você?

			CHARLOTTE – Eu não respondo. É mais fácil assim.

			CAMILO – Ela começa a chorar.

			CHARLOTTE – Eu odeio chorar!

			CAMILO – Não tem muito o que fazer. Peço pra ela se acalmar e vou lá dentro pegar um curativo. A noite vai ser longa.

			CHARLOTTE – Eu e meu dedo podre pra homem. Por que eu não posso...? Ia ser tão mais fácil.

			(Volta o rangido ensurdecedor e os dois se colocam alertas.)

			4 – Mil e seiscentos

			(Na sala de tortura, Antônia está suspensa pelos braços, abertos como os de Cristo na cruz. Algo que pareçam pesos nos pés unidos forçam seu corpo para baixo. Está desacordada. Um dispositivo que jamais vemos soa como um metrônomo, entrecortado de tempo em tempo por um bip eletrônico.)

			O NOTÁRIO – Dona Antônia. Dona Antônia! Eles já saíram e não voltam tão cedo. Tem alguma coisa que possa fazer pela senhora? .... Dona Antônia, por favor, fale comigo. A senhora quer água? ... Eu não queria vê-la neste estado, mas não sei como ajudar. A senhora tem alguma sugestão? ... Quem sabe se a senhora, talvez, colaborar com as informações de que precisam? Eu sei. Eu sei que pode parecer um estratagema para fazê-la confessar, mas eu juro que meu desejo de ajudar é sincero. Dona Antônia? ... Sabe, estar neste lugar me é complicadíssimo, mas o que posso fazer? Tem caminhos sem volta, caminhos com uma porta só de ida. Não há melancolia ou arrependimento que nos faça voltar atrás. O que eu posso fazer com isso? Quando não se tem como voltar e também não se tem como seguir adiante? Eu sei que me arrisco falando assim, mas veja que ironia: a senhora é a única que me entende e que, talvez, me possa ajudar. Veja a minha situação, a única pessoa que me pode salvar é uma mulher desacordada presa a um aparelho de aflição! Mas é porque aqui (aponta a própria cabeça), aqui é um reino ao qual estes homens não têm acesso. Nem todo poder e dinheiro que eles confiscam podem tocar o que há nestes domínios. A senhora vê? Consegue compreender de onde vem a nossa força? É alguma coisa, pois não? Sim, eu acho que sim. Sinceramente... Dona Antônia, se lembra de nosso primeiro encontro? A senhora nunca me respondeu àquela pergunta: a senhora é uma mulher triste?

			5 – Mais do que consigo dizer

			(Finalmente Camilo e Charlotte se afastam do muro.)

			CAMILO – Que horas são?

			CHARLOTTE – Ainda não deu três.

			CAMILO – Ele não vem.

			CHARLOTTE – Para com isso.

			CAMILO – Ele não vem.

			CHARLOTTE – O que você preparou pra ceia?

			CAMILO – Só o que ele gostava, claro.

			CHARLOTTE – Eu sei, menino, é o que todos fazem. Mas o que exatamente você fez?

			CAMILO – Eu não consigo lembrar de muita coisa. Minha mãe cozinhava pra gente. Eu tentei lembrar o que ela fazia pra ele, mas não consigo até agora.

			CHARLOTTE – Tudo bem, faz muito tempo.

			CAMILO – Eu não consigo lembrar da voz dele. Eu perdi, sabe? Aqui no ouvido. A voz. O compasso da fala. O jeito de gesticular. Talvez, se não fossem as fotos, teria esquecido o rosto dele também. Por que ele viria, Charlotte? Por que ele voltaria pra um filho que não se lembra dele? Por que ele voltaria pra um filho que nunca teve?

			CHARLOTTE – Quem disse que ele nunca teve um filho?! Quando você era criança e ele brincava com você no quintal, os dois sem camisa, não era com o filho dele que ele brincava? Quando você chegou em casa com o cabelo cortado pela primeira vez e ele achou bonito, não era o filho que ele tava elogiando? E quando você comprou aquelas botas maiores que o seu pé, lembra disso? O que foi que ele disse mesmo?

			CAMILO – Que só não era pra eu usar por dentro da calça, igual militar, porque ia ficar esquisito.

			CHARLOTTE – Olha aí, Camilo! Camilo. Você tem o nome dele. E o nome do seu avô. Isso não é coincidência. Eu acho que ele te via antes mesmo de você se ver. Sempre foi você, menino.

			(Um novo rangido de portão pesado e enferrujado se abrindo.)

			CAMILO – Pai?

			(Antônia e o Notário no mesmo lugar.)

			O NOTÁRIO – A senhora nunca me respondeu àquela pergunta. A senhora é uma mulher triste?

			(Devagar ela levanta a cabeça e o encara.)

			6 – Enquanto minha guitarra lamenta 
docemente

			(Uma sombra projetada no muro logo toma forma concreta: é Camilo-Pai, que também traz uma lanterna à frente, mas a luminária é diferente, não parece ser deste mundo.)

			CAMILO – Pai?

			(O fantasma está petrificado diante de Camilo, luminária à frente, como que à espera de algo.)

			CAMILO – Sou eu.

			CAMILO-PAI – ...

			CAMILO – Sou eu. Seu filho.

			CAMILO-PAI – ...

			CAMILO – Vem comigo, pai.

			CAMILO-PAI – ...

			(Camilo olha pra Charlotte.)

			CHARLOTTE – Desculpa, mas eu não consigo ajudar. Você sabe que ele só consegue ver você.

			CAMILO – Vem comigo. Pra ceia que eu preparei pra você. Lá eu explico tudo.

			(A sombra de Antônia e do Notário invade o espaço em que estão Camilo e o pai. O Notário segura um livro e a partir daqui narrará o fantasma do Camilo-Pai.)

			O NOTÁRIO – O fantasma pergunta onde está Camila.

			CAMILO – Você não me reconhece, pai?

			O NOTÁRIO – O fantasma pergunta onde está Camila.

			CAMILO – Olha pra mim.

			(Camilo se aproxima da lanterna do pai.)

			O NOTÁRIO – O fantasma diz que o reconhece de algum lugar.

			CAMILO – Sou eu.

			O NOTÁRIO – O fantasma pergunta onde está Camila.

			CAMILO – Eu tô no lugar dela.

			O NOTÁRIO – Eu não posso ir com você, rapaz, diz o fantasma.

			CAMILO – Como ass... Por que não?

			CAMILO-PAI – ...

			CAMILO – Por que você não pode vir comigo?

			O NOTÁRIO – Ele deve seguir com a sua filha, ele diz. É ela que o buscaria por uma noite.

			CAMILO – Você pode vir comigo.

			O NOTÁRIO – Ele diz que não tem um filho, e eles sabem disso. Vão achar que estão sendo enganados. Que ele quer fugir.

			(Camilo tenta controlar o desespero. Começa a cantar – ou tentar – WHILE MY GUITAR GENTLY WEEPS. Antônia canta algumas notas com ele.)

			O NOTÁRIO – O fantasma parece reconhecer o rapaz e, em tom assustado, pergunta o que ele fez.

			CAMILO – Eu me limpei, pai.

			O NOTÁRIO – Um corpo mutilado.

			CAMILO – Não. Isso não. Não foi uma mutilação. Eu jamais faria isso. Eu deixei de ser cabeça flutuante pra ganhar um corpo que me pertence.

			O NOTÁRIO – Camila?

			CAMILO – Camilo, pai. É Camilo. Agora vem, por favor.

			O NOTÁRIO – Eu não posso, diz o fantasma.

			CAMILO – Por que não?

			O NOTÁRIO – Eu devo sair daqui com a minha filha, diz o fantasma.

			CAMILO – Isso não tem cabimento! Quem é essa gente que proíbe que você esteja comigo?! Não importa o que mudou, você ainda é meu pai.

			O NOTÁRIO – Quanto tempo passou desde que eu vim pra cá? Pergunta o fantasma.

			CAMILO – Quase vinte anos.

			O NOTÁRIO – Quase vinte anos. O tempo passa diferente lá dentro. Parece que foi ontem.

			CAMILO – Pra mim não faz diferença.

			O NOTÁRIO – É muito tempo. Quem é você? Pergunta de novo o fantasma.

			CAMILO – Achei que você ia ficar feliz de me ver.

			O NOTÁRIO – É estranho. Ele precisa voltar.

			CAMILO – Não! Não me deixa aqui sozinho.

			O NOTÁRIO – Ele precisa falar com eles.

			CAMILO – Você volta?

			O NOTÁRIO – Para não pensarem que eu estou os enganando, diz, enquanto some na neblina.

			CAMILO – Você volta?

			7 – Através do universo

			(Antônia ainda está suspensa. O Notário sumiu nas sombras.)

			ANTÔNIA (Ainda suspensa.) – Alguma coisa, em algum momento, deu muito errado. Eu não acho que nós vamos conseguir descobrir um dia nem-quando-nem-onde-nem-como isso aconteceu. Era uma vez uma Força que corria desordenada e livre pelo mundo, e todos nós tínhamos um pouco dela dentro de nós. Mas daí, alguns, não sei nem-quando-nem-onde-nem-como decidiram dividir essa Força em duas, como se houvesse apenas a possibilidade de duas grandes potências, dois grandes polos. Mas ainda assim, apesar disso, as Forças nos habitavam. A todos nós. Sem distinção. De maneira geral, chamar de “duas” era só um jeito de chamar. E elas não se importavam com essa pequeneza que vinha da limitação humana. Talvez até rissem disso. Mas daí, não sei bem nem-quando-nem-onde-nem-como elas começaram a se antagonizar. Ou nós fizemos isso com elas. Foi quando a gente começou a entender que uma Força tinha mais força sobre a outra. Nós entendemos que ela era mais forte e que tinha mais direitos numa época em que nem se sonhava em falar sobre direitos e sobre antagonistas. E o mundo foi perdendo equilíbrio porque essa Força foi ganhando o corpo dos homens. Não da humanidade. Dos HOMENS. Dos HOMENS DAQUELE TEMPO. E eles entendiam que lhes era permitido fazer o que quisessem com quem não fosse dos seus, ignorando que a outra Força, aquela que foi subjugada também anda com eles. Mas eles a negam porque são estúpidos e a acham fraca. Agora, como pode ser fraca uma Força que dá luz ao mundo? Uma Força que é a criadora de tudo que existe no universo? Mas esses homens a negam o mais que podem e têm vergonha de admiti-la. E ficam violentos e estupram a terra e assassinam a terra, ignorando que são parte dela e que ela também os habita. E eles a negaram tanto e durante tanto tempo que eu já não acredito que haja uma cura. Foi-se o tempo da regeneração. Talvez agora seja o tempo para o levante. É tempo pra que a grande Bruxa, aquela que sempre andou com as velhas e as meninas sem ser negada – porque às vezes até as velhas e as meninas correm o risco de negá-la – é tempo de que ela venha à luz e reestabeleça o balanço. Eu queria estar menos cansada pra ver isso. Talvez fosse isso que eu diria àquele homem de mãos e pés sujos que insistia em me incomodar enquanto eu estava encarcerada, mas ele podia se irritar com minha resposta e me machucar ainda mais, porque um dia alguma feiticeira me contou que a violência é o último recurso de um homem que se sente impotente.

			8 – Por que se preocupar?

			(Camilo espera. Charlotte se aproxima.)

			CHARLOTTE – Vambora, menino.

			CAMILO – Você lembra do último homem que ficou contigo?

			CHARLOTTE – Como eu ia esquecer?

			CAMILO – O que você viu nele? Antes de ele fazer aquilo com você?

			CHARLOTTE – Que pergunta difícil.

			CAMILO – Não deve ser difícil entender o que te atraiu nele.

			CHARLOTTE – É sobre isso?

			CAMILO – Se não quiser, não responde.

			CHARLOTTE – Não. Tudo bem. É que não é uma coisa que tá no campo das ideias. É mais como uma energia que me puxa. Eu vou indo vou indo vou indo e quando vejo, já fui. E arrisco, mesmo sabendo das chances de dar errado. Porque eu ainda acredito que um dia possa ser diferente. Eu sou dessas.

			CAMILO – Esses homens... O meu pai...

			CHARLOTTE – O que tem eles?

			CAMILO – ...

			CHARLOTTE – O quê?

			CAMILO – Você acredita em vidas passadas?

			CHARLOTTE – Não. Mas eu não acreditar não significa que eu estou certa.

			CAMILO – E se você estiver errada?

			CHARLOTTE – O que você quer saber exatamente?

			CAMILO – Eu quero saber o que teria acontecido se eu tivesse nascido diferente. Se eu seria como o meu pai ou como o cara que te machucou.

			CHARLOTTE – Talvez. Mas por que se preocupar com o que não foi e nem vai ser? Pelo menos não nessa vida.

			CAMILO – Eu não queria que o meu cheiro tivesse mudado.

			CHARLOTTE – Um pequeno preço a pagar.

			CAMILO – Eu não quero me tornar um deles.

			CHARLOTTE – Então não se torne.

			CAMILO – Parece fácil, mas é que o pesadelo...

			CHARLOTTE – Que pesadelo?

			CAMILO – Tem um pesadelo recorrente que me persegue e me faz mal.

			(Uma digressão: Eles assumem uma postura artificialmente animada. Charlotte pega um violão – melhor se for um ukulele – e começa a tocar animada.)

			CAMILO (Dançando sorridente, sempre artificial.) – Eu sou um grande ditador. Sou um homem que aprisiona pessoas para interrogá-las, assediá-las, torturá-las e depois entregá-las pra justiça executá-las porque eu não posso, em hipótese alguma, ter sangue nas MINHAS mãos. E tinha essa mulher entre os prisioneiros. Ela me encantou assim, de primeira, porque ela era diferente. Tinha um ar inteligente, olhos aguçados. Jeito de quem sabe mais do que é permitido saber. Eu gosto de gente assim. Eu agi diferente com ela. Ofereci uma cadeira de verdade. Em vez de choque elétrico, café. Em vez de socos, açúcar. Eu não conseguia ver as reações dela, só os olhos, que a esta altura, estavam assustados e curiosos. Eu queria cavucar a cabecinha dela, abrir com um martelinho pra descobrir o que ela tava pensando, mas se fizesse isso eu corria o risco de perder aqueles pensamentos pra sempre, e isso eu não podia deixar acontecer. Ela, muito firme, não abria a boca, não soltava um A. Meus encantos de general nada puderam contra ela. E o tempo foi passando e eu fui me cansando. E ainda mais a sensação da irritação. Sim, porque aquele silêncio foi me deixando com ódio mesmo, muito ódio, tanto ódio que eu troquei a cadeira dela. (Pausa na música e na dança.) E nada dela falar. Troco o café e o adoçante pelo serviço de praxe da casa. Eu sou o ditador, mas faço questão de fazer o serviço eu mesmo. Então eu começo a socar. (Retomam a música e a dança.) Socar socar socar socar socar socar socar socar socar socar socaR socAR soCAR sOCAR SOCAR! E ela apagou. E eu joguei água gelada na cabeça dela. E recomecei. E dei choques também. Choques e mais choques nas pontas dos dedos e nas pontas das orelhas e nos mamilos e até na vagina. E eu apaguei muitos cigarros no corpo dela, todos os que eu conseguia fumar. Mal apagava um e já acendia outro. E acendia e acendia e acendia e acendia e acendia e acendia... E quando ela tava apagada e desfigurada eu dei um beijo carinhoso e agradeci. Agradeci porque, se ela tivesse contado o que sabia, eu poderia ter me decepcionado e a magia teria acabado.

			(Acaba a música. Um momento de silêncio.)

			CAMILO (Angustiado.) – Por que eu não sonhei que era a moça, Charlotte?

			9 – Mil dois mil três mil e...

			(O Notário está diante da sombra gigante dos inquisidores.)

			O NOTÁRIO – Eu sei que os senhores me convocaram por conta das acusações de que tenho conversado com uma das prisioneiras. Mas eu garanto, vossa reverendíssima, que não passa de uma calúnia, uma difamação.

			(A luz revela Antônia, maltrapilha e cansada.)

			ANTÔNIA – Mentiroso! Qual o teu interesse em mim? Todas aquelas perguntas sem sentido, me atormentando quando cruzava o meu caminho, disposto a tirar o pouco da paz que eu encontrava na solidão do meu cárcere. Tanto para quê? Por uma curiosidade abjeta de saber meus pensamentos? Não bastava violar-me o corpo. Era preciso atormentar minha paz? Qual força move teus intentos? O que, em mim, não é aceitável para você, a ponto de te fazer arriscar a reputação, o emprego, a própria vida?

			(É interrompida pelo mesmo rangido alto. Mais escombros. Da direção do ruído volta também o tique-taque do metrônomo.)

			(Camilo, no seu canto, também é afetado pelo barulho.)

			(O rangido e o tique-taque se misturam, aumentam de ritmo e volume até uma explosão sonora que lhes fere os ouvidos e é silenciada repentinamente.

			Uma chuva forte começa e o muro ganha uma fenda nascida de uma enorme rachadura, iluminado por estranha luz.)

			(Camilo some na fenda.)

			O NOTÁRIO (Aproxima-se de Antônia.) – O que, em você, não é aceitável a mim, a senhora pergunta. Não se trata disso, Dona Antônia. É mais sobre como a senhora soube confrontar o seu tempo.

			ANTÔNIA – O tempo... O senhor já parou para pensar na natureza do Tempo? Que, talvez, aquilo que chamemos de ontem e de amanhã seja um delírio, um devaneio que nos desvie das coisas que importam? Se eu lhe disser que num tempo adiante, muito distante, numa era de máquinas avançadas e ferramentas maravilhosas, haverá quem trate o conhecimento como inimigo e prefira a ignorância, você vai acreditar? Outro dia você me pediu ajuda para entender o que poderia fazer estando preso num limiar onde não se tinha como voltar nem seguir adiante, mas onde você também não podia ficar parado. E se não se pode seguir, voltar ou parar, para onde se vai?

			O NOTÁRIO – Foi uma pergunta para alguém que eu sabia não estar preparada para responder, como eu não estou, mas ao menos, é preciso saber fazer a pergunta.

			ANTÔNIA – É preciso saber fazer a pergunta! Você é naturalmente curioso e disposto a correr atrás de uma ideia. Quando algo o incomoda profundamente, quando alguma coisa te impede de respirar só de pensar nela e lhe dizem para que esqueça porque isso é passado, você não lhes dá ouvidos, mas isso não lhe dá o direito de estar onde você está.

			O NOTÁRIO – Eu sei que a afligi, embora não tenha sido minha intenção. É minha função importuná-la quanto mais afundada na lama a senhora esteja e, agora, você está morrendo, Antônia. O perturbador é que, em algum lugar, eu e você também somos devaneio, e ilusão ou não, eu não acho justo que só agora nós possamos começar a compreender o que é tudo isso.

			ANTÔNIA – Quem sabe, talvez, em algum outro momento, você volte a tempo de entender o que precisa e possa olhar melhor para os seus erros?

			O NOTÁRIO – Uma nova chance como um propósito divino?

			ANTÔNIA – Não estou falando disso, até porque, se há um deus, ele é o Tempo, o único onipresente, onisciente e onipotente, e o Tempo não tem tempo a perder com um plano cósmico ou com o destino dos homens. Mas eu também acredito que, de alguma forma, eu e você façamos parte de uma corrente e que, ilusão ou não, somos elo, um anel muito pequeno, mas indispensável. Escuta. Você está ouvindo?

			O NOTÁRIO – Estão me chamando do outro lado. Eu preciso ir.

			(O Notário some na fenda.)

			10 – Chuva e lágrimas

			(Camilo surge, um pouco perdido, do mesmo lugar por onde o Notário sumiu. Traz uma bacia com água e panos limpos.)

			ANTÔNIA – Quem é você?

			CAMILO – Eu tô procurando um homem, o meu pai.

			ANTÔNIA – O que é isso?

			CAMILO – Me entregaram quando eu vinha pra cá.

			ANTÔNIA – Você é estranho.

			CAMILO – Eu escutei uma coisa. Você consegue ouvir?

			ANTÔNIA – A Bruxa?

			CAMILO – É como você chama essa voz?

			ANTÔNIA – Você consegue escutá-la? Como pode?

			CAMILO – Antes eu não conseguia. Agora escuto o tempo todo.

			ANTÔNIA – Você é diferente dos outros homens que eu conheço.

			(Antônia cai, fraca. Camilo vai ampará-la.)

			CAMILO (Escutando alguém que não vemos.) – Ela quer que você fale.

			ANTÔNIA – Isso não te assusta?

			CAMILO – Fala do que foi. Pra poder ir adiante.

			ANTÔNIA – Nós nos conhecemos?

			CAMILO – Me conta da noite em que você nasceu.

			(Camilo passa a limpá-la, como um banho que se dá num acamado. Também irá trocar seus trapos por uma roupa limpa que encontrará logo.)

			ANTÔNIA (Com algum esforço.) – Eu nasci numa noite sem lua. Minha mãe falava de como a noite estava calma quando me teve. Por causa disso, ela jurava que eu teria uma vida tranquila como a noite do meu nascimento. Eu acreditava nela, porque minha infância também foi assim, sossegada. Eu era quieta, diferente dos meus irmãos e irmãs. Quando não ajudava em casa, eu gostava de brincar sozinha embaixo da árvore que tinha no quintal. Eu fui preparada para ser uma boa esposa e uma boa mãe e tudo parecia bem até que virei moça e aquela paz começou a ir embora. Nada a minha volta mudou, nada além de eu ter crescido. Essa queimação me acompanhava dia e noite, apertava no peito e na cabeça. Aprendi a ler e a escrever sozinha, sem que minha família soubesse. Conseguia os livros com um velho, um vizinho. Ele me dava a única coisa capaz de fazer voltar o sossego: palavras, pontuações, acentuações, lacunas, orações inteiras dançando diante dos meus olhos, contando-me o mundo inalcançável. Mas nestes dias isso é proibido para alguém como nós. É esse o meu crime e o motivo do meu cárcere. Eu estou muito cansada. Não sei mais quanto tempo eu aguento.

			CAMILO (Tomando para si a própria voz aos poucos.) – A violência é o último recurso de um homem que se sente impotente, moça. E ela é tudo que se pode ter contra nós. Nada mais! Existem muitas de nós espalhadas por aí, por isso, onde houver ódio levemos resistência. Onde houver ofensa levemos o suor da luta. Onde houver discórdia levemos a escuta, porque se nós ouvirmos pode ser que um caminho se abra, mas se não se abrir, que haja atenção para não deixarmos que nos anulem. Onde houver dúvida levemos afeto. Onde houver desespero levemos a esperança. Onde houver tristeza levemos o peito aberto. Mas se houver trevas levemos as armas, porque não vamos perdoar aqueles que nos querem exterminar deste mundo nem morrer pra que eles vivam. Não é morrendo que se vive. É resistindo.

			ANTÔNIA – Quem é você?

			CAMILO – Meu nome é Camilo. Vem, bota a cabeça no meu colo. Dorme um pouco. Talvez, por enquanto, a gente consiga um pouco da paz da sua infância.

			11 – Detalhes

			(O muro rui mais um pouco. A chuva. Charlotte, ainda em tom professoral.)

			CHARLOTTE – Segundo a Wikipédia, o fígado, do latim ficatu, é a maior glândula e o segundo maior órgão do corpo humano. Funciona tanto como glândula exócrina quanto glândula endócrina, seja lá o que isso signifique e localiza-se no hipocôndrio direito, epigástrio e mais algum blá-blá-blá fisiológico que só quem é da área médica entende. Seu peso aproximado é cerca de 1,3 a 1,5 quilogramas no homem adulto e um pouco menos na mulher. Mas, afinal, qual o tamanho do fígado de um homem num corpo de fêmea? O que é um corpo de fêmea? E um corpo de macho? Estamos limitados a tão pouco? O quanto esse corpo suporta de hormônios, injetáveis ou via oral até que se possa alcançar algum prazer nele? Quanta testosterona sintética um fígado aguenta antes de explodir? Será que ele explode mesmo? Será que ele muda nosso comportamento? Será que nos deixa menos sensíveis? Mais práticos? Mais agressivos? Com mais energia? Com mais tesão? Mais propensos a impaciência? Mais propensos a ganhar massa magra? Com mais fome? ...

			(Charlotte vai terminando o texto enquanto some na fenda. Ela logo surge onde estão Camilo e Antônia. Ela toma o lugar de Camilo e repousa a cabeça de Antônia em seu colo, suavemente. Camilo faz um gesto de agradecimento, cumplicidade e volta pela fenda.)

			12 – A casa do sol nascente

			(Camilo se depara com o Notário, olhando-o com curiosidade.)

			O NOTÁRIO – Hey. Escuta, rapaz. Não adianta esperar. Ele não vem mais.

			CAMILO – Quem é você? Como você sabe que ele não vem?

			O NOTÁRIO – Teu avô se chamava Camilo também, não é?

			CAMILO – Sim.

			O NOTÁRIO – Teu tataravô também, acredita? Pois sim. Era Camilo. Um homem do seu tempo: um pouco bruto, mas trabalhador. Daí o filho dele se chamou Antônio. E o filho do Antônio, seu avô, voltou a ser Camilo. Assim como o seu pai. E agora você. Uma geração de homens do seu tempo: brutos, mas trabalhadores. Quer dizer, tem você...

			CAMILO – O que você quer?

			O NOTÁRIO – Você não nasceu bem “Camilo”. Mas você sabe dessas coisas melhor do que eu. Eu sou só uma sombra de um outro lugar. Não entendo algumas modernices.

			CAMILO – Eu quero saber do meu pai.

			O NOTÁRIO – Teu pai morreu há mais de vinte anos, rapaz. Você sabe bem disso. Larga o caixão desse defunto.

			CAMILO – A noite do banquete existe pra isso. Pra gente se encontrar e resolver as pendências.

			O NOTÁRIO – Quais pendências?

			CAMILO – As óbvias. Aquilo que tá na sua cara.

			O NOTÁRIO – Você acha que isso é uma pendência? Ou é mais como um pedido de permissão?

			CAMILO – É claro que não.

			O NOTÁRIO – Você lembra da última vez em que esteve com teu pai?

			CAMILO – Claro. Foi um pouco antes dele morrer.

			O NOTÁRIO – Você conseguiu se despedir?

			CAMILO – Talvez.

			O NOTÁRIO – Talvez?

			CAMILO – Eu falei com ele. Ele tava desacordado, mas...

			O NOTÁRIO – Mas...

			CAMILO – Eu senti que ele apertou minha mão. Acho que me escutou. Mas isso pode ser uma memória falsa, um desejo de que isso seja verdade.

			O NOTÁRIO – Ninguém precisa de uma noite de banquete com os mortos, rapaz. O lugar dos mortos e o dos vivos não devia se misturar nunca. Pelo nosso bem e pelo bem deles. O apego é o verdadeiro inferno. Escuta, eu não sei bem que homem é você. Com certeza, de onde eu venho, você acabaria na fogueira como algum tipo de desvio da natureza.

			CAMILO – Isso não é tão estranho de ouvir hoje em dia, acredite.

			O NOTÁRIO – Mas a mim não importa mais. Eu caí aqui incumbido de te dar esse recado.

			CAMILO – Por quem? ... De onde você veio? ... Você é um deles?

			O NOTÁRIO – Eu sou só o que se chama “um homem do meu tempo”, como teu pai, teu avô, teu tataravô. Meu ofício é o da escrita. Mas sou um funcionário, portanto as palavras que escrevo não me pertencem. O que registro é o medo, registro angústias, dores, a própria morte às vezes. Mas não sou um deles. Ainda. Eu venho do que se chama “um tempo mais simples”, um tempo em que se reconhecia um homem a distância. Um tempo em que as coisas pareciam estar no devido lugar. (Camilo ri irônico.) Veja bem, eu não disse que ESTAVAM no devido lugar, mas PARECIAM estar. Essa sensação falsa não era questionada e deixava tudo mais tranquilo. Ao menos para os homens de bem. Veja bem, rapaz, eu nunca tive nada contra algumas diferenças, até gosto um pouco delas porque deixam as coisas mais... excitantes, digamos assim, mas do lugar de onde venho admitir isso é o fim de tudo, por isso, apesar de estarmos conversando, não irei muito adiante.

			CAMILO – E o que acontece agora?

			O NOTÁRIO – Não sei o que acontece agora.

			(Um momento de silêncio. O Notário parece impaciente.)

			O NOTÁRIO – Eu tenho uma última pergunta para você. Me diga, você é feliz?

			CAMILO – Se eu sou feliz?

			O NOTÁRIO – Ou realizado. Ou satisfeito, afortunado. Bem-aventurado, alegre, auspicioso.

			CAMILO – Você acredita nesse negócio de felicidade?

			O NOTÁRIO – Se eu acredito? Se eu estou perguntando...

			CAMILO – E tristeza? Infelicidade. Melancolia. Desgosto, aflição, sofrimento, miséria...

			O NOTÁRIO – Eu sempre acredito na miséria. É com ela que eu trabalho.

			CAMILO – Por isso você fugiu dele?

			O NOTÁRIO – Do meu trabalho? Eu não fugi. Eu te disse: eu caí deste lado e fui incumbido de falar com você. Estou cumprindo meu ofício e, com isso, pretendo ser levado de volta ao lugar ao qual pertenço o quanto antes.

			CAMILO – Você é um tipo de escrivão pelo que entendi. O que você descreve?

			O NOTÁRIO – É um trabalho confidencial.

			CAMILO – Confidencial e, no entanto, você já falou sobre ele.

			O NOTÁRIO – Uma pincelada para causar alguma impressão. Não posso ir para além disso.

			CAMILO – Você trabalha pra algum tipo de ditadura?

			O NOTÁRIO – Não estou familiarizado com o termo.

			CAMILO – Seu patrão é algum tipo de tirano?

			O NOTÁRIO – Patrões. Eu não sirvo a um único senhor. Mas o mestre de todos nós está acima de toda tirania e injustiça.

			CAMILO – E como você pode registrar tanta dor e angústia, até mesmo a morte, servindo a um mestre tão bom?

			O NOTÁRIO – Eu não disse que ele era bom. Você não é um desses tipos iludidos que não entendem como as coisas funcionam! Nossa existência é atroz, um tumulto selvagem de desejos incontroláveis, terrivelmente violento. O medo deles é não saber lidar com o que acontecerá quando a noite invadir o dia e o dia invadir a noite. Quando o inverno for quente e o verão gelado. Há quem acredite que os homens precisam ser retos, que é preciso ter o braço firme, do contrário, tudo explode.

			CAMILO – Você nunca parou pra pensar se isso faz sentido? Essa postura diante do mundo?

			O NOTÁRIO – Eu só anoto. Mas eles não! Eles dirão que um homem de verdade não tem tempo para isso, que é preciso seguir, imperturbável e sem desvios. Por isso, segue teu caminho, rapaz, e deixa os mortos no lugar.

			(Volta o rangido.)

			O NOTÁRIO – Bem, é preciso voltar. Foi uma conversa bem interessante. Passar bem.

			(O Notário some na névoa. Aos poucos ela de dissipa e o espaço ganha novas cores, mais vivas.)

			13 – Os idos de outros séculos

			(O Notário ressurge ao lado de Antônia, revigorada, limpa e com o vestido que Camilo lhe vestiu. Eles se encaram por um tempo.)

			O NOTÁRIO – Gostaria que a senhora soubesse que lhe tenho profundo apreço.

			ANTÔNIA – Gostaria que o senhor soubesse que lhe tenho profundo asco. Sobretudo àquilo que o senhor representa.

			O NOTÁRIO – É justo.

			ANTÔNIA – Afinal, aquilo que não dizemos nos custa tanto. Custa tanto o que não é dito.

			O NOTÁRIO – Então, decidiu falar comigo finalmente?

			ANTÔNIA – Eu não estou falando com o senhor.

			O NOTÁRIO – Ah, não?

			ANTÔNIA – Absolutamente. Nesta manhã, minha sentença foi lida num auto de fé e fui entregue à justiça secular para a execução de minha pena. O senhor estava lá. Fui queimada numa fogueira de quase três metros ao lado de outras trinta e oito mulheres.

			O NOTÁRIO – Pois sim, uma pena. Uma grande perda.

			ANTÔNIA – Não precisa ficar assim. Nós bem sabemos que, apesar de tua crença, não é nenhum peso para o senhor compactuar com o extermínio dessas mulheres. 

			O NOTÁRIO – Gostaria que fosse.

			ANTÔNIA – Talvez, quem sabe, em outra vida.

			O NOTÁRIO – Seria possível? Voltar diferente?

			ANTÔNIA – Não quero lhe dar muita esperança. Isso me deixaria muito irritada.

			O NOTÁRIO – Está certo.

			ANTÔNIA – Tem alguma coisa naquilo que você me falou, na qual eu também acredito. Agora, sobre aquela pergunta que sempre me fazia, você deveria ter direcionado melhor sua angústia.

			O NOTÁRIO – Não era uma angústia.

			(Antônia responde com um sorriso de escárnio.)

			O NOTÁRIO – Digamos que você esteja certa. A quem deveria, então, ter direcionado a pergunta?

			ANTÔNIA (Ri muito.) – Oras! Não lhe parece óbvio, senhor notário?

			(Ela some atrás do muro.)

			14 – The air that I breath

			(Camilo está juntando os balões festivos espalhados pelo espaço. Junta-os todos e os solta. Charlotte surge pela rachadura no muro.)

			CHARLOTTE – Você não foi embora!

			CAMILO – Sem você? Jamais!

			CHARLOTTE – Você só tava ME esperando?

			CAMILO – Você e ninguém mais. Como ela está?

			CHARLOTTE – Descansando.

			CAMILO – Bom, então acho que foi tudo como devia ser.

			CHARLOTTE – Então nós estamos indo?

			CAMILO – Estamos.

			CHARLOTTE – E se ELE voltar?

			CAMILO – Se ele voltar, ele não vai mais me achar aqui. Só isso.

			CHARLOTTE – E pra onde a gente vai?

			CAMILO – A gente vai pra algum lugar onde dê pra dançar.

			CHARLOTTE – Aqui é um bom lugar é bom pra dançar.

			CAMILO – Sem música?

			CHARLOTTE – “E aqueles que foram vistos dançando foram julgados insanos por aqueles que não podiam escutar a música.”

			(Digressão final]: Toca THE AIR THAT I BREATH, dos Hollies. Enquanto Camilo dança sozinho, Charlotte irá traduzir a música frase a frase, como as traduções de rádio dos anos 1990.

			A tradução será só até a PRIMEIRA METADE do refrão, depois os dois irão dançar juntos.

			Não precisa ser uma dança comum. Os movimentos podem ter uma partitura que revele mais destes corpos transitórios e que conseguem achar a beleza de suas particularidades. É uma dança leve, quase como se fosse possível uma libertação.)

			If I could make a wish

			Se eu pudesse fazer um pedido,

			I think I’d pass

			Acho que deixaria passar:

			Can’t think of anything I need

			Não consigo pensar em nada que eu precise...

			No cigarettes, no sleep, no light, no sound

			Nem cigarros, nem sono, nem luz, nem som,

			Nothing to eat, no books to read

			Nada para comer, nem livros para ler...

			Making love with you

			Fazer amor com você

			Has left me peaceful, warm, and tired

			Me deixa tranquilo, aquecido e cansado.

			What more could I ask

			O que mais eu poderia pedir?

			There’s nothing left to be desired

			Não sobrou nada para ser desejado...

			Peace came upon me and it leaves me weak

			A paz me encontrou e ela me deixa fraco.

			So sleep, silent angel, go to sleep

			Então durma, anjo silencioso, vá dormir...

			Sometimes, all I need is the air that I breathe

			Às vezes, tudo que eu preciso é do ar que eu respiro

			And to love you

			E amar você

			All I need is the air that I breathe

			Tudo que preciso é o ar que respiro,

			Yes to love you

			E amar você (...) 

			(A música continua.)

			Camilo e Charlote dançam até que a música acabe.
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			Personagens

			Antônio Luís, 71, o pai

			Luís, 36, o filho

			Bianca, 39, a filha

			S., 28

			K., 28

			Tico, 68, amigo do pai

			Cenário

			Uma mesa de jantar posta.

			Todos os personagens estão sentados nas cadeiras em volta da mesa.

			Em nenhum momento os atores podem sair de suas cadeiras.

			Se a personagem sai ou entra em cena, a atriz ou o ator podem mudar a postura na cadeira ou criar uma ação específica para sinalizar as mudanças.

			Rubrica

			Tico é interpretado pelo mesmo ator de Antônio Luís.

			Ato 1

			CENA 1

			ANTÔNIO – Cadê a carcaça?

			LUÍS – Choveu?

			ANTÔNIO – Abre as janelas, seu porco.

			LUÍS – Não quero estragar o piso.

			ANTÔNIO – Minha casa não é uma cripta.

			LUÍS – Tava um sol que queima à tarde. Podia manchar. Lava a mão e vem sentar na mesa.

			ANTÔNIO – Eu não vou sentar até você me dizer onde tá o corpo.

			LUÍS – A comida vai esfriar.

			ANTÔNIO – Depois as baratas vão ficar me julgando.

			LUÍS – Será que uma única vez a gente não pode ter um jantar na mesa como uma família normal?

			ANTÔNIO – Você quer que eu coma com a carniça?

			LUÍS – Se não vai lavar, passa o álcool gel.

			ANTÔNIO – Sádico. Eu vou achar. Vou sim.

			LUÍS – Você não vai achar nada porque não tem nada.

			ANTÔNIO – Tá no quarto?

			LUÍS – Pode ir ver, não vai achar nada.

			ANTÔNIO – Me fala, porco.

			LUÍS – Eu vi uma maria-fedida no batente da porta.

			ANTÔNIO – Claro, uma maria-fedida do tamanho de uma vaca e em decomposição.

			LUÍS – Eu não tô sentindo nada.

			ANTÔNIO – Mentiroso. Ar de bueiro grosso.

			LUÍS – O seu filho que escondeu um corpo na casa fez jantar pra você. Vai querer ou não?

			ANTÔNIO – O que é?

			LUÍS – Sopa.

			ANTÔNIO – Sopa de chorume?

			LUÍS – Cenoura com gengibre. Desintoxicante. Como foi a consulta?

			ANTÔNIO – Deixa eu ver.

			LUÍS – Calma.

			ANTÔNIO – Deixa eu sentir.

			LUÍS – Viu? Como foi a consulta?

			ANTÔNIO – Você enterrou no quintal?

			LUÍS – Tá tudo bem com os exames? Por que você tá andando desse jeito?

			ANTÔNIO – Que jeito?

			LUÍS – Parecendo um corcunda.

			ANTÔNIO – Você dissecou um animal?

			LUÍS – Pode andar normalmente?

			ANTÔNIO – Ando como quiser. Eu conheço você. Conheço do avesso.

			LUÍS – Tem algo com os exames?

			ANTÔNIO – Não. Tá tudo ótimo, tudo perfeito. Vou viver tempo suficiente pra ter certeza que você nunca vai virar gente. Não dá pra ficar aqui dentro.

			LUÍS – Ei, volta aqui. Não tem cheiro nenhum, porra. Quantas vezes eu vou ter que repetir?

			ANTÔNIO – Como não?

			LUÍS – Eu juro. Se tivesse sentindo esse tal cheiro, eu não estaria comendo.

			ANTÔNIO – Eu não sei o que te dá prazer.

			LUÍS – Bunda grande e redonda.

			ANTÔNIO – Foi isso que você trouxe?

			LUÍS – Claro, fui no açougue de corpos humanos. Inclusive usei um pedaço pra dar sabor na sopa. Ninguém aqui é vegetariano mesmo.

			ANTÔNIO – Seu tênis tá coberto de barro.

			LUÍS – Fui na praça.

			ANTÔNIO – Curte ver os cachorros enfiando o pau em qualquer buraco que aparece?

			LUÍS – Podemos comer agora?

			ANTÔNIO – Uma lambida e você pode pegar salmonela ou tétano. Tétano. E deixa de dar comida pra você ver o que fazem com a sua perna. Você tomou banho?

			(Luís lambe a testa de Antônio.)

			ANTÔNIO – Vai se foder. Babaca.

			LUÍS – Será que foi salmonela ou tétano?

			ANTÔNIO – Me passa o pano, demente.

			LUÍS – Tó.

			ANTÔNIO – Você derreteu todos os neurônios? Cadê o frasco?

			LUÍS – Álcool gel?

			ANTÔNIO – Isso.

			LUÍS – Aqui.

			ANTÔNIO – Então usa.

			LUÍS – Tem muito mais bactérias em um hospital do que em qualquer outro lugar. Nem precisa de lambida nem nada. Elas vão do ar direto pra sua corrente sanguínea.

			ANTÔNIO – Agora você é um especialista em saúde?

			LUÍS – Você pode até ter entrado saudável, mas se saiu já é outra coisa.

			ANTÔNIO – Eu tô ótimo.

			LUÍS – Não vai querer mesmo?

			ANTÔNIO – Você conheceu o Tico? Não, claro que não. 
(Pausa.)

			Conheceu? Em dia de coleta de lixo, a gente via os ratos se empilhando nas caçambas e nós: PÁ! PÁ! PÁ! Não pode encurralar que eles atacam, tem que ser sempre de longe. No dia seguinte ao meio-dia, quando o asfalto tava bem quente, a rua ficava com um cheiro igualzinho.

			LUÍS – E isso te deixava de pau duro?

			ANTÔNIO – Sua mãe me deixava de pau duro, que Deus a tenha. E sabe o que ela ia querer?

			LUÍS – Seu pau nem sobe mais.

			ANTÔNIO – Me ajuda.

			LUÍS – Fica sentado.

			ANTÔNIO – Essa casa é minha e eu faço o que quiser. Comprei com o meu dinheiro. Ou você vai começar a pagar as contas?

			LUÍS – Você que é um velho podre, com um nariz podre que fica sentindo cheiro onde não tem.

			ANTÔNIO – Olha as asas.

			LUÍS – Vai se foder.

			ANTÔNIO – Eu nunca precisei dos meus pais. Nunca. Depois que eu saí de casa, não importava o sufoco. Eu me virava.

			LUÍS – Você nunca parou pra pensar por que ninguém vem te visitar? Vou dar uma dica: não é porque acham que você pode ter morrido.

			ANTÔNIO – Essa casa tá parecendo uma feira.

			LUÍS – Você tomou os seus remédios?

			ANTÔNIO – Tomei, claro que tomei.

			LUÍS – Todos?

			ANTÔNIO – Sim.

			LUÍS – Na ordem certa?

			ANTÔNIO – Tá na geladeira?

			LUÍS – Você fica confuso se não tomar direito.

			ANTÔNIO – Tá na geladeira.

			LUÍS – Não, não tá. (Pausa.) Viu?

			ANTÔNIO – Eu vou achar. Fala pelo menos se tá quente ou frio.

			LUÍS – Tá tudo normal com os exames mesmo?

			ANTÔNIO – Você é surdo?

			LUÍS – Você fez tomografia?

			ANTÔNIO – Tiraram minha roupa, pediram pra eu segurar a respiração, pediram pra eu não me mexer. Procuram um defeito em cada canto do meu corpo. Não tem um fio de cabelo no lugar errado.

			LUÍS – Não é normal sentir cheiro onde não tem.

			ANTÔNIO – Sabe o que não é normal? Um adulto viver enfurnado dentro de uma casa.

			LUÍS – Você quer que eu vá embora?

			ANTÔNIO – Eu quero que você não me encha mais o saco com essa porra de médico e exame. Não aguento mais o judeuzinho. Cobra uma fortuna só pra me olhar.

			LUÍS – Não pode chamar ele assim.

			ANTÔNIO – Assim como?

			LUÍS – Judeu.

			ANTÔNIO – E ele é o quê?

			LUÍS – Um ser humano.

			ANTÔNIO – Um ser humano judeu. Você inventa cada coisa.

			LUÍS – Você é um babaca, sabia?

			ANTÔNIO – Essas drogas que você entupiu a cabeça te deixaram fora da casinha. 

			LUÍS – Sabe que cheiro é esse que você tá sentindo? O seu cérebro apodrecendo. Primeiro é a extremidade do corpo que fica dormente. Depois, vem a parte mais importante: a memória. Você vai aos poucos deixando de ser você e ficando igual a esse legume. Babando no casaco com os olhos opacos. Senhor Cenoura.

			ANTÔNIO – Achou que ganhou o bilhete premiado?

			LUÍS – A tontura é o começo.

			ANTÔNIO – Só preciso me alimentar melhor, só isso. Você fica fazendo essas porcarias que não têm gosto de nada.

			LUÍS – Essas porcarias foram o que o médico pediu.

			ANTÔNIO – Preciso comer direito, carne vermelha.

			LUÍS – Você não pode comer carne vermelha, você tá muito velho. Comida de velho é sopa.

			ANTÔNIO – O médico disse que eu preciso comer mais carne vermelha.

			LUÍS – O médico não disse, não.

			ANTÔNIO – Claro que disse.

			LUÍS – Claro que não.

			ANTÔNIO – Eu sempre comi isso, onde já se viu?

			LUÍS – Você vai ter um ataque do coração e cair duro no chão. Que graça tem você morrer sem sofrer?

			ANTÔNIO – Não aguento mais esse lixo. Vou ficar desnutrido.

			LUÍS – Quer sopa?

			ANTÔNIO – Não.

			LUÍS – Você precisa se alimentar.

			ANTÔNIO – Sai, peste. Não preciso de ajuda.

			LUÍS – Depois você vai derrubar o prato e eu vou ter que limpar o tapete.

			ANTÔNIO – Eu nunca derrubo nada.

			LUÍS – Vou avisar o médico que você não está mais falando coisa com coisa.

			ANTÔNIO – Liga. Isso, liga. Aproveita e já avisa que você tá tendo outra recaída pra te levarem daqui.

			LUÍS – Você poderia valorizar um pouco mais o que eu faço por você.

			ANTÔNIO – Sopa fria? Quem aguenta comer sopa fria todo dia? Eu não aguento mais líquido. Eu preciso de carne vermelha sangrando. Eu preciso de algo que dê pra mastigar.

			LUÍS – Mas você não pode.

			ANTÔNIO – Eu posso. Esse cheiro.

			LUÍS – Vai tomar um banho, há quanto tempo você tá com essa roupa?

			ANTÔNIO – Tá na hora da minha novela.

			LUÍS – Você vai tomar um banho para ver se relaxa essa cabeça.

			ANTÔNIO – Desde quando você dá as ordens aqui? Onde tá o controle?

			LUÍS – E eu lá vou saber.

			ANTÔNIO – Imprestável.

			LUÍS – Pelo menos eu não fico tropeçando nos meus próprios pés.

			ANTÔNIO – Sei. Sei. Tá achando que me engana agora? Você não conseguia colocar um pé na frente do outro. (Pausa.) Que foi? Vai ficar aí parado me olhando? Me traz essa sopa. Merda. Mas vê se esquenta ela direito pelo amor de Deus. Antes que comece.

			LUÍS – A Bianca ligou, ela quer saber dos exames.

			ANTÔNIO – Pode dizer que tá tudo bem. Pode avisar que eu não vou deixar essa terra tão cedo. Agora, pode me ajudar a colocar na novela? Qual canal? A sopa. Eu me pergunto por que você ainda passa tanto tempo aqui me atormentando. Você adorava fugir de casa quando era moleque. Sua mãe ficava morrendo de preocupação. Coitada. Eu falava pra ela que filho não se escolhe. Não vem um cardápio. Sabe o que ia te fazer bem? Transar. No meu tempo, era disso que a gente passava o tempo inteiro atrás. Não tem nenhuma mulher naquela praça? Alguém que goste dessas merdas de animais podres? Alguém para você planejar junto a morte do seu pai. Que nem os Richthofens. Alguém bem fodidinho da cabeça que nem você. Eu vi na TV que existe alguém pra todo mundo.

			LUÍS – Espero que você engasgue com essa sopa. Que seja uma morte bem lenta enquanto você assiste a porra dos comerciais. Morrer ouvindo um jingle de merda sobre as maravilhas de ser jovem.

			(Luís sai.

			Antônio dorme.)

			CENA 2

			(Luís entra e arruma a mesa.

			Antônio ainda dorme.

			Bianca entra. Ela segura um vaso de flores de plástico que parecem de verdade.)

			LUÍS – Seus olhos sempre foram azuis?

			BIANCA – Você fumou ópio?

			LUÍS – Não eram castanhos?

			BIANCA – Imbecil.

			LUÍS – O cabelo você mudou.

			BIANCA – Claro que não.

			LUÍS – Fala baixo, ele tá dormindo.

			BIANCA – Onde eu posso pôr isso?

			LUÍS – Cada dia você tá mais jovem.

			BIANCA – Obrigada, onde eu posso pôr isso?

			LUÍS – Isso não é um elogio. Tá esquisito pra cacete.

			BIANCA – Cada vez que eu te vejo você parece mais o papai, sabia?

			LUÍS – Vai se foder.

			BIANCA – Os mesmos olhos. Dois pequenos pontos pretos procurando por colo.

			LUÍS – Deve ser difícil rasgar a pele para se sentir melhor. O pior deve ser depois. Olhar no espelho e ver uma boneca de porcelana.

			BIANCA – Quer brincar com a irmãzinha?

			LUÍS – O que você quer?

			BIANCA – Que foi que você queimou?

			LUÍS – Quê?

			BIANCA – Esse cheiro de queimado na casa.

			LUÍS – Não queimei nada.

			BIANCA – E essas cinzas no chão?

			LUÍS – É só sujeira.

			BIANCA – Sujeira com cheiro?

			LUÍS – Não tem cheiro nenhum.

			BIANCA – Você não detonou o nariz todo?

			LUÍS – A gente é irmão mesmo?

			BIANCA – Não, você foi adotado. Sua mãe, na verdade, era uma craqueira que te largou no lixo.

			LUÍS – Quer alguma coisa pra beber? Água? Suco?

			BIANCA – Água tá ótimo. (Pausa.) Melhor chamar os bombeiros.

			LUÍS – Não vai começar a inventar história onde não tem.

			BIANCA – Seus olhos tão bem vermelhos.

			LUÍS – Não.

			BIANCA – Você tava chorando?

			LUÍS – Claro que não.

			BIANCA – Deixa eu ver.

			LUÍS – Sai.

			BIANCA – Vem cá.

			LUÍS – Sai fora.

			BIANCA – O que você tomou?

			LUÍS – Não vai começar.

			BIANCA – Eu não vim limpar a espuma da boca de vocês.

			LUÍS – Ninguém pediu pra você vir.

			BIANCA – Hoje eu acordei com uma pedra entalada na garganta. Não conseguia falar. Fui no banheiro e cuspi um catarro escuro.

			LUÍS – Você quer que eu me comova?

			BIANCA – Fui correndo no médico e ele me falou que é normal. Saindo do consultório, eu vi uma floricultura. Eu pensei – vou levar uma flor pro pai, uma bem cheirosa, mas chegando na floricultura eu lembrei de uma coisa. Vocês não são capazes nem de dar água para uma planta.

			LUÍS – E por que caralho você trouxe?

			BIANCA – De plástico.

			LUÍS – Você precisa ser medicada. E não é botox que eu tô falando.

			BIANCA – Você mordeu meu ombro.

			LUÍS – E você me deu um soco na cara.

			BIANCA – Autodefesa.

			LUÍS – Eu podia ter quebrado o nariz.

			BIANCA – Mas não quebrou.

			LUÍS – Vaca. O que você quer realmente?

			BIANCA – O que você acha?

			LUÍS – Encher o saco.

			BIANCA – Eu acho que elas vão ficar melhores ali. (Bianca muda de lugar as flores.) Tá tudo bem com os exames dele?

			LUÍS – Sim, tá tudo desgraçadamente bem.

			BIANCA – E as tonturas?

			LUÍS – Acho que é só mudar a medicação.

			BIANCA – Você mexe nos remédios dele?

			LUÍS – Claro que não.

			BIANCA – Luís.

			LUÍS – Pra que eu ia tomar essas merdas pro coração?

			BIANCA – Já vi você enfiar cada coisa nesse nariz.

			LUÍS – Eu consigo entender todo o trabalho pras rugas, mas os olhos. Não faz sentido os olhos.

			(Antônio abre um pouco os olhos.)

			BIANCA – Vai tomar no seu cu.

			LUÍS – Aonde você vai?

			ANTÔNIO – Aonde você vai?

			BIANCA – Você tá acordado?

			LUÍS – Que porra.

			ANTÔNIO – Eu dormi aqui?

			LUÍS – Como é que eu vou saber?

			ANTÔNIO – Você não é o meu filho que depois de adulto voltou pra casa do pai porque é incapaz de se virar?

			BIANCA – Bom dia pra você também.

			ANTÔNIO – Você colocou alguma droga na minha sopa?

			LUÍS – Por que eu colocaria na sua sopa?

			ANTÔNIO – Por que você acha?

			BIANCA – Teria sido um péssimo trabalho. Apesar de que acertos não é muito o forte do seu filho.

			LUÍS – Engraçadinha.

			BIANCA – Além do mais, tem jeitos muito mais eficazes de te matar, pai.

			LUÍS – Tipo enchendo ele de porrada?

			ANTÔNIO – Sua mãe morreu de desgosto de ver quem vocês se tornaram. Os dois. Quando eu era pequeno, eu daria um braço pra ter um irmão. Por isso eu e a mãe de vocês resolvemos ter dois. Vocês dois.

			LUÍS – Falou o grande exemplo na família.

			ANTÔNIO – O que você tá querendo dizer?

			LUÍS – Isso mesmo que eu disse.

			ANTÔNIO – O quê?

			BIANCA – Você sabe muito bem o que ele tá falando, vai. Vocês viram que o mato já tá chegando na cintura?

			ANTÔNIO – Esse cheiro.

			BIANCA – Vocês queimaram madeira?

			ANTÔNIO – Quê?

			LUÍS – Ela tá sentindo cheiro de queimado, e você, de carniça. Dá pra decidir em que loucura eu tenho que aterrissar?

			ANTÔNIO – Azedo assim?

			BIANCA – Não é azedo.

			ANTÔNIO – Tem algum bicho podre espreitando. Só esperando a gente vacilar.

			LUÍS – O senhor que está apodrecendo.

			ANTÔNIO – Vocês vão me ajudar?

			LUÍS – Pelo amor, não tem cheiro nenhum.

			ANTÔNIO – Não dá pra respirar nessa merda de casa. Olha atrás dos móveis.

			BIANCA – Bebe aqui.

			ANTÔNIO – Você colocou alguma coisa?

			BIANCA – Claro que não. É só água, caralho. Olha, límpida.

			ANTÔNIO – O que aconteceu com o seu rosto?

			LUÍS – Ela mudou a cor dos olhos.

			ANTÔNIO – Mudou?

			BIANCA – Não passo 12 horas com aquela luz branca na cara pra perder tempo com dois egoístas de merda. Quanto pó você cheirou? E você, pai, o que é isso? Demência?

			ANTÔNIO – Vocês querem me matar intoxicado? Eu conheço vocês. Eu via vocês dois no banheiro pelados se olhando por horas.

			BIANCA – Qual o número do médico?

			LUÍS – Hospício.

			ANTÔNIO – Não. Vocês vão me ajudar.

			BIANCA – Você precisa checar essa cabeça vencida.

			ANTÔNIO – Se vocês disserem isso mais uma vez, eu vou ligar na polícia e dizer que vocês me batem. Melhor, vou ligar no jornal. Vou descrever tudo que vocês fazem comigo. Me prendem no quarto e me deixam lá sem água e nem comida por horas. O povo odeia velho indefeso sendo abusado pelos filhos. Quero ver vocês saírem na rua depois.

			(Pausa.)

			BIANCA – O que você quer?

			ANTÔNIO – Ali. Empurra aquele móvel.

			BIANCA – Me ajuda.

			LUÍS – Não vai entrar nesse jogo.

			BIANCA – Vai logo, Luís, não enche. Pega ali e eu vou por aqui.

			ANTÔNIO – Olha direito.

			LUÍS – Uma moeda de vinte e cinco centavos. Satisfeitos?

			BIANCA – Precisa limpar essa casa.

			ANTÔNIO – Ali.

			LUÍS – A geladeira não.

			ANTÔNIO – A geladeira sim.

			BIANCA – Vamo logo.

			ANTÔNIO – E aí?

			LUÍS – Nada. Quer dizer, achamos.

			BIANCA – Não tem nada.

			ANTÔNIO – Sai que eu quero ver.

			LUÍS – A colônia de formigas que traz os corpos das vítimas para dentro dessa casa.

			BIANCA – Cala boca.

			ANTÔNIO – Idiota. Fogão então.

			LUÍS – Não tem nada aqui.

			ANTÔNIO – Vai logo. Pega na lateral.

			BIANCA – Também nada. Chega. Só sujeira. Que casa suja pra porra. Vocês varrem a sujeira pra debaixo dos móveis?

			ANTÔNIO – Não é possível. O sofá. Só pode ser o sofá.

			BIANCA – Tem que limpar essa casa direito.

			ANTÔNIO (Olhando pras flores.) – Que isso?

			BIANCA – Eu trouxe pra você.

			ANTÔNIO – Tira daqui essa porra.

			LUÍS – Alguém mais tá com fome?

			ANTÔNIO – Primeiro me ajuda.

			LUÍS – Não é você que sabe se virar sozinho?

			BIANCA – O que mais você quer?

			ANTÔNIO – A estante de madeira.

			LUÍS – Eu vou comer.

			ANTÔNIO – Não, você vai me ajudar.

			LUÍS – Última.

			BIANCA – Nada. Viu? Nada. Não tem nada aqui. Só a prova que vocês dois vivem em um chiqueiro.

			ANTÔNIO – Esse cheiro tá vindo de algum lugar.

			LUÍS – Podemos comer agora?

			BIANCA – Pode ser algo na casa.

			ANTÔNIO – O quê?

			BIANCA – Não sei. Mofo ou cupim. Essa casa tá com mais de 70 anos. A mancha verde na parede não é um bom sinal. Eu ouvi na TV que com essas chuvas tinha que tomar cuidado pra não deixar apodrecer a fundação.

			LUÍS – Que chuvas?

			ANTÔNIO – Pega minha caixa de ferramentas em cima do armário verde.

			BIANCA – O que você quer fazer?

			ANTÔNIO – Abrir a pia.

			LUÍS – Seria mais fácil levar no médico.

			ANTÔNIO – Cala boca.

			BIANCA – Vamo contratar alguém que entende de mofo.

			LUÍS – Última chamada para quem quer algo da cozinha.

			(Antônio sai.)

			BIANCA – Onde ele foi?

			LUÍS – De volta pra jaula.

			BIANCA – Você não consegue levar nada a sério?

			LUÍS – O que você quer que eu faça?

			BIANCA – Eu quero que vocês parem de latir e comecem a arrumar essa casa.

			LUÍS – Tá preocupada com a herança?

			BIANCA – Você que deveria estar. Não existe perspectiva de futuro para você.

			LUÍS – Se a casa tá com problema, você vem correndo. Se o velho tá caindo sozinho, você some.

			BIANCA – Eu trabalho pra não ter que te dar satisfação.

			LUÍS – E hoje não trabalha?

			BIANCA – Hoje é sábado, animal.

			LUÍS – Não quer comer mesmo nada? Um sanduíche?

			BIANCA – Você tá me escutando?

			LUÍS – Eu tô te escutando, só não sei por que tanta irritação.

			(Antônio volta com um vaso de flores de plástico.)

			ANTÔNIO – O que você tava fazendo no meu quarto?

			BIANCA – Eu não fui no seu quarto.

			ANTÔNIO – Como isso foi parar lá?

			BIANCA – Não sei.

			ANTÔNIO – Como não?

			BIANCA – Você pode ter comprado e esqueceu.

			ANTÔNIO – Você espera que eu engula essa?

			(Antônio coloca as flores perto da mesa.)

			BIANCA – Eu não espero nada de vocês.

			ANTÔNIO – Vai me bater também?

			BIANCA – Babaca.

			LUÍS – Não, não.

			BIANCA – Me deixa ir embora.

			LUÍS – Você não vai sair agora.

			BIANCA – Quê?

			LUÍS – Não até a gente resolver o problema do cheiro.

			BIANCA – Você tá sentindo agora?

			LUÍS – Não.

			BIANCA – Pronto.

			LUÍS – Mas aparentemente vocês tão, o que se tornou um problema nessa casa.

			BIANCA – Chama um encanador.

			LUÍS – Eu acho que a gente consegue resolver isso como uma família. E depois nós podemos finalmente jantar todos juntos na mesa.

			ANTÔNIO – Me ajuda a pegar a serra.

			BIANCA (Mudando as flores de lugar.) – Aqui é melhor.

			ANTÔNIO – Vocês não conheceram o Tico?

			BIANCA – Quem é Tico?

			ANTÔNIO – Claro que conheceram.

			LUÍS – Eu não conheci.

			BIANCA – Nem eu.

			ANTÔNIO – Certeza?

			BIANCA – A gente devia comprar mais flores e pintar as paredes.

			ANTÔNIO – Ele resolveria o problema num piscar de olhos.

			BIANCA – Quanto tempo você não faz uma reforma?

			(Luís come um pedaço de carne.)

			ANTÔNIO – Você comprou carne?

			BIANCA – A gente podia deixar esse lugar mais contemporâneo.

			ANTÔNIO – Eu quero.

			LUÍS – Você não pode.

			BIANCA – Senta aqui.

			ANTÔNIO – Me solta.

			BIANCA – Senta. O que você acha da gente derrubar aquela parede? Ou pintar de verde? Depois podíamos chamar um jardineiro para cuidar do mato. Fazer um jardim que nem dos reis. Com palmeiras e plantas selvagens coloridas. Bem organizado por blocos, mas nada quadradão. Em círculos ou pirâmides.

			ANTÔNIO – Me dá um pedaço.

			LUÍS – Não.

			BIANCA – Me escuta.

			ANTÔNIO – Não, você me escute. Na última noite de lua cheia, um casal de coelhos caminha na estrada em busca do filho perdido. Não muito distante dali um homem vestido de coelho rosa luta com um outro homem vestido de coelho cinza. Os carros dos dois estão estacionados na margem da estrada cobertos pela floresta. As setas dos carros ainda piscam para a direita. Aquele som ensurdecedor é o maior medo dos dois coelhos. Não há o que fazer, eles não têm o tamanho nem a força para enfrentar o predador. O homem coelho rosa está com o punho fechado e acerta uma sequência de socos bem no nariz do homem coelho cinza. As duas roupas estão ficando ensopadas de vermelho. Um homem com muito dinheiro está voltando do velório de seu pai. Ele olha para os dois homens e reduz um pouco a velocidade do carro. Ele pensa que a vantagem do dinheiro não é as mansões, as prostitutas ou as lanchas. A vantagem do dinheiro é poder contar a sua história do seu jeito. Ele ia chegar em casa e vender todas as coisas do pai no Mercado Livre e fingir o luto. Era o tempo necessário para uma nova narrativa ser criada. O homem coelho cinza está coberto de sangue nos olhos e vê o carro passar. Ele pensa que ele já viu aquele carro em algum anúncio na TV ou em uma revista. O homem rico se distrai com uma estrela brilhante no céu vermelha e passa por cima de algo. O barulho do carro tremendo faz ele lembrar que não comeu nada direito o dia inteiro, ele decide parar em algum lugar 24 horas no caminho. A coelha mãe vê seu marido estripado na estrada. Ela lambe o sangue do seu parceiro morto e volta para a mata sozinha. (Pausa.) Famintos, os coelhos estão famintos.

			(Luís pega e arranca um pedaço da carne e joga no chão na frente do pai.

			O pai olha para o pedaço de carne e pega do chão.

			O pai come o pedaço de carne.)

			BIANCA – Você sabe que a gente não tem prazer nenhum nisso.

			ANTÔNIO – Sanguessugas.

			LUÍS (De boca cheia.) – Prazer nenhum, mas regras são regras.

			BIANCA – Melhor não resistir.

			LUÍS (De boca cheia.) – Muito melhor.

			(Antônio sai com Bianca. Pausa.

			Luís pega duas cartelas de remédio escondido.

			Ele joga as pílulas na mesa e começa a amassar com a lateral de uma faca, transformando em um pó.

			Luís coloca o pó dentro da sopa.

			Luís sai.)
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			(S. dá um tapa na cara de K.

			S. está passando a mão no pau de K.

			Ela dá outro tapa na cara de K., mas agora com raiva.)

			S. – Você sempre pensa o pior das pessoas.

			K. – Não é isso.

			S. – Não tem nada saboroso na geladeira.

			K. – Você tá com fome?

			S. – Qual o problema? Ei. Ânimo.

			K. – Vai tomar no cu.

			S. – Alguém precisa limpar o chão. Olha a quantidade de pó. Depois entra nas frestas da casa e já era.

			K. – Eu é que não vou.

			S. – Que horror. Formiga em todo canto.

			K. – E se eles não acreditarem?

			S. – A gente faz eles acreditarem.

			(Bianca entra com um terceiro vaso de plástico.)

			BIANCA – Oi.

			S. – Oi, tudo bom?

			K. – Opa.

			BIANCA – Vocês vieram resolver o problema?

			K. – Sim.

			BIANCA – E?

			K. – E o quê?

			BIANCA – O que é?

			K. – A gente não descobriu.

			S. – Não ainda.

			BIANCA – Vai precisar quebrar?

			K. – Vai sim.

			BIANCA – O chão?

			S. – É.

			BIANCA – Cadê os dois?

			S. – A gente queria saber se podíamos começar.

			BIANCA – Eles tão lá dentro?

			S. – A gente achou melhor respeitar a privacidade. Ninguém gosta de estranhos entrando nos cômodos sem avisar.

			K. – Uma vez um homem apontou uma arma pra gente. Eu só tava procurando a caixa de força.

			BIANCA – Pai?

			S. – Podemos começar?

			BIANCA – O quê?

			S. – A quebrar.

			BIANCA – Vai demorar muito?

			K. – Depende do que a gente encontrar. Pode ser que seja só um vazamento. Vazamento é fácil. Só tampar. Agora, se for mofo, tem que achar todos os focos. Mofo se não tirar direito nasce de novo.

			BIANCA – Pode começar. Pai? Luís?

			S. – Pega a caixa preta.

			(K. sai.)

			BIANCA – Quem chamou vocês?

			S. – Na ficha tá escrito Antônio.

			BIANCA (Gritando.) – Pai?

			S. – Desculpa a pergunta, mas você é parente?

			BIANCA – Sou.

			S. – Se não fosse parente, a gente não ia poder. Regras.

			BIANCA – Não ia poder o quê?

			S. – Quebrar.

			BIANCA – Ah. Pode quebrar. Pode quebrar o que precisar.

			S. – E você é?

			BIANCA – A filha.

			S. – Muito prazer. Se precisar algo na sua casa, a gente faz serviços em geral. Desde encanamento até decoração.

			BIANCA – Vou lembrar. Com licença.

			(Bianca sai.

			Luís entra.)

			LUÍS – Posso ajudar?

			S. – Não. Obrigado. Onde eu posso guardar o tapete?

			LUÍS – O que tá acontecendo?

			S. – A gente vai precisar quebrar.

			LUÍS – O chão?

			S. – É.

			LUÍS – Pra quê?

			S. – Pra resolver o problema.

			LUÍS – Vocês tão sentindo o cheiro?

			S. – Sim.

			LUÍS – Pera, não quebra nada ainda.

			(K. volta.)

			K. – Bom dia.

			LUÍS – Espera um pouco. Nenhum dos dois faz nada.

			S. – A filha já deixou. Vamos só precisar mudar o sofá e o tapete de lugar. Talvez precise de uma luz extra aqui. Vocês só têm essa luminária preta?

			LUÍS – Minha irmã?

			S. – Você é o filho?

			LUÍS – Sim.

			S. – Então sim.

			LUÍS – Espera um pouco.

			K. – O que aconteceu?

			(Bianca volta.)

			BIANCA – Onde tá o pai?

			LUÍS – Não tá no quarto?

			BIANCA – Acabei de ver lá.

			LUÍS – Você deixou eles quebrarem o chão?

			BIANCA – Vamo resolver logo isso. Será que ele saiu?

			LUÍS – Que obsessão, não precisa quebrar nada. A casa tá ótima. Uma pintura resolve a mancha.

			BIANCA – Você não viu ele?

			LUÍS – Você não devia estar trabalhando?

			BIANCA – Depois de sábado vem?

			LUÍS – Ah.

			BIANCA – Viu ou não viu?

			LUÍS – Não, porra.

			BIANCA – O que você tava fazendo?

			LUÍS – O que te interessa?

			BIANCA – Você devia ficar de olho.

			LUÍS – Fui dar uma volta no quarteirão pra ver se acalmava. Ontem foi demais pra mim.

			K. – Preciso saber se a gente começa.

			BIANCA – Pode começar. Você podia prestar mais atenção nele. Vai saber o que ele tá fazendo. Ou pior, falando.

			S. – É melhor vocês se afastarem.

			LUÍS – Longe ele não deve ter ido. Vai fazer barulho?

			S. – Vai.

			LUÍS – E o preço?

			K. – Depende do que a gente encontrar. Já teve casa que encontramos tantos focos que era mais fácil demolir e fazer outra.

			BIANCA – Não é você que vai pagar.

			LUÍS – Vai ser você?

			BIANCA – Não.

			K. – Quem vai pagar?

			BIANCA – Nosso pai.

			LUÍS – Vocês querem um café?

			K. – Eu aceito.

			BIANCA – Ele saiu faz tempo?

			S. – Não vimos.

			LUÍS – Com açúcar ou sem?

			K. – Sem.

			BIANCA – Vocês podem aproveitar e pintar essa parede de verde. Vocês também fazem jardinagem? Eu queria tirar todo aquele mato e fazer um jardim de jasmim, rosa, girassol, lírio e orquídea. Coqueiro também, para fazer sombra.

			S. – Sim, podemos fazer orçamento.

			BIANCA – Ótimo.

			LUÍS – Não vai me consultar primeiro?

			BIANCA – Você tem um péssimo gosto. Vocês não acham?

			S. – É.

			LUÍS – Quê?

			BIANCA – Calma, é uma crítica construtiva.

			K. – O cabelo podia melhorar.

			LUÍS – Vão se foder vocês três.

			BIANCA – Que grosseria com as nossas visitas. Seu pai não te deu educação?

			LUÍS – Você não tava preocupada?

			K. – Sem querer ser desrespeitosa nem nada, mas o pai de vocês vai vir pagar a gente, né?

			BIANCA – Vai sim.

			LUÍS – Se não pagar, é na conta dela.

			S. – Vocês deviam dar uma olhada nessas formigas. Elas entram nos eletrodomésticos e devoram os fios. Depois não tem conserto.

			BIANCA – Vocês não tão contratando? Ele tá precisando de um emprego.

			S. – No momento não.

			LUÍS – Eu estudei, porra.

			BIANCA – Desculpa, eu esqueci de avisar que ele é demente.

			LUÍS – Onde você arranjou eles?

			BIANCA – É, por que não resolve você?

			LUÍS – Quanto ela tá pagando pros dois mercenários?

			BIANCA – E eu lá preciso pagar alguém pra não gostar de você?

			LUÍS – Vocês não têm trabalho pra fazer?

			S. – Fica difícil com vocês dois brigando.

			BIANCA – Por que você não vai pro quarto como um bom menino?

			LUÍS – Eu fico onde quiser.

			BIANCA – Já vou avisando que esse aí morde.

			K. – A central não avisou a gente. Esse tipo de comportamento tem que avisar antes. Aí seguimos todos os protocolos.

			BIANCA – Estou avisando agora.

			S. – A gente tem algo aqui que deixa qualquer um mansinho, mansinho. Não se preocupa.

			LUÍS – É uma ameaça?

			BIANCA – Seria só pra autodefesa, né?

			S. – Claro.

			LUÍS – Tá vendo essa cicatriz? Tá vendo isso aqui? E isso? Foi ela.

			BIANCA – Aposto que ficou com tesão, né?

			K. – Vamo acalmar.

			BIANCA – Ele só tá precisando transar.

			S. – Nós não resolvemos esse tipo de problema.

			K. – Mas se tiver que mediar conflito, a gente vai cobrar mais caro.

			LUÍS – Vocês são uns interesseiros de merda.

			S. – Vocês querem resolver o problema ou não?

			BIANCA – Não liga pra ele.

			LUÍS – Que problema? Porra, que problema?

			BIANCA – Vocês têm alguma corda grossa aí? Talvez a gente tenha que fazer uma restrição preventiva.

			K. – Devo ter um sisal.

			LUÍS – Quero ver vocês tentarem.

			BIANCA – Vocês também fazem sinteco?

			S. – Fazemos.

			LUÍS – Depois da reforma, o preço da casa vai subir. Você vai ter que pagar bem caro se quiser a minha parte.

			BIANCA – Quem disse que ele não te deserdou?

			K. – Eu odeio me meter em assunto de família, mas ajudaria se vocês brigassem em outro lugar. Nós precisamos de espaço.

			BIANCA – Então não se mete.

			LUÍS – Faz seu trabalho.

			BIANCA – Fique feliz se eu te oferecer valor de mercado.

			LUÍS – Vai sonhando.

			BIANCA – Eu posso te adiantar uma parte agora e você assina um pré-contrato. Não quer morar sozinho?

			LUÍS – Como se você tivesse esse dinheiro.

			BIANCA – Eu poderia conseguir.

			LUÍS – Você não tem crédito nenhum.

			BIANCA – Imagina quanta coisa você ia poder fazer com essa grana. Qual é o seu sonho? Abrir um bar? Viajar para fora do país? Já sei, um barco e puta. Acertei?

			LUÍS – Uma mordida foi pouco.

			BIANCA – Experimenta, experimenta que eu pago esses dois pra te dar uma surra. Eles vão deixar você marcado bem gostoso.

			S. – Se vocês continuarem assim, a gente vai ser obrigado a imobilizar os dois. Procedimentos de segurança.

			LUÍS – O quê?

			K. – Só enquanto a gente trabalha.

			BIANCA – Foi uma piada?

			S. – Claro.

			LUÍS – Você achou alguém com o humor igual o seu.

			BIANCA – Quando o nosso pai ligou pra vocês?

			K. – Hoje de manhã.

			S. – Ele ligou e disse que era urgente.

			BIANCA – O que era urgente?

			K. – Na ficha tá escrito – um odor cadavérico.

			BIANCA – Ele abriu a porta pra vocês?

			S. – Não.

			BIANCA – Não?

			S. – Foi a central que atendeu e nos avisou que a porta ia estar aberta.

			BIANCA – Nosso pai nunca deixaria a porta aberta.

			K. – Pra que tanta pergunta? A gente veio aqui fazer um trabalho e só.

			S. – Nós somos uma empresa familiar de respeito com muitos anos no setor. Vocês não podem simplesmente saírem dizendo o que convém.

			LUÍS – Calma. Calma, não é pra tanto. Vocês querem uma sopa? Tá uma delícia.

			K. – Não, obrigado.

			LUÍS – Tem certeza?

			K. – Tô bem.

			S. – A gente prefere continuar sem ser interrompido.

			BIANCA – Ninguém vai fazer nada até o nosso pai chegar.

			LUÍS – Eu vou esquentar, caso vocês mudem de ideia.

			S. – Merda, merda, merda.

			BIANCA – Que foi?

			S. – Esses merdinhas. Puta que pariu, como alguém vive aqui?

			LUÍS – Tá tudo bem aí?

			K. – Te mordeu?

			S. – Acho que sim.

			BIANCA – É só formiga, meu Deus.

			S. – Vai se foder.

			BIANCA – Você vai deixar eles falarem assim com a sua irmã?

			LUÍS – Sopa? Alguém?

			K. – Você tem gelo?

			LUÍS – Já levo.

			BIANCA – Não vai pegar nada pra essa gente.

			LUÍS – Isso tudo é pra tirar grana do pai?

			BIANCA – Que grana?

			LUÍS – Se foi, foi uma ideia horrível.

			(Luís pega o gelo.)

			BIANCA – Você não.

			LUÍS – Ou o quê?

			BIANCA – Eu devia ter afundado aquele travesseiro na tua cara. Eu devia ter segurado bem firme e apertado. Deixado você sufocando até parar de choramingar.

			LUÍS – Você costumava saber tudo sobre os abismos cavados com os nossos pés e dos navios estrangeiros que ancoravam na nossa cidade. Você sabia daonde tínhamos vindo e também para onde deveríamos ir, mas agora você parece outra. Tem se olhado no espelho? Quem é que tá aí dentro?

			BIANCA – Você sabe o que é uma rotina? Acordar cedo, trabalhar, comer e dormir pra depois fazer tudo igual no dia seguinte? A cadeira vermelha que fica no canto de um quadro esperando fugir daquele destino. Não tem como. Sua família é o que é e pronto.

			K. – Vocês deviam ir atrás de terapia.

			LUÍS – Alguém te perguntou alguma coisa?

			S. – Você não fala assim com meu irmão.

			LUÍS – Vai se foder.

			S. – Pega lá.

			K. – Agora?

			S. – Sim.

			BIANCA – Vocês tão demitidos. Podem ir embora. A festa acabou.

			LUÍS – O que vocês tão parados aí? Não escutou ela?

			S. – A gente não vai embora.

			LUÍS – Quê? Vai logo. Xô, xô. 

			K. – A gente vai ficar.

			BIANCA – Sai da nossa casa. Agora.

			S. – Essa casa não é de vocês.

			LUÍS – Quê?

			S. – Essa casa não é de vocês.

			(K. pega duas máscaras de coelho.)

			K. – Deita.

			(Pausa.)

			LUÍS – De quem é a máscara?

			(Bianca se deita.)

			S. – Você também. Deita.

			LUÍS – Levanta.

			K. – Às vezes, você não tem vontade de deitar? De simplesmente deitar e ficar?

			LUÍS – Levanta daí.

			S. – Deita.

			BIANCA – Não tem nada de pior que possa acontecer.

			K. – A gente vai contar uma história pra vocês.

			(K. e S. colocam as máscaras.)

			S. – A história escondida da família de vocês.

			K. – A história começa em um jantar em família não muito longe daqui.

			LUÍS – Onde?

			K. – Eu continuo se vocês deitarem e ficarem bem quietinhos.

			(Pausa.

			Luís se deita.

			S. e K. abaixam perto dos ouvidos dos dois e começam a cochichar.

			A plateia não consegue ouvir o que eles falam.)

			CENA 4

			(Um buraco.

			Todos tomam chá em xícaras brancas, em silêncio.

			Não há mais máscaras.

			Durante o diálogo, todos continuam catatônicos tomando o chá.)

			S. – Tá aberto.

			(Tico entra.)

			BIANCA – Estamos procurando.

			TICO – Quem cavou o buraco?

			S. – Você, quem é?

			TICO – Você, quem é?

			S. – Família.

			TICO – De que parte?

			BIANCA – Da minha. Quem é você?

			TICO – Não tá lembrando?

			(Bianca olha para Tico e faz que não com a cabeça.)

			TICO – Bianca! Tico? Tio Tico? Francisco? Amigo do seu pai. Seu tio. Não lembra? Andava com ele pra lá e pra cá. Você era uma coisinha e ficava correndo atrás do Luís o tempo todo. Não se desgrudavam um minuto. Luís, acertei?

			LUÍS – Sim.

			TICO – Cabe a mesa inteira no buraco.

			LUÍS – Reforma.

			TICO – Eu só fiquei sabendo agora. Sinto muito. Se eu soubesse antes. Seu pai era uma grande pessoa. Sinto muito mesmo. Do fundo do meu coração.

			LUÍS – Você é o homem rico?

			TICO – Quem dera. Acho que você tá se confundindo. Tico? Francisco? Cresci com seu pai no mesmo bairro. Vi vocês crescerem. Costumava carregar vocês no colo e olha agora pros dois.

			LUÍS – Você que deve estar se confundindo.

			BIANCA – Ele já deve voltar.

			TICO – Quem?

			BIANCA – Nosso pai.

			TICO – Ele voltou?

			BIANCA – Já já tá aí.

			TICO – Acharam ele?

			S. – Já já.

			TICO – Eu vi hoje/

			S. – O que você gostaria?

			TICO – Me falaram que ele tinha desaparecido. Me falaram que ele tinha sumido faz um ano. Me falaram que achavam que ele podia ter fugido. Me falaram que ele podia ter sido sequestrado. Me falaram tanta coisa horrível. Eu vim o mais rápido que pude.

			LUÍS – Devia ser outra pessoa.

			TICO – Só não falaram dele ter voltado. Tinha até a foto dele. Era ele. O Toninho.

			BIANCA – Ninguém desapareceu. Estamos todos em volta desta casa.

			TICO – Me falaram que era ele.

			BIANCA – Ele tava aqui hoje.

			TICO – Que bom. Eu tenho certeza que era dele que tavam falando. Antônio Luís. Me disseram até o endereço.

			K. – Quem disse?

			TICO – A polícia. A TV. A vizinha do andar de baixo. O zelador do meu prédio.

			BIANCA – Ele não deve ter aguentado o cheiro.

			TICO – Que cheiro?

			LUÍS – Você também não tá sentindo?

			BIANCA – Ninguém mais aguenta.

			S. – Vamos precisar cavar mais fundo.

			TICO – O pai de vocês sabe do buraco?

			BIANCA – A gente já tá resolvendo.

			TICO – Se o seu pai descobrir que vocês cavaram um buraco no meio da sala dele, vocês vão ter problemas.

			S. – Você disse que veio da onde mesmo?

			TICO – Eu não disse.

			S. – Então.

			TICO – De casa, ué.

			BIANCA – E isso é onde?

			TICO – Mesmo lugar que sempre foi. Centro, meu Deus. No centro. Esses dois que eu nunca vi, quem são?

			BIANCA – Eu nunca te vi antes.

			LUÍS – Nem eu.

			TICO – Qual era o nome dos seus pais mesmo?

			BIANCA – Eles são de terceiro grau.

			TICO – Acho melhor vocês começarem a fechar esse buraco. Arrumar essa casa. Se o pai de vocês voltou, vamos dar umas boas-vindas pra ele direito. Podemos preparar um banquete com tudo que ele gosta.

			BIANCA – Eu não gosto de estranhos dando ordens.

			TICO – Eu vi você crescer.

			BIANCA – Até onde a gente sabe, você pode ser um ladrão.

			LUÍS – Ou um assassino.

			K. – Serial killer até.

			TICO – Vocês tão assistindo muito filme. Eu já falei quem sou eu. Precisava ser tão fundo?

			BIANCA – Sim.

			K. – Cuidado pra não cair.

			S. – Ia ser uma pena se você caísse.

			TICO – Sai fora. Você é esquisita. Qual seu sobrenome?

			BIANCA – Como a gente sabe que você é você?

			TICO – Como qualquer um prova que é ele mesmo?

			LUÍS – Como?

			TICO – Eu e seu pai sempre assistimos futebol domingo e vocês ficavam correndo em volta.

			LUÍS – Nosso pai não gosta de futebol. Nunca gostou.

			TICO – Você tá maluco? Ele é aficionado.

			BIANCA – Você não conhece o nosso pai.

			TICO – Era pra eu ter sido padrinho de vocês, sua mãe preferiu o irmão dela. No dia do batizado, eu prometi que cuidaria de vocês caso acontecesse algo com ele.

			LUÍS – Você tá inventando.

			TICO – Por que eu inventaria essa história?

			BIANCA – Para que a gente baixe a guarda.

			K. – Como você prova pra gente que não é um perigo?

			BIANCA – Boa.

			TICO – Se eu fosse um perigo, já teria me apresentado como um, não acha?

			BIANCA – Não.

			K. – Muito mais perigoso aquele que se passa por não perigoso.

			BIANCA – Muito mais perigoso aquele que inventa histórias da nossa infância.

			TICO – Querem ver meu RG?

			S. – Muito fácil de falsificar.

			TICO – Seu pai deve ter uma foto comigo em algum lugar por aqui. Onde fica o álbum de fotos?

			S. – Nananinanão, não vai ficar mexendo onde não foi chamado.

			BIANCA – O Luís vai achar o álbum. Você pode ficar sentadinho aí. Só por segurança.

			LUÍS – Fica de olho.

			(Luís sai.)

			BIANCA – Você sabe qual era o apelido que ele dava pra gente?

			TICO – Bi e Luz.

			BIANCA – Errou.

			S. – Essa era fácil.

			TICO – Vocês vão me segurar aqui por muito tempo?

			BIANCA – Só até a gente saber que você não é uma ameaça.

			TICO – E como vocês esperam saber?

			S. – Do mesmo jeito que você sabe que nós não somos.

			TICO – Mas eu não sei.

			BIANCA – Que falta de educação a nossa. Quer algo pra comer ou beber?

			TICO – Pode ser água.

			BIANCA – Gelada?

			TICO – Natural.

			K. – Logo, logo a gente vai ver que isso é um mal-entendido.

			BIANCA – E tudo vai voltar ao normal.

			TICO – O que vocês querem que eu fale?

			BIANCA – Você tá tremendo?

			TICO – Eu não.

			BIANCA – Tá sim.

			TICO – É a idade.

			BIANCA – Você tá com medo da gente?

			TICO – Não, claro que não. Eu vi os dois crescerem. Eu acompanhei os primeiros machucados. Os primeiros namorados. Os primeiros problemas com a polícia. A primeira profissão. Os sucessos acompanhados dos fracassos.

			BIANCA – O que você não está nos falando?

			TICO – Eu não.

			S. – Não precisa ter medo.

			K – Fala, pode falar. Você está entre amigos.

			TICO – Sabe, seu pai me devia uma grana. Uma grana da boa. E eu realmente precisava dela hoje. Vocês podiam acertar comigo que eu já tomo o caminho de casa. Se não tiver dinheiro vivo, eu aceito algum móvel ou a TV.

			S. – Quando ele chegar, a gente acerta.

			(Pausa.

			Luís volta.)

			LUÍS – Não tem foto nenhuma dele em lugar nenhum. Apesar que eu tenho uma vaga memória desses olhos, não posso dizer com certeza.

			TICO – Sou eu. O Tico, meu Deus.

			LUÍS – Procurei em todo canto.

			TICO – Foi muito rápido. Procura no armário verde do seu pai. Ele sempre guarda o que importa lá.

			BIANCA – O que a gente faz com ele?

			K. – Eu acredito nas regras.

			TICO – Que regras?

			LUÍS – Regras são regras.

			S. – Sim.

			BIANCA – A gente sempre aconselha a não resistir.

			TICO – É uma brincadeira?

			(Tico tenta sair.)

			S. – Você não vai pra lugar nenhum.

			TICO – Larga do meu braço, animal.

			(K. acerta uma garfada na coxa de Tico.

			Tico grita de dor.)

			BIANCA – Não resistir é sempre a melhor opção.

			S. – Nem fugir.

			TICO – Bianca, você sentava no meu colo. Me ajuda, porra.

			BIANCA – Melhor obedecer.

			TICO – Quem são vocês?

			BIANCA – Família.

			TICO – Eu sou família!

			LUÍS – Entra no buraco.

			S. – Entra logo. Vai.

			TICO – O que vocês vão fazer?

			LUÍS – Nada.

			TICO – Eu vou ligar pra polícia. Eu vou avisar o bairro todo. Eu vou gritar pra todo mundo ouvir quem são vocês.

			S. – Sua melhor chance é entrando.

			(Os quatro pegam garfos e facas.)

			BIANCA – Você precisa entender uma coisa antes, isso não é pessoal, nem um pouco. É que nós precisamos proteger o grupo. Se a gente não faz, quem vai fazer?

			K. – A gente já recebeu muita gente perigosa querendo se passar por outra pessoa.

			BIANCA – É pura sobrevivência.

			S. – As pessoas tendem a levar pro pessoal, mas não é. Não deveria ser. Não é assim que funciona. Nunca foi. Um lobo não pode ser condenado por defender a sua alcateia.

			TICO – Chega. Vai logo. Faz o que vocês têm que fazer.

			(Os quatro começam a garfar e esfaquear Tico.

			A violência é longa e desagradável.

			Sangue para todo lado.

			Os quatro param e voltam para as posições iniciais, catatônicos.)

			CENA 5

			(Silêncio.

			Antônio entra com a máscara de coelho.)

			ANTÔNIO – Que buraco gigante.

			BIANCA – Pai?

			LUÍS – Finalmente.

			ANTÔNIO – O que vocês fizeram com a minha casa?

			S. – Tamo resolvendo o problema do cheiro.

			ANTÔNIO – Quem são vocês?

			BIANCA – Eles vieram consertar a casa.

			ANTÔNIO – Precisava destruir o chão todo?

			K. – É pra achar o foco.

			ANTÔNIO – E?

			K. – E o quê?

			ANTÔNIO – Acharam?

			S. – Perto.

			LUÍS – Por pouco você não pega o Tico.

			ANTÔNIO – Tico? Vocês tão chapados? O Tico morreu há muito tempo.

			LUÍS – Ele acabou de sair.

			ANTÔNIO – O velho tinha câncer, não lembram? Ficou uma vareta com os dois olhos amarelos. Vocês foram no velório, idiotas.

			BIANCA – Tira essa máscara que tá ridículo.

			ANTÔNIO – De quem é isso?

			BIANCA – Não é seu?

			LUÍS – Onde você foi?

			ANTÔNIO – Você sabe aonde eu fui.

			BIANCA – Eu não sei não.

			ANTÔNIO – Tão olhando o que, vocês não têm trabalho pra fazer?

			K. – É que o barulho atrapalha.

			ANTÔNIO – Vai se foder.

			BIANCA – Ei, ei. Calma aí. Eles tão aqui pra ajudar.

			ANTÔNIO – Olha o tamanho do buraco.

			LUÍS – Você que tá sentindo o cheiro.

			ANTÔNIO – Cala boca e tira o pé do meu sofá.

			BIANCA – Que te deu?

			LUÍS – A gente achou que você tinha se perdido.

			ANTÔNIO – Claro que não.

			LUÍS – Não vai dizer onde você tava?

			ANTÔNIO – Fui visitar a mãe de vocês.

			LUÍS – Hum.

			BIANCA – Levou flores?

			ANTÔNIO – Sua mãe não consegue nem descansar em paz. O coveiro filho da puta me disse que eu devia dar uma grana pra ficar tudo em ordem. Demorei porque tava arrancando as ervas daninhas.

			LUÍS – Agora você pode descansar. A gente já tá resolvendo tudo. Quer que eu coloque na novela?

			ANTÔNIO – E desde quando eu confio em vocês? Quanto tempo ainda?

			S. – Mais duas ou três horas.

			ANTÔNIO – E eles são bons mesmo nisso?

			LUÍS – Os melhores da região.

			ANTÔNIO – Vocês vão deixar tudo direito aí?

			S. – Claro.

			ANTÔNIO – Não vai pensando que só porque sou velho que você vai ficar arrancando dinheiro de mim.

			K. – A gente nunca pensaria isso, senhor.

			LUÍS – Agora que tudo vai se resolver, a gente podia ter um jantar em família.

			ANTÔNIO – Você acredita que no caminho eu vi um cachorro ser atropelado na rua da praça?

			BIANCA – Que horror.

			ANTÔNIO – Ninguém teve a coragem de fazer o que tinha que fazer. Sorte deles que eu tava lá.

			BIANCA – Você matou ele?

			ANTÔNIO – Claro que não. Levei em um veterinário.

			LUÍS – Você carregou um cachorro?

			ANTÔNIO – O que vocês pensam de mim?

			(Pausa.)

			BIANCA – Pai, a gente precisa pedir desculpa.

			LUÍS – É.

			ANTÔNIO – Vocês pedindo desculpa?

			BIANCA – Sabe, a gente falou que eles vieram resolver o problema. Eles meio que não vieram aqui pra isso.

			LUÍS – Acabaram fazendo porque a gente insistiu, mas na verdade eles precisam te contar algo.

			ANTÔNIO – Vocês?

			S. – Sim.

			ANTÔNIO – Que merda vocês aprontaram?

			LUÍS – A gente não, você.

			ANTÔNIO – Eu não fiz nada.

			K. – É.

			ANTÔNIO – Tão malucos?

			K. – Você fala, não consigo.

			S. – Sabe, a gente veio aqui na verdade para conhecer o senhor. A nossa mãe era uma prostituta. Quando ela tava grávida de nós, ele é meu irmão, ela foi espancada por um cliente. Nunca ninguém achou o culpado.

			K. – Morte cerebral, mas nós sobrevivemos. A natureza tem essa gana de continuar, não importa os pais e nem o país. Ela só quer continuar.

			S. – Como você pode ver, a gente nasceu, um pouco prematuros, mas nasceu. Passamos de casa de adoção em casa de adoção, até fugir. Recentemente descobrimos o nome do nosso pai. A gente prometeu que faria ele passar o mesmo que nossa mãe passou, mas hoje a gente mudou de ideia.

			K. – Tudo isso pra dizer que você é o nosso pai.

			ANTÔNIO – Vocês inventaram essa merda pra quê? É dinheiro que vocês querem?

			BIANCA – Eu me perguntava o que você fazia tanto tempo fora de casa.

			ANTÔNIO – E o que isso tem relação com essa história de maluco? Se vocês queriam uma desculpa pra me matar, essa foi uma história horrível. Prostituta grávida? Que porra. Sua mãe não merecia mesmo vocês.

			LUÍS – Porra, pai, a gente te conhece.

			ANTÔNIO – Vocês nem sabem inventar uma história convincente. Inúteis.

			BIANCA – Foi você?

			ANTÔNIO – Vai arranjar o que fazer.

			BIANCA – Você fez isso?

			ANTÔNIO – Claro que não, seus retardados.

			K. – A história era melhor no papel.

			S. – Verdade, devia tentar sem a parte do espancamento.

			ANTÔNIO – Quem são vocês?

			S. – Calma, a gente só precisava ter certeza que vocês eram vocês primeiro. A história não começa antes, começa agora.

			K. – Nós procuramos alguém com o perfil igual ao do senhor por muito tempo. Alguém para transformar em um símbolo. Um símbolo de uma guerra há muito tempo perdida. O senhor não gostaria de ser esse símbolo?

			S. – Você tem todos os atributos que precisamos.

			ANTÔNIO – Vocês tão tudo drogados, né? Que merda tá acontecendo? Chega, fora todo mundo. Fora.

			BIANCA – Pai, para.

			ANTÔNIO – Fora, fora. Já passou da hora da historinha de dormir.

			K. – Os mais inspirados artistas transformariam o senhor em estátuas e quadros. Você seria lembrado em velhas canções nas fogueiras. Grupos se ergueriam em seu nome quando houvesse injustiça.

			S. – As pessoas passariam a sua história umas pras outras como uma tocha de sabedoria.

			K. – Para nunca se apagar.

			ANTÔNIO – Sai, seus craqueiros. Vocês vão arranjar alguém pra fechar esse buraco amanhã.

			BIANCA – Você precisa escutar eles.

			ANTÔNIO – Eu não preciso escutar nada.

			BIANCA – Eles têm assuntos importantes para falar.

			LUÍS – Muito importante.

			ANTÔNIO – Não quero saber.

			BIANCA – Segura ele.

			ANTÔNIO – Não encosta em mim.

			BIANCA – Você precisa escutar ele.

			ANTÔNIO – Sai.

			BIANCA – Pega a corda.

			ANTÔNIO – Me larga.

			S. – Não vai doer nada.

			ANTÔNIO – Tira as mãos de mim.

			LUÍS – Fica quieto.

			BIANCA – Pronto.

			LUÍS – Escuta eles.

			BIANCA – Quieto.

			(Os quatro amarram Luís na mesa.)

			K. – Sabe, você já viu a gente antes. Muito tempo atrás. Você não vai lembrar, foi aqui na frente da sua casa.

			ANTÔNIO – O que vocês querem?

			K. – A gente viu e soube na hora que era você.

			ANTÔNIO – Me solta, caralho.

			S. – A gente sabia que você podia ser quem a gente quer que você seja. Detentor das nossas histórias.

			ANTÔNIO – Chega, chega, coelhos malditos. (Antônio cospe em K.) Quando vocês trepam, cagam ou sonham é em mim que vocês pensam. Se me matarem, vão abrir espaço para outros. Políticos, pastores ou qualquer merda que aparecer. Ninguém que valha a angústia, te garanto. (Pausa.) Sem contar que morrer é uma bela gozada. Uma foda de despedida. É isso que vocês propõem? Fazer o pai de vocês gozar uma última vez? Ou preferem me deixar viver a minha vida miserável e assistir de perto quando eu perder tudo para uma doença ridícula como pneumonia ou câncer. Eu sei que vocês vão ter muito prazer em me ver definhando. Mijando e cagando pelos cantos da casa como um cão. (Pausa.) Não importa o que vocês decidam, vocês ainda vão me ver refletido em muitos espelhos. Podem ter certeza. Vocês são pedaços meus. Frutos do meu saco. (Silêncio.) E então, o que vai ser?

			(Bianca puxa lentamente a toalha da mesa, deixando cair todos os objetos.

			Os quatro colocam Antônio sobre a mesa.

			Luís coloca a toalha sobre o corpo de Antônio.)

			Ato 3 

			CENA 6

			(O buraco foi fechado.

			K. está recolocando os objetos em cima da mesa/corpo.)

			BIANCA – Agora com o buraco fechado parece que o barulho parou.

			K. – O cheiro também?

			BIANCA – O cheiro continua.

			K. – Filho, para de transar com a sua mãe e vem jantar.

			BIANCA – Tô triste. (Pausa.) A gente podia ter um cachorro?

			K. – Fala com a sua mãe.

			(Luís entra.)

			LUÍS – O que vai ter hoje?

			K. – Filet mignon.

			LUÍS – Delícia.

			BIANCA – Mãe, a gente podia ter um cachorro.

			LUÍS – Eu também acho.

			K. – Já lavaram a mão?

			(S. entra.)

			LUÍS – O que você acha?

			S. – Que fome.

			K. – Tava falando no jornal que vai cair uma tempestade hoje.

			BIANCA – Eu quero um cachorro.

			S. – Calma.

			BIANCA – Por favor.

			LUÍS – Podia ser um golden retriever.

			BIANCA – Não, um vira-lata.

			LUÍS – Um golden combina mais com a nova casa.

			S. – Senta na mesa.

			BIANCA – Tem que ser adotado, tanto cachorro precisando de casa e a gente vai comprar um.

			K. – Primeiro lava a mão.

			LUÍS – Ou um bulldog. Com aquela cara toda amassada.

			S. – Não pode ser um gato?

			BIANCA – Só se for adotado.

			LUÍS – Não, cachorro é muito mais companheiro e protetor.

			K. – Só que dá muito mais trabalho. Vocês vão cuidar?

			BIANCA – Claro.

			S. – E se fosse uma coisa menor, tipo um hamster?

			LUÍS – Não tem graça. Animal tem que ser grande.

			BIANCA – Pra poder dar um abraço apertado.

			S. – Um passarinho.

			BIANCA – Que absurdo ter um passarinho em casa.

			LUÍS – Um boxer marrom. Ou um dálmata.

			K. – Não. Dálmatas são famosos por morder pra machucar.

			LUÍS – Claro que não.

			K. – Eu vi na TV.

			S. – Sem cachorro bravo.

			BIANCA – Vira-lata.

			LUÍS – Podemos ter uma cobra?

			K. – Claro que não, Luís, que ideia.

			LUÍS – Tem muita gente que tem.

			K. – Não. Muito perigoso. Vai que morde.

			LUÍS – Deixa ela dentro de um aquário.

			S. – E peixes?

			BIANCA – Não, nada que não dê pra soltar. Nem peixe, nem cobra, nem passarinho.

			LUÍS – Cachorro então.

			BIANCA – Ou uma jaguatirica. Ou um mico-leão-dourado. Algo bem exótico pra mostrar pros outros.

			K. – Nada que acabe com pichação no portão de casa.

			BIANCA – Um cavalo então.

			S – Muito grande.

			BIANCA – Podíamos ter uma irmãzinha.

			LUÍS – Ou um irmãozinho.

			K. – Vocês sabem que não é fácil cuidar de criança.

			LUÍS – E um primo bem pequenininho?

			S – Todo primo precisa de uma tia ou tio. Dois é demais.

			BIANCA – Melhor, um avô. Ou avó.

			LUÍS – Bem velhinha e bem fofinha.

			BIANCA – Sim.

			K. – Também não é fácil. Nada que é racional é fácil.

			BIANCA – A gente se responsabiliza.

			K. – Não pode ser um bisavô?

			LUÍS – Dura muito pouco. Cachorro ou avó.

			S. – A gente acabou de deixar o jardim perfeito. Um cachorro ia destruir todas as plantas.

			K. – Ou um jardineiro bem amigável. Um que leve vocês pra passear todo dia.

			BIANCA – Tem que ser da família. Se não for família, não vale a pena o esforço.

			S. – Um animal não se considera família. Nós é que intitulamos eles assim.

			LUÍS – Os cachorros são família.

			K. – É uma relação de dependência. Ficam pela comida e o teto.

			S. – Pra isso o muro que cobre a nossa casa.

			K. – Por isso os carros de polícia. O monopólio da violência pro estado.

			(Pausa.)

			S. – Já sei. Um coelho.

			BIANCA – Gostei. Só que tem que deixar solto pela casa.

			LUÍS – Um do tamanho de um gato bem peludo e branco.

			K. – Coelho?

			S. – É. Talvez seja disso que precisamos nos cercar.

			(Pausa.)

			K. – Tá bom. Vai ser um ótimo experimento, se não der certo transformamos em um banquete. Fica ótimo com geleia de amora.

			LUÍS – A pata dá pra transformar em um amuleto.

			BIANCA – E a pele num belo chapéu.

			S. – Não, se vamos pegar é pra cuidar até o fim. Precisamos começar diferente dessa vez.

			K. – E onde seria o começo?

			LUÍS – Longe dessa casa.

			BIANCA – E longe desse cheiro.

			K. – O problema não é a casa. Nem o cheiro. E sim quem preenche esses espaços.

			BIANCA – E na impossibilidade de sermos outros, o que podemos fazer?

			S. – Narramos novas histórias sem casas. Ou jardins. Ou muros.

			LUÍS – Nessas narrativas. Onde nos encontraríamos após um dia cheio de trabalho? Onde nos abrigaríamos da chuva? Onde comeríamos?

			K. – Essa mesa é tragicamente a forma mais anatômica para o corpo humano. Claro que tem seus problemas, mas não consigo pensar na gente jantando em outro lugar. No final, são os mesmos objetos, as mesmas comidas, o mesmo nariz. Até poderíamos sair, mas acabaríamos em um lugar igual a esse. Com uma mesa igual a essa.

			BIANCA – E se encontrarmos novas formas?

			K – Você conseguiria abdicar do passado cravado em tantos objetos? (Pausa.) Talvez quando o conforto passar a ser desconforto. Só lá. Por enquanto vamos jantar em paz.

			S. – Podemos sempre começar imaginando.

			(Todos, ainda sentados, colocam os corpos em posição para se levantar.

			Os corpos congelam.

			Sangue começa a escorrer dos veios da mesa.

			O sangue começa a encher o tampo e cair no chão.

			Antônio se senta com dificuldade na mesa e coloca a mão sobre a cabeça de K. e S.

			Depois, ele beija a testa de Luís e Bianca.

			Os corpos dos quatro continuam congelados.)

			ANTÔNIO (Mexe a boca sem fazer som.) – Desculpa.

			(O espaço continua a encher de sangue.

			Escuridão. Só o som do líquido caindo.)

			Fim.
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“O negro não deve ser colocado diante deste dilema: branquear ou desaparecer. Ele deve poder tomar consciência de uma nova possibilidade de existir.”

			(Frantz Fanon)

“É uma sensação peculiar, essa de dupla consciência, esse sentido de sempre olhar a si próprio através dos olhos dos outros, de medir um sentimento através da métrica de um mundo que o contempla com o divertido desprezo e pena. É sentir sempre a duplicidade – ser americano, ser negro. Duas almas, dois embates irreconciliáveis, dois ideais conflitantes num corpo negro impedido apenas por um obstinado esforço de bipartir-se.”

			(W. E. B. Du Bois)

“Cuidado, meu corpo e minha alma, cuidado, sobretudo, ao cruzar os braços assumindo a atitude estéril do espectador. Pois a vida não é um espetáculo, um mar de tristezas não é um proscênio e um homem que geme não é um urso que dança.” 

			(Aimé Cesaire)

“A ideia de liberdade é inspiradora. Mas o que significa? Se você é livre em um sentido político, mas não tem comida, que liberdade é essa? A liberdade de morrer de fome?”

			(Angela Davis)

“O mundo é formado não apenas pelo que já existe, mas pelo que pode efetivamente existir.”

			(Milton Santos)


			Personagens

			Ganga Zumba

			“Grande rei”, atual líder do Quilombo dos Palmares

			Zumbi

			Menino guerreiro quilombola, sobrinho de Ganga Zumba

			Dandara

			Menina guerreira quilombola, companheira de Zumbi

			Acotirene

			Preta velha, sábia quilombola

			Coros

			Os irmãos de Ganga

			Quilombolas, comandantes de guerra de Palmares

			Os filhos de Ganga

			Quilombolas, membros do conselho de Palmares

			Externos

			Paki

			Branco fugido de guerra, abrigado em Palmares

			Akin

			Branco fugido de guerra, abrigado em Palmares

			Sinopse

			Ganga Zumba, o primeiro rei do Quilombo dos Palmares, tem seus pensamentos atormentados após os brancos terem queimado o mocambo que leva o nome de sua mãe, a princesa Aqualtune. Frente a este ocorrido, ele é colocado diante de uma importante decisão que pode mudar drasticamente o rumo de ­Palmares.

			Acotirene

			Kóbà Laroyê Esú na encruzilhada das matas de Odé, me abre o caminho que vier, rege meu tempo. Me abre o caminho que vier, rege meu passo. Me abre o caminho que vier, não deixa rastro pro inimigo e deixa abertos os sentidos. Que eu possa ver, possa tocar, possa sentir, possa falar, possa chegar nos meus ouvidos o sopro de Oyá trazendo a força dos antigos. Esù é mojubá!

			Deixem aberta essa porta que eu quero ver quando Dandara voltar, eu quero ver quando Zumbi levantar, mas enquanto ele não levanta, enquanto ela não volta, me deixem contar essa história.

			História pra saciar a fome de uma memória desnutrida. Sua história. Revivida e virada do avesso, tirada direto das entranhas do tempo, sem fim sem começo. História de um passado que não passa, que esbarra sempre no hoje, tentando ele atravessar. Mas eu só vou desenhar sombras aqui com a boca, nada vai acontecer se sua imaginação não trouxer o recheio. Não sou quem conto essa história, nem você, é o meio, a batida teimosa de alguma coisa bem aqui, nesse espaço entre nós.

			O QUE REGE AS DOENÇAS E TAMBÉM AS CURAS

			CORO DOS IRMÃOS DE GANGA

			Me ferve o peito, inflama, chama, cabeleira rubra

			Queima gameleira. Fuga. São tantos os ais

			Meus animais queimaram, meus pés, meus pais queimaram

			E os paus que nos sobraram, ardem, ardem, ardem mais.

			E o mocambo da princesa, nossa guerreira, cumba

			Brava mandingueira, afunda nas cinzas soltas pelos rivais

			Brancos capaz de tanto, tentam tornar em pranto

			O canto dos que forjaram livres, livres, livres, livres seus punhais.

			Quero deitar bem logo, acordar bem cedo,

			ver que o pesadelo desse enredo foi embora arrego

			do mesmo jeito que se chegou.

			Quero não me deitar e armar meu povo

			responder com fogo o fogo a contrapelo todo esse vermelho

			que o branco aqui rogou.

			Doença branca na mata é fumaceiro

			Doença branca na mata se amontoou

			E os pés que correm descalços nesse terreiro

			Sobem ligeiro, sobem ligeiro, gritam Xangô.

			Doença branca na mata já tão comum

			Doença branca, quem mata já se mandou

			E as brasas soltas no ar sem sentido algum

			Sobem voando, sobem voando, gritando Ogum.

			E na noite que a terra arde, nosso rei chove.

			Na noite que a terra arde ele não se move.

			Na noite que a terra arde, ele não cabe, sabe, vale, abre nem se quer sua boca

			e com a voz rouca nos conta seu medo, é um rochedo,

			eu vejo, no seu olho eu vejo, vejo, vejo, vejo a terra adoecer...

			A QUE REGE O AMOR, E AS ESTRATÉGIAS DE SEDUÇÃO

			DANDARA – Acotirene, minha curandeira.

			ACOTIRENE – Dandara, miúda! A primavera ainda flore seu rosto.

			DANDARA – Mas meus olhos foram queimados junto com o mocambo da princesa Aqualtune. No lugar de lágrimas agora cai uma lama grudenta de onde escapa toda laia de insetos.

			ACOTIRENE – Não se apreocupe tanto.

			DANDARA – Tarde demais. Aquele lugar era rama de onde floriu todo Palmares.

			ACOTIRENE – Eu tava lá quando ele foi cravado nessa terra, pequena, eu sei disso.

			DANDARA – Pois então, Acotirene. O mocambo dos velhos, do seu irmão. Cada torrão da memória do nosso povo, agora avua solto feito borralho no ar.

			ACOTIRENE – Dandara, olha pra mim. Te levanta cabeça. Uma guerreira triste é uma má guerreira. Uma guerreira aflita é uma guerreira cega.

			DANDARA – As palavras de Acotirene são feito muriçoca. Levam um pouco do nosso sangue e sossego, deixam a gente se coçando e das vez: inflamam! Mas hoje eu não consigo concordar com a calmaria dela...

			Joga nosso futuro nas conchas, minha tia!

			ACOTIRENE – E por que eu faria isso? Só se joga os búzios num momento de agonia.

			DANDARA – E esse não é um momento de agonia, Acotirene?

			ACOTIRENE – Outras agonias tão por vir.

			DANDARA – Nós é fugida de senzala. Nós agonia sempre.

			ACOTIRENE – Nem sempre, ouve lá fora, mesmo com a dor Palmares tem dança e batuque e cantiga.

			DANDARA – Isso aí é luta também, só que sem arma.

			ACOTIRENE – Ucê e o mel das suas palavras...

			DANDARA – Joga, minha tia...

			ACOTIRENE – E pra que ucê quer saber o futuro?

			DANDARA – Ganga Zumba, minha tia, tenho pra mim que ele anda esbambeando das ideias.

			ACOTIRENE – Miúda! Ganga Zumba foi quem te salvou da mão do branco e te tirou da senzala. Foi quem te trouxe pra cá!

			DANDARA – Eu sei... Eu sei. Mas nosso Ganga que era raiz forte, agora anda de olhar perdido. Dizem que vaga a noite enxergando morte sem cor, dor sem motivo.

			ACOTIRENE – Nosso Ganga é rocha, Dandara.

			DANDARA – Não faço jura disso no dia de hoje... Minha tia, joga/

			ACOTIRENE – Te aquieta, ventania! Foi só pra isso que ucê veio aqui?

			DANDARA – ... Na verdade, não, minha tia.

			ACOTIRENE – E o que é então?

			DANDARA – ... Bonito esse punhal que ucê guarda.

			ACOTIRENE – Não toca nisso! Tem veneno de coral! Veneno no ponto pra derrubar do maior dos homens num sopro. Ó... Vem vindo alguém aí.

			DANDARA – Alguém quem? Minha tia, vou me esconder aqui nessa cafuca. Não diz que tô aqui, tá?

			ACOTIRENE – Se esconder? Pra quê? Miúda, sai daí!

			DANDARA – Eu logo te explico! Não conta que tô aqui.

			O QUE REGE A CAÇA E TRANSMISSÃO DE CONHECIMENTO

			GANGA ZUMBA – Cacariacô! E nunca vi canto mais carrasco. Cacariacô! E me estoura os ouvidos. Cacariacô! E me rouba da carne o apoio dos ossos. Galo infeliz, por que arrastou outra vez pra cá o dia? Devia de devolver a sombra da noite onde todo mundo era cego igual a esse rei... E essa decisão desgraçada que roça seus dentes na minha pele feito suçuarana, mas não me quer engolir. Xangô em minha coroa... Por que tão pesada?

			ZUMBI – Meu tio? Que quizila é essa? Falava sozinho?

			GANGA ZUMBA – Não... É... Só me espantava com o canto do galo, só.

			ZUMBI – Tá tudo bem o agonio, meu tio. Pode assumir. Esse fogo todo é tão terror quanto tronco e senzala, berlinda e chibata, vira-mundo e gargalheira.

			GANGA ZUMBA – Não tem agonio, meu sobrinho. É... Vam’bora! Já era tempo, chegou tarde. A gente ainda precisa de gente boa de luta. Pra cima, Zumbi!

			ZUMBI – Vamo deixar esse preparo de lado, meu tio. Palmares toda espera nossa resposta, nosso revide depois disso tudo.

			GANGA ZUMBA – Revide? Palmares não tem que revidar nada, tá segura, Palmares tá bem. Tem tempo pra uma trégua. O importante é ucê treinar, não tá nem na metade do seu preparo. Vamos, é preciso montar de guerra no cavalo de Ogum! Nego ruim de ginga assim não vai segurar uma bença.

			ZUMBI – Meu tio sabe que já derrubei mais de quarenta branco só na pisada.

			GANGA ZUMBA – Cê é menino novo!

			ZUMBI – Mai não sou bambo!

			GANGA ZUMBA – Vam’bora! Deixa de esquiva e joga!

			ZUMBI – Meu tio... Palmares é bem maior que Recife. Por que é que a gente tá aqui acuado?

			GANGA ZUMBA – Porque a gente não luta com as mesmas armas que eles.

			ZUMBI – A gente também tem arma de fogo e chumbo. 

			GANGA ZUMBA – Palmares podia atacar Recife e adirrubar os branco se quisesse, Zumbi, mas a gente não faz isso porque a gente não quer a morte, a gente quer viver. A gente quer tirar nossos malungo da senzala e viver. Só.

			ZUMBI – Fio na sua palavra, meu Ganga. Mas os brancos querem o contrário, a gente vai ficar esperando? A gente precisa revidar grande que nem Palmares, meu tio. Você olha no olho de cada um aqui depois de tanto fogo e vê medo. Na senzala, o preto não tinha medo porque não tinha o que perder, e foi “não ter medo” que levantou Palmares. Agora que tem Palmares, o preto tem medo de perder lugar e esse medo é que deixa nós a perigo. A gente precisa lembrar que a gente não é dono de terra, se o cumbe cair a gente faz outro, porque ele tá em nós. O medo é o branco falando den’da gente. Você, meu rei, precisa mostrar que não tem medo, mesmo que/

			GANGA ZUMBA – Tá chamando seu tio de medroso, Zumbi?

			ZUMBI – Me aperdoe, não foi isso que eu quis dizer.

			GANGA ZUMBA – Pegue seu facão, cai é de maculelê agora!

			ZUMBI – Meu Ganga...

			GANGA ZUMBA – Ginga! Se tu parar de se movimentar, o branco te pega! Você tem que tá sempre em movimento, eis não pode saber de onde ucê vem, tem que achar que você vem sempre do mesmo lugar, que vai fazer tudo igual. Óia a defesa aberta. A defesa aberta! A defe... Tá amolentando por quê? Eu sou um branco, não sou seu malungo não! Vamos! Seu preto nojento! Vou te arrancar a pele ainda vivo! Cê vai cuidar da terra agora é por debaixo!

			ZUMBI – Paga no braço o que jura com a boca. Sou filho do ferro, bocório. Não dou meu sangue a cão! Se quiser que tire na chifra!

			GANGA ZUMBA – Segura nego véio! Cadê? Cê não é brabo?

			ZUMBI – Nego véio? Você é péssimo em imitar branco, meu tio.

			GANGA ZUMBA – Seu cão!

			ZUMBI – Tá melhor!

			GANGA ZUMBA – Escória imunda, podre!

			ZUMBI – Melhor!

			GANGA ZUMBA – Engulho! Cê num é o preto que se acha rei? Pois então tome nas mão a decisão do destino de seu povo, Ganga Zumba!

			ZUMBI – Ai!

			GANGA ZUMBA – Meu sobrinho? Cortei seu braço?

			ZUMBI – Raspão só, meu Ganga...

			GANGA ZUMBA – Fugiu a atenção. Eu não queria...

			ZUMBI – Você me chamou de Ganga Zumba... E que história é essa de decisão, meu Ganga? Achei que ouvi você falar isso quando cheguei, e agora outra vez...

			GANGA ZUMBA – Não tem decisão nenhuma.

			ZUMBI – Sou seu braço direito. Reparte o peso nas minhas costas também.

			GANGA ZUMBA – Para de cavucar terra seca, Zumbi. Não tem peso, não tem nada, já falei!... Toma a folha, enrola no braço. Aprenda: se isso fosse uma luta eu tinha perdido, porque não se deixa uma ferida aberta no inimigo se não ela vira o caroço da força dele. Uma ferida aberta só se confia a um amigo, porque a amizade enfraquece a memória. Chega por hoje... Vamos.

			ZUMBI – Ganga Zumba tem os pés presos em maus sonhos. Toda noite, no meio, salta da choça feito desafogado. Os olhos ainda enroscados, como se tivessem vendo dentro dele mesmo e não o inteiro de seu povo e seu quilombo. Ganga é homem que não reconheceria seu próprio vulto na água se visse. Palmares treme com ele.

			GANGA ZUMBA – Você não vem?

			ZUMBI – Meu tio... Se eu tivesse uma decisão difícil de tomar que envolvesse todo meu povo... Eu pedia pra jogar as concha. Eu perguntava pros orisàs.

			GANGA ZUMBA – Diz isso por quê?

			ZUMBI – Só falando.

			GANGA ZUMBA – Zumbi... Você sabe bem que fui eu quem uni Palmares toda na armada! De Tabocas à Osenga, de Andalaquituche à cerca do Amaro, de Macaco à Dambraganga. Não tem mocambo que agora se divise sendo um só, somos todos. Não tem preto que agora se divise sendo um só, somos todos. Se eu destroncasse e não soubesse tomar decisão por Palmares, Palmares saberia tomar decisão por mim. Na palma da mão de um homem nossa força e na nossa força a palma da mão de um homem, e outro, e outro. Mas esse tempo ainda não chegou e essa cabeça ainda sabe atinar o que é melhor ou pior pra Palmares.

			A QUE REGE AS TEMPESTADES, A GARRA E O DIRECIONAMENTO

			DANDARA – Os pretos têm que correr terra soltos, mas não vai ser assim.

			ZUMBI – O meu ouvido, de repulsa, quer cuspir fora essa história que você acabou de me contar, Dandara.

			DANDARA – Os meus também não quiseram acreditar. Quando você me contou sua desconfiança com Ganga Zumba e eu fiquei sabendo que ele ia ter com Acotirene querendo jogar os búzios, eu tratei de ir até ela antes, pra ver se descobria algo, e descobri mais do que queria.

			ZUMBI – Fez bem. Fez bem, minha rainha... Como meu tio foi cair nesse estrepe...? Dandara, isso tudo só vai acabar quando a mata invadir a casa-grande e a gente perceber Palmares nessa terra inteira. Em cada canto um mocambo, em cada canto um preto livre. Por quanto não chega, a gente tem que resistir sempre.

			DANDARA – Vejo você assentado, Zumbi, e vejo outros tantos, a gente precisa puxar a rédea de Palmares.

			ZUMBI – Você acha que ele vai colocar tudo a risco assim? Meu tio?

			DANDARA – Ele vai fazer, Zumbi. Já deve tá fazendo isso... Tenho pra mim que ele não acredita no que os orisàs disseram.

			ZUMBI – Tempo desses ele já deve tá descendo a Serra da Barriga no rumo de Recife. O que a gente pode fazer?

			DANDARA – Tem um jeito, Zumbi. Mas se seu ouvido ainda agora queria cuspir fora a história que eu contei, minha boca agora segura essa ideia que tenho pelo terror das palavras.

			ZUMBI – E se eu te solto a boca com um beijo?

			DANDARA – Tenho medo que o veneno dessas palavras escorra pra sua boca.

			ZUMBI – Se a sua boca fosse a lança pra me ferir de morte, eu morreria quantas mais vezes eu pudesse.

			DANDARA – (...) O beijo de Zumbi amoleceu a dureza das palavras. O feito que parecia agigantado agora parece miúdo, mesmo ainda terrível.

			ZUMBI – Deixa escapar o feito, a ideia.

			DANDARA – Aqui... Toma.

			ZUMBI – Que punhal é esse? Onde você arranjou ele? O que cê tá querendo dizer, Dandara?

			DANDARA – Você é Zumbi, as veias da guerra regem seu braço.

			ZUMBI – Também sou sobrinho de Ganga Zumba, quem deveria proteger e ajudar ele na decisão.

			DANDARA – Ajudar ele na decisão?

			ZUMBI – Dandara, ele salvou eu e você da senzala. E tantos outros.

			DANDARA – É. Agora a gente tem que fazer o mesmo agora, por ele e por Palmares.

			ZUMBI – Ererê ai Ogum bê! Ogunhê, meu pai, traz luz pra essa contenda.

			DANDARA – Precisa também de um beijo pra ganhar coragem?

			ZUMBI – Quantos beijos eu precisaria pra ir com isso até o fim?

			DANDARA – Quantos precisar, eu dou.

			ZUMBI – Não acanho a força dos seus beijos, Dandara, nem duvido. Só não confio na força que meus braços teriam...

			DANDARA – Eu faço! Deixa o punhal comigo. Ele não é meu tio. Não é certo que se ele é nosso rei, é parte nossa apreparar sua queda se ele coloca em risco todo o povo?

			ZUMBI – Certo, mas ainda assim pode ter quem se zangue com sua queda. Vamos falar com os irmãos de Ganga primeiro.

			DANDARA – É preciso proteger nosso sangue nos corpos. Mas o tempo escoa, Zumbi.

			ZUMBI – Deve de ter algum lugar nessa terra, onde é errado ser novo demais e ter tanto sangue correndo na frente dos olhos...

			O QUE REGE E EMBaralha os caminhos

			GANGA ZUMBA – Acotirene, minha curandeira... Tem mais alguém na choça?

			ACOTIRENE – É... Não, não. Ucê e eu, as palha fria, mouca e silenciosa que cobre essa taipa, a mata rasteira e os espíritos de nossos antepassados.

			GANGA ZUMBA – Acotirene, não durmo desde que o mocambo de minha yá foi queimado. Vozes zombam no meu ouvido dizendo que meu sono foi queimado junto, que nunca mais volto a dormir.

			ACOTIRENE – Mais forte que a fome e a sede é o sono, fio. Lá fica o sonho e o sonho é terra de Omulu, é pelo orí que ele puxa nós pra caminhança nesse fio entre vida e morte. Por mais que tentasse por cinco anos, cinco minutos você não ia segurar se pro sonho ele te puxasse.

			GANGA ZUMBA – E por que ele não puxa de uma vez?

			ACOTIRENE – Não fala assim. O puxão dele sendo forte demais, ucê não volta.

			GANGA ZUMBA – Tem vezes que penso que isso seria bom.

			ACOTIRENE – E em que eu posso te ajudar, fio?

			GANGA ZUMBA – Eu fui pra Recife.

			ACOTIRENE – Fazer o que lá, fio?

			GANGA ZUMBA – Ter uma trela com o governador de Pernambuco.

			ACOTIRENE – Trela com branco pra mó de que, meu Ganga? O que o povo de Palmares quer com branco do engenho?

			GANGA ZUMBA – Eles passaram um trato pra gente.

			ACOTIRENE – Mais um? Eis já tentaram tanto em tanto acordo com a gente...

			GANGA ZUMBA – Esse é diferente! Tem um lugar, minha tia, Vale do Cucaú. Grande feito Palmares. O lugar vai ser nosso, pra viver livre lá. Solto. Alforriado.

			ACOTIRENE – Todos?

			GANGA ZUMBA – Todos os de Palmares!

			ACOTIRENE – E os nêgo que tão na senzala?

			GANGA ZUMBA – Você ouviu? Palmares todo livre!

			ACOTIRENE – E os nêgo que ainda tão chegando nessa terra, Ganga Zumba?

			GANGA ZUMBA – Eis... Eis vão ter que ficar na senzala, Acotirene.

			ACOTIRENE – Pega seu rumo, grande rei. Carrega seu trato daqui.

			GANGA ZUMBA – Não! Me ouve, Acotirene! É liberdade pra todo esse povo! Pra não ter que viver cercado aqui em Palmares, pra não ter que ficar lutando contra armada de branco o tempo todo! No Cucaú a gente vai ser livre!

			ACOTIRENE – Volta pro Cerco Real de onde ucê veio. Vereda! Pega seu rumo!

			GANGA ZUMBA – A gente não pode salvar todo mundo, Acotirene! Os pretos da senzala, uma hora eis ganha liberdade. Uma hora a escravidão acaba. E, se a gente tiver livre, é muito mais fácil disso acontecer. Me escuita. A gente precisa aprender a lutar com a cabeça, não só com o braço.

			ACOTIRENE – Com a cabeça lutou sua mãe quando armou um bando pra fugir e firmou essa terra. Sem os pretos que saíram da senzala não tinha Palmares.

			GANGA ZUMBA – Eu preciso tomar essa decisão, Acotirene. Me ajuda.

			ACOTIRENE – Não se vive livre pela metade, meu rei.

			GANGA ZUMBA – Eu tô sozinho no meio dessa encruzilhada, e tem uma coisa que Acotirene não pode me tirar. Ela vai jogar meu futuro nas concha. Chamar os orisà, e pedir pra me apontar o caminho. Porque se Palmares disser não pro trato, vai tá dizendo sim pra guerra.

			(O barulho dos búzios na mesa ecoa.)

			ACOTIRENE – Ganga Zumba! O que busca, rei? O que busca? História longa, noite escura, sua coroa não vai reluzir aqui pra sempre e nem tanto e nem pode. Você quer fugir, se pudesse fugiria e tanto, mas não pode. Correria as terras de além terras, prum vazio onde pudesse enxergar seu corpo desmanchado de outros corpos, mas seu corpo tem corpos, meu rei, seu espírito carrega espíritos. Ganga eu te direi, da trilha da tua mão ao fim da estrada de seus olhos, a lamúria que te segue e por mais que entortes o caminho, outra estrada torta te espera.

			Grande rei, escuita! Escuita bem o que te vem agora. Escuita o que direi:

			Se, do acordo, a paz você buscar, Palmares cairá! Mas você irá viver, coroado seu nome no Vale do Cucaú junto de seus herdeiros.

			Mas escuita, grande rei, escuita bem o que te vem no outro:

			Se a guerra você buscar e ousar se desfazer do acordo, você morrerá! Mas Palmares será eterna ecoando em cada preto livre. Palmares vive e revive, você cai.

			Desola, grande rei, com sua missão dura, mais fácil seria não procurar cura pra dor da cegueira, pra falta de visão. Apruma, grande rei, teu passo que o tempo escasso enforca o resto dos seus dias por um lado e enforca o do seu povo pelo outro.

			GANGA ZUMBA – Eu... Palmares... Não pode ser que minha vida fique entre a de Palmares. Palmares não vai resistir ao ataque que vai vir se eu recusar o acordo...

			ACOTIRENE – Então os orisàs mentem?

			GANGA ZUMBA – Não... Eu... Acotirene, Palmares não pode saber disso! Isso fica entre nós, ninguém mais pode saber. Tá me ouvindo?

			Que foi isso?! ... Quem é aquela? Quem é aquela correndo? É Dandara?

			ACOTIRENE – Já não enxergo direito, grande rei, me restam só os ouvidos.

			GANGA ZUMBA – É Dandara! Ela tava o tempo todo aqui, Acotirene! Ela vai contar pra Zumbi. Você sabia disso! Você armou isso! Me escuta, curandeira! Dessa choça cê não vai sair até eu tomar tento dessa história!

			A QUE REGE A CRIAÇÃO, A FERTILIDADE 

			CORO DOS FILHOS DE GANGA

			Afogo bravo, culpa da canseira

			Afogo bravo, vida traiçoeira

			Afogo bravo, por Zambi me salvo

			Dessa angústia toda, lavo na pedreira

			Já fui escravo, mas já fui menino

			Já fui canário, mas já fui guerreiro

			Minha mãe leva que eu já tô fugindo

			Esse mal agouro, livro no terreiro

			Será que agora o branco em mesa farta

			Se ri, se rasga de me dar acordo

			Será que um gordo pedaço de porco

			Para na garganta e o branco engasga

			Seu branco aperta minha mão inteira

			Seu branco torce meu pescoço inteiro

			Sem pranto, diz ser minha rezadeira

			Mas me quer num canto, santo padroeiro

			Já fiz milagre, mas hoje não faço

			Já apanhei depois sai sorrindo

			Minha mãe traz a força do seu braço

			Pra afogar o monstro com ele dormindo.

			O QUE REGE A ABundância, a prosperidade e as transformações necessárias

			FILHOS DE GANGA

			Não tem conversa com branco, meu rei.

			GANGA ZUMBA – Escuitemos atentos, então, porque o ronco dos canhão vão subir Palmares e vai ser muito difícil segurar. Ajuntei aqui vocês filhos de Ganga, meus irmãos e minhas irmãs do conselho de Palmares, porque temos uma contenda das bravas pra desatar. Reparto com vocês a decisão como deve ser feito, mas eu, Ganga Zumba dessa terra, entendo que só uma saída é assegurada pra Palmares.

			FILHOS DE GANGA

			O governador que sela esse trato é dos mesmos que deu nome pros navios que trouxeram a gente de “Feliz destino” ou “Boa intenção”. A gente conhece a boa intenção deles.

			E quem garante que é de veras esse acordo?

			Por que boca ele chegou? Que ouvido escuitou?

			GANGA ZUMBA – O meu próprio ouvido. E essa boca aqui não contou esse trato pra mais ninguém ainda, vim direto a vocês.

			FILHOS DE GANGA

			Ganga Zumba desceu a serra sem falar nada pra ninguém?

			GANGA ZUMBA – Eu precisei, meu conselheiro. Depois daquele fogaréu, juntei uma armada e desci. Tive que fazer sem avisar. Quem de vocês abraçaria minha ideia de ir falar com o governador?... Foi por isso... Por isso desci sem avisamento. E digo, não temos muito tempo pra decisão.

			FILHOS DE GANGA

			Meu Ganga bota em perigo a sua própria cabeça e a nossa...

			Se não confia em Ganga, confia então em Palmares.

			A decisão é dura e o tempo pouco, capaz que o tempo nos mate.

			O tempo que envelheça tentando. Palmares é raiz segurando em cada ponta uma terra: a nova e a velha.

			Meu Ganga é parte disso.

			Ganga Zumba reparte isso.

			Meu Ganga permite um indago?

			GANGA ZUMBA – Sua língua é livre, minha comadre.

			FILHOS DE GANGA

			O que vai acontecer com os preto que tão na senzala?

			GANGA ZUMBA – Da senzala? Eis... É... Eis vão receber alforria também. É. Os preto que tão ni Recife também vão ser liberado pro Vale do Cucaú.

			FILHOS DE GANGA

			Atinem, meus compadres, vocês ouviram bem?

			É o fim da escravidão nesse pedaço de terra.

			É o atestamento da vitória de Palmares.

			Antes tendo que acreditar na palavra dos brancos.

			A gente não tem outra saída, meu Ganga bem disse.

			Nossa armada não segura outro ataque tão bem logo.

			Quando foi que uceis pararam de acreditar em Palmares? Que esqueceram da força de Ogum? 

			Se a gente não aproveita essa saída, a gente véve o resto da vida com arma na mão, compadre.

			Bote na roda a contagem dos que querem e dos que não, e a decisão que ganhar rege o rumo de Palmares.

			Osenga tá com Ganga Zumba.

			Tabocas segue com Zumba.

			Subupira e Dambraganga não querem o acordo.

			Amaro segue Ganga Zumba.

			Andalaquituche também.

			GANGA ZUMBA – Aos meus compadres que não aceitaram, é melhor eu insistir... Fora da cerca do Vale do Cucaú, não tem mais lugar pro preto... Eis vão derrubar muito sangue.

			FILHOS DE GANGA

			Nós somos filhos do ferro, compadre. Se eis querem sangue, que venham buscar.

			E o mocambo de Zumbi?

			GANGA ZUMBA – Ele não está aqui, acho que posso falar por ele. O mocambo de Zumbi aceita/

			DANDARA – O mocambo de Zumbi não aceita o acordo.

			GANGA ZUMBA – Dandara, miúda. Posso levar uma trela no pé do seu ouvido? Nós já voltamos bem logo, compadres.

			O QUE REGE A GUERRA E VENCE AS DEMANDAS

			GANGA ZUMBA – Minha guerreira... Falou sem pensar o que disse agora.

			DANDARA – Pensei e muito, meu Ganga.

			GANGA ZUMBA – Olha, eu faço sabimento desse seu pensamento confuso. Essa decisão também se debateu muito em minha cabeça, mas eu fui perguntar pros orisàs e eles me deram a resposta.

			DANDARA – Bom feito, meu rei!... E o que os ancestral disseram?

			GANGA ZUMBA – Que do acordo, a paz é o melhor caminho pra nossa Angola Janga, que as picadas na mata estão abertas e o caminho livre pro nosso povo passar até o Vale do Cucaú.

			DANDARA – Olhando Ganga Zumba agora vejo a brancura subindo pelo corpo, o braço palidecendo, o peito esbranquiçando, o pescoço ficando enluarado... Meu Ganga se embrenhou numa peste sem cor. Mas os olhos são os mesmos... Os mesmos olhos com medo voltados pra baixo como se quisessem se jogar na cova de seu próprio umbigo.

			GANGA ZUMBA – Minha miúda... Eu segui o recado que me foi dado pelos ancestral. Agora, você deve seguir o recado seu mais velho e desfazer essa trela pros compadres e comadres do conselho de que o mocambo de Zumbi não aceita o acordo.

			DANDARA – Eu sei que não foi isso que os orisás disseram, Ganga. Se você quer ajuda pra colocar Palmares à paga, entregar pros brancos, derrubar tudo que foi construído aqui, tá procurando ajuda no lugar errado. Eu tava lá, eu vi quando Acotirene jogou as concha do seu futuro, meu rei.

			GANGA ZUMBA – Eu acho lamentoso que você tenha que ter visto essa angústia, pequena. Imagino que ficou angustiada também. Mas tudo bem... Já que você não quer me ajudar. Eu vou até lá dizer que o mocambo de Zumbi não aceita o acordo com Palmares pro Vale do Cucaú e vejo se eles aceitam viver sem Zumbi no Cucaú. Você conseguiria viver sem Zumbi?

			DANDARA – Como Palmares viveria sem um rei.

			GANGA ZUMBA – Mesmo?

			DANDARA – Zumbi nesse momento conversa com os irmãos de Ganga, seus homens de guerra, desfazendo as palavras frouxas que você lança aqui.

			GANGA ZUMBA – Será que ele tá fazendo isso ou será que ele tá amarrado junto de sua curandeira em algum canto longe daqui?

			DANDARA – Você...?

			GANGA ZUMBA – Eu te livrei de ser rasgada por um velho branco todo dia a vida inteira, miúda. Te trouxe pra viver respirando e correndo livre em Palmares. E quando quero carregar os pretos dessa terra pra uma nova terra pra correr livre de verdade, você vem querer me lançar uma zagaia nas costas? Acontece que eu sou Ganga dessa terra há mais tempo do que você é nascida. Já escapei de muito açoite, sei a trilha das pedras. Vem... Não temos muito tempo, vamo desfazer o que você disse, resolver essa contenda e te levo pra junto de Zumbi, antes que ele se machuque.

			Compadres, comadres... Dandara traz recado ligeiro de Zumbi, diz que o mocambo de Zumbi está com Palmares por Cucaú, não é isso?

			DANDARA – Sim... 

			FILHOS DE GANGA

			É isso Dandara? Zumbi aceita o acordo?

			DANDARA – Sim...

			GANGA ZUMBA – Então é isso... O novo cumbe de Palmares será no Vale do Cucaú, e não mais na Serra da Barriga. Vou falar com os brancos e partir de amanhã começamos a retirada.

			O QUE REGE O PODER DAS PLANTAS E DA MAGIA

			DANDARA – Minha tia! Minha tia? O que... É Zumbi? Isso é sangue? Ele...

			ACOTIRENE

			Ô miúdo preto, pé do cafezal, ô da cana doce, ô do bambuzal

			Ô miúdo preto da ginga rasteira, da pisada forte, ô da bananeira

			Miudinho preto que cresceu brasil, com garra nos olhos que ninguém já viu

			Ô miúdo volta pra salvar seu povo, pra seivar o novo tempo dessa terra

			Miudinho volta pra vencer a guerra, verga o tronco podre, fortalece a serra

			Vem saudar seu povo, vem salvar seu beco

			Zumbi zanga forte, rama de guerreiro

			Vem saudar seu povo, vem salvar seu beco

			Zumbi zanga forte, rama de guerreiro

			Zumzum corre mata por todos os cantos

			Zumzum, vem Zumbi leva esse quebranto.

			Zumzum corre mata por todos os cantos

			Zumzum, vem Zumbi leva esse quebranto.

			DANDARA – O que aconteceu com ele, minha tia? 

			ACOTIRENE – Traição, minha fia, rendição. Que o poder das foia cure esse miúdo. Se acordar, menino vai ser mais não. Nos pés homem, nas mãos onça. Feito você, minha fia, nos olhos tempestade, no peito mulher.

			DANDARA – Me conta o que aconteceu, minha tia?

			ACOTIRENE – Se assenta aí.

			O QUE REGE A PAZ QUE NÃO VEM SEM CONFLITOS

			ZUMBI – Irmão meu, por Zambi... Vocês têm ideia do que tão fazendo deixando presos nós dois aqui? Ela é Acotirene! Foram as mãos dela que fizeram germinar essa terra.

			IRMÃOS DE GANGA

			Foi comando de Ganga Zumba.

			Ele diz que Zumbi tenta armar uma revolta contra Palmares.

			ZUMBI – Meus irmãos de guerra, me ouçam! Pela primeira vez depois de ano e mais ano de ataque, Palmares corre risco de cair de verdade e isso só acontece porque o seu miolo o abandona, seu próprio povo. Aramos a terra ano em ano e aqui agora tudo que se planta dá. Os brancos não tão mais interessados só em ter nossas costas segurando a labuta pesada, eis querem a terra que nós vive, querem o fruto do que a gente criou. O Vale do Cucaú é uma terra seca onde, se for verdade esse acordo, nós vamos morrer de fome e de sede.

			IRMÃOS DE GANGA

			Se Zumbi não quer sair de Palmares, se junte com os mocambos de Subupira e Dambraganga e fique aqui esperando os brancos.

			Nós, irmãos e irmãs de Ganga, saímos da senzala, mas vivemos correndo mata impedindo branco de subir.

			Cansa, Zumbi. A guerra cansa.

			A guerra avança e Palmares não tem braço suficiente pra segurar. 

			ZUMBI – Braço tem, mas tem medo e foi o branco que inventou o medo.

			IRMÃOS DE GANGA

			Braço tem, mas não tem tempo. Eu concordo com Zumbi, a gente ergueu essa terra e é nossa sina defender ela, mas o chão ainda tá quente da queimada do mocambo de Aqualtune. Com um ataque agora, sem tempo, logo Palmares todo é brasa.

			Zumbi só pensa em Palmares, e os preto da senzala que vão ser libertados?

			É o fim da escravidão em Pernambuco, Zumbi.

			ZUMBI – Ganga Zumba disse isso? Isso não é verdade! O trato é outro. Os pretos que tão na senzala têm dono, diz os branco, eis vão ter que ficar lá!

			IRMÃOS DE GANGA

			Zumbi pensa que engana quem?

			Com Ganga a gente corre até o fim.

			ACOTIRENE – Desiste, menino. Caiu um dia tão branco sobre os olhos desses pretos, que já nem se enxergam mais.

			ZUMBI – Meus irmãos de guerra não apercebem, mas a gente já caiu, já perdeu. Quando deixamos a guerra entrar aqui. Preto contra preto. Bem logo vamos se confundir no medo e na raiva do outro e mais sangue nosso vai cair.

			Acotirene... me ouve. Minha tia, eu não vou desistir. Eu arrebentei a corda. Eu vou correr, vou contar no conselho dos filhos de Ganga a tramoia de Ganga Zumba, já que seus irmãos não me ouvem. Me espera, eu volto pra te buscar.

			IRMÃOS DE GANGA

			Zumbi tá tentando fugir!

			Pega! Segura esse preto!

			Segura o miúdo!

			Segura ele!

			Acertaram Zumbi!

			Quem? Como assim? Amaluqueceu?

			O menino guerreiro sangra!

			Não era pra rasgar ele!

			Acertaram Zumbi!

			Quem é você perdeu o tino? Ficou cego? Você acertou Zumbi!

			Zumbi é traidor, cheguei agora do conselho dos filhos de Ganga, falaram que ele aceitou o acordo dos brancos, ele quer entregar Palmares!

			Merecia o sangrado.

			Traidor é você, segurem esse homem! Cuidem Zumbi!

			Eu não sou traidor! Dandara quem disse que ele aceitou o acordo! Dandara quem disse! 

			Me solta!

			Soltem Acotirene! Cuidem Zumbi!

			A QUE REGE A MEMÓRIA E A PASSAGEM ENTRE VIDA E MORTE

			PAKI – A negrura tá cobrindo tudo. Vam’bora daqui, homem.

			AKIN – Nós dois vamos segurar até o fim.

			PAKI – Semo nós, dois branco no meio desse lugar, na ausência da claridão é bem possível que uma lança rasgue o meio de nossas costas. Uma lança vinda sei lá de que cabeça de árvore, da mão de um preto que, confuso, achou que nós era sinhô de cana.

			AKIN – Eu te pareço dono de engenho?

			PAKI – Na noite assim? Quem é que diz o contrário? Que danado que nós faz aqui? Logo aparecem os pretos de guerra e nós tá lascado.

			AKIN – Firme as canela! Oxe. Fala mais que o homem da cobra.

			PAKI – Desgraça...

			AKIN – Ouviu isso?

			PAKI – Ouvi não. Vam’bora!

			AKIN – E agora?

			PAKI – Foi onça?

			AKIN – Foi nada.

			PAKI – Foi o que você acha que foi?

			AKIN – Ajoelhe.

			PAKI – Por quê?

			AKIN – Faz silêncio.

			DANDARA – Quem são estes que carregam, nessa noite escura, a palidez da lua nos corpos?

			PAKI – Eita, que é pantera...

			AKIN – Dandara... Se acalme. Po-po-pode baixar a lança. Nós somos de Palmares também. Somos soldados fugidos amocambados de Palmares.

			DANDARA – De Palmares, soldados? Mas aqui não é Palmares. Aqui é o Vale do Cucaú.

			AKIN – Eu sei.

			PAKI – A gente sabe.

			DANDARA – Vale do Cucaú... E cadê dança? Cadê atabaque? Cadê boa comida e bebida? Cadê canto? A nova Palmares tem cheiro de morte. Hein? Me responde! Ucêis não tão aqui? Cadê os preto desse lugar?

			AKIN – Tem ninguém mais não, dona moça.

			PAKI – Daqui foram arrastados bem quando chegaram. 

			DANDARA – Como é?

			AKIN – Tocaia.

			PAKI – Viemos com os pretos no intento de erguer choça, arar terra, busca paia, pau e foia.

			AKIN – Cheguemo no Cucaú e o cerco tava armado.

			PAKI – Entraram dando com pau e chumbo. Mataram foi muito, os que vivos ficaram, foram levado escravos.

			DANDARA – Malditos!... Isso é o que era pra acontecer com Palmares inteiro... Essa era a paz de Ganga Zumba, a paz dos brancos. E vocês, seus coió? Com vocês nada?

			AKIN – Parece que eles num via a gente, Dandara.

			PAKI – Passaram reto, pegaram só os pretos. A gente não importava.

			PAKI – Aí decidimos ficar aqui, esperando alguém de Palmares vim salvar nós.

			AKIN – Deixa a gente voltar com você, Dandara, pra Palmares.

			DANDARA – Vocês têm pé e sabem o caminho do quilombo.

			PAKI – A gente tem medo de ser atacado na volta. Palmares tá o cão.

			DANDARA – Façam como os preto e, mesmo com medo, vão em frente. Vão daqui! Contem o que viram no Cucaú. A partir de agora esses dois vão lembrar sempre que podem até mesmo correr debaixo da mesma ideia, mas continuam sendo diferente de nós.

			AKIN – Dandara não vem?

			DANDARA – Fui expulsa de Palmares porque matei um homem chamado Abiolá.

			PAKI – Não conheço nenhum Abiolá.

			DANDARA – Nada mais tem pra mim em Palmares.

			AKIN – Nada mais?

			DANDARA – Só um peito desmantelado e um amor morto por causa minha.

			PAKI – E Palmares como fica? Sem Dandara? Agora é que ela precisa de verdade.

			DANDARA – A Palmares de Ganga Zumba fica onde está e como é, eu espero, sem vir pra cá. E a Palmares de verdade tá aqui ó, consegue ver? Na bolota do meu olho, na palma cala da minha mão, na minha sede.

			AKIN – E Dandara vai pra onde agora?

			DANDARA – Vou correr o tempo até que eu possa suar toda memória ruim, correr até o dia em que eu possa ver um quilombo de Palmares em cada beco dessas mata. Correr até que meu horizonte não seja uma encruzilhada entre guerra e paz. Correr até descobrir um jeito novo de existir.

			AKIN – Deus proteja...

			O QUE REGE A JUSTIÇA

			GANGA ZUMBA – Dandara!

			DANDARA – Abiolá...

			GANGA ZUMBA – A última vez que me chamaram desse nome foi antes de ser nomeado Ganga Zumba dessa terra.

			DANDARA – É eu sei... Já foi contar pros brancos que aceita o acordo?

			GANGA ZUMBA – Ia agora, quer ir comigo?

			DANDARA – Não, vou estancar aqui. Faz tempo muito que Abiolá é rei, te devo honras. Não é qualquer um que consegue se manter rei. O tempo engole os reis.

			GANGA ZUMBA – Não mesmo. Já te levaram pra junto de seu Zumbi? Olha, eu não vou ficar fustigando a vida de vocês. O que eu queria já foi feito. Aceitamos o acordo, alguns já foram pro Cucaú. Às vezes, um homem tem que fazer seu próprio destino, Dandara. Daqui um pouco, todo mundo vai ter descido a serra da barriga no rumo do novo cumbe de Palmares.

			DANDARA – Me levaram sim... Pra ver meu Zumbi.

			GANGA ZUMBA – Que cara é essa, miúda? Vamo desfazer essa arapuca que a gente se meteu e ficar em paz?

			DANDARA – Sim, senhor.

			GANGA ZUMBA – Senhor? Palmares não tem senhor. Encova essa palavra na boca em derradeiro. Que nenhum preto, preta tenha que dizer nunca mais “senhor” assim de cabeça baixa como você disse.

			DANDARA – O que você pedir, senhor.

			GANGA ZUMBA – Você continua a repetir “senhor”?

			DANDARA – Perdão, é porque vejo um pouco de senhor em você.

			GANGA ZUMBA – Que papo é esse?

			DANDARA – Todo senhor traz guerra pra onde quer que ele olha, mesmo quando tenta buscar paz. Porque eles sempre acham que a paz é o prazer de um só. Como se o Calunga fosse feito pra banhar uma só pessoa, e não um povo.

			GANGA ZUMBA – Você tá sendo fria e injusta.

			DANDARA – Não. Eu te entendo. Te entendo mesmo... Somos pessoas pretas, viver é urgente pra nós. A paz tem sentido. Acredito que ela possa morar em Cucaú. Mas nosso corpo, Abiolá, tem corpos. Se a vida é urgente pra um corpo, é urgente pra todos os outros que vivem nele.

			GANGA ZUMBA – Dandara, chega de sua lenga-lenga. Quero ver quando Zumbi chegar. Vou dizer pra ele que no Cucaú a gente não precisa mais de preparo de guerra, quero ele de meu braço direito. Cadê meu sobrinho?

			DANDARA – Se desatando em sangue, com uma zagaia cravada nas costas.

			GANGA ZUMBA – Do que você tá falando?

			DANDARA – Dos finais de toda sua história, toda sua treta, sua tapeação.

			GANGA ZUMBA – Do que você tá falando, miúda?

			DANDARA – Já chega, senhor. Abiolá. Ganga Zumba. Toma, como prova de meu acerto com você, esse era o punhal que eu esperava te lançar no peito pra barrar seu acordo com os brancos. É seu.

			GANGA ZUMBA – Miúda, que traste foi isso? Você cortou meu braço?

			DANDARA – Eu não quero te ouvir mais.

			GANGA ZUMBA – Fala de veras que meu sobrinho foi morto? Quem foi? Brancos? Mas a gente tem uma trégua! Foram capitães do mato?

			DANDARA – Foi um homem seu, um irmão meu, foi a peste sem cor que te engoliu.

			GANGA ZUMBA – Urucubaca...

			DANDARA – Abiolá, enquanto fome só a guerra, enquanto dor só a luta, enquanto a cabeça de alguém debaixo das botas de outro só mesmo o rechaço todo dia. E nisso a gente tá junto mesmo os que pensam correr na trilha contrária.

			GANGA ZUMBA – Zumbi morreu?

			DANDARA – Acotirene canta no sentido de acordar nele a vida, mas não reage. Não aguentei ficar pra descobrir se o fim vai ser uma certeza. Corri. Corri com minhas dúvidas e minha memória ruim. Corri tão rápido como esse veneno na ferida do seu braço... Nem o canto mais bravo pode fazer parar. Corro porque posso viver longe de Zumbi e até de Palmares, mas não consigo viver sabendo que todo um povo desmorona por conta de um só homem. Faço isso por Palmares.

			Caminha rei, rei do Cucaú. Que você encontre a paz que procurava.

			GANGA ZUMBA (vai indo. Do que vai rindo? Pesadelo do sistema não sente medo da morte. Dobra os joelhos e cai como um homem abraçado com sua sorte.) – Palmares se espalhe e dê rama nos cantos dos povos e que esse Ganga possa ser lembrado pelas glórias de um povoado passado, e não pela angústia de seu fim. Assim como eu não vou lembrar da ferida que Dandara me fez no braço, nossa amizade vai enfraquecer minha memória...

			Já posso ver se desfazer o fio da minha história. Omulú, me puxe pro sonho dos bravos. 

			Acotirene

			Kóbà Laroyê Esú na encruzilhada das matas de Odé, me abre o caminho que vier, rege meu tempo. Me abre o caminho que vier, rege meu passo. Me abre o caminho que vier, não deixa rastro pro inimigo, mas deixa abertos os sentidos. Que eu possa ver, possa tocar, possa sentir, possa falar, possa chegar nos meus ouvidos o sopro de Oyá trazendo a força dos antigos. Esù é mojubá!

			Deixem aberta essa porta que eu quero ver quando Dandara voltar, eu quero ver quando Zumbi levantar, mas enquanto ele não levanta, enquanto ela não volta, me deixem contar essa história.

			História pra saciar a fome de uma memória desnutrida. Sua história. Revivida e virada do avesso, tirada direto das entranhas do tempo, sem fim sem começo. História de um passado que não passa, que esbarra sempre no hoje, tentando ele atravessar. Mas eu só vou desenhar sombras aqui com a boca, nada vai acontecer se sua imaginação não trouxer o recheio. Não sou quem conto essa história, nem você, é o meio, a batida teimosa de alguma coisa bem aqui, nesse espaço entre nós. Essa história que é a marca fincada na pele do tempo que um dia vai fazer escassa a raça dos medos criados por quem arrasta o fardo da farda negra pra cima dos corpos necessários pra manter as bases do império velho dos poucos sobre muitos porque os muitos sabendo da história serão um só com a mesma farda nesse futuro por vir onde todo aquele que se sentir pisado vai sentir o gosto negro do fel e dirá negro sou e te derrubo e dirá negro sou e caminho junto e dirá negro sou e negro fui e negro será o mundo nesse profundo sonho onde o império velho é engolido pela areia fina, areia que será usada pra construir um império onde só memória é quem comanda a porta do que deve sair e do que deve ficar pra sempre vivo no olho de um tempo que como foi ontem também será amanhã, tempo em que no mundo todos por serem tão mais tão negros entenderão que ninguém será negro mais.

			Há um mundo negro por vir e há uma ideia velha do que é ser negro por ir, sem volta.

			UMA VOZ – Acotirene, Zumbi levantou.

			FIM
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			Necro

			Prefixo.

			Origem grega.

			Daquilo que é próprio da morte.

			Átono.

			Visage

			Substantivo.

			Origem francesa.

			Referente ao Visagismo.

			Tornar visível o singular.

			Estetização.

			Visage

			(Onde o corpo se prepara.)

			Ah! Chegou! Vejamos... Número 382.24. Não. Parece que você viajou bastante para chegar aqui... Vamos dar uma olhada em você.

			Você é linda. Vai ser um prazer trabalhar com você.

			Enfim... seja muito bem-vinda! Este aqui é meu escritório. Não é o lugar mais bonito do mundo, mas é gostoso. Com a quantidade de tempo que eu passo aqui, esse lugar já virou minha casa. Espera aqui que eu vou pegar minhas coisas...

			Pode ficar à vontade. Hoje somos só eu você. Pode parecer estranho, mas a partir de agora eu sou sua confidente. Se quiser alguma coisa, é só me avisar. Eu não tenho muita coisa aqui, mas a gente dá um jeito.

			Pronto. Tudo pronto para começarmos.

			Só uma coisinha:

			muitas vezes as pessoas que passam por aqui não tiveram muito tempo para se acostumar com essa fase nova,

			às vezes essas mudanças

			vêm rápido e tudo o mais,

			mas eu preciso que você entenda

			veja bem,

			você

			Algumas horas atrás na verdade

			você

			Ainda bem que você entendeu! Muitos dos que vêm aqui ficam chocados, às vezes precisam de um tempo para digerir a notícia. Mas acho que nessas horas é importante olhar o lado bom das coisas. Veja bem, se você não tivesse, nesse momento, neste lugar, desse jeito precisamente, é bem provável que nós nunca nos encontrássemos! Muito menos se você ainda estivesse, sabe, trabalhando, saindo com seus amigos e com a sua família e tudo mais. É quase como se o destino tivesse nos juntado! Incrível, não?

			Bom, agora que estamos no mesmo pé, podemos começar. Meu trabalho é bem minucioso, então tente não se mexer. Qualquer borrão e tudo vai por água abaixo.

			Vejamos... pelo que diz aqui, sua família pediu para deixar aberto. Bom. Assim é melhor mesmo. Assim todo mundo pode ficar cara a cara com você. E além do mais, você teve sorte! Os únicos realmente aparentes são essas, na barriga, aqui. E apenas 6! Tem algumas outras coisas aqui, roxos, vermelhos... isso é mais simples, não demora. Você devia ver as outras que passam por aqui. Algumas ficam na cabeça por semanas. Lembro de uma mulher que passou por aqui uns 3 meses atrás. Alguém soltou um grande, ela estava perto, foi bem rápido. Ela entrou como um saco de farinha furado, vazando pó. Bem nova também, bonita. Saiu daqui como uma rainha. Teve uma outra também, com um problema no rosto. A família também pediu aberto. Fiquei horas aqui, trabalhando. No final a família mudou de ideia, mas eu fiquei orgulhosa com o resultado.

			Vou começar com uma base leve, para nivelar o que for roxo, manter limpo o fundamental. As pessoas não sabem, mas vocês depois de um tempo vão enroxando, sabe? Não só vocês, lógico. Dê alguns minutos e qualquer um se torna roxo. Inchando também. O tempo vai acumulando subcutâneo. Toda despedida é uma forma de se esvaziar de tempo. Por isso é desagradável de ver. As pessoas evitam olhar. Ficam com nojo. Ninguém diz, mas todo mundo sabe.

			Nós ainda temos bastante tempo.

			Eles já saíram todos. Desculpa pela demora, todo trabalho sensível demanda perder a noção.

			Agora que o grosso já foi, vamos para o rosto. Todo cuidado é pouco agora. O rosto é a parte de destaque. Mesmo que ele esteja inteiro aberto, as pessoas sempre miram a face. O olhar sempre busca algo que o encontre. É por isso que o rosto exige a melhor maquiagem possível.

			Quanto melhor a maquiagem, melhor o funeral.

			Eu espero que você esteja acompanhando. Eu sei que nem todo mundo se interessa. Mas isso é importante. A maioria dos policiais e dos legistas que passam por aqui, os vivos, digo, fazem pouco caso do meu trabalho. Para eles não importa. Eles dizem que o embelezamento é só para enganar os que ficam. Para esconder a história.

			É justo o que falam.

			Mas é pouco. Não é só maquiagem, sabe. O que eles chamam de embelezamento, eu tomo como restauração. A beleza não é a máscara da verdade. Ela é seu corpo. Cada um de vocês que passa por aqui é uma catedral, uma mesquita, um templo único. Uma obra erguida pelo suor da história. Cria única da humanidade, nunca antes vista e jamais repetida. Eu não ergui você. Mas eu te limpo, conserto sua estrutura, pinto suas paredes. E assim mais você dura na memória do mundo. Eu sou rígida. Daqui só vejo Capelas Sistinas, Pirâmides do Egito, Palácios de Versalhes...

			Pronto. Estamos quase acabando.

			eu

			eu normalmente não digo,

			mas você está linda como a lua. Existe uma beleza na finitude retocada que é única, é

			Indescritível.

			Eu acho que nosso encontro não foi por acaso. Foi algo maior. Destino, sabe. Como um pintor encontrando a tela perfeita.

			Você está apaixonante.

			Esse é o mal da profissão. Ter que desapegar.

			Eu queria guardar sua beleza em um pote de vidro, para ficar em cima do armário que eu vejo sempre que chego aqui. Eu entraria todo dia por aquela porta, abriria um sorriso ao te ver e te daria bom dia, perguntaria como passou a noite e o que tem pensado. E choraria quando o expediente acabasse e tivesse de apagar a luz. E dormiria aflita, querendo voltar para encontrar o seu rosto e recomeçar o dia. E recomeçaria, dia após dia, até que meus dedos ficassem velhos demais para o ofício, e meus olhos fracos demais para continuar e meu corpo fosse murchando e se tornando matéria do meu passado, e que o tempo quando me enchesse, enchesse com calma e conservasse meus olhos por fios de segundo que me deixassem ver enquanto incho de histórias passadas nunca divididas seu rosto até que no breu nos deixassem juntas, mistas, desmembradas em memórias que dividimos entre o breve momento que te dava bom dia quando entrava no escritório e o fim da tarde em que apagava a luz e saia, sozinha, junto aos seus olhos.

			Mas não é possível. Eu quero te receber, mas há outros que querem se despedir.

			Dói,

			mas é preciso terminar.

			Falta apenas um detalhe.

			Sem esse toque final, meu trabalho não passa de uma labuta mecânica, sem sentido. Ainda preciso cuidar dos seus olhos. O problema dos corpos é o olhar. Na maioria dos casos, o olhar se esvazia no primeiro soco. Os mortos ficam com aquele semblante vazio, com olhos, mas sem vivacidade no olhar. Falta aquele brilho.

			Mas existe um truque para tornar o olhar mais agradável.

			Se você sussurrar um verso nos ouvidos do defunto, uma estrela imediatamente é fecundada dentro dos olhos. Eles ganham um brilho sem igual, ficam inquietos, como se quisessem levantar para respirar ou beber um copo de água. É nesse momento que eu fecho o caixão e recebo a próxima visita. Imediatamente. Ficar com o corpo depois de devolver o seu brilho pode ser extremamente perigoso. Corre-se o risco de se apegar, esquecer-se dos afazeres e sair de braços dados para aproveitar o calor do sol ou até levá-los para jantar em um restaurante exótico. É um risco, mas não há nada no mundo que pague ver a vida voltar aos olhos de alguém.

			Agora me dê um segundo. Vou escolher o seu poema. 

			Perfeito.

			Com licença.

			Agora, quando eu estiver voltando para casa na madrugada, posso olhar para a lua e ver os seus olhos.

			Caronte

			(Onde o corpo trafega.)

			Olá?

			Tudo bem?

			Você está bem aí atrás?

			Precisa de algo?

			Está confortável?

			Tá apertado?

			Eu posso te ajudar de alguma forma?

			Você vai longe?

			Sabe quanto tempo ainda falta?

			Sabe o caminho?

			Vai trabalhar?

			Vai descansar?

			Você veio sozinho?

			Tem mais alguém com você?

			Eles tão com você?

			Como está lá fora?

			Veio da onde?

			Para onde você vai mesmo?

			Tem alguém te esperando?

			Você conhece alguém aqui?

			Qual sua idade?

			O que você faz?

			Você trabalha?

			Qual sua profissão?

			Você gosta?

			Tá muito frio?

			Quer que abra a janela?

			Vai descansar?

			O que você faz pra descansar?

			Tem alguma coisa que você costuma fazer pra se divertir?

			Tem algum passatempo?

			Hobby?

			Tem alguma coisa que você gosta?

			Alguma coisa que você odeia?

			Você odeia alguma coisa?

			E alguém?

			Você odeia alguém?

			Odeia mas precisa conviver?

			Você odeia alguma coisa, mas finge que gosta?

			Odeia alguma comida?

			Tem alergia?

			Finge que tem alergia, mas só odeia mesmo?

			Fala no restaurante que tem alergia pra ninguém achar que você não gosta?

			Você vai em restaurante?

			Pede em casa?

			Liga no lugar ou usa aplicativo?

			Você pede comida?

			Você cozinha?

			Tem comida em casa?

			Cozinha a comida pra não ter que pedir?

			Compra comida só se for pra cozinhar?

			Você sabe cozinhar?

			Você cozinha em casa?

			Alguém cozinha em casa?

			Alguém cozinha pra você?

			Alguém cozinha só pra você?

			Alguém deixa comida para você?

			Você cozinha em casa?

			Você esquenta comida pronta?

			Você diz que cozinha, mas esquenta a comida pronta?

			Você tem tempo de cozinhar?

			Você não tem tempo de cozinhar porque tem que sair pra trabalhar?

			Você trabalha?

			Você sai pra trabalhar?

			Você trabalha em casa?

			Você trabalha fora, mas consegue trabalhar em casa?

			Você trabalha fora, mas precisa trabalhar em casa?

			Você trabalha fora, mas diz que precisa trabalhar quando chega em casa?

			Você trabalha em casa, mas diz que não tem tempo de cozinhar porque precisa sair pra trabalhar?

			Você trabalha?

			Você trabalha sozinho?

			Você costuma ficar sozinho?

			Você diz que precisa ficar sozinho para poder trabalhar?

			Você diz que precisa trabalhar para poder ficar sozinho?

			Você acha mais fácil ficar sozinho?

			Você tem medo de ficar sozinho?

			O que você faz sozinho?

			O que você faz sozinho que não consegue fazer com outras pessoas?

			Você se acha uma pessoa solitária?

			Você tem bicho em casa?

			Você tem bicho porque tem medo de ficar sozinho?

			Você não tem?

			Não tem medo de ele morrer e você ficar sozinho?

			Você tem gente por perto durante o dia?

			Você tem muita gente?

			Tem pouca gente?

			Tem muito pouca gente?

			Você afasta as pessoas?

			Você tem pouca gente porque afasta as pessoas?

			Você afasta as pessoas porque é muita gente e por isso tem pouca gente agora?

			Quantas pessoas te conhecem?

			Quantos pessoas te conhecem mesmo?

			Você conhece quantas pessoas?

			Você conhece quem te conhece?

			Você conhece quem não te conhece ou só não conhece mesmo?

			Quem te conhece lembra de você?

			Quantas pessoas lembram de você?

			Quantas pessoas vão lembrar de você daqui a uma semana?

			Um mês?

			Um ano?

			Você tem medo de ser esquecido?

			Tem medo que as pessoas que te conhecem te esqueçam?

			Tem medo de conhecer muita gente que vai te esquecer?

			Tem medo de ser esquecido por quem te conhece mesmo?

			O que você tem mais medo, de ficar sozinho ou de ser esquecido?

			O que você faz quando você sente medo?

			Você sai de casa?

			Você fica em casa?

			Você lê alguma coisa?

			Você vê alguma coisa?

			Você ouve alguma coisa?

			O que você ouve?

			Essa rádio está boa?

			Quer que eu troque?

			Você ouve música?

			Que tipo de música você ouve?

			Pop?

			Rock?

			Metal?

			Funk?

			Sertanejo?

			Trance?

			Jazz?

			Rap?

			RnB?

			Gospel?

			Techno?

			Clássica?

			House?

			Hip hop?

			Forró?

			Instrumental?

			Trilha de filme?

			Samba?

			Bossa nova?

			MPB?

			Country?

			Rumba?

			Música para relaxar?

			Música para ficar animado?

			Música para dar uma volta?

			Você anda ouvindo música?

			Você ouve música na rua?

			Você ouve música andando na rua?

			Você ouve música andando na rua imaginando que é a trilha sonora de você andando na rua?

			Você ouve música para não ouvir o barulho da rua?

			Você ouve música para ninguém falar com você na rua?

			Você ouve música para ninguém te incomodar?

			Você ouve música para ficar sozinho?

			Você ouve música para ficar sozinho enquanto dá uma volta para relaxar do medo de ficar sozinho?

			O que você faz ouvindo música?

			Você come ouvindo música?

			Você trabalha ouvindo música?

			Vai pro trabalho ouvindo música?

			Você dirige ouvindo música?

			Alguém ouve a sua música?

			Alguém se incomoda?

			Alguém gosta?

			Você gosta?

			Alguém ouve você?

			Alguém ouve você ouvindo música?

			Só você ouve a música ou os outros também ouvem?

			Alguém ouve você gostando de ouvir música?

			Alguém gosta de ouvir você gostando de ouvir música?

			Alguém gosta de você?

			Quem está esperando você?

			Quem espera você gosta de te ouvir?

			Gosta de você?

			Gosta de esperar?

			É aqui que estão?

			É aqui que estão te esperando?

			Lírios, antúrios e crisântemos

			(Onde o corpo se coroa.)

			Um corpo entra.

			O corpo é literalmente uma caixa.

			A caixa parece leve, mas seu tamanho dificulta sua mobilidade.

			Ela anda.

			Ela tem pressa.

			Ela está esperando algo, mas não está ansiosa.

			Ela anseia, mas não procura algo com o olhar.

			Ela também não se comunica em excesso com o público.

			Dizer algumas palavras não é proibido.

			Mas o silêncio parece servir melhor.

			A caixa fica, portanto, quieta.

			Ela aporta no centro do espaço.

			A caixa espera.

			A caixa se abre lentamente.

			Sua tampa desliza, calmamente, até finalmente cair emitindo pouco ou nenhum ruído.

			A caixa espera, pacientemente.

			Enquanto o tempo decorre, um cheiro está embrenhado na plateia.

			A caixa está plenamente posicionada no meio do espaço cênico enquanto, por entre os espectadores, o ar se desloca expectorando um cheiro.

			O cheiro é suave a princípio, mas parece se tornar incisivo à medida que o tempo passa.

			Há outros cheiros aqui.

			Os espectadores carregam cheiros próprios, em geral indecifráveis se vistos por um curto período, como o desta cena.

			O espetáculo em sua totalidade certamente tem um cheiro.

			Talvez variado, como os momentos de interesse do espectador.

			Mas é certo que, se há algo de bom nesta peça, certamente restará algum odor.

			Há outros cheiros invadindo o espaço.

			O cheiro agradável de antes agora é substituído por um odor intrusivo.

			Esse odor não é excessivamente desagradável, como peixe ou fezes ou suor.

			É algo sutilmente revoltante.

			Como cheiro de terra, mas de uma terra de algum jeito molhada.

			Porém não é chuva.

			Ela está molhada, e isso é nasalmente revoltante.

			Fato é que o público talvez tenha passado despercebido pelo primeiro odor, mas o fedor que se segue é facilmente perceptível.

			De uma forma intrigante.

			Talvez.

			Ou algo do gênero.

			A caixa começa a produzir uma árvore.

			A árvore é alta o suficiente para não caber na caixa.

			Os galhos se estendem pelo espaço cênico.

			Brotam flores, coloridas.

			O corpo caixa fica imóvel no espaço cênico.

			Uma caixa entra.

			Outra caixa entra.

			As flores caem sobre as caixas.

			Entram mais e mais caixas até que o espaço cênico inteiro esteja recheado de caixas cobertas de flores.

			Caem mais e mais flores.

			Entram caixas, andando.

			Passam caixas e mais caixas.

			As caixas veem as caixas passarem.

			As caixas se acomodam em espaços de sua medida, espalhados em diversos pontos do espaço. 

			Elas aportam e se abaixam.

			As caixas se abaixam mais.

			As caixas se abaixam mais.

			As caixas se abaixam mais.

			As caixas se abaixam mais.

			As caixas se abaixam mais.

			As caixas não podem mais ser vistas.

			As flores caem e caem nas caixas.

			Adão cavou a terra

			(Onde o corpo descansa.)

			Hamlet, de William Shakespeare. Tradução de Bárbara Heliodora

			Ato V, Cena I

			“Quando em jovem eu amava, eu amava,

			Achava a vida muito doce.

			Encurtar os meus dias não buscava,

			Ai, não queria que assim fosse.”

			“Mas a idade, em passos insensíveis,

			Em suas garras me apanhou;

			E me arrastou até a terra

			Como eu agora nela estou.”

			“Com uma picareta e uma pá, uma pá,

			Em torno uma branca mortalha:

			Um punhado de cal cai na cova,

			E um novo corpo se agasalha.”

			“Um punhado de cal cai na cova

			E um novo corpo se agasalha.”

			Detritos e devorados

			(Onde o corpo se desfaz.)

			Se o tempo nasce da terra e para a terra retorna, há de se convir que não é tempo o que falta ao humano.

			Há de ser algo.

			Outro.

			Algo por demais rápido

			Algo por demais leve

			Fugaz

			Não

			Não é disso que se trata.

			Trata-se de algo mais

			Algo mais

			Substancioso.

			Impermanência prenhe de reminiscência.

			Algo que retome

			Talvez

			Retomar

			Por princípio, o berço.

			Berço era água morna.

			A Mãe fechou a terra com água para proteger ninhada.

			A terra aninhou embaixo.

			Germinou verde.

			Alguns germinaram cauda.

			Germinaram boca.

			A Mãe criou a boca para que falassem com ela.

			Germinou o diálogo.

			Mas o pai teve fúria.

			Ele era sozinho.

			Queimava quem olhava para ele.

			Cresceu distante e fraco.

			Distante, teve inveja.

			Deu cor e luz para os filhos.

			Para a ninhada poder ser vista por ele.

			Mas não deu boca.

			Não gostava de ouvir.

			Queria palavra muda.

			Ficou com fúria da mãe por ter escondido a palavra embaixo da água.

			Jogou força contra água para desencaixar a terra.

			Mas mãe foi esperta.

			Virou as costas e tomou marca pequena.

			Espalhou marca pela pele.

			Pontilhou o mar de terra.

			Mas as bocas e os verdes espiaram.

			E os verdes escreveram “Não” na pele e foram para terra.

			Fizeram da fúria muda do pai a palavra “Ar” transmutada do “Não”.

			As bocas foram para terra e disseram “Não”, e a Mãe ouviu.

			Ela botou terra redonda dentro da boca.

			Botou terra com água dentro.

			Por isso que quando a boca sente fome, saliva.

			Sente medo, sua.

			Sente raiva, espuma.

			Sente dor, sangra.

			Sente triste, chora.

			A Mãe fez a boca cheia para ninguém calar.

			A Mãe fez a boca ter água para lembrar que veio do mar.

			Por isso o pai tá longe.

			Espiando.

			Invejoso de não ter com que falar.

			Por isso quando a gente nasce boca procura palavra.

			Para aprender a falar.

			E quando a gente encontra.

			A gente deita.

			E fecha silêncio.

			A gente guarda a palavra para a terra ouvir.

			A gente deita quieto.

			Desce o chão.

			Espera todo mundo ir.

			Aí a gente abre os olhos e boca e respira.

			Fala para a terra o que a gente encontrou.

			Por isso eu tô aqui.

			É por isso que eu fico aqui.

			Vendo as bocas passar carregando terra seca fechada pro chão engolir.

			Eu sou a colher da terra.

			Eu vim antes.

			Bem antes.

			Eu tava aqui quando o primeiro caiu.

			Sem água.

			Disseram

			“Vai para baixo”

			Eu vi o primeiro que a terra comeu.

			Eu vi os animais chegarem perto e disse

			“Não”

			E o solo abriu e disse que eu era o Guardião da palavra que ninguém vai ouvir.

			Eu vi quando foram aos montes,

			Quando veio a Peste.

			Quando o fogo do pai foi preso em um cano de chumbo.

			E apontado entre iguais.

			E um igual disse “Espera”

			E outro igual disse “Não”.

			E o “Não” virou guerra.

			Eu vi os verdes apodrecerem porque a palavra na sua pele virou falsa.

			Eu vi.

			E devolvi todos para a terra.

			Eu devolvo todos todo dia.

			Um exército de iguais sem nada a dizer além de “Espera”.

			Eles repetem “Espera” para a terra.

			Repetem

			Repetem “Espera”

			Porque não houve tempo

			Porque o fogo tirou a palavra da boca

			E estão tristes

			Tão tristes

			Mas furiosos

			Cheios de fúria

			De não ter tempo

			E eu lhes dou o tempo que tenho

			Eu passo as palavras que ouço

			Para que eles contem para a terra o que sabem contar

			Mas são tantos

			Tantos

			Que já mal tenho tempo guardado em mim para oferecer.

			Que fiquei mudo

			Que me tornei eles

			Em sua igualdade

			Em sua mudez

			Que preciso gritar algo

			Para que o vento ouça

			E carregue

			Eu preciso

			Eles precisam o que eu preciso

			Gritar algo

			Algo fugaz

			Algo rápido

			Algo leve

			Eu já não tenho boca

			Mas preciso dizer

			“Não”.

			Eu retorno

			Nesse momento todos já partimos e chegamos

			Nada ao lugar nenhum

			e retornamos

			Por princípio

			ATENÇÃO

			AQUILO QUE AQUI ACABA

			AGORA RETORNA

			Detritos e devorados

			(Onde o corpo se desfaz, como antes.)

			O palco está neste momento vazio.

			Parece que algo acontece.

			Parece que algo está acontecendo.

			Parece que algo invisível está acontecendo na frente dos espectadores.

			Atrás deles.

			Nos lados.

			Em cima deles.

			Embaixo deles.

			Parece que alguns espectadores específicos devem estar cientes do que está acontecendo.

			Talvez esse espectador seja você.

			Talvez você já tenha entendido do que se trata esta cena.

			Talvez você já tenha entendido do que se trata a peça inteira.

			Talvez você seja esse espectador especial, astuto.

			Talvez você esteja tão atento ao que se passa nessa peça que sabe quais cenas se seguirão.

			Talvez você não esteja prestando tanta atenção na peça.

			Talvez você seja um espectador detalhista.

			Talvez esteja procurando detalhes do cenário, da iluminação.

			Talvez você só tenha pensado nesses detalhes agora que eu trouxe esse assunto e está procurando esses detalhes agora.

			Ou talvez você só esteja atento ao que se passa aqui.

			De toda forma, é seguro supor que pelo menos uma parcela do público imagina qual o final desse espetáculo.

			Parece seguro pressupor também que a predisposição para imaginar o futuro do espetáculo, isto é, o ato de adivinhar o final da peça, pode ser considerado uma prepotência do espectador.

			Logicamente, a pressuposição do comportamento do público também é uma prepotência do dramaturgo.

			Parece seguro afirmar que tanto o dramaturgo quanto o espectador são ativamente prepotentes.

			Ao que parece.

			Pelo menos nesta cena, os níveis de arrogância parecem extremamente altos.

			Parece importante para a pessoa responsável pela encenação manter este nível baixo pelo restante da peça.

			Parece importante lembrar também que esta peça já, anunciadamente, acabou.

			Parece que isso deve ter confundido ou irritado alguns dos espectadores.

			Parece seguro dizer que isso certamente irritou a pessoa responsável pela encenação.

			Logicamente, ainda estamos falando sobre prepotência.

			Lidar com a sua expectativa.

			Parece importante também ressaltar que já se passou um tempo consideravelmente longo desde o início dessa cena.

			Parece importante ressaltar também que a expressão “O palco nunca fica vazio” tem sido contradita pelos últimos minutos desde o início dessa cena.

			Parece importante ressaltar que, para que o público não fique esteticamente cansado, acender algumas luzes pode ser uma boa ideia.

			Isso pode ser ressaltado como uma marcação para quem estiver fazendo a iluminação.

			(Assim.)

			Não há problema em esperar um pouco até que uma luz acenda.

			Mas esperar demais parece desagradável.

			(A luz acende.)

			A escolha da luz é central para uma peça.

			Parece que, neste momento, a escolha foi por uma luz contra lilás intensa.

			Algumas escolhas são equivocadas. 

			(A luz apaga.)

			Os poucos momentos de escuro que temos agora são decisivos para que a iluminação se ajuste.

			(As luzes acendem.)

			Parece que agora o ambiente se tornou mais agradável.

			(O palco está vazio.)

			Às vezes, um palco fica vazio.

			Parece que agora atingimos as condições ideais para a emissão de um aviso.

			TODO O TEMPO PERDIDO SERÁ RESTAURADO

			TODO TEMPO ENCONTRADO SERÁ DEVOLVIDO

			TODO TEMPO ROUBADO SERÁ REPARTIDO

			Retornamos.

			Adão cavou a terra

			(Onde o corpo descansa, como antes.)

			(Uma pá.)

			UMA PEDRA É APENAS UMA PEDRA, ASSIM COMO A TERRA É APENAS A TERRA E UM CORPO APENAS UM CORPO. APENAS SÃO, APENAS SIM UM PEDAÇO DE ALGO QUE O TEMPO BALANÇA. TODO CORPO DESCE, DESCE EM TERRA. DEIXA A FILHA RETORNAR À MÃE QUE ESPERA. FAZ AGORA COMO OS OUTROS TANTOS QUE ANTES DE TI FIZERAM IGUAL. FAZ COMO O PAI, PRIMEIRO, QUE PELO FILHO ENTREGOU A PÁ PARA QUE ESTE SE ENTERRASSE. FAZ COMO ANTES, BEM ANTES DE TI, COMO SERVO QUE ÉS DOS TEUS IGUAIS TÃO SEMELHANTES. TU ÉS MAIS DEUS DO QUE ELES. TUA VONTADE PINTA O SOLO, TUA INDIGNAÇÃO, JUSTA, NÃO FAZ JUS AO TEU DEVER. DESPENCA TUA VONTADE NA VALA QUE AGUARDA O TOQUE DA QUE DEITA. ELA FAZ O MESMO QUE ANTES, BEM ANTES, LHE FOI RESERVADO. TEU JULGAMENTO É TARDIO. HÁ QUEM ESTEJA DEITADO ESPERANDO TUA MÃO. VAMOS. TOME SEU CAMINHO. TODO VOLUNTÁRIO É MIGRANTE EM PEDAÇOS. VOCÊ PENSA ALGO QUE SUA PALAVRA NÃO DIZ. ENTERRE AS PEÇAS QUE LHE RESTAM, PELO RESTO SEUS PRÓXIMOS SÃO RESPONSÁVEIS. AFOGAMENTOS SÃO DEFESAS CONTRA ALGO QUE APENAS A ÁGUA LEVA. POR ISSO TEMOS TANTOS RIOS. TODO PEDAÇO DE TERRA FLORESCE ÁGUA NA DESESPERANÇA. O RIO É O TEMPLO DE UMA DOR DA QUAL NÃO PODEMOS NOS LIVRAR. O HOMEM VÊ PONTOS ONDE A AGULHA NÃO PASSA. O HOMEM VÊ LEIS ONDE PROCURA PALAVRAS. O HOMEM ESPERA EM VÃO ALGUMA COISA QUE HÁ DE VIR, QUE NÃO VEM MAS HÁ DE CHEGAR. A PEDRA QUE VOCÊ JOGA NO RIO, O MAR DEVOLVE EM MAREMOTO. ADÃO ENTRA POR DETRÁS DAS CORTINAS. EU SOU ADÃO. MINHAS MÃOS ESTÃO VAZIAS POR TODOS NÓS. MINHA FACE ESTÁ COBERTA DE VERGONHA. ALGO SE MOVE PELA TERRA. ALGO SE MOVE EMBAIXO DA TERRA. POR CIMA DE QUANTOS EU PISO PARA CONSEGUIR CHEGAR EM CASA. SE MOVEM E EU DIGO A FORÇA. EU ME PREPARO NOVAMENTE. EU DIGO. NÃO TENHO NADA A DIZER. DE QUEM É ESTA COVA? DE QUEM É ESTA TERRA? DE QUEM É A PALAVRA? PARA QUEM É A MENTIRA? PARA QUE PALAVRA A TERRA CANTA? O QUE É DEUS? TEMPO. TEMPO. TENHA CUIDADO COM O TEMPO. CUIDADO. O QUE DIZEM QUANDO PERGUNTAM SOBRE VOCÊ? ESPERE. QUAL A TERRA QUE PISAMOS QUANDO FALAMOS SOBRE LAR? HÁ QUANTO TEMPO EU ESTOU AQUI? QUEM ENTERRAMOS QUANDO PERDEMOS A MEMÓRIA? EU AMO VOCÊ, ESPERE. EU SOU A TERRA. EU SOU O TEMPO. EU SOU O FIM E O COMEÇO POR PRINCÍPIO. QUEM FAZ A MINHA CAMA QUANDO NÃO TENHO SONO?

			Lírios, antúrios e crisântemos

			(Onde o corpo se coroa, como antes.)

			Eu imagino que nesse momento a cena anterior se desmonte lentamente, o mais lento possível e que ela fosse se desmontando pelo final, como se desse reverse num filme e aí vai voltando e que até pode variar as velocidades, mas o mais interessante é que se reverta. Acho que pra mim é isso, precisa reverter, até sobrar só a árvore. Ela precisa estar como ela é no momento final da cena em que ela aparece, pelo menos parecida, pode ter mudado alguma coisa no palco, talvez tenha mesmo. Primeiro eu queria que voltassem as flores. Acho que o essencial é que o levantar das caixas que tinham sido enterradas fizesse jorrar flores de algum jeito, mas não muito literal. Acho que tem que ter muitas flores, mas seria bom que no início voltasse o cheiro do final da cena, aquele cheiro intrigante. Seria bom que houvesse uma transição, como um reverse de filme, agora do cheiro muito perceptível para alguma coisa sutil. Eu queria que as flores dançassem à medida que as caixas saem da terra. Uma grande ressureição mesmo, dançassem no palco agora, de um jeito bem gentil, doce. Essa cena é doce pra mim. Acho que entra agora, depois que elas dançaram, entra a caixa principal, que recolhe a árvore. Como teve muita voz até agora, eu acho que esse momento tem que ser um suspiro. E a árvore tem que ir encolhendo e virando uma muda de novo. Acho que seria bom uma música nessa parte, por mim seria o quarto movimento da nona sinfonia do Mahler, a entrada dela é bem boa, é bem forte, mas também é uma despedida. Os quatro movimentos são um material bem bom, são como várias despedidas porque nenhum compositor passa da nona sinfonia. A maioria pelo menos, é que isso é um mito da música clássica. Essa cena pra mim é um mito, como se fosse um quadro renascentista ou barroco só que a gente não sabe que história é essa. Mas não usem o movimento na íntegra porque talvez fique chato. Acho que os últimos compassos são o suficiente. Até porque o violino parece um zumbido se você ficar ouvindo ele um tempo. Mas qualquer outra música que vocês acharem melhor é uma opção. Eu queria usar a música em outros lugares da peça, mas não encontrei, e quando eu tentei ficou ruim na minha cabeça. Mas eu gosto bastante dela, parece que ela não acaba, ela podia voltar pro início que acho que ia ficar ótimo. Deve ser esse o otimismo do Mahler, porque a sinfonia é uma despedida, mas ele escreve de uma forma que parece se agarrar à vida, e se agarra mesmo, por mim ela não tem fim. Parece que ele olha pra gente e diz “Vocês acham que tá acabando, mas tudo retorna” e eu acho bem poético e cabível com essa cena porque é um retorno, eu acho. E não é sobre música isso. É a árvore. De qualquer forma, agora a árvore já voltou pra dentro da caixa. A caixa que recolheu ela deve estar em algum lugar, mas não sei onde. Mas o mais importante é que fique um cheiro doce que ninguém perceba. A finalização dessa cena podia ser alguma coisa sutil, eu acho, como um sol se pondo porque isso aqui agora é só um retorno, então agora a gente sabe pra onde vai, mas também não sabe que acho que é uma boa definição de como a gente sabe que vai embora, mas também fica a dúvida. Acho que essa cena é isso, retorno e dúvida.

			Caronte

			(Onde o corpo trafega, como antes.)

			(Talvez um rádio.)

			“Quando em jovem eu amava, eu amava,

			Achava a vida muito doce.

			Encurtar os meus dias não buscava,

			Ai, não queria que assim fosse.”

			“Com uma picareta e uma pá, uma pá,

			Em torno uma branca mortalha:

			Um punhado de cal cai na cova,

			E um novo corpo se agasalha”

			“Mas a idade, em passos insensíveis,

			Em suas garras me apanhou;

			E me arrastou até a terra

			Como eu agora nela estou.”

			“Com uma picareta e uma pá, uma pá,

			Em torno uma branca mortalha:

			Um punhado de cal cai na cova,

			E um novo corpo se agasalha

			Um punhado de cal cai na cova,

			E um novo corpo se agasalha.”

			Visage

			(Onde o corpo se prepara, como antes.)

			Eu posso olhar para a lua e ver seus olhos, quando volto pra casa de madrugada. Agora.

			Com licença.

			Perfeito.

			Vou escolher seu poema.

			Agora me dê um segundo.

			Imediatamente.

			Falta aquele brilho.

			Mas é preciso terminar.

			Dói.

			Mas há outros que querem se despedir, eu quero te receber.

			Mas não é possível.

			Junto aos seus olhos, sozinha, saio e apago a luz e o fim da tarde, quando entro no escritório entre o breve momento em que te dava bom dia em memórias que dividimos, em desmembradas, mistas, juntas deixassem-nos o breu até que seu rosto inchado de histórias nunca divididas passadas me deixasse ver que por fios de segundos me encho, encho com calma quando o tempo, se tornando matéria do meu passado e murchando meu corpo e meus olhos para demais continuar fracos, o ofício velho demais e meus dedos, dia após dia, recomeçam. E recomeçam o dia e o seu rosto para encontrar, voltar querendo, aflita dormindo e, a luz tivesse de apagar, acabado o expediente, quando choro e pensado que a noite passou como pergunta, dou bom dia ao te ver e sorrio e abro o dia por aquela porta e eu entro. Eu chego aqui. Sempre. Me vejo em cima do armário, em um pote de vidro, guardando a beleza que eu queria.

			Desapegar.

			Você está apaixonante.

			A tela perfeita de um pintor encontrado.

			Sabe.

			Destino.

			Indescritível.

			Retocada finitude.

			Não digo, eu.

			Palácios de Versalhes, Pirâmides do Egito, Capelas Sistinas. Sou rígida. A memória do mundo dura mais com você. Mas eu te limpo, conserto, pinto. Você não se ergueu. Repetida antes, jamais vista, única cria da humanidade. História suada por uma obra. Único templo, mesquita, catedral, você que passa por aqui. Seu corpo é Ela. A verdade da máscara de beleza não é essa. Tomada Restauração, chamada Embelezamento. Só maquiagem. Pouco.

			Falar é justo.

			Para esconder a História.

			Não importa.

			Quanto melhor o funeral, melhor a maquiagem. 

			Sempre encontro algo que o olhar busca.

			Demanda perder a noção.

			Ainda temos bastante tempo.

			O tempo vai acumulando subcutâneo.

			Nunca nos encontramos, desse jeito precisamente, nesse momento, não tivesse, veja bem

			Você.

			Algumas horas atrás na verdade

			Você

			Veja bem,

			Mas eu preciso que você entenda

			Vem rápido e tudo o mais

			Às vezes essas mudanças

			Muitas vezes as pessoas que passam por aqui não tiveram muito tempo

			Só uma coisinha

			Pronto.

			Pode ficar à vontade.

			Esse lugar já virou minha casa.

			Você é linda.

			Parece que você viajou bastante para chegar aqui.

			Ah

			Chegou

			Vejamos.
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			Personagens

			Repositor

			Operadora de Caixa

			Empacotador

			Supervisor

			A Segurança

			A Cliente

			Sinopse

			Um dia banal em um supermercado brasileiro. Não fossem afetos inconvenientes, tudo correria bem para uma boa, produtiva, tediosa e violenta jornada. Dia de novos uniformes. Dia da visita do gerente regional. Dia de um incidente. Dia de manter o controle. Dia de cumprir a Função.

			I. FUNÇÃO

			1. PANO DE CHÃO

			(Repositor e Operadora de Caixa trabalham repondo produtos novos nas prateleiras e recolhendo os produtos vencidos. Podem fazer o procedimento em silêncio e com movimentos repetitivos por alguns minutos. Usam o novo uniforme da empresa.)

			REPOSITOR – A gente acha que tá ruim, mas sempre pode piorar.

			OPERADORA DE CAIXA – Eu gosto de amarelo. Isso não é o problema.

			REPOSITOR – Não é problema pra tu, que não tem a menor noção estética.

			OPERADORA DE CAIXA – Claro que eu tenho.

			REPOSITOR – Um pano vagabundo desses, um corte horroroso desses. Faz a gente parecer mais subalterno ainda.

			OPERADORA DE CAIXA – O figurino bate com nosso papel.

			REPOSITOR – Aff. Eu é que dispenso fazer essa cena.

			OPERADORA DA CAIXA – Mas o uniforme é o de menos.

			REPOSITOR – Só se for pra você, querida.

			OPERADORA DE CAIXA – O problema não é o uniforme.

			REPOSITOR – O problema é ser mal pago para passar esse vexame.

			OPERADORA DE CAIXA – O problema é ser mal paga.

			REPOSITOR – Eu aturo trabalhar feito idiota, mas não parecer um.

			OPERADORA DE CAIXA – Fora do caixa eu deveria estar na minha casinha.

			REPOSITOR – Ah, você acha que é princesa.

			OPERADORA DE CAIXA – Com as bolhas do meu pé dentro da bacia.

			REPOSITOR – Ela é rainha, ela.

			OPERADORA DE CAIXA – Minha coluna. Nem sei o que aconteceu com a minha coluna.

			REPOSITOR – Eu sempre trabalhei em pé e sempre acumulei função. Você que tinha privilégio, trabalhar só no caixa. Vida boa.

			OPERADORA DE CAIXA – Tá bom.

			REPOSITOR – Agora é gente como a gente.

			OPERADORA DE CAIXA – Tá certo.

			REPOSITOR – Tudo isso sempre foi isso, mas uniforme amarelo?

			OPERADORA DE CAIXA – Vamos fazer um motim pela roupa. Muito importante mesmo. Parabéns.

			(Trabalham.)

			OPERADORA DE CAIXA – A revolta do uniforme.

			(Trabalham.)

			OPERADORA DE CAIXA – Mas o boné vai ser foda de usar.

			REPOSITOR – Boné?

			OPERADORA DE CAIXA – Odeio pôr coisa no cabelo.

			REPOSITOR – Que boné?

			OPERADORA DE CAIXA – O boné verde.

			REPOSITOR – Que isso?

			OPERADORA DE CAIXA – É um boné. Ele é verde. A gente vai ter que usar. Empacotador, repositor, operador de caixa, balconista, supervisor, açougueiro, padeiro, confeiteiro, salgadeiro, rotisseiro, degustadores, entregadores, faxineiros e o pessoal do administrativo e do financeiro também.

			REPOSITOR – De onde veio isso?

			OPERADORA DE CAIXA – Uma fábrica de confecções em Botucatu.

			REPOSITOR – A informação. Veio de onde?

			OPERADORA DE CAIXA – Bom, eu sou uma operadora de caixa, uma funcionária qualificada. Tenho acesso a informações que repositores não têm.

			(A Operadora de Caixa repõe um produto na prateleira.)

			REPOSITOR – Só falta colocarem um casaco azul na gente.

			OPERADORA DE CAIXA – Lenço.

			REPOSITOR – Lenço?

			OPERADORA DE CAIXA – Com o bordado do novo logotipo.

			(Pausa.)

			REPOSITOR – Tem como piorar? Só me diz.

			OPERADORA DE CAIXA – Sempre tem.

			REPOSITOR – Não, não me diz, que eu não quero ouvir. Eu não vou usar porcaria de lenço.

			OPERADORA DE CAIXA – É pano.

			REPOSITOR – A gente é o que agora? Comissário de bordo?

			OPERADORA DE CAIXA – Dá pra acostumar com pano.

			REPOSITOR – Funcionário do correio?

			OPERADORA DE CAIXA – Você é muito afetado.

			REPOSITOR – Oi?

			OPERADORA DE CAIXA – Isso me irrita, às vezes.

			REPOSITOR – Você se irrita e eu que sou afetado?

			OPERADORA DE CAIXA – Você entendeu.

			REPOSITOR – Não entendi.

			OPERADORA DE CAIXA – Eu me irrito quando você fica irritado.

			REPOSITOR – E se afeta quando eu tô afetado.

			OPERADORA DE CAIXA (Bem afetada.) – Não gosto de gente afetada!

			REPOSITOR – Ah, mas do uniforme você gosta?

			OPERADORA DE CAIXA – Eu gosto do salário, eu gosto do domingo, eu gosto quando cai a luz e eu sou obrigada a fechar o meu caixa, eu gosto de parque de diversão, eu gosto de chocolate importado, eu gosto de dançar, eu gosto de salada, eu gosto de sexo em lugares públicos, eu gosto de muita coisa, mas eu gosto mesmo é de colocar os meus dois pés dentro da bacia, todos os dias, no final do expediente.

			(Surge o Empacotador, que empacota com muita rapidez.

			Algumas sacolinhas podem planar no ar.)

			EMPACOTADOR – Mas vocês reclamam pra caralho.

			REPOSITOR – Imagina.

			OPERADORA DE CAIXA – É o que dá pra fazer quando se tem os braços assim tão ocupados.

			EMPACOTADOR – Porra, mano, que depressão.

			OPERADORA DE CAIXA – Tem como não ficar depressivo?

			EMPACOTADOR – Tem, né.

			REPOSITOR – É só focar no dia em que a gente já não vai tá mais aqui.

			EMPACOTADOR – Tenho tempo pra papo de defunto não, irmão.

			OPERADORA DE CAIXA – Ninguém tem tempo pra qualquer tipo de papo.

			(Os três trabalham.

			Trabalham mais.)

			2. BISCOITOS

			(A Segurança abre um pacote de biscoito e começa a comer. O Supervisor se aproxima. Ela joga fora o pacote, ainda cheinho de biscoitos.)

			SUPERVISOR – Opa.

			A SEGURANÇA – Opa.

			SUPERVISOR – Tudo tranquilo?

			A SEGURANÇA – Sim.

			SUPERVISOR – Tá um dia bonito hoje.

			A SEGURANÇA – Tá chovendo.

			SUPERVISOR – Você estava comendo?

			A SEGURANÇA – Eu?

			(Pausa.)

			SUPERVISOR – Você sabe que pode comer aqui.

			A SEGURANÇA – Claro.

			SUPERVISOR – Somos muito liberais nessa unidade. O senhor Caldas, o gerente regional, é muito liberal.

			A SEGURANÇA – Ok.

			SUPERVISOR – Você pode comer, é claro, desde que seja na hora da sua folga.

			A SEGURANÇA – Sim.

			SUPERVISOR – Nesse ponto, somos conservadores. Somos muito conservadores nessa unidade, nesse ponto.

			A SEGURANÇA – Sim. (Pausa.) Que ponto exatamente?

			SUPERVISOR – Hora de folga é hora de folga. Obrigatório. Tem que fazer, hein? (Dá um risinho.)

			(Silêncio.)

			SUPERVISOR – O movimento tá tranquilo.

			A SEGURANÇA – Tá.

			SUPERVISOR – O que é isso?

			A SEGURANÇA – O quê?

			SUPERVISOR – Tem uma sujeira...

			A SEGURANÇA – Onde?

			SUPERVISOR – No uniforme. São migalhas?

			(A Segurança limpa.)

			A SEGURANÇA – O senhor vê tudo mesmo.

			SUPERVISOR – Supervisor vem de “Super-visão”.

			A SEGURANÇA – Hum.

			SUPERVISOR (Lendo um logo no uniforme da segurança.) – ­Security Master.

			A SEGURANÇA – Exato.

			SUPERVISOR – Eu adoro o nome dessa empresa.

			A SEGURANÇA – É a mais moderna e bem equipada terceirizadora de segurança, senhor.

			SUPERVISOR – Que maravilha.

			A SEGURANÇA – Tivemos treinamento em supermercados nos Estados Unidos.

			SUPERVISOR – Com certeza.

			A SEGURANÇA – Em Miami.

			SUPERVISOR – Muito apropriado.

			(Silêncio.)

			SUPERVISOR – Eu gosto do seu penteado.

			A SEGURANÇA – Meu penteado?

			SUPERVISOR – Para uma segurança. Esse gel repuxando a sua testa. Você é tão alinhada... Não fosse o farelo de biscoito.

			A SEGURANÇA – Eu já limpei.

			SUPERVISOR – Oh, sim.

			A SEGURANÇA – Foi do café da manhã, senhor.

			SUPERVISOR – Ah...

			(Silêncio.)

			SUPERVISOR – Bem. Foi bom conversar com você. Agora, eu preciso supervisionar outros setores. Afinal, não estou na minha hora de folga, não é?

			A SEGURANÇA – Ok.

			SUPERVISOR – Você está na hora da sua folga, Segurança?

			A SEGURANÇA – Não.

			SUPERVISOR – Muito bem.

			A SEGURANÇA – Ok.

			SUPERVISOR – Não esqueça de fazê-la, é muito importante.

			A SEGURANÇA – Farei, senhor.

			SUPERVISOR – No momento apropriado.

			A SEGURANÇA – Claro.

			SUPERVISOR – Espero que a Security Master tenha ensinado sobre isso.

			A SEGURANÇA – Sim, senhor.

			SUPERVISOR – Lá em Miami.

			3. HORTIFRUTI

			(A Cliente acaba de entrar no mercado. O Empacotador para de empacotar e encara diretamente A Cliente. Ele fala algo. Alguma obscenidade ou, talvez, um elogio.)

			A CLIENTE – O que você disse?

			EMPACOTADOR – Nada.

			A CLIENTE – Mas eu escutei...

			EMPACOTADOR – Disse nada não, dona.

			(Pausa.)

			EMPACOTADOR – A dona quer que eu pegue um carrinho?

			(Pausa.)

			EMPACOTADOR – Uma cestinha?

			A CLIENTE – Não foi isso que você disse.

			(Silêncio.)

			EMPACOTADOR – Desculpa. Não queria ofender.

			A CLIENTE – Sabia que tinha dito! Repete. O que foi aquilo que você me disse?

			EMPACOTADOR – A alface tá fresquinha, acabou de chegar.

			A CLIENTE – Repete.

			EMPACOTADOR – É dia de promoção de cebola e de Sapólio.

			A CLIENTE – Repete.

			EMPACOTADOR – Nada não, dona, deixa pra lá...

			A CLIENTE – Como nada? Você acabou de falar que disse. Você tem algum problema? Algum tipo de atraso?

			(Pausa.)

			EMPACOTADOR – O que você disse?

			(Pausa.)

			A CLIENTE – Nada.

			EMPACOTADOR – O que a dona disse que eu tenho?

			A CLIENTE – Eu disse nada. Foi o que eu disse. Como você disse pra mim. Nada.

			(Ele se aproxima demasiadamente da Cliente.

			Demasiadamente para um empacotador.)

			A CLIENTE – Ô menino... me pega um carrinho, fazendo o favor.

			EMPACOTADOR – Eu te fiz um elogio e a dona me xingou.

			A CLIENTE (Tensa.) – E um daqueles jornaizinhos com as promoções do dia.

			EMPACOTADOR – Eu só quis dizer que a dona é bonita.

			A CLIENTE – Ah, é? Então por que não repete?

			(O Empacotador insinua repetir o xingamento ou elogio. Abre a boca pra falar.

			Suspense.

			Tempo.)

			EMPACOTADOR – Tenho mais o que fazer, a dona me dá licença.

			A CLIENTE – Eu preciso de um carrinho.

			EMPACOTADOR – O que a dona disse?

			A CLIENTE – Carrinho.

			EMPACOTADOR – Hum.

			A CLIENTE – O quê?

			EMPACOTADOR – Eu escutei “carinho”.

			(A Cliente não crê no que está ouvindo.)

			EMPACOTADOR – Qual o problema?

			(A Cliente busca o carrinho sozinha.)

			A CLIENTE – Eu espero realmente que você melhore.

			EMPACOTADOR (Entre os dentes.) – Mas é que eu tenho “um atraso”.

			A CLIENTE – O que você disse?

			EMPACOTADOR – Nada. Nada.

			4. CARNES

			(Gravando uma mensagem de áudio.)

			SUPERVISOR – Tem que usar sutiã com esse uniforme. O tecido é muito fino. Eu tive que repreendê-la. Repreendi para preservá-la. Aqui é um ambiente de trabalho e ela trabalha atendendo os clientes. Imagina o tanto de homem que passa pelo caixa jogando conversa mole. Eu prezo pelo bem dela. Pelo bem de todos que trabalham e convivem aqui. Eu a tirei do caixa para um assunto importante, sério, de ordem prática, e lá estava ele: um biquinho durinho. Ela percebeu. Percebeu que eu percebi e foi tudo muito constrangedor. Um momento constrangedor. O ar-condicionado, eu desliguei o ar-condicionado. Ela passou a mão em cima como que para disfarçar, eu acho, eu acho que era para disfarçar, mas o problema é que quanto mais ela tentava esconder mais ele ficava duro. Era melhor não ter mexido – nessa de esconder mostrou mais. Enquanto ela dava o seu jeito em um, o outro começou a surgir, a se eriçar, e ficou ainda mais firme que o primeiro. Mais evidente, eu quero dizer. E ela ficou os esfregando ali, na minha frente. Para fazê-los desaparecer, é claro. Mas os dois já estavam muito inchados e, bem, eu cancelei a reunião.

			(Silêncio. Início da gravação de outro áudio.)

			Entendeu a situação, senhor Caldas? Entendeu a minha situação? Estou fazendo a minha função.

			(Silêncio. Início da gravação de outro áudio.)

			Espero que possa me ligar assim que o senhor puder.

			(Silêncio. Início da gravação de outro áudio.)

			Eu só queria ressaltar que eu tenho mais de trinta anos de experiência no setor e que eu estou extremamente calmo nos últimos meses, tenho feito alongamentos na madrugada e tomado copos de água em jejum, não que isso te interesse, senhor Caldas, mas/ (Envia áudio sem querer.)

			(Silêncio. Início da gravação de outro áudio.)

			Mas eu me sinto muito bem e muito apropriado, embora ligeiramente assado, já que a calça desse uniforme me aperta a virilha. Se o senhor soubesse, é horrível. E como só tenho uma, uma calça, tenho que lavar quase todos os dias.

			(Silêncio. Início da gravação de outro áudio.)

			Desculpa o último áudio. (Pausa.) Deveria ter apagado. Vou apagar, senhor Caldas.

			(Silêncio. Início da gravação de outro áudio.)

			Aguardamos ansiosamente pela sua visita hoje. Um beijo.

			(Silêncio. Início da gravação de outro áudio.)

			Perdão. Um abraço.

			5. INSETICIDAS E OUTROS VENENOS PARA O LAR

			(A Operadora de Caixa e o Repositor podem pegar produtos aleatórios das prateleiras e ir colocando-os em carrinhos, como se os escolhessem. Fazem isso por alguns instantes, enquanto A Cliente, ao fundo, enche também o seu carrinho.)

			OPERADORA DE CAIXA – Óleo de coco, avocado.

			REPOSITOR – Quinoa real.

			OPERADORA DE CAIXA – Orgânicos, cacau.

			REPOSITOR – Do Himalaia, o sal.

			OPERADORA DE CAIXA – Eu como arroz integral, grão-de-bico, proteína texturizada.

			REPOSITOR – Leite sem lactose, carne magra, manteiga natural.

			OPERADORA DE CAIXA – Não gosto de coisa industrializada.

			REPOSITOR – Gosto de chia e de aveia.

			OPERADORA DE CAIXA – Castanha-do-pará torrada.

			REPOSITOR – Linhaça. Banana desidratada.

			OPERADORA DE CAIXA – Melancia só se for cortada.

			REPOSITOR – Rúcula orgânica, pré-lavada.

			OPERADORA DE CAIXA – Laranja na bandeja, des-cas-ca-da.

			REPOSITOR – Ainda assim, sou muito mal-amada.

			OPERADORA DE CAIXA – Ainda assim, dou calote na empregada.

			(Riem sadicamente enquanto olham para A Cliente, ao fundo, que passa com o seu carrinho de compras. A Cliente é um ser muito solitário.)

			OPERADORA DE CAIXA – Para hidratar passo L´Oréal, condiciono com Pantene.

			REPOSITOR – Finalizo com Charming, tradicional.

			OPERADORA DE CAIXA – No rosto, espuma Clean & Clear, Leite de Rosas.

			REPOSITOR – Nem a pau. Leite de Rosas não. Isso eu não uso nem que me paguem.

			(Pausa.)

			OPERADORA DE CAIXA – Enxugo o rosto com Kleenex.

			REPOSITOR – Lavo minha a pele com Protex.

			OPERADORA DE CAIXA – Trepo com Jontex.

			REPOSITOR – Na cara durmo com Durex.

			OPERADORA DE CAIXA – Oral-B é o meu fio dental.

			REPOSITOR – Dermacyd é para o trato vaginal.

			OPERADORA DE CAIXA – Queria aprender a fazer anal.

			REPOSITOR – Queria passar no caixa preferencial.

			OPERADORA DE CAIXA (Em tom confessional.) – Mas isso pode pegar muito mal.

			(Olham para A Cliente que olha de volta com um amigável e receptivo sorriso.)

			6. DESCARTÁVEIS

			(E A Cliente segue fazendo as suas compras. A Operadora de Caixa se afasta e o Repositor permanece com o seu carrinho cheio.)

			A CLIENTE – Você trabalha aqui?

			REPOSITOR (Possivelmente ríspido.) – Eu pareço trabalhar aqui?

			A CLIENTE – Sim, parece.

			REPOSITOR – Por quê?

			A CLIENTE – A roupa e/

			REPOSITOR – Eu estou de lenço?

			A CLIENTE – Não.

			REPOSITOR – Eu uso o boné?

			A CLIENTE – Não, mas/

			REPOSITOR – Então.

			(Pausa.)

			A CLIENTE – Ai, desculpa. Não queria te constranger.

			REPOSITOR – Constranger?

			A CLIENTE – Tô meio avoada. Não ando bem. Me confundi.

			(O Repositor empurra o carrinho como se fosse um cliente.)

			REPOSITOR – E se eu trabalhasse aqui?

			(A Cliente dá um sorriso sem graça. Caminham juntos, com seus respectivos carrinhos.)

			REPOSITOR – Todo trabalho é digno, a senhora não acha?

			A CLIENTE – Bom, nem todo.

			REPOSITOR – A senhora não acha digno o trabalho de um funcionário de um mercado?

			A CLIENTE – Dignidade é um conceito um tanto quanto elástico.

			REPOSITOR – Se eu precisasse trabalhar em um supermercado, vamos supor, ok? Eu trabalharia.

			A CLIENTE – Deus que me livre.

			REPOSITOR – Com orgulho.

			A CLIENTE – Hum.

			REPOSITOR – A senhora trabalha com o quê?

			A CLIENTE – Por que você tá me chamando de senhora? Você me acha velha?

			REPOSITOR – Eu te acho madura.

			A CLIENTE – ....

			REPOSITOR – É diferente.

			A CLIENTE (Falando propositalmente mais alto.) – Não tem um funcionário por aqui? Essas prateleiras são uma bagunça, eu nunca encontro nada que eu quero.

			REPOSITOR – Eu acho excelente a organização dessas prateleiras.

			A CLIENTE – Os produtos estão todos fora de ordem.

			REPOSITOR – Verdadeiramente excelente. Uma obra de arte. A senhora entende de arte?

			A CLIENTE – Não me chama de senhora.

			REPOSITOR – Arte contemporânea?

			A CLIENTE – ...

			REPOSITOR – Porque eu percebi que a senhora não repara bem nas coisas. É um pouco desligadinha. Mas é compreensível, na sua idade.

			A CLIENTE – Você trabalha com arte?

			REPOSITOR – Depende do ponto de vista. Creio que posso dizer que sim.

			A CLIENTE – Eu só queria achar o papel-alumínio. Eu preciso muito de papel-alumínio.

			REPOSITOR – Eu trabalho aqui.

			A CLIENTE – Aqui?

			REPOSITOR – Gerente Regional Caldas. Muito prazer.

			(O Repositor estende a mão.)

			REPOSITOR – Gostaria de formalizar uma reclamação sobre o setor de reposição?

			(A Cliente hesita em cumprimentá-lo.)

			7. BEBIDAS ALCOÓLICAS

			(A Operadora de Caixa não pode parar de passar os produtos. O Empacotador não pode parar de empacotar. O caixa apita freneticamente.)

			OPERADORA DE CAIXA – Eu preciso muito ir no banheiro.

			EMPACOTADOR – Fecha o caixa.

			OPERADORA DE CAIXA – O xixi tá saindo.

			EMPACOTADOR – Fecha logo esse caixa.

			OPERADORA DE CAIXA – Não posso.

			EMPACOTADOR – Coloca aquela plaquinha, mano.

			OPERADORA DE CAIXA – Não dá.

			EMPACOTADOR – A plaquinha.

			OPERADORA DE CAIXA – Não pode.

			EMPACOTADOR – Eu assumo pra você.

			OPERADORA DE CAIXA – Ah, meu bom Deus, faz eu segurar essa bexiga.

			(Os dois continuam em suas funções, não param. O ritmo se intensifica, até que a Operadora mija nas calças. Encaram com naturalidade, como se fosse algo corriqueiro, embora a Operadora fique ligeiramente irritada com a inconveniência do fato.)

			8. BALAS

			(O Repositor, a fim de puxar um papo, se aproxima da Segurança.)

			REPOSITOR – Adoro a cor do seu uniforme.

			A SEGURANÇA – Sem graça.

			REPOSITOR – É a minha cor. A cor da ambição. Da inteligência. Esse colete é uma coisa.

			A SEGURANÇA – Não vai demorar pra todo mundo vestir um.

			REPOSITOR – Que seja por moda. Motivação estética, apenas. Que cor você gostaria que fosse?

			A SEGURANÇA (Séria.) – Rosa.

			REPOSITOR – Adoro.

			A SEGURANÇA – Rosa choque.

			REPOSITOR – Não ia impor respeito, você sabe.

			A SEGURANÇA – Você não deveria estar repondo os produtos?

			REPOSITOR – Como?

			A SEGURANÇA – Não estou na minha hora de folga.

			REPOSITOR – Nem eu/

			A SEGURANÇA – pra ficar de conversinha.

			REPOSITOR – Muito menos eu.

			A SEGURANÇA – Então o senhor volte ao seu posto.

			REPOSITOR – Vou voltar, madame.

			A SEGURANÇA – Faça isso.

			REPOSITOR – Deixa eu tocar?

			A SEGURANÇA – O quê?

			REPOSITOR – O colete.

			A SEGURANÇA – Eu estou ocupada.

			REPOSITOR – Parece tão bem feito.

			A SEGURANÇA – Ocupada observando.

			REPOSITOR – É brim, é o quê?

			A SEGURANÇA – E sendo observada.

			(O Repositor aproxima a sua mão do colete da Segurança, mas não o toca. Suspense.)

			A SEGURANÇA – Você quer saber como é? O colete? Quer experimentar?

			REPOSITOR – Sim!

			(Pausa.

			A Segurança passa o seu colete ao Repositor, que o veste. O Repositor se sente muito bem com o colete.)

			REPOSITOR – Dá uma sensação de/

			A SEGURANÇA – Segurança.

			REPOSITOR – Poder. Como se eu estivesse/

			A SEGURANÇA – Protegido.

			REPOSITOR – Livre. Livre pra andar em qualquer lugar. A qualquer hora.

			A SEGURANÇA – Pra mim dá a sensação de que tem uma mira. Uma mira de arma bem no meio do meu corpo.

			REPOSITOR – Mas essa sensação eu sinto de qualquer jeito, colega. Só que assim, eu sinto um tipo de autoridade...

			A SEGURANÇA – É muito difícil ser segurança.

			REPOSITOR – É muito difícil ser eu.

			A SEGURANÇA – Percebe-se.

			REPOSITOR – Hein?

			A SEGURANÇA – Não é nada confortável o risco real de ser atingida por uma bala a qualquer momento.

			REPOSITOR – Eu sei... Eu imagino. Mas que ter um colete desses é um luxo, é.

			(Pausa.)

			REPOSITOR – Posso ver a arma?

			A SEGURANÇA – Claro que não.

			REPOSITOR – Com uma arma eu não teria mais medo.

			A SEGURANÇA – Eu tenho uma arma e eu tenho medo. (Sobre o colete.) Devolve.

			(O Repositor demora, mas enfim devolve o colete. A Segurança o veste.)

			REPOSITOR – Um pedaço de roupa muda tudo.

			A SEGURANÇA – Tudo o quê?

			REPOSITOR – Tudo.

			9. FRIOS

			(A Segurança se afasta. O Repositor volta a trabalhar carregando os produtos. O Empacotador surge e ajuda o outro na função.)

			EMPACOTADOR – Ow, que você vai fazer esse fim de semana?

			REPOSITOR – Eu? Bom, sábado eu trabalho.

			EMPACOTADOR – No domingo, pô.

			REPOSITOR – No domingo a gente não tem que vir pela manhã?

			EMPACOTADOR – Domingo à noite.

			REPOSITOR – Ah, no domingo à noite...

			EMPACOTADOR – Isso.

			REPOSITOR – À noite.

			EMPACOTADOR – Domingo.

			REPOSITOR – Eu vou tá muito cansado.

			EMPACOTADOR – É que tem um rolê foda.

			REPOSITOR – Que rolê?

			EMPACOTADOR – Eu ia te chamar, mas você vai tá cansado.

			REPOSITOR – Eu estarei cansado.

			EMPACOTADOR – Porra, você é muito cansado.

			REPOSITOR – Eu sou um homem cansado.

			EMPACOTADOR – Se fudê...

			REPOSITOR – Eu vou tá cansado, mas, de repente...

			EMPACOTADOR – Esquece.

			REPOSITOR – Eu ando precisando dar uma volta, um rolê, fazer algo que não seja trabalhar e ficar cansado.

			EMPACOTADOR – Esquece.

			REPOSITOR – Eu não sou tão cansado assim.

			EMPACOTADOR – Você tá cansado, porra, eu entendo. Você acha que eu não entendo de estar cansado?

			(Silêncio.

			Trabalham.)

			EMPACOTADOR – Eu

			REPOSITOR – Oi?

			EMPACOTADOR – Nada.

			REPOSITOR – O quê?

			EMPACOTADOR – ...

			REPOSITOR – Fala.

			EMPACOTADOR – Eu vi que você comeu um chocolate.

			REPOSITOR – Hum.

			EMPACOTADOR – Escondido.

			REPOSITOR – É.

			EMPACOTADOR – Não vou contar pra ninguém, pode ficar sussa.

			REPOSITOR – Tá.

			EMPACOTADOR – Nem vou contar que você não pagou pelo chocolate.

			(Pausa.)

			REPOSITOR – Valeu.

			10. SACOLINHAS

			(Caixa do mercado. Operadora de Caixa, com calças novas, libera o caixa. A Cliente se aproxima.)

			A CLIENTE – É difícil amar, não é?

			OPERADORA DE CAIXA – Senhora?

			A CLIENTE – É fácil esse amor universal, mas quero só ver amar o vizinho.

			OPERADORA DE CAIXA – A senhora vai querer uma sacolinha?

			A CLIENTE – Dessa vez não, eu comprei essa de pano pra tentar reduzir essa coisa de plástico no mundo.

			OPERADORA DE CAIXA – CPF?

			A CLIENTE – Eu comprei duas sacolas de pano. Foi o costume. Mas eu percebi que agora as minhas compras não serão grandes compras.

			OPERADORA DE CAIXA – CPF, senhora?

			A CLIENTE – Duas sacolinhas de pano para uma mulher sozinha não fazem sentido.

			OPERADORA DE CAIXA – A não ser que a senhora for dar uma festa. Ter convidados. Receber visita.

			A CLIENTE – Fazer compras do mês pra que, se eu posso muito bem comprar de pouquinho em pouquinho, conforme for faltando?

			OPERADORA DE CAIXA – É o que eu faço, senhora.

			(A Cliente nota a Operadora de Caixa.)

			A CLIENTE – Eu venho há 12 anos nesse mercado e nunca perguntei se você era casada ou tinha filhos.

			OPERADORA DE CAIXA – É verdade, a senhora nunca me perguntou.

			(Pausa.)

			A CLIENTE – Você é casada e tem filhos?

			OPERADORA DE CAIXA – Não.

			A CLIENTE – Para os dois casos?

			OPERADORA DE CAIXA – Sem o CPF não dá pra pegar o desconto de cliente especial. A senhora tem 15% no queijo minas hoje.

			A CLIENTE – Ah, sim. Passa sem CPF.

			OPERADORA DE CAIXA – Senhora, são 15% no queijo minas hoje.

			A CLIENTE – Por que a gente tem um caralho de CPF, pra que não usa a mesma bosta de RG?

			OPERADORA DE CAIXA – Senhora?

			A CLIENTE – Não dou conta de comer uma peça de queijo sozinha. (Tira o queijo minas do caixa.)

			OPERADORA DE CAIXA – A senhora não parece estar muito bem.

			A CLIENTE (Faz um aceno para começar a passar as compras.) – Esqueci o número do CPF.

			(A Operadora de Caixa começa a passar as compras.)

			OPERADORA DE CAIXA – Eu concordo. Acho muito difícil amar.

			A CLIENTE – Não é?

			OPERADORA DE CAIXA (Passando produtos.) – Tem que ter disposição.

			A CLIENTE – Somos insensíveis, incapazes/

			OPERADORA DE CAIXA – E tempo livre.

			A CLIENTE – ... incompetentes...

			OPERADORA DE CAIXA – E dinheiro.

			A CLIENTE – ... emocionalmente inaptos.

			OPERADORA DE CAIXA – Coisas que eu tenho pouco. Se eu tivesse tempo, pensaria em coisas mais/

			A CLIENTE – Eu penso o tempo todo.

			OPERADORA DE CAIXA – Senhora, eu não tenho nem roupa para amar.

			A CLIENTE – Dá pra amar de uniforme.

			OPERADORA DE CAIXA – Impossível, senhora.

			A CLIENTE – Amar é desenvolver amizade, intimidade/

			OPERADORA DE CAIXA – É ter horários que batem.

			A CLIENTE – É a capacidade de escutar.

			OPERADORA DE CAIXA – É não morar do outro lado da cidade.

			A CLIENTE – É enxergar o outro.

			OPERADORA DE CAIXA – É saber se o sujeito não é casado. Ou psicopata. Ou pior, desempregado. Sem contar que eu fico sempre com cistite, no começo. Aí lá vai eu correr pedir receita no postinho, bem na manhã seguinte.

			(Pausa.)

			A CLIENTE – Ah, isso eu também!

			OPERADORA DE CAIXA – No começo. Ou quando a gente sai com muitos ao mesmo tempo.

			A CLIENTE – Exatamente, porque aí são vários começos.

			OPERADORA DE CAIXA – “Cistite de lua de mel”, “Síndrome do namorado novo”. Assim que os médicos falam.

			A CLIENTE – Aí, arde!

			OPERADORA DE CAIXA – Sim, senhora.

			A CLIENTE – Amar arde.

			OPERADORA DE CAIXA – Arde muito.

			(As duas podem rir enquanto apertam as próprias bexigas.)

			A CLIENTE – Lembrar da cistite me dá preguiça de amar. Realmente.

			OPERADORA DE CAIXA – Essa é a palavra, senhora: preguiça.

			A CLIENTE – Realmente.

			OPERADORA DE CAIXA – Preguiça.

			(A Cliente ri, a Operadora não.)

			OPERADORA DE CAIXA – 53,20. Crédito?

			A CLIENTE – Sim. (Pausa.) Você não quer almoçar? Comprei tudo isso e tô achando muito. Ainda não me acostumei a comer sozinha.

			OPERADORA DE CAIXA – Almoçar, senhora?

			A CLIENTE – Daí continuamos a conversa. Eu moro aqui do lado.

			OPERADORA DE CAIXA – Eu não posso sair daqui na minha hora de almoço.

			A CLIENTE – Como assim?

			OPERADORA DE CAIXA – Não posso sair do mercado.

			A CLIENTE – Que triste a sua vida.

			OPERADORA DE CAIXA – Minha vida não é triste, senhora.

			A CLIENTE – Bom. Podemos comer por aqui então.

			OPERADORA DE CAIXA – Meu almoço é daqui 20 minutos. Dá pra esperar?

			(Silêncio longo.)

			11. BOMBONIERE

			(O Empacotador rouba um Sonho de Valsa, coloca o chocolate dentro do bolso.

			A Segurança vê.

			Tempo.)

			EMPACOTADOR – Seu cadarço.

			A SEGURANÇA – Hum?

			EMPACOTADOR – O seu cadarço tá desamarrado.

			(A Segurança não se mexe.)

			EMPACOTADOR – Não vai amarrar não?

			(A Segurança se encurva para amarrar os cadarços, mas segue olhando para cima, fixamente para o Empacotador.)

			EMPACOTADOR – O que foi? Sou funcionário. Ó meu uniforme.

			(A Segurança não consegue amarrar os cadarços sem olhar para os cadarços. O Empacotador se aproxima, se agacha e amarra os cadarços da Segurança.)

			EMPACOTADOR – Prontinho.

			(O Empacotador se afasta. O Supervisor se aproxima.)

			12. GUARANÁ

			SUPERVISOR – Você entende o que eu quero dizer quando eu digo o mercado?

			A SEGURANÇA – Claro.

			SUPERVISOR – Porque às vezes a gente precisa acertar umas definições.

			A SEGURANÇA – Eu sou uma segurança capacitada.

			SUPERVISOR – Nunca disse que você não era. Mas, por exemplo, o que você entende por mercado?

			A SEGURANÇA – É uma empres/

			SUPERVISOR (Sempre interrompendo.) – É uma instituição.

			A SEGURANÇA – É uma rede de/

			SUPERVISOR – É uma cadeia de lojas.

			A SEGURANÇA – É um espaço de/

			SUPERVISOR – É um local para o consumo.

			A SEGURANÇA – ...

			SUPERVISOR – Continuando. O que você entende quando eu digo proteger?

			A SEGURANÇA – Senhor, eu sou certificada em proteção de bens materiais e humanos.

			SUPERVISOR – Por isso o Caldas te contratou. Mas a gente tem que conversar numa mesma língua. Aqui não é Miami. Aqui é um supermercado dentro de uma cidade no Brasil. (Pausa.) O que você entende quando eu digo proteção?

			A SEGURANÇA – Assegurar a integrida/

			SUPERVISOR – Preservar a integridade.

			A SEGURANÇA – Sim.

			SUPERVISOR – A integridade do quê?

			A SEGURANÇA – Do mercad/

			SUPERVISOR – Desse mercado, como se você fosse um soldado e aqui fosse um país.

			A SEGURANÇA – Proteger o país e as pessoas desse país.

			SUPERVISOR– As pessoas vírgula. As pessoas que pagam o que consomem nesse país.

			A SEGURANÇA – ...

			SUPERVISOR – Porque você não tem que proteger ladrão.

			A SEGURANÇA – Eu não protejo ladrão, senhor/

			SUPERVISOR – Ladrão você não tem que proteger.

			A SEGURANÇA – Eu não, senhor/

			SUPERVISOR – O importante é zelar pelas nossas mercadorias.

			A SEGURANÇA – Nossas?

			(Pausa. Suspiro.)

			SUPERVISOR – Você tem sonhos, Segurança?

			A SEGURANÇA – Eu. Não me lembro.

			SUPERVISOR – Eu sonho em ter o meu estabelecimento. O meu mercado. Mas não como esse... (Em tom confidencial.) Teria apenas produtos selecionados. Eu mesmo os selecionaria. De um prendedor de roupa aos vinhos. Tudo muito bonito e bem cuidado.

			(Pausa.)

			SUPERVISOR – Às vezes eu tenho vontade de chorar.

			A SEGURANÇA – Senhor, eu/

			SUPERVISOR – Mas é de satisfação.

			13. CAFÉ

			(O Repositor rouba um chocolate. O Empacotador vê e o encara com um olhar repreendedor. O Empacotador, então, rouba um chocolate também. A Operadora de Caixa vê e lança um olhar repreendedor. Ela, então, rouba um chocolate. A Cliente observa, rouba um chocolate e o coloca em sua bolsa. O processo pode se repetir algumas ou várias vezes. Enquanto isso, podemos ouvir uma música da Antena 1 ou da Alpha FM, típica dos supermercados classe-medistas paulistanos. Alguma popularidade caquética, porém, clássica.

			A Cliente e a Operadora de Caixa se distanciam para outra gôndola, juntas e dividindo uma mesma cestinha. Ficam apenas o Repositor e o Empacotador. Fazem um intervalo e comem chocolates.)

			REPOSITOR – Fala ae, qual o seu preferido?

			EMPACOTADOR – Sensação.

			REPOSITOR – O meu também.

			(O Empacotador ri.)

			REPOSITOR – Que é?

			EMPACOTADOR – Nada.

			(O Repositor suja seu uniforme.)

			REPOSITOR – Eu odeio esse uniforme.

			EMPACOTADOR – Eu também.

			(Mastigam.)

			EMPACOTADOR – Quer trocar?

			REPOSITOR – O quê?

			EMPACOTADOR (Sobre o uniforme.) – O meu pelo seu. Tá limpinho e pá.

			REPOSITOR – Não, obrigado.

			EMPACOTADOR – Por que você tava chorando ontem, ali no banheirinho?

			REPOSITOR – Porque eu tô cansado.

			EMPACOTADOR – Pode ficar cansado não.

			REPOSITOR – Agora você parece o Supervisor falando assim.

			EMPACOTADOR – Foda-se o Supervisor. (Pausa.) A gente podia botar um som aqui.

			REPOSITOR – Melhor não.

			EMPACOTADOR – Tô com uns lances pesados no celular.

			REPOSITOR – É, seria legal. Mas é melhor na saída.

			EMPACOTADOR – Nada, ouve aqui comigo. (Coloca um som no celular.)

			REPOSITOR – Melhor guardar.

			EMPACOTADOR – Escuta só.

			REPOSITOR – Tá bom. Massa. Melhor guardar.

			(Som do celular.)

			EMPACOTADOR – Ouve a música, velho.

			REPOSITOR (Categórico.) – Desliga essa buceta.

			(O Empacotador desliga.

			Silêncio.

			Tempo.)

			EMPACOTADOR – Desculpa ae. Eu sou, sei lá, meio urgente, meio pra ontem, sabe?

			REPOSITOR – Sei. Sei sim.

			EMPACOTADOR – Eu tenho o sangue quente.

			REPOSITOR – ...

			EMPACOTADOR – É sério, não é zoeira, todo sangue é quente, mas o meu é um pouco mais. Já fiz exame e tudo: a temperatura é um grau mais alta do que a média. E ele borbulha, o sangue, assim, feito água pra café, aqui dentro. Tudo borbulha.

			REPOSITOR – Então você ferve.

			EMPACOTADOR – Fervo.

			REPOSITOR – Interessante.

			EMPACOTADOR – Não é? Mas tem muita gente assim. Às vezes você também é assim, mas nunca parou pra prestar atenção.

			REPOSITOR – Acho que não. Cê é foda. Queria ter essa coragem.

			EMPACOTADOR – Você que é maior firmeza.

			REPOSITOR – Eu?

			EMPACOTADOR – Mesmo nesse uniforme.

			REPOSITOR – Credo.

			EMPACOTADOR – Mesmo com esse uniforme, cê fica mó gato, fazer o quê né.

			REPOSITOR – Que bom, porque eu suporto de tudo, menos me sentir feio.

			EMPACOTADOR – Ah, mano, feio só nascendo outra vez.

			REPOSITOR – Haha.

			EMPACOTADOR – Vem cá.

			REPOSITOR – Que foi.

			EMPACOTADOR – Vou te falar um negócio.

			REPOSITOR – Diga.

			EMPACOTADOR – Sério.

			REPOSITOR – Manda.

			EMPACOTADOR – É

			REPOSITOR – Hum.

			EMPACOTADOR – Maior difícil eu me apaixonar.

			REPOSITOR – Eu também.

			EMPACOTADOR – Eu não fico procurando amor não.

			REPOSITOR – Eu tamb... Bem, às vezes.

			EMPACOTADOR – Mas quando rola. O bagulho é louco.

			(Silêncio.)

			REPOSITOR – Aham. Dá pra imaginar. Eu acho.

			EMPACOTADOR – Né não?

			(Os dois estão muito próximo. Tensão de um quase beijo. O Supervisor, interrompendo, chega com um pequeno sanduíche embrulhado em papel-alumínio.)

			SUPERVISOR – Olá. Rapazes.

			(Silêncio.)

			SUPERVISOR – Estou nos meus minutos de folga.

			(Silêncio.)

			SUPERVISOR – Posso me sentar com vocês?

			(Silêncio.

			O Supervisor não se senta.)

			SUPERVISOR – Vocês estão também? Fazendo uma pausinha?

			(Silêncio.)

			SUPERVISOR – Vocês parecem bem à vontade, animados. Eu diria até contentes. Empolgados. O senhor Caldas vai gostar disso. Ele me disse que quer mais energia nesse lugar.

			(Silêncio.)

			SUPERVISOR – Vocês estão comendo chocolates?

			REPOSITOR – Sim.

			SUPERVISOR – Eu adoro chocolates.

			(Silêncio.)

			SUPERVISOR – Principalmente o Sensação.

			(Som dos dedos do Supervisor rasgando o papel-alumínio de seu pequeno lanche. Tempo, silêncio de palavras, já que o som do alumínio se intensifica.)

			SUPERVISOR – Vou me sentar aqui, então.

			(O Supervisor se senta. O Repositor e o Empacotador se levantam.)

			SUPERVISOR (Para o Repositor.) – Isso é uma mancha? No seu uniforme?

			(Os dois saem. O Supervisor come o seu pequeno lanche, sozinho.

			Mastiga, sombrio.)

			14. REVISTAS

			(A Cliente rompe o lacre de um pequeno frasco de creme facial. Ela mete o dedo e passa sobre a mão. A Operadora de Caixa pega e passa um pouco no seu rosto.)

			A CLIENTE – Esse é ótimo.

			OPERADORA DE CAIXA – Não gosto, acho grosso. Pegajoso. E fedido também. Eu prefiro aquele ali. O gelzinho.

			A CLIENTE – Nossa, mas aquele é uma fortuna.

			OPERADORA DE CAIXA – Sim. Comprei uma vez.

			A CLIENTE – Não dá pra comprar.

			(As duas trocam um olhar cúmplice. Disfarçadamente, a Cliente mete uma bisnaga do creme caro dentro da bolsa. A Operadora de Caixa dentro de um bolso.)

			A CLIENTE – Não que eu me importe com essas coisas. Eu ando tentando me aceitar naturalmente.

			OPERADORA DE CAIXA – Eu acho que se dá pra melhorar, é bom melhorar.

			A CLIENTE – Eu quero consumir menos produtos. Eu quero ser mais minimalista, sabe?

			OPERADORA DE CAIXA – Mas é que você já nasceu com a cara boa. Não precisa de muito.

			A CLIENTE – Como assim cara boa?

			OPERADORA DE CAIXA – Cara de mulher que a gente vê em revista. Ou na TV. Ou no Instagram. Cara boa.

			(Pausa.)

			A CLIENTE – Não tem câmera aqui?

			OPERADORA DE CAIXA – Tem. Mas não se preocupa que ela não vai focar você. Já é de praxe.

			A CLIENTE – Ufa, que bom.

			(A Cliente coloca outra bisnaga para dentro da bolsa.)

			OPERADORA DE CAIXA – Mas isso é errado. Você está roubando.

			A CLIENTE – Mas se você for ver, os impostos. E além do mais, isso não vai fazer mal para ninguém. 

			(A Operadora de Caixa ri descontroladamente. A Cliente não. A Operadora abre a bisnaga, coloca um pouco de creme na sua mão e um pouco na mão da Cliente. As duas passam nos próprios rostos.)

			15. FACAS E UTENSÍLIOS PARA A COZINHA

			(O Empacotador empacota e também faz uma grande bola de chiclete que estoura. O Supervisor está de olho.)

			SUPERVISOR – O que é isso? Não é possível.

			EMPACOTADOR – É chiclete o nome.

			SUPERVISOR – Abre a boca.

			EMPACOTADOR – Não.

			SUPERVISOR – Abre.

			(O Empacotador abre a boca.)

			SUPERVISOR – A língua.

			(O Empacotador faz outra grande bola de chiclete, que estoura.)

			SUPERVISOR – Mostra a sua língua.

			(O Empacotador se recusa.)

			SUPERVISOR – Você vem trabalhar de piercing e isso é proibido no regulamento. Tira esse negócio.

			EMPACOTADOR – Tá. Vou tirar.

			SUPERVISOR – Faça isso.

			EMPACOTADOR – Beleza, falou.

			SUPERVISOR – Agora.

			EMPACOTADOR – É que não dá, tá inflamado.

			SUPERVISOR – Tá sangrando?

			EMPACOTADOR – É. Tá.

			SUPERVISOR – Expelindo um pouco de pus?

			(Pausa.)

			EMPACOTADOR – Sim. Tem pus.

			SUPERVISOR – Deixa eu ver.

			(Silêncio. O Empacotador deixa a língua pra fora. O Supervisor se aproxima. Seus rostos quase se tocam. Tensão.)

			EMPACOTADOR – O senhor não tem?

			SUPERVISOR – O quê?

			EMPACOTADOR – Um piercing?

			SUPERVISOR – Óbvio que não.

			EMPACOTADOR – Sei lá, uma tattoo, um brinquinho... Certeza. Conheço.

			(Pausa.)

			SUPERVISOR – Furei a orelha, uma vez.

			EMPACOTADOR – Então.

			SUPERVISOR – Esse tipo de coisa me dá uma aflição.

			EMPACOTADOR – Eu gosto, chefe. Faz parte de mim.

			SUPERVISOR – Mas em um ambiente de trabalho, não.

			EMPACOTADOR – Gosto de coisa que corta, que fura, que faz sair sangue.

			SUPERVISOR – Que machuca.

			EMPACOTADOR – Que machuca. Adoro coisa que machuca. Sabe onde eu tenho outra?

			SUPERVISOR – O quê?

			EMPACOTADOR – Outra joia?

			SUPERVISOR – Joia?

			EMPACOTADOR – Outra joia.

			SUPERVISOR – Onde?

			EMPACOTADOR – Bem na pontinha do meu pau.

			SUPERVISOR – Não entendo a fixação nessas coisas... sinceramente.

			EMPACOTADOR – É os lances que a gente reprime e tem que sair pra algum lugar.

			SUPERVISOR – Que “lances”?

			EMPACOTADOR – A vontade de furar, rasgar, cortar.

			SUPERVISOR – Cortar o quê?

			EMPACOTADOR – Não é o quê, é quem.

			SUPERVISOR – Quem?

			(Pausa.

			O Empacotador mastiga o chiclete de boca aberta.)

			EMPACOTADOR – Eu gosto de sentir o gosto do sangue na minha boca. Mistura com o chiclete, é quente e me faz me sentir mais vivo.

			(Silêncio tenso.)

			SUPERVISOR – Isso é bastante anti-higiênico. Para um ambiente de trabalho, eu quero dizer.

			EMPACOTADOR (Dando pouca bola.) – Eu não uso a língua pra empacotar.

			SUPERVISOR – O Caldas me deu independência.

			EMPACOTADOR – Bom pra você.

			SUPERVISOR – Ele me deu autoridade.

			EMPACOTADOR – Tá.

			SUPERVISOR – Então, por favor. O senhor pode parar de empacotar.

			(O Empacotador segue empacotando.)

			SUPERVISOR – Somos extremamente gratos pelo serviço prestado.

			EMPACOTADOR – De nada.

			SUPERVISOR – Eu, na minha autoridade, eu devo solicitar que o senhor devolva esse uniforme e vá embora.

			(Silêncio.)

			EMPACOTADOR – Beleza. Tá da hora, tio. Mas é o seguinte: eu não fiz nada não.

			SUPERVISOR – Violamento das normas do regulamento. Primeiro: é proibido trabalhar de piercing. Segundo, é absolutamente vetado o trabalho com algum tipo de ferida ou machucado, especialmente os que estão expelindo... pus.

			EMPACOTADOR – A gente tá só conversando aqui.

			SUPERVISOR – Você ainda se negou a cumprir a ordem de um superior – eu, no caso – se recusando a tirar a “joia”.

			EMPACOTADOR – Mas/

			SUPERVISOR – E eu decidi te cortar.

			(Silêncio. O Empacotador larga as sacolinhas.)

			16. MASSAS

			A SEGURANÇA – Vai ter um corte.

			REPOSITOR – De pessoal?

			A SEGURANÇA – De carne.

			REPOSITOR – ...

			A SEGURANÇA – Abriremos um pedacinho do supercílio...

			REPOSITOR – Do nosso?

			A SEGURANÇA – ... de cada um.

			REPOSITOR – E dói?

			A SEGURANÇA – Pra enfiar um minúsculo chip.

			REPOSITOR – Vai ficar marca?

			A SEGURANÇA – É um dispositivo de segurança.

			REPOSITOR – Vai deixar cicatriz?

			A SEGURANÇA – É um dispositivo de controle.

			REPOSITOR – É necessário?

			A SEGURANÇA – Parece que tem funcionários furtando coisas da loja.

			REPOSITOR – Que absurdo.

			A SEGURANÇA – Outros estabelecimentos já adotaram essa medida.

			REPOSITOR – É obrigatório?

			A SEGURANÇA – Não é.

			REPOSITOR – Bom.

			A SEGURANÇA – Só pra quem quiser continuar trabalhando.

			17. LATICÍNIOS

			(Silhueta do Empacotador. Ele simplesmente está parado.)

			A CLIENTE – Eu ia para o caixa, passar uma ou outra coisinha que havia esquecido. Dessa vez estava com uma cestinha não muito cheia. Foi aí que eu vi.

			A SEGURANÇA – Todo mundo viu. Todo mundo teve medo.

			A CLIENTE – Eu não tive medo.

			A SEGURANÇA – O medo estava estampado na sua cara.

			A CLIENTE – A Segurança apontava a arma para o menino.

			SUPERVISOR – Para o homem.

			OPERADORA DE CAIXA – Para o Juninho.

			A CLIENTE – O Empacotador.

			SUPERVISOR – Para o sujeito que roubava mercadorias.

			OPERADORA DE CAIXA – Ele não roubou.

			SUPERVISOR – O funcionário recém-demitido.

			A CLIENTE – Parecia filme, novela, teatro.

			SUPERVISOR – Ele pega. Ele esconde.

			OPERADORA DE CAIXA – Juninho apenas olha para as prateleiras.

			SUPERVISOR – Ele não é mais um funcionário.

			A SEGURANÇA – Ele roubou um chocolate da prateleira.

			OPERADORA DE CAIXA – Ele está parado.

			A SEGURANÇA – Ele roubou um chocolate hoje à tarde.

			A CLIENTE – Eu não vi isso.

			SUPERVISOR – Ele já devia ter tirado esse uniforme.

			A SEGURANÇA – Ele está nos roubando.

			OPERADORA DE CAIXA – “Nos”?

			A CLIENTE – Ele é um menino.

			OPERADORA DE CAIXA – Ele é o Juninho e ele está parado, esperando.

			SUPERVISOR – Nos roubando.

			A SEGURANÇA – Ele tá escondendo alguma coisa.

			A CLIENTE – Mas o quê?

			A SEGURANÇA – Dentro da calça.

			A CLIENTE – Mas o quê?!

			SUPERVISOR – O Caldas vem hoje.

			OPERADORA DE CAIXA – Ele nunca vem.

			SUPERVISOR – Daqui a pouco.

			A SEGURANÇA – Eu falei para ele vir comigo.

			A CLIENTE – A Segurança falou, com a arma em punho.

			A SEGURANÇA – Não foi exatamente assim.

			A CLIENTE – Foi exatamente assim.

			A SEGURANÇA – Eu pedi, educadamente, para ele vir comigo.

			A CLIENTE – Com a arma em punho.

			A SEGURANÇA – Ele olha pra mim e ri.

			A CLIENTE – A única coisa que eu vejo é uma arma.

			OPERADORA DE CAIXA – Eu vi uma arma também.

			A SEGURANÇA – Ele ri.

			A CLIENTE – Sou absolutamente contra qualquer tipo de arma.

			OPERADORA DE CAIXA – Juninho olha para A Segurança e fala.

			EMPACOTADOR – Ô segurança, tô fazendo nada não. Relaxa.

			SUPERVISOR (Irônico.) – Relaxa.

			A SEGURANÇA (Tensa.) – Relaxa...

			A CLIENTE – Relaxem!

			A SEGURANÇA – Tem algo ali.

			SUPERVISOR – Tem.

			A CLIENTE – Mas o quê?

			SUPERVISOR – Ele tem alguma coisa ali.

			A CLIENTE – Eu tenho intolerância a lactose.

			A SEGURANÇA – O que tem dentro do bolso?

			OPERADORA DE CAIXA – A Cliente segura uma garrafa de leite zero lactose. Uma garrafa de vidro.

			SUPERVISOR – O que tem dentro da calça?

			A CLIENTE – Eu peguei ali na geladeira.

			A SEGURANÇA – Tem. Tem sim.

			OPERADORA DE CAIXA – Não dá pra ver.

			A SEGURANÇA – Ele nos ameaça.

			A CLIENTE – Realmente, não dá pra ver.

			SUPERVISOR – Ele é a ameaça.

			OPERADORA DE CAIXA – Eu não vejo o que vocês estão vendo.

			A SEGURANÇA – Ele tá armado.

			OPERADORA DE CAIXA – Uma barra de chocolate.

			SUPERVISOR – Uma faca. Um facão.

			OPERADORA DE CAIXA – É chocolate, já disse.

			SUPERVISOR – Vai nos rasgar, nos furar.

			OPERADORA DE CAIXA – Uma barra de chocolate.

			SUPERVISOR – Roubada!

			OPERADORA DE CAIXA – Juninho, vem cá.

			A CLIENTE – Eu estou tremendo.

			EMPACOTADOR – Ô dona, cuidado. Não vai derrubar a garrafa, não.

			SUPERVISOR – Ele tá na fissura. Na noia.

			A SEGURANÇA – Tá estranho.

			SUPERVISOR – Eu conheço.

			A CLIENTE – Um pouco estranho.

			OPERADORA DE CAIXA – Juninho está com medo.

			A CLIENTE – Eu fiquei com medo. De vocês.

			SUPERVISOR – Atira.

			OPERADORA DE CAIXA – Você não pode atirar em um funcionário.

			SUPERVISOR – Ele não é mais funcionário.

			A SEGURANÇA – Senhor, eu não posso.

			SUPERVISOR – Atira.

			A CLIENTE – Alguém me tira daqui.

			SUPERVISOR – Segurança.

			A CLIENTE – Não.

			OPERADORA DE CAIXA – A situação está fora do controle.

			SUPERVISOR – Ele está vindo.

			A SEGURANÇA – Ele tem fogo nos olhos.

			SUPERVISOR – Ele tem uma arma.

			OPERADORA DE CAIXA – O chocolate.

			A SEGURANÇA – Fogo.

			SUPERVISOR – Nos olhos.

			A SEGURANÇA – E uma faca.

			SUPERVISOR – Arma. Uma arma.

			A CLIENTE – Chocolates.

			SUPERVISOR – Segurança, atenção!

			A CLIENTE – É o Empacotador, eu o conheço. Ele é meu amigo. Sempre carrega as minhas compras com o maior cuidado.

			SUPERVISOR – A Segurança atira.

			OPERADORA DE CAIXA – O leite escapa da mão da Cliente.

			A SEGURANÇA (Meio rouca.) – Som de estilhaço do vidro.

			(Surge o Repositor.

			Seguido por um longo e tenebroso silêncio.)

			EMPACOTADOR – Eu vejo leite, vidro, leite, cacos, muito leite e muitos cacos, no chão.

			A CLIENTE – Mas ele tinha uma arma?

			OPERADORA DE CAIXA – E se tivesse? O que isso muda?

			EMPACOTADOR – Eu vejo sangue, leite, cacos de vidro e um bolo de poeira e cabelo enrolado numa nota fiscal.

			OPERADORA DE CAIXA – O Repositor chega perto.

			EMPACOTADOR – Eu sinto o gosto de sangue na minha boca.

			REPOSITOR – O sangue dele é mais quente. É um grau mais quente do que a média.

			(Escurece.)

			II. Disfunção

			(As mercadorias, os produtos todos, estão amontoadas no chão.)

			1. MORFINA

			REPOSITOR

			O último chocolate

			foi um Ferrero Rocher

			um não, três,

			eles vêm em pacotinho de três

			eu comi um, você outro,

			o terceiro então caiu no chão

			e o cachorro caramelo

			do mendigo deitado

			sob a porta de vidro

			trincado pelas tentativas

			de invasões noturnas

			aquele cão caramelo

			ou cadela caramelo

			eu não sei

			ele ou ela

			comeu o nosso chocolate

			o último chocolate

			que a gente roubou

			A SEGURANÇA

			porque apertar um gatilho

			é só um gesto

			um pequeno gesto

			só que eu nunca quis

			isso

			eu não sonho com

			isso

			machucar

			ferir matar

			não

			não sonho não

			na verdade

			eu não sonho

			eu sou uma pessoa que não sonha.

			Já sonhei um dia

			Hoje não.

			2. ÁCIDO LISÉRGICO

			(Gravando uma mensagem de áudio.)

			SUPERVISOR – Eu sonho com couves-flores podres dentro das geladeiras, com saquinhos de Cheetos e Ruffles abertos pelos cantos, com os iogurtes explodidos e os ovos quebrados e os biscoitos esfarelados pela grosseria dos carregadores, com os desinfetantes e os queijos vencidos, com os sacos de farinha furados, com cada detalhe, com a temperatura do ar-condicionado e a estação de rádio e o volume da estação. Com o repouso dos funcionários e com seus uniformes. Com o desleixo dos uniformes e com o senhor, sim, com o senhor me espremendo em uma máquina de sucos como aquela que costumávamos ter no verão. Aquela que fazia um barulho engraçado. Você espreme a minha cabeça como se ela fosse uma laranja e depois oferece aos clientes que me bebem e fazem aquela cara de azedo.

			(Silêncio. Início da gravação de outro áudio.)

			SUPERVISOR – Eu tenho sonhos azedos, senhor Caldas.

			(Silêncio. Início da gravação de outro áudio.)

			SUPERVISOR – Hoje foi um dia bastante tumultuado. Liga quando puder. Ainda esperamos a sua visita. (Pausa.) Quantos anos o senhor tem? Você é tão jovem para a sua posição.

			(Silêncio. Início da gravação de outro áudio.)

			SUPERVISOR – Desculpa, é só uma coisa que me ocorreu. Nada demais, não estou questionando o seu posto ou a sua juventude. Ah, sim, quase esquecendo. Estou passando uma pomada e isso melhorou uns 70% o meu problema com essas calças apertadas. É que eu fico 9, 10, 11 horas andando, em pé, por dia.

			(Silêncio. Início da gravação de outro áudio.)

			SUPERVISOR – Está tudo muito muito bem/

			(Sem querer envia sem terminar. Início da gravação de outro áudio.)

			SUPERVISOR – Muito bem, por aqui.

			(O Supervisor chora um bocadinho por alguns instantes.

			Enxuga as lágrimas, finalmente.

			E se aproxima do Repositor que está parado, não consegue mais trabalhar.)

			3. PROJÉTEIS E PÓLVORA

			SUPERVISOR – O seu problema não é com os uniformes.

			REPOSITOR – Ah.

			SUPERVISOR – O seu problema é que você odeia a sua função.

			REPOSITOR – Eu acumulo função.

			SUPERVISOR – Eu te vi vestindo o colete da Segurança. E eu te vi fingindo ser o senhor Caldas pra Cliente.

			REPOSITOR – Eu nunca faria isso.

			SUPERVISOR – Eu vi.

			REPOSITOR – Mas eu nunca faria isso.

			SUPERVISOR – Mas eu vi.

			(Pausa.)

			SUPERVISOR – Eu sei o que você quer.

			REPOSITOR – O quê?

			SUPERVISOR – Você quer ser um funcionário qualificado. (Pausa.) Como eu. Vou te vender uma ideia.

			REPOSITOR – Eu não estou em condição de comprar.

			SUPERVISOR – Eu já fui repositor. Já passei meus dias do depósito às prateleiras, das prateleiras ao depósito, igualzinho você.

			REPOSITOR – Sei.

			SUPERVISOR – E olha o que me tornei.

			(O Repositor olha o Supervisor de cima a baixo.)

			SUPERVISOR – Escuta.

			REPOSITOR – Hum.

			SUPERVISOR – Um curso.

			REPOSITOR – Um curso.

			SUPERVISOR – Duas vezes por semana. Totalmente online. Tem sido muito bom, muito bom mesmo.

			REPOSITOR – Do que esse curso?

			SUPERVISOR – Uma espécie de profissionalização.

			REPOSITOR – Tá.

			SUPERVISOR – A gente não foi feito pra ficar metido num depósito, meu amigo.

			REPOSITOR – E quanto custa esse curso?

			SUPERVISOR – Tudo na vida é investimento.

			REPOSITOR – Quanto?

			SUPERVISOR – Eu reservo, eu separo, todos os meses, uma boa parte do meu salário.

			REPOSITOR – Quanto?

			SUPERVISOR – Eu separo. Eu me privo de algumas coisas. (Pausa.) Eu aprendi a falar bem. A colocar as minhas ideias de modo que os outros me escutem e me respeitem. Tem técnicas. Até a me vestir e a entender o tipo de corte de cabelo que tenho que ter, se eu quero ser um homem de sucesso.

			REPOSITOR – Por exemplo?

			SUPERVISOR – É fundamental um comportamento uniforme, condizente com uma atitude proativa. Masculina, por assim dizer.

			REPOSITOR – E o que é uma atitude masculina?

			SUPERVISOR – É preciso ser penetrante.

			REPOSITOR – ...

			SUPERVISOR – Ativo.

			REPOSITOR – Hum.

			SUPERVISOR – Violento. Se a gente quer transformar as coisas, a gente tem que ter essa energia masculina, de guerra.

			REPOSITOR – Aff.

			SUPERVISOR – E entender que tudo no mundo é questão de ordenamento, categoria, organização.

			REPOSITOR – ... como nas prateleiras.

			SUPERVISOR – Exato! Como nas gôndolas desse mercado: tem prateleira para produto de primeira qualidade, para produto de baixa qualidade, para produto sem qualidade. Prateleira pra produto feminino, prateleira pra produto masculino. Prateleira para produto branco, prateleira para produto preto. Prateleira dos produtos úteis, prateleira dos inúteis, daqueles que são descartáveis.

			REPOSITOR – E a prateleira dos vencidos, daqueles ultrapassados, que às vezes a gente esquece de retirar.

			SUPERVISOR – Também.

			REPOSITOR – Quantos anos você tem, Supervisor?

			SUPERVISOR – Não sou novo. Mas não me sinto velho.

			REPOSITOR – Você não vai se aposentar?

			SUPERVISOR – Me sinto mais útil aqui. Supervisionando. Em ação. Mas escuta.

			REPOSITOR – Você deveria pensar em se aposentar.

			SUPERVISOR – Não acho que/

			REPOSITOR – Em sair de cena.

			SUPERVISOR – Você prestou atenção na questão da organização das gôndolas?

			REPOSITOR – Hum.

			SUPERVISOR – A gente tem que se esforçar para manter as coisas no lugar. O mundo tem uma ordem.

			REPOSITOR – Tem. E produto ultrapassado, vencido, tem que jogar fora.

			SUPERVISOR – Existe a reciclagem.

			REPOSITOR (Olhando para o Supervisor.) – Tem coisa que não se recicla.

			SUPERVISOR – Eu sou a favor da reciclagem.

			REPOSITOR – Tem coisa que a gente tem que deixar decompor.

			SUPERVISOR – Eu me reciclo com cursos de EAD.

			REPOSITOR – Que a gente tem que deixar decompor e que aquele líquido escuro, pegajoso, nojento – o chorume – vaze pra bem longe da gente.

			(Silêncio tenso.)

			SUPERVISOR – Vou te passar. O curso.

			REPOSITOR – Eu não acredito em cursos.

			SUPERVISOR – A gente tem que se atualizar.

			REPOSITOR – Você não cansa?

			SUPERVISOR – Do quê?

			REPOSITOR – De supervisionar.

			SUPERVISOR – Essa é a minha verdadeira vocação. Supervisionar os outros. Eu tô vivo. E cheio de energia.

			REPOSITOR – Ainda.

			SUPERVISOR – Ainda.

			(Pausa.)

			SUPERVISOR – Vem cá. Me escuta, se coloca no meu lugar. Sabe com quantos anos eu comecei a trabalhar? Com doze. Doze anos eu já trabalhava numa fábrica de televisão. E já fumava. E já namorava também. Era bem chão de fábrica e o que eu ganhava dava só para a conta de gás e de água. Mas hoje me sinto um pouco melhor e meio feliz/

			(Enquanto o Supervisor fala, o Repositor empurra uma pirâmide – ou mesmo uma prateleira – cheia de produtos que caem sobre o Supervisor.

			O Supervisor está soterrado, e isso é um tanto trágico.)

			4. SANGUE E OUTROS FLUIDOS

			(A Cliente e a Operadora de Caixa estão sentadas em meio ao caos de produtos.)

			OPERADORA DE CAIXA – Eu queria algo que me desse alegria.

			A CLIENTE – Alegria e prazer.

			OPERADORA DE CAIXA – Prazer é bom.

			A CLIENTE – Prazer e entusiasmo.

			OPERADORA DE CAIXA – É.... era o que eu queria também.

			A CLIENTE – E onde tem isso?

			OPERADORA DE CAIXA – Eu não sei. Em algum canto deve ter. Aqui não.

			(Silêncio. A Cliente deita a cabeça no ombro da Operadora de Caixa, cansada.)

			A CLIENTE – Eu queria ir ao banheiro. 

			OPERADORA DE CAIXA – Eu queria fumar.

			A CLIENTE – O quê?

			OPERADORA DE CAIXA – Cigarro.

			A CLIENTE – Fuma, mulher.

			OPERADORA DE CAIXA – O cheiro que fica no uniforme denuncia. Aí já viu, né.

			A CLIENTE – Ah, e você ainda liga pra isso.

			OPERADORA DE CAIXA – Tem aí, algum?

			A CLIENTE – Não. Mas...

			(A Cliente engatinha sobre os produtos bagunçados até achar um maço de cigarro. Mostra-o à Operadora. Acendem dois cigarros, fumam, ainda sentadas. Tempo de descanso.)

			OPERADORA DE CAIXA – Será que Juninho/

			A CLIENTE – Eu vou processar essa rede. Você vai ver.

			OPERADORA DE CAIXA (Se levantando.) – Não.

			A CLIENTE – Eu vou processar, eu vou boicotar.

			OPERADORA DE CAIXA – Não vai.

			A CLIENTE – Por que não?

			OPERADORA DE CAIXA – Eu não entendo é o seu interesse nesse assunto. Nada disso diz respeito a você. Você nem é parente, nem amiga, nem nada. Aliás, você nem trabalha aqui, você passeia por aqui, você compra produtos de beleza e frutas fatiadas dentro de bandejas de isopor. Mas, na verdade, isso não muda nada na sua vida. A não ser o seu medo de permanecer nesse lugar. Aí, coitada, se não estiver satisfeita, aí você vai ter que começar a andar mais três quadras para ir no próximo mercado. Vai ter que instalar um novo aplicativo de descontos de outra rede. Que inconveniente.

			A CLIENTE – Nada a ver. Você acha que o mundo/

			OPERADORA DE CAIXA – Você não vê o mundo pelos meus olhos.

			A CLIENTE – Óbvio que não. Mas e daí?

			OPERADORA DE CAIXA – E daí que eu não vejo as coisas assim como você vê.

			A CLIENTE – Eu vou acionar a lei porque eu posso e está ao meu alcance.

			OPERADORA DE CAIXA – Ai, isso me enerva. Essa conversa me enerva.

			A CLIENTE – O que te enerva?

			OPERADORA DE CAIXA – Você querendo processar todo mundo.

			A CLIENTE – Se isso não resolve, a gente procura outros jeitos.

			OPERADORA DE CAIXA – Outros jeitos do que, me diz.

			A CLIENTE – Não adianta não falar sobre o assunto.

			OPERADORA DE CAIXA – Não adianta se meter em assunto.

			A CLIENTE – Mas qual o problema, você tem medo de perder o emprego?

			OPERADORA DE CAIXA – Eu tenho vários medos que, inclusive, não te dizem nenhum respeito.

			(Silêncio longo.

			Fumam até acabar os cigarros.)

			A CLIENTE – Eu preciso ir no banheiro.

			OPERADORA DE CAIXA – Faz aqui.

			A CLIENTE – O quê?

			OPERADORA DE CAIXA – Mija. Mija aqui.

			A CLIENTE – Doida.

			OPERADORA DE CAIXA – E daí? Qual é o problema?

			A CLIENTE (Em pé.) – Eu sou uma mulher de classe, minha filha.

			OPERADORA DE CAIXA – Ah, mas eu sou mais.

			A CLIENTE – De classe, entendeu?

			OPERADORA DE CAIXA (Em pé.) – Aposto que eu mijo com muito mais classe que a senhora.

			(Pausa.)

			A CLIENTE – Ah, querida, eu sou rainha em matéria de etiqueta urinária.

			(A Cliente se agacha e urina sobre o amontoado de produtos. A Operadora de Caixa junta-se a ela. Barulho do xixi. As duas riem enquanto mijam juntas, mirando propositalmente algumas mercadorias. Em alguma coisa se divertem.

			Escurece vagarosamente ao som do xixi.

			Uma sacolinha plana no ar em um foco de luz isolado.

			Ela toca o chão.)

			5. GENTE

			(Luz sobe vagarosamente. O Empacotador está em pé, parado, com a camiseta do uniforme manchada de sangue.)

			A SEGURANÇA – Ele está parado, flutuando na frente de uma prateleira.

			OPERADORA DE CAIXA – Eu voltava para o meu caixa, para fechar de vez o meu caixa, quando eu vi.

			A CLIENTE – Tem sangue na roupa.

			A SEGURANÇA – Eu vejo o menino pairando como uma sacola murcha.

			OPERADORA DE CAIXA – O Juninho.

			A SEGURANÇA – Ele flutua.

			OPERADORA DE CAIXA – Ele não tá flutuando.

			A SEGURANÇA – Uma sacolinha murcha.

			A CLIENTE – Eu vejo sangue na roupa.

			A SEGURANÇA – Eu não tenho medo de assombração.

			EMPACOTADOR – Sou fantasma não, moças!

			OPERADORA DE CAIXA – É o Juninho. Ele voltou. Está aqui. Veio dar um oi.

			A CLIENTE – Tem sangue.

			A SEGURANÇA – Ele veio me pegar.

			OPERADORA DE CAIXA – Não.

			A SEGURANÇA – Veio se vingar.

			OPERADORA DE CAIXA – Ele tá parado. Em carne e osso. Vivo.

			A CLIENTE – O Repositor vê o Empacotador.

			REPOSITOR (Para o Empacotador.) – Oi.

			EMPACOTADOR (Para o Repositor.) – Olha, eu peguei esse chocolate.

			REPOSITOR – Valeu. Também curto Serenata.

			EMPACOTADOR – Não é Sensação, mas...

			REPOSITOR – Ah, beleza.

			A SEGURANÇA – Eu tenho medo. Eu sempre tive muito medo.

			OPERADORA DE CAIXA – Sangue é muito difícil de lavar. Tem que esfregar pra cacete.

			A CLIENTE – É ele mesmo?

			OPERADORA DE CAIXA – Veio só falar com o Repositor, vê só.

			A SEGURANÇA – O senhor tem que sair deste estabelecimento, fazendo o favor.

			EMPACOTADOR – Agora não.

			REPOSITOR – Isso, fica.

			A CLIENTE – E a Segurança aponta a arma.

			OPERADORA DE CAIXA – Mas de novo essa arma?

			A SEGURANÇA – Não foi assim. Não foi isso.

			A CLIENTE – Foi exatamente assim.

			OPERADORA DE CAIXA – A Segurança acha que ele veio matar ela.

			A CLIENTE – Esfaquear ela.

			OPERADORA DE CAIXA – Furar ela.

			A CLIENTE – Esquartejar ela.

			OPERADORA DE CAIXA – Fazer alguma justiça.

			A CLIENTE – Justiça?

			A SEGURANÇA (Engolindo seco.) – Justiça.

			OPERADORA DE CAIXA – Juninho olha pro Repositor.

			EMPACOTADOR (Para o Repositor.) – Bora naquele rolê.

			OPERADORA DE CAIXA – Domingo.

			A CLIENTE – Domingo de noite.

			REPOSITOR – Fechou!

			A SEGURANÇA – Um rolê?

			A CLIENTE – Um rolê.

			OPERADORA DE CAIXA – Um tipo de convite.

			A CLIENTE – De descanso.

			OPERADORA DE CAIXA – Um tipo de vida.

			A SEGURANÇA – Tá com vida?

			A CLIENTE – Tem vida.

			EMPACOTADOR – Fechou tá fechado!

			(O Repositor sorri.)

			A SEGURANÇA – Fecharam.

			OPERADORA DE CAIXA – E então os dois se beijam.

			A CLIENTE – Um beijo normal. Natural. Nada romântico.

			A SEGURANÇA – Silêncio.

			(Silêncio.)

			OPERADORA DE CAIXA – Tem coragem de expulsar, Segurança?

			A CLIENTE – E de atirar de novo, tem?

			OPERADORA DE CAIXA – Tem ou não?

			A SEGURANÇA (Insegura.) – E os dois se afastaram. Agora calmos.

			A CLIENTE – O repositor e o menino das sacolinhas.

			A SEGURANÇA – O Juninho.

			(Pausa.)

			OPERADORA DE CAIXA – E escurece.

			(O Empacotador está parado próximo ao Repositor.

			Escurece lentamente.)

			Fim.
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			Personagens

			Inês

			Mirella

			Tia Gilda

			Um oficial

			Sinopse

			Duas irmãs tentam enterrar uma cabeça após seu cão ter mordido acidentalmente uma criança.

			(Noite escura. Um quintal.

			Inês está deitada dentro de uma cova abraçada a algo dentro de um saco plástico preto ensanguentado. Mirella está do lado de fora. Frio, uma bruma paira no ar, mal conseguem se ver.)

			MIRELLA – Quer ser enterrada também?

			INÊS – Pode começar.

			MIRELLA – E ter que ficar sozinha aqui resolvendo tudo? Sai daí logo, já tá tarde!

			(Silêncio.)

			Inês? Tá me ouvindo?

			INÊS (Abraça o saco.) – Tá gostoso.

			MIRELLA – Você não pode ficar aí pra sempre.

			INÊS – A gente não devia ter tanto medo de acabar aqui.

			MIRELLA – Eu tenho mais medo é de viver aqui do lado de fora.

			INÊS – Você decidiu o nome pra ele? Ou pra ela?

			MIRELLA – Ainda não, não consegui pensar nisso. Tá muito cedo. Vambora, Inês!

			INÊS – Eu acho que vai ser bom.

			MIRELLA – O quê?

			INÊS – Ser chamada de “tia”... Viver descabelada e limpando fralda... Não ficar sozinha no futuro... Sei lá... Acreditar em alguma coisa, sabe?

			MIRELLA – É. Pode ser bom.

			INÊS – Onde será que a gente vai parar, hein?

			MIRELLA – Como assim? Do que você tá falando?

			INÊS – Com tudo isso que tá acontecendo, que vem acontecendo.

			MIRELLA – Acho que não dá pra saber.

			INÊS – Eu achava que ia ser diferente.

			MIRELLA – O quê?

			INÊS – O futuro. Eu tinha uma imagem mental melhor do futuro, sabe? Como se as coisas, o “tempo”, fosse uma escada que só sobe e aí a cada ano as coisas só pudessem melhorar. Então nesse ano, por exemplo, estaríamos melhor que todos os outros anteriores. A felicidade seria uma coisa progressiva.

			MIRELLA – Que ingenuidade.

			INÊS – Pois é, na verdade, a gente tá é descendo uma ladeira que vai terminar depois do inferno.

			MIRELLA – Também não precisa exagerar.

			INÊS – Ah! Eu sinto que a gente vive dentro de um trem, sabe Mirella? E que dentro dele a gente pode fazer um monte de coisa: a gente pode decidir se vai viajar sentado, deitado, em pé. Pode escolher quem vai com a gente na cabine, pode fazer uma festa, rir, gritar, chorar, matar todo mundo, fazer uma revolução, o que for... mas independente do que a gente faça lá dentro, o trem vai continuar seguindo o mesmo trilho. O destino, onde o trem chega, sabe? não vai mudar! Então, no fundo, tanto faz qualquer coisa que a gente faça nesse caminho de merda. A gente tá sendo conduzido por alguém que planejou toda a rota já.

			MIRELLA – Acho que isso é uma forma de fugir da responsabilidade.

			INÊS – Pode ser.

			(Silêncio.)

			INÊS – Tentei ir na igreja hoje.

			MIRELLA – Na igreja, você?

			INÊS – Achei que eles me dariam um norte.

			MIRELLA – Como assim? Você enlouqueceu??? Você não disse nada, né?

			INÊS – Eu tô tão cansada, Mirella. Queria me agarrar a alguma coisa, qualquer coisa. Queria acreditar que alguma coisa é certa e faz sentido.

			MIRELLA – Eles podem prender a gente, exorcizar, amarrar em um poste, sei lá...

			INÊS – Seria melhor.

			MIRELLA – Você não pode falar com ninguém. A gente tá resolvendo isso sozinha já.

			INÊS – Eu sei. Por isso eu voltei.

			MIRELLA (Apontando o saco.) – Você não vai me contar mesmo de quem é?

			(Inês abraça o saco com mais força.)

			MIRELLA – Posso ver?

			INÊS – Não.

			MIRELLA – Me diz de quem é.

			INÊS – Não.

			MIRELLA – Você pode contar comigo.

			INÊS – Eu não sei.

			MIRELLA – Claro que sabe, eu sou sua irmã, já passamos por tanta coisa...

			INÊS – Eu não sei de quem é.

			MIRELLA – Inês, eu sei que você sabe.

			INÊS – Sei, mas eu tô querendo esquecer.

			MIRELLA – Deixa eu entrar aí pra ver.

			INÊS – Não.

			MIRELLA – Eu aguento.

			INÊS – Tentei enterrar em outros lugares, até bem longe daqui, mas ela nunca gosta. Fica reclamando.

			MIRELLA – Ela?

			INÊS – A cabeça.

			MIRELLA – A cabeça? Tá... E o que ela fala quando reclama?

			INÊS – Ela não fala. Ela só canta.

			MIRELLA – Canta?

			INÊS – É.

			MIRELLA – Canta o quê?

			INÊS – Ah. Umas músicas chatas que eu odeio. É insuportável. Ela não me deixa em paz. Mas agora acho que ela gostou daqui.

			(Pausa.)

			Você acha que alguém vai dar falta?

			MIRELLA – Dela? Não sei. Provavelmente sim.

			INÊS – De nós.

			MIRELLA – Não. Talvez o juiz... se a gente não comparecer na audiência.

			INÊS – Me ajuda a sair daqui? Cuidado com essa barriga. Só me apoia...

			(Mirella ajuda Inês a sair da cova.)

			INÊS – Você não devia estar passando por isso. Será que não vai fazer mal pra ele?

			MIRELLA – O mundo não vai ser fácil, ele já vai aprendendo.

			(Silêncio. Olham para a cova.)

			INÊS – Acho que ela gostou mesmo daqui. Tá silenciosa.

			(Inês pega a pá para jogar terra na cova. Mirella segura a mão de Inês.)

			MIRELLA – Que barulho é esse? Ela tá cantando?

			PARTE UM

			(Espaço Cultural onde Inês mora. A campainha toca incessantemente. Inês está de pijama segurando um copo com água e espumando pela boca. Inês abre a porta e Mirella entra correndo.)

			MIRELLA – Meu deus, que demora pra abrir essa porta! Já falei pra não deixar a chave na fechadura porque eu não consigo entrar com a minha! (Olha para a boca espumando dela e se assusta.) O que é isso na sua boca???

			(Inês se limpa.)

			INÊS – Eno, Mirella. Eno! Calma! (Se joga no sofá, cospe a espuma dentro de um copo.) Tô com um enjoo que não passa, acho que perdi a medida. Nossa, não tenho mais idade pra beber. Tomo uma cervejinha e já fico completamente estragada!

			MIRELLA – Inês, você bebeu vodca e catuaba. O problema não é a idade.

			INÊS – Foi tudo isso?

			MIRELLA – Quando você vai crescer?

			INÊS – Jura que você veio me acordar pra isso?

			MIRELLA – Não, tenho mais o que fazer. Eu vim por isto. (Tenta entregar um papel para Inês.)

			INÊS – Lê pra mim, eu tô com dor de cabeça.

			MIRELLA – Recebemos uma intimação! Acabaram de me entregar.

			INÊS – O quê???

			MIRELLA – Uma intimação.

			INÊS – Uma intimação???

			MIRELLA – É, INÊS! IN-TI-MA-ÇÃO! (Inês pega o papel das mãos de Mirella.) Estão me processando por não prestar socorro e alegando falta de empatia.

			INÊS – Como assim?? Mas você? Por que você? Eu sou a responsável!

			MIRELLA – Bom, apesar de você estar morando aqui, o espaço tá no meu nome, esqueceu?

			INÊS – Não acredito! Aquele babaca!!!

			MIRELLA – Pediram 50 mil.

			INÊS – QUÊ?

			MIRELLA – Falaram que machucou muito e que não prestamos socorro.

			INÊS – COMO ASSIM? QUE CRETINO! A GENTE TENTOU! A gente pediu desculpas, a gente tentou socorrer, eu tenho testemunhas! ELE NÃO ESTAVA ESCUTANDO! (Indignada.) E tem mais, ele quebrou a nossa vitrine!! A gente que devia processá-lo!!!

			MIRELLA – Eu sei, mas a gente também... A gente deixou acontecer.

			INÊS – Eu avisei ele. Eu deixei muito claro pra ele que podia ser perigoso. Que era melhor não chegar perto...

			MIRELLA – Tá escrito que ele tá desempregado na carta.

			INÊS – Aí! Sabia, viu uma brecha e aproveitou para ganhar em cima! Eu vou matar esse cara! Tenho certeza que a criança nem machucou.

			MIRELLA – Machucou.

			INÊS – Ela saiu bem, eu vi.

			MIRELLA – Ela chorou bastante.

			INÊS – Claro. Criança chora. Tava assustada só.

			MIRELLA – Ele disse que ela tá no hospital.

			INÊS (Pausa.) – Ainda?

			MIRELLA – Ela podia ter morrido, Inês.

			(Inês fica em silêncio.)

			MIRELLA – Ele falou que vai acabar com a gente. E vai começar pelo Graciliano...

			INÊS – Ele nem vai mais lá.

			MIRELLA – De qualquer forma, tem que tomar cuidado. Cadê ele?

			INÊS – Tá lá fora. E agora? A gente não tem dinheiro nem pra manter esse lugar.

			MIRELLA – A gente vai dar um jeito.

			INÊS – A gente não. O problema é meu, você já abriu esse lugar pra eu ter alguma coisa pra fazer. Não é porque a mãe morreu que você é responsável pela minha vida.

			MIRELLA – Não, eu gosto de arte... Achei que era uma boa.

			INÊS – Mirella.

			MIRELLA – É verdade.

			INÊS – Você trabalha demais na escola, não precisava disso.

			MIRELLA – Eu queria um plano B na vida. Não quero ficar dando aula pra sempre. É muito instável.

			INÊS – Ah, claro, porque um espaço cultural é super estável.

			MIRELLA – Pelo menos aqui a gente tenta fazer a diferença.

			INÊS – Você já faz isso na escola.

			MIRELLA – Não mais, né? Esses dias peguei um aluno me filmando quando eu tava explicando uma matéria...

			INÊS – Jura?

			MIRELLA – É horrível. Eles vigiam tudo. Tem sempre uma nuvem de tensão que paira no ar. Como se eu sempre pudesse estar falando algo errado. Sabe quando você se vê de cima enquanto faz alguma coisa? É assim que eu tenho me sentido, me olhando de fora o tempo todo pra não pisar em falso.

			INÊS – Sei como é.

			MIRELLA – Esse espaço me faz me sentir mais livre! Parece que tem um resto de esperança nisso que a gente tá fazendo.

			INÊS – Sei lá. Eu tô feliz também.

			(Inês fica em silêncio olhando para o nada, parece se dar conta de algo triste e terrível, coloca a mão na cabeça.)

			MIRELLA – Tá com dor? É a cabeça?

			INÊS – É o coração. (Pausa.) Mirella?

			MIRELLA – Diz.

			INÊS – Você acha que eles podem me mandar sacrificar o Graciliano?

			(Corte.)

			(Espaço Cultural. Inês está limpando um corte no pé de Mirella.)

			MIRELLA (Geme.) – Ah, vida maravilhosa!

			INÊS – Tá doendo?

			MIRELLA (Irônica.) – Não, tá praticamente um spa!

			INÊS – Desculpa.

			MIRELLA – Por que você tem sempre que fazer tudo de uma vez?

			INÊS – Não ia cair!

			MIRELLA – Claro que ia! Você não consegue segurar um copo, imagina uma bandeja cheia com uma mão só?

			INÊS – Você tava olhando pro celular!

			MIRELLA – Você não se responsabiliza por nada, né?

			INÊS (Ainda limpando o corte.) – Bom que não precisou dar ponto. À noite a gente tem que refazer o curativo.

			MIRELLA – Você limpa a cozinha? Ficou cheia de sangue.

			INÊS – Limpo.

			MIRELLA – Já, já as pessoas chegam! Obrigada, vou ter que receber as pessoas de chinelo.

			INÊS – Dessa vez você não desmaiou, né? Que orgulho! Tá se acostumando com sangue?

			MIRELLA – TÔ vendo muita notícia no Facebook.

			INÊS – Agora, sério... Você que tava andando que nem um zumbi e veio pra cima de mim. Eu tava equilibrando tudo super bem.

			MIRELLA – Tá bom, Inês.

			INÊS – Eu sou bem boa nisso.

			MIRELLA – É ÓTIMA.

			INÊS – De qualquer forma, eu pedi pra você não andar. Eu ia tirar os cacos do chão ainda.

			MIRELLA – Tá, tá. Já foi. Não tem mais o que fazer. Passou. Isso não é nada. Chinelo e seguir em frente.

			INÊS – Você tá distraída hoje. Que que tá acontecendo?

			MIRELLA – Chegou uma mensagem no grupo da escola. Parece que estão preparando um protesto lá na frente.

			INÊS – Um protesto? Pra quê?

			MIRELLA – Não sei, não entendi direito. Achei esquisito.

			INÊS (Enfaixando o pé de Mirella.) – Você preparou a sangria?

			MIRELLA – Sangria?

			INÊS – A bebida!

			MIRELLA – Ah, tá! Não, Inês! Vai ser caipirinha de jambu! Esqueceu?

			INÊS – Eu divulguei “sangria”, a gente tinha combinado.

			MIRELLA – VOCÊ queria sangria, eu falei que não tinha nada a ver com a nossa proposta. Brasilidades, lembra?

			INÊS – Você é muito fechada.

			MIRELLA – Você que deveria pensar mais no todo, você é a artista! Cadê o conceito?

			INÊS (Colocando um chinelo no pé de Mirella.) – Olha, que gracinha! Melhor você ficar quietinha um pouco. Senão pode voltar a sangrar. Até daqui a pouco. Vou buscar o Graciliano.

			MIRELLA – Ele vai ficar aqui?

			INÊS – Ele já ficou muito tempo na sua casa.

			MIRELLA – Você não acha que ele fica muito mais estressado em festa do que lá?

			INÊS – Ele não gosta de ficar sozinho.

			MIRELLA – Melhor ele não vir. Ele não foi muito receptivo da última vez.

			INÊS – O cara que pisou na pata dele. Até eu morderia. Bom, tô indo. A gente já vem.

			MIRELLA – Não demora, já, já as pessoas chegam.

			INÊS – Vou demorar. Ainda tenho que fazer a sangria e buscar o karaokê.

			MIRELLA – Mas a gente não ia trazer o karaokê hoje!

			INÊS – Tarde demais, já divulguei também. Até já. Ah! Fica com pé pra cima!

			(Corte.)

			(Espaço Cultural cheio. Uma cantoria eufórica e desafinada ao fundo. Inês vai até Mirella carregando com as duas mãos uma bandeja com alguns pratinhos e copos usados que recolheu da mesa. Um dos copos ainda tem um pouco de sangria.)

			INÊS – Mirella, você viu o Graciliano?

			MIRELLA – Não. Você deixou ele solto?

			INÊS – Deixei. Deve ter ido pra rua. Vou lá olhar.

			MIRELLA – Não deixa ele solto assim! Tem cliente que não gosta!

			INÊS – Aqui é “PET FRIENDLY”, todo mundo sabe. Ninguém pode reclamar. Aliás, o pessoal tá amando a sangria, você viu? (Entrega a bandeja para Mirella, que coloca no balcão para ser lavado.) Vamos ter que fazer mais!

			MIRELLA (Irônica) – O karaokê também tá ótimo.

			(Ouve-se o coro empolgado e desafinado com mais nitidez.)

			MIRELLA – Tem um tipo de felicidade que me irrita.

			INÊS – Quem é aquele cara que tava dando em cima de você?

			MIRELLA – Ninguém tava dando em cima de mim...

			INÊS – Tava sim. Aquele ali, barbudinho. Tava falando bem pertinho de você que eu vi.

			MIRELLA – Não viaja, ele tá com a mulher e a filha aqui.

			INÊS – Eu vi, homem exemplar, só te xavecou quando elas não tinham chegado.

			MIRELLA (Tenta sair.) – Tem gente chamando, vou lá atender.

			INÊS (Impedindo a saída da irmã.) – Bom, espero que ele não deixe a criança chegar perto do Graciliano, eu vi muito bem aquele idiota querendo ensinar a menina a agarrar o rabo dele! Já falei pra ele parar de fazer isso, o Graciliano é grande e bicho é bicho.

			MIRELLA – Você não tá sendo grossa com os clientes, né?

			INÊS – Será que eles têm um relacionamento aberto?

			MIRELLA – Não sei. Não me interessa.

			INÊS – Peraí. Ele é o Téo? Hummmm... Entendi tudo!

			MIRELLA – Você não ia procurar o Graciliano?

			INÊS – Jura que você tava saindo com ele?? Que vergonha! Esse tá sempre aí falando alto sobre a família, a justiça, e blá-blá-blá, mas é o primeiro a querer trair a mulher e bater nela se ela fizer o mesmo.

			MIRELLA – Não tô saindo com ele.

			INÊS – Fora que não pode ver ninguém quieto no canto que já quer arrumar encrenca, provar que é machão. Tem muito que aprender.

			MIRELLA – Tá bom, tá bom, Inês, vai lá procurar o Graciliano.

			INÊS – Eu NUNCA vou entender por que vocês nivelam os homens tão por baixo. Você merece coisa melhor.

			MIRELLA – Desculpa se eu não tive a sua sorte de gostar de mulher.

			INÊS – Eu sei. Sinto muito.

			(Inês pega o copo usado da bandeja, toma em um gole o resto de sangria que tinha sobrado e sai.)

			(Corte.)

			(Espaço Cultural em alvoroço. Mirella encontra Inês incrédula e desesperada.)

			MIRELLA – CADÊ ELE??? ELES FORAM EMBORA? QUE MERDA, INÊS!! QUE MERDA! COMO ISSO ACONTECEU???

			INÊS – Ele deixou a criança ir lá!! Eu vi!! Ele tava provocando, ele só se defendeu!!

			MIRELLA – Que merda, Graciliano!!! Eu não acredito, eu não acredito! (Para Inês.) VAI PRENDER ELE AGORA!

			INÊS – EU JÁ PRENDI! Você tem o telefone do Téo??? Pergunta como ela tá. A gente leva no hospital!!

			MIRELLA – Não, melhor não, ele tá muito nervoso.

			INÊS – Como não? Me passa o telefone dele!!! Eu sei que você tem!

			MIRELLA – Não!!! Deixa pra lá, melhor esperar ele se acalmar!

			INÊS – Droga, droga! Não acredito nisso! Ele falou que vai processar a gente!!! Ele tava maluco! Meu deus! (Batendo a própria cabeça.) Como eu deixei isso acontecer???

			MIRELLA (Segurando as mãos da irmã.) – Calma, Inês, calma! Vamos pensar com calma no que a gente pode fazer!

			INÊS – CALMA, Mirella? CALMA??? A gente precisa falar com ele!!! Me dá a merda desse telefone!

			MIRELLA – Por que você tá gritando comigo, posso saber? Não seja grossa.

			INÊS – Grossa??? Eu tô tentando resolver um problema e você não tá ajudando!

			(Barulho de algo explodindo.)

			MIRELLA – QUE ISSO???

			(Inês corre na direção do barulho para ver o que aconteceu.)

			INÊS – ELE QUEBROU NOSSA VITRINE!!!

			(Corte.)

			(Espaço Cultural. Inês eufórica, bebendo e enchendo o copo de Mirella.)

			INÊS – Eu ainda não acredito que você não me contou antes!!!

			MIRELLA – Não exagera, Inês. Eu descobri ontem. E eu ainda não sei... Tô confusa!

			INÊS – Como assim? Eu achei que você tava feliz... Ei, para com isso! Vamos comemorar! Você sempre quis ser mãe! E você tá bem assessorada! Eu tô aqui. Eu e Graciliano. A gente vai ajudar em tudo!

			MIRELLA – Eu tô, eu fiquei feliz. Mas não sei. Ao mesmo tempo eu não sei, sabe?

			INÊS – Me diz... de quem é?

			MIRELLA – Não.

			INÊS – Você pode contar comigo.

			MIRELLA – Eu não tenho certeza.

			INÊS – Claro que tem... eu nunca ia te julgar!

			MIRELLA – Eu não tenho certeza de quem é.

			INÊS – Tudo bem, a gente não precisa falar disso agora.

			MIRELLA (Ansiosa.) – Não sei, não sei se eu tô preparada... Eu sou professora, meu salário é triste, é tudo muito caro e quanto mais ele crescer, mais coisas vai ter pra pagar: creche, escola, faculdade...

			INÊS – Fica tranquila! Esse espaço vai ser um sucesso. E eu ainda vou ganhar muito dinheiro pra te ajudar!!!

			MIRELLA – Engraçado tudo isso vindo de você.

			INÊS – Por quê?

			MIRELLA – Porque você detesta criança.

			INÊS – Não detesto não. Só prefiro quando já passaram dos 18.

			MIRELLA – Não vai dar certo.

			INÊS – Eu aprendo a amar. Sempre é tempo. E não é uma má ideia ter alguém por perto pra limpar minha bunda na velhice.

			MIRELLA – Bom, eu já limpo as suas cagadas hoje, ter mais alguém pra ajudar vai ser bom.

			INÊS – Ei, tudo que eu faço é por uma boa razão!

			MIRELLA – Sim. Chama-se EGO!

			INÊS – Nem sei por que eu tento ajudar.

			MIRELLA – Desculpa, eu tô nervosa! Eu sempre quis, mas agora eu não sei mais. Vai mudar tudo!!!

			INÊS – E isso não é bom? Você já não disse que queria uma coisa radical para mudar sua vida?

			MIRELLA (Desesperada, fala desenfreadamente.) – Mas é uma coisa que não dá pra desistir depois. Eu não vou poder voltar atrás, sabe? Eu vou ter sempre que ter alguém pra olhar, o tempo todo. E eu não tenho estômago, eu ia viver preocupada, eu ia morrer se alguma coisinha acontecesse com ele. Imagina se ele se machuca, fica doente, é internado? Eu não quero perder ninguém, Inês, eu já tenho medo de perder ele e ele nem existe, imagina quando tiver aqui, eu vou estragar ele, ele vai ser uma pessoa péssima cheia de problemas porque eu vou ser uma mãe horrorosa e controladora!!! Eu não queria isso pra ele!!! EU QUERIA QUE ELE FOSSE FELIZ!!!

			INÊS – Calma, Mirella, ele nem nasceu.

			MIRELLA – E SE ELE NÃO CONSEGUIR NASCER???

			INÊS (Abraçando a irmã.) – Ei, um passo por vez. Um passo por vez. Primeiro vamos comemorar! Você passou o ano inteiro dizendo que ia ter um filho de qualquer jeito.

			MIRELLA (Dramática.) – Era mentira!!!

			INÊS – Você só tá com medo. Eu não te contei, mas engraçado que esses dias eu sonhei com um bebê.

			MIRELLA – Jura?

			INÊS – Juro.

			MIRELLA – Como era?

			INÊS – Não lembro. Mas era bom e ele gostava de gargalhar da nossa cara. E parecia que ele entendia as coisas melhor do que a gente.

			MIRELLA – Você me ajuda? Promete que se eu enlouquecer você cuida dele? Você resolve o mundo?

			INÊS – Você não faz tudo pelo Graciliano também?

			MIRELLA – Tudo!

			INÊS – Vai ficar tudo bem. E você não vai enlouquecer. Eu não vou sair do seu lado... Só na hora de limpar a fralda. Ok?

			(Corte.)

			INÊS – O que esse cara tava fazendo aqui?

			MIRELLA – Quem?

			INÊS – O Téo. Eu vi ele saindo daqui, Mirella, o que ele tava fazendo aqui?

			MIRELLA – Não tinha ninguém aqui.

			INÊS – Eu vi, era o Téo. Você ainda tá envolvida com ele? Eu não acredito!!

			MIRELLA – EU NÃO TÔ ENVOLVIDA COM ELE.

			INÊS – Ele ficou atirando pedra no Graciliano, obrigando a criança a fazer o mesmo!!! É claro que ia dar errado. Ele quebrou nossa vidraça porque ele sabe que tem culpa, ele deixou a filha dele ir pra cima do Graciliano, eu falei pra não deixar... Eu vi ele provocando!

			MIRELLA – Inês, a gente não tem como se defender nessa história...

			INÊS – Mas ele perdeu a razão!

			MIRELLA – Se fosse minha filha, eu também perderia.

			INÊS – Nem machucou a menina, ele inventou isso! Eu vi. Foi só um chega pra lá. Mal encostou na barriga dela. Ah, vamos ser sensatas, Mirella! Ele tava ensinando ela a jogar pedra no cachorro...

			MIRELLA – Inês...

			INÊS – ... é claro que uma hora ele ia revidar! E com toda a razão! Eu que deveria ter tacado as coisas nele antes.

			MIRELLA – Inês!!

			INÊS (Desolada.) – Eu não queria que tivesse acontecido. Eu não paro de pensar nisso. Foi um acidente. Foi um acidente.

			(Corte.)

			(Inês e Mirella estão sentadas na sala de espera do veterinário.)

			INÊS – EU VOU MATAR ELE!

			MIRELLA – E se não foi ele, Inês?

			INÊS – Quem seria a única pessoa com motivos pra fazer isso?

			MIRELLA – Inês, não é hora de pensar nisso. A gente ainda não sabe se foi envenenamento.

			INÊS – É claro que foi. Ela disse. Ele não parava de espumar.

			MIRELLA – Ela também disse que agora não tem mais o que fazer, só ficar em observação. A gente pode ir pra casa um pouco.

			INÊS – Eu não saio daqui sem ele... Ainda bem que a gente chegou a tempo. Não consigo pensar o que aconteceria se eu não tivesse voltado pra casa...

			MIRELLA – Ele vai ficar bem. Ele é forte.

			INÊS – Por quê? Por que fazer isso? Eu não queria que tivesse acontecido nada com a menina, mas passou, ela tá bem, ela tá viva...

			MIRELLA – A Marta foi ontem no espaço. Talvez a menina fique marcada pro resto da vida.

			INÊS – Marta?

			MIRELLA – A mãe da menina. Ela falou que talvez ela vá precisar de cirurgia.

			INÊS – Na barriga?

			MIRELLA – No rosto, Inês. Reconstrução.

			INÊS – Como assim?? Eu entendo eles terem se assustado, mas não foi tão forte. E ele não chegou perto do rosto, eu vi. Foi na barriga. Tá muito estranho isso.

			MIRELLA – Ela disse que foi no rosto. Ela tava bem abalada. Tava com um olhar que deu medo.

			INÊS – Foi ela.

			MIRELLA – Foi ela o quê?

			INÊS – Foi ela que fez isso na filha.

			MIRELLA – Não acredito que você tá falando isso.

			INÊS – E veio aqui depois envenenar meu cachorro!

			MIRELLA – Escuta o que você tá falando. Você acha que ela ia fazer isso com a própria filha?

			INÊS – Dinheiro, Mirella, as pessoas fazem tudo por dinheiro.

			MIRELLA – Nossa, não quero te ouvir mais. Fica quieta.

			INÊS – Se atente aos fatos!

			MIRELLA – O fato é que a gente tá ferrada.

			(Corte.)

			(Espaço Cultural. Inês está segurando um celular no ouvido, Mirella entra guardando o próprio celular na bolsa.)

			MIRELLA – Para de me ligar, eu tô aqui!

			INÊS – Já voltou?? Você não tinha que dar aula agora?

			MIRELLA – Não consegui. Tem uma multidão parada lá na frente da escola. Ninguém sai, ninguém entra. Vários pais de alunos na frente da escola com umas faixas, várias pessoas fazendo umas danças, gritando umas coisas, outras querendo invadir a escola...

			INÊS – Invadir? Como assim?

			MIRELLA – Não sei! A polícia tá lá também, tentando invadir também, mas não sei, não deu pra entender. Tava tudo muito tumultuado, quando eu cheguei duas alunas me viram e começaram a me xingar, eu não entendi nada, fiquei com medo e achei melhor voltar pra cá bem rápido.

			INÊS – Não explicaram o que foi isso no grupo do WhatsApp?

			MIRELLA – Nada! Isso é o mais estranho, todo mundo saiu do grupo.

			INÊS – Até a Gilda?

			MIRELLA – Sim. Parece, inclusive, que as mães de uns alunos, ou irmãos, não entendi direito, denunciaram ela!

			INÊS – Denunciaram?

			MIRELLA – Uma aula dela, ela disse alguma coisa que não devia eu acho, não sei bem, falou alguma coisa e de repente tudo virou de cabeça pra baixo. Mas não deu tempo de ninguém me explicar.

			INÊS – Nossa! Você conversou com ela?

			MIRELLA – Não. Quando eu tava fugindo, eu vi ela acuada por umas pessoas na frente da escola, mas não consegui ir até lá. Ela tava muito brava gritando umas coisas, tava todo mundo muito nervoso. Eu nunca vi isso. A Gilda tava na porta segurando um cartaz, mas não deu pra ler a tempo o que estava escrito porque as pessoas rasgaram e foram pra cima dela.

			INÊS – Que terror. Será que ela tá bem?

			MIRELLA – Espero que sim... mas por que você me ligou tanto? Eu tava atordoada, não consegui atender.

			INÊS – Cancelaram a apresentação de hoje à noite aqui.

			MIRELLA – De novo?

			INÊS – Devem ter visto nossa cara rodando na internet naquela foto horrorosa. Não sei. Ah, Mirella! Quer saber? Pra que ficar segurando esse espaço? Ninguém vem aqui! A gente tá vivendo um sonho que nem a gente acredita mais. Não tem público. As pessoas tão preocupadas em fazer outra coisa, não em vir aqui ver ARTE.

			MIRELLA – As pessoas não estão vindo aqui porque você deixou o seu cachorro morder uma criança, Inês. ACORDA! Você afastou as pessoas daqui, você é uma mimada que não soube enxergar o problema que claramente ia acontecer!

			INÊS – Como eu ia saber que ele ia morder uma criança??

			MIRELLA – Todo mundo te avisou, uma hora ia dar merda. Você deu a pedra pra eles atirarem na gente!

			INÊS – VOCÊ não quis me passar o telefone dele! Eu podia ter ajudado!

			MIRELLA – A gente não podia fazer NADA.

			INÊS – Pelo menos a gente não estaria sendo processada por falta de EMPATIA! É um absurdo! Olha pra mim! EU SOU SUPER EMPÁTICA!

			MIRELLA – Você tá preocupada com isso? A criança foi desfigurada! Se liga, Inês, agora a gente tá de mãos atadas e eles vão conseguir tudo o que eles querem!!! Olha o que você fez! Eles disseram e eles vão conseguir! Eles vão fechar nosso espaço, vão jogar a gente na miséria, vão matar o Graciliano, vão tirar o meu filho de mim!!!

			INÊS (Caindo em si, desolada.) – Desculpa, desculpa, Mirella. Eu não queria ter te colocado nisso... Eu estraguei tudo!!! Acabou! Eu não queria que isso tudo tivesse acontecido... Não sei, a gente precisa sair daqui, desse lugar, dessa cidade, desse país...! Não faz mais sentido tudo isso! Vamos embora, vamos entregar esse espaço de uma vez!

			MIRELLA – Para com isso. Não é uma opção.

			INÊS – A gente tá se matando aqui.

			MIRELLA – Fora não vai ser diferente.

			INÊS – A gente cria ele e o Graciliano lá fora. Eles merecem uma vida melhor do que aqui.

			MIRELLA – Eu não vou sair daqui, Inês. Eu não vou fechar esse espaço.

			INÊS – Eu quero ir embora antes que as coisas piorem... Eu não aguento mais, eu tô cansada...

			MIRELLA (Tentando se reerguer.) – Não, Inês! A gente não pode desistir assim... A gente vai conseguir dar a volta por cima. Esse espaço é importante, não é possível que ele não vai se manter.

			INÊS – A gente tem que parar de se iludir. Não dá mais. Importante para quem? Pra gente? A gente tá acabada. Ainda mais agora com esse processo. Parece que tá tudo soterrando a gente.

			(Mirella se aproxima de Inês, tenta abraçá-la e ser otimista.)

			MIRELLA – A gente não pode se deixar abater! As coisas vão se ajustar! Tempo ao tempo! A gente tem que resistir, tem que aguentar. A gente tem que enfrentar as adversidades da vida! Enquanto o mundo tiver tentando sufocar a gente, nós precisamos estar juntas! Olha quanta coisa a gente já aguentou, firmes e fortes? Quanta coisa a gente não passou que achava que não ia dar pra aguentar?

			INÊS (Começa a se sentir confiante.) – É... Você tem razão!

			MIRELLA – Não vai ser um vendavalzinho que vai derrubar a gente. Não é?

			INÊS – Não.

			MIRELLA – Dá um sorrisão pra sua irmã aqui, vai.

			(Inês sorri.)

			MIRELLA – Nós somos maiores que isso, não somos?

			INÊS – Somos!

			MIRELLA – A mudança vem de dentro. Sei lá! Chega de crenças limitantes.

			INÊS – É!!!

			MIRELLA – O que que a gente ganha se desistir?

			INÊS – NADA!

			MIRELLA (Começam a se empolgar cada vez mais.) – A gente tem que LUTAR! E nós temos armas!!

			INÊS – TEMOS!

			MIRELLA – Nós podemos combater com a nossa ARTE!

			INÊS – Com a nossa ALEGRIA!!

			MIRELLA – Com a nossa FÉ!!

			INÊS – Com a nossa SUBJETIVIDADE!! Ver o lado bom da vida!

			MIRELLA – Criar nossa realidade e o Universo vai nos dar retorno!!

			INÊS – É!! A GENTE TEM QUE RESISTIR! PLANTAR NOSSO FUTURO!

			MIRELLA – É TEMPO DE COLHEITA!! NINGUÉM SOLTA A MÃO DE NINGUÉM!!

			INÊS – OS BONS TEMPOS VIRÃO!!!

			(Um saco entra pela janela.)

			INÊS – O que é isso, Mirella?

			(Mirella abre o saco. Olha para Inês aturdida.)

			MIRELLA – É bosta!

			(Uma gritaria começa e MILHARES DE SACOS DE BOSTA VOAM pela janela para dentro do espaço.)

			PARTE DOIS

			(Uma casinha de cão, Inês conversa com Graciliano, que está ali dentro.)

			INÊS – Sai daí, meu amor, você não pode ficar o dia todo dentro dessa casinha escura. Você tem que ver um pouquinho o sol. Não fica chateado. Não é sua culpa tudo isso. As coisas não estavam indo tão bem assim por aqui. Eu sei que você não fez por mal... Você é um bicho, te tiraram do sério. Eu também tenho vontade de morder todo mundo quando me irritam, sério! Tem hora que a gente precisa extravasar, a gente fica guardando às vezes essas pequenas raivas e uma hora não tem como, acaba descontando em quem não tem nada a ver com isso e não canaliza pra quem merece. Acho que a gente tinha que ter um momento do dia pra jogar tudo isso fora, sabe? Nossa, seria tão bom tirar essa raiva de dentro de mim. Quem sabe eu fico milionária um dia e faço uma sala inteira só com coisas pra destruir, quebrar? Aí toda vez que eu sentir que alguma coisa que eu li na internet me fez mal eu vou até esse quarto e passo horas atirando as coisas na parede, TUDO QUE EU QUISER. (Simula as coisas que diz.) Prato, copo, boneca de louça, porta-retrato feio... posso quebrar vassoura, violão... GRITAR, fazer kundalini, investir na bioenergética, sabe? Depois entro em um escorregador que vai ter em um canto e que dá direto em uma piscina aquecida com alguém incrível pronto pra me fazer massagem. Aí com a energia renovada eu sigo pronta e maravilhosa para encarar o dia. Até me deparar com a próxima notícia que vai me tirar do sério e ter que fazer tudo de novo, claro. Vou fazer uma sala pra você também, claro, com várias coisas pra você morder. Talvez eu até crie um Centro de Extravasamento aberto ao público. Quem sabe, se todo mundo fizesse isso, a gente vivesse mais em paz?

			(Corte.)

			(Inês carrega uma caixa de papelão. Mirella entra. Encaram-se. Inês a ignora e continua encaixotando as últimas coisas do ­Espaço.)

			MIRELLA – Cadê o Graciliano?

			INÊS – Tá preso lá no fundo.

			MIRELLA – Vou lá vê-lo.

			INÊS – Não. Ele tá estranho. Melhor não.

			MIRELLA – Como assim?

			INÊS – Não sei. Ele ficou assim desde que comecei a empacotar as coisas.

			MIRELLA – Assim como, Inês?

			INÊS – Agressivo.

			MIRELLA – O que é isso?? (Segura a mão de Inês, está enfaixada, Inês retira a mão.) Ele te mordeu?

			INÊS – Ele se assustou, tava dormindo, eu entrei de repente.

			MIRELLA – Ele nunca fez isso, INÊS! Vamos levar ele no veterinário!

			INÊS (Segurando um pacote e mudando de assunto.) – Você vai querer ficar com a cafeteira? Ou eu posso levar pra minha casa?

			MIRELLA – Eu já tenho, pode ficar. Tem certeza que não quer morar em casa um tempo?

			INÊS – Como tão as coisas na escola?

			MIRELLA – Estranhas. Bem estranhas.

			INÊS – A Gilda voltou?

			MIRELLA – Nada, nem sinal dela. Eu acho... que sumiram com ela.

			(Batidas na porta. Assustam-se. Entreolham-se. Inês faz sinal para que não atendam, Mirella a ignora e sai para atender. Volta acompanhada de um homem de uniforme.)

			OFICIAL – Boa tarde, eu sou do controle de animais. Estou aqui a respeito (lê em uma ficha) de um cachorro sem raça definida, porte grande, portador do vírus da Raiva, mordeu uma criança há exatos 15 dias. São as responsáveis?

			INÊS (Rindo.) – Raiva? Ele não tem raiva.

			OFICIAL – Não é o que consta nesse ofício.

			INÊS – Bom, então EU estou te dizendo – ele não tem raiva! Ele é um animal saudável, o que aconteceu aquele dia foi muito compreensível – eles estavam agredindo o meu cachorro, puxando o rabo, atirando coisas nele e ele só se defendeu.

			OFICIAL – Senhora...

			INÊS – Se eu te jogasse uma pedra ou desse um tapa agora nessa sua cara, você não me morderia?

			OFICIAL – Sinto muito, senhora, mas eu preciso fazer a retirada do animal.

			INÊS – Retirada? Mirella, fala com ele!

			MIRELLA – Inês...

			INÊS – O quê? Espera aí... Você compactua com isso?

			MIRELLA – Ele te mordeu, Inês.

			INÊS (Escondendo a mão.) – Foi um ACIDENTE! Eu praticamente pedi pra que isso acontecesse. Ele tava no direito dele.

			MIRELLA – Talvez fosse melhor deixar que o levassem... para examiná-lo só... pra gente cuidar dele...

			OFICIAL – Estamos aqui para cuidar da saúde de vocês.

			MIRELLA – Depois ele volta.

			INÊS – Ninguém vai trazer ele de volta, Mirella. Eu sei o que fazem nesse tal Controle de Animais. Eu sei bem.

			OFICIAL – Por favor, podem me encaminhar até o animal?

			MIRELLA – Ele está nos fundos.

			INÊS (Se coloca à frente do Oficial) – EU QUERO VER ESSE OFÍCIO! Não existe isso, eu já dei um Google, ninguém pode chegar aqui e dizer que vai levar o meu cachorro.

			OFICIAL – Aqui o ofício e aqui o abaixo-assinado on-line exigindo a retirada do animal com mais de 100 mil assinaturas. (Mostra rapidamente um documento para Inês. Quando ela vai pegar o documento, ele guarda novamente.)

			INÊS – Eu quero meu advogado!

			OFICIAL (Sem ouvi-la.) – Onde está o animal?

			INÊS – Fugiu. Hoje de manhã. Não tá aqui.

			(Um cachorro late grosso aos fundos.)

			OFICIAL – Me parece que ele está aqui.

			INÊS – Não, não. Esse é o cachorro da vizinha. O latido do Graciliano não é tão grosso. É mais assim: “Au, au, au”. (Imita um latido fino.)

			(Um cachorro late fino exatamente igual Inês fez.)

			OFICIAL – Me parece que, sim, ele está aqui.

			MIRELLA – Inês, para com isso. A gente precisa dar um jeito nessa história.

			INÊS – Eu não acredito que você tá fazendo isso. É o GRACILIANO, MIRELLA!!

			MIRELLA – Eu sei que você ama ele, eu também amo... mas ele te machucou, ele tá contaminado. (Tenta se aproximar de Inês, que recua.) Desculpa, nossa saúde vem em primeiro lugar. (Vira-se para o Oficial.) Vamos...

			(Mirella encaminha o Oficial para os fundos. Inês tenta impedir sua passagem.)

			INÊS – Não, eu não vou deixar.

			OFICIAL – Saia da frente.

			(O Oficial empurra Inês da sua frente, que grita e sobe em suas costas, tapando os olhos dele. Ele cambaleia, mas consegue jogá-la no chão.)

			MIRELLA – Para, INÊS! É para o seu bem. Um dia você vai entender.

			(Mirella se apressa com o Oficial aos fundos e tranca a porta de vidro. Inês, inconformada, anda de um lado para o outro. Bate na porta, chuta umas caixas pelo caminho, grita, cai no chão, desolada. Depois de um tempo, ouvem-se muitos barulhos vindos do fundo seguidos por um ganido de cachorro e um grito. A porta se abre. Mirella aparece catatônica, coberta de sangue.)

			INÊS – Cadê o Graciliano? O que vocês fizeram com ele???

			MIRELLA – INÊS! Ele... Ele... Ele comeu o Oficial!

			(Corte.)

			PARTE TRÊS

			(Inês está com uma grande faca cortando um pedaço de carne sem parar. Pedaços de carne voam pelo espaço, ela está coberta de sangue. Corta cada vez mais rápido até liberar toda a sua raiva em algo que parece um gozo.)

			(Corte.)

			(Mirella e Inês, no quintal do Espaço, tentam enterrar a cabeça do oficial que está dentro de um saco preto.)

			MIRELLA – Tá errado isso. Não sei, não tá certo. Tem alguma coisa errada. Eu sinto. Eu vejo que as coisas não vão mudar e mesmo assim eu continuo aqui tentando fazer com que elas deem certo. Eu te falei que me convidaram para um ritual, uma prática, uma coisa que ajuda a gente a cultuar nossos antepassados, nossos mortos, pra mandar luz para eles, algo assim? É super bonito, eu gostei, eu pensei “Eu vou fazer direitinho, comprar as velas mais bonitas, o paninho branco, os chocolates, os copinhos, eu vou fazer isso, eu vou limpar os meus carmas, fazer as coisas caminharem, abrir meus caminhos, sabe?”. Bom, três meses depois... eu não tinha feito nada, óbvio. Fico correndo de cá pra lá, dando aula, limpando a casa, organizando o espaço, pagando boleto e tudo, tudo, o que comprei tá, lá, dentro do saco no mesmo lugar, na gaveta. Será que as coisas estão assim hoje porque eu não dei luz pro passado? Pra quem veio antes? Será que tudo ficou assim porque de alguma maneira, na correria do meu dia a dia, eu não olhei pra trás? Será que ainda dá tempo de rezar pra eles?

			INÊS – Cava mais fundo.

			MIRELLA (Cavando mais.) – Eu tô me esforçando. Você não acha estranho?

			INÊS – O buraco?

			MIRELLA – A cabeça. Ele só deixar a cabeça?

			INÊS – Eu acho que ele faz o que tem que ser feito.

			(Corte.)

			(Gilda, uma mulher mais velha, com os cabelos desgrenhados, entra correndo assustada no Espaço segurando uma sacola pesada.)

			GILDA – Cadê, cadê a sua irmã?

			INÊS – Tia Gilda? Achei que você tinha sumido, quero dizer, achei que tinham sumido com você...

			GILDA – Cadê a Mirella? Eu preciso dela! Escuta, ninguém pode saber que eu tô aqui, ninguém, nem sua mãe se tivesse viva, ouviu?

			INÊS – Quê? Calma, calma!

			(Gilda esconde-se em um canto, atrás de umas caixas.)

			INÊS – Por que você tá se escondendo?

			GILDA (Pede silêncio e convoca Inês para perto de si.) – Fala ­baixo!!

			INÊS (Indo assustada esconder-se com ela.) – Calma, tia, ninguém vai contar nada pra ninguém. O que tá acontecendo? Me diz!

			GILDA (Sussurrando) – Eu preciso fazer o meu canto do cisne.

			INÊS (Sussurrando.) – Quê?

			GILDA – Canto do cisne, você sabe, você não é artista?

			INÊS – Ah não, você também?

			GILDA – Falam que o cisne só canta antes de morrer.

			INÊS – Peraí, você vai morrer? Você quer cantar antes de morrer, é isso?

			GILDA – Não, menina! É como chamam a grande obra final de um artista, “canto do cisne”. Entendeu? Nossa, que cheiro de bosta. É você?

			INÊS – Não, tia... não sou eu.

			GILDA – Ô Inês, precisa tomar banho todo dia. Não dá pra tomar um dia sim um dia não, eu já tentei, quem tá perto não aguenta.

			INÊS – NÃO SOU EU! É que jogaram bosta aqui.

			GILDA – Eu nunca vou entender essa arte contemporânea.

			INÊS – Não era arte! Se fosse até poderia ter algum conceito, mas foi tipo um protesto que fizeram, uma retaliação, enfim, deixa pra lá, e o canto do cisne? Fala disso, vai.

			GILDA – Ah, então, escuta, tem uma lenda que diz que os cisnes vivem a vida toda gorjeando sem muita beleza e às vezes até sem emitir sons, e só quando vão morrer, nesse momento derradeiro, soltam um belo canto antes de sua morte! E eu também farei isso!!!

			(Gilda olha com triunfo para Inês, que continua sem entender onde ela quer chegar.)

			GILDA – É uma expressão, criatura! Pra falar das grandes obras finais dos artistas, ou de alguma última tentativa de alguém manter a grandiosidade em alguma carreira, ou em qualquer outra esfera social. Entendeu agora?

			INÊS – Entendi, entendi. Mas o que isso tem a ver com você?

			GILDA – Um dia eu tava dando aula, uma aula normal, nem lembro qual, e eu sempre vejo várias delas com o celular confabulando coisas, todos os dias, mas um deles especificamente, um bem ardilosinho de uns 8 anos se levantou, me apontou a câmera, NA CARA, e me fez uma pergunta estranha que eu prefiro nem repetir de tão horrorosa e eu disse “Escuta, o que sua mãe diz sobre isso? Melhor você se sentar e desligar essa porcaria agora”. E sabe o que ele fez?! Ele CUSPIU na minha cara e espalhou o vídeo na escola! Eu fico LOUCA!

			INÊS – Nossa...

			GILDA – Ah, se você soubesse tudo o que está acontecendo, eu AMO o ensino, Inês. Mas alguma coisa se perdeu do eixo. E não estou falando só dos alunos não, eu tô falando de tudo, de todas as esferas lá dentro... tem uma onda estranha ­invadindo tudo e eu não consigo ver exatamente onde ela se forma. MAS EU VEJO ELA VINDO! EU VEJO QUE ELA JÁ VEIO!

			INÊS – Eu também tô assustada.

			GILDA – Eu tô cansada, Inês. Você acha justo? Eu, uma professora com tantos anos nas costas, que lutou por cada aluno ali dentro, ser arrancada da sala de aula porque tô fazendo o meu trabalho direito?

			INÊS – Não, não acho...

			GILDA – Sabe o que eu vou fazer?

			INÊS – O quê?

			GILDA – Eu vou botar fogo na escola!!! Esse vai ser o meu grande ato final nessa vida: “GILDA, A PROFESSORA QUE SEMPRE LUTOU PELA EDUCAÇÃO E, AO FINAL, BOTOU FOGO NA ESCOLA”.

			INÊS – Você enlouqueceu?? Você não pode fazer isso! E as crianças?

			GILDA – Vou fazer à noite, né? Não quero matar ninguém. Na verdade, eu até quero, mas essa moral que impregnaram em mim não me permite.

			INÊS – Mas você é uma professora. Você não pode nem pensar em uma coisa dessas. O que isso vai resolver?

			GILDA – Revolução, Inês! O Sandro sempre disse que esse país precisava de guilhotina!

			INÊS – Quem é Sandro?

			GILDA – Um italiano que eu namorei, do partido. Tinha umas ideias interessantes, mas só ficava nas ideias. Na verdade, ele era um bosta, mas trepava bem. Acho que aguentei por isso. Não quero a guilhotina, mas precisamos de um ato significativo! Eu quero chamar a atenção! E botar fogo na escola vai ser um grande gesto. Como colocar-se em frente ao tanque de guerra, atirar-se em frente ao cavalo do rei, sabe?

			INÊS – Você vai ser presa, tia!

			GILDA – Não me importo.

			INÊS – E eu não consigo enxergar onde isso pode ser um ato revolucionário. Você não quer se sentar? Tomar uma água? Comer alguma coisa?

			GILDA – Você não consegue pensar muito além, né Inês? Eu realmente nunca entendi como você virou artista. Eu quero falar com a Mirella. Ela vai me ajudar.

			INÊS – Acho melhor você não envolvê-la nisso. Ela tá grávida...

			GILDA (Rindo.) – Grávida? Ela vai botar mais um no mundo pra ser infeliz e viver essa desgraça?

			INÊS – Ou tá na hora de criar pessoas para mudar esse panorama, né?

			GILDA – Então adota algum que já tá por aí tentando sobreviver. Sua mãe não fez isso? Um cachorro uiva ao fundo.

			INÊS – Fez e foi ótimo. Agora acho melhor você ir, eu preciso resolver muitas coisas por aqui ainda.

			GILDA – Não sem antes falar com a Mirella.

			INÊS – Eu não sei onde ela foi. Ela pode demorar... (Conduzindo Gilda para fora.) Melhor você ir pra casa, tomar um banho, colocar a cabeça em ordem e voltar outra hora...

			GILDA (Segura-se firmemente em uma cadeira.) – Eu não vou sair. Você vai ter que me arrastar!!!

			INÊS – Eu não vou te arrastar, tia. Pode ficar tranquila.

			GILDA – Vocês vão fechar mesmo isso aqui? Eu avisei pra Mirella, falei “Escuta, que mundo é esse que vocês vivem? Se vocês querem abrir um lugar, tem que investir em divulgação, pintar, reformar o lugar, ter um planejamento, sabe? Não dá pra ir abrindo assim de uma hora pra outra”. E, além do mais, eu acredito na cultura, mas quem vive de espaço cultural hoje? Estão todos fechando. Mas sei lá, vocês insistiram nessa ideia, eu dei um mês, até que durou um pouco mais, né? Escuta, você não me respondeu, se você pudesse fazer um último grande ato antes de morrer, o que você faria?

			INÊS – Não sei. E você não perguntou.

			GILDA – Esse é o tipo de coisa que faz você não se inscrever na história, Inês! Ser artista é muito além de pegar o dinheiro da irmã pra abrir um espaço cultural e escrever uns textos bonitos na internet. Você, no mínimo, precisa saber o que você não pode deixar de fazer antes de morrer!

			INÊS – Tia, eu realmente não tô com cabeça pra pensar esse tipo de coisa.

			GILDA (Sem ouvir.) – ... qual o seu canto do cisne? Muita ideia, pouca ação! Igual o Sandro, esse era o problema dele. Só quis agir quando soube que eu tava na maior meteção com o Giovani e o Pierre.

			INÊS – Tia!!

			GILDA – Esse era o problema dele. Só olhava pro próprio umbigo. Se não aguentava a minha liberdade sexual, como ia lutar pela nossa liberdade política? Dei-lhe um pé na bunda. Eu sempre precisei de pessoas de ação. Inês, tira essa cara de enterro do rosto! Não é o fim do mundo fechar esse espaço. Escuta, vocês não tão felizes, usa o tempo que vocês estavam investindo aqui inutilmente para alguma coisa que seja mais promissora na sua vida. Sei que você cozinha muito bem, por exemplo, por que não começa a vender marmitas? Ou até mesmo comida pra cachorro, sei lá, vi uma reportagem ontem que isso tá super na moda! Você faz a comida pro Silvio?

			INÊS – Silvio?

			GILDA – Seu cachorro.

			INÊS – Graciliano.

			GILDA – Mesma coisa.

			INÊS (Suspira.) – Você não tinha que se esconder?

			GILDA (Se escondendo atrás de uma caixa.) – Ai, é mesmo.

			INÊS – Do que você tá se escondendo especificamente?

			GILDA – Sabe que eu nem sei direito? Eu falei umas verdades, criei uns grupos, fiz umas coisas que tinham que ser feitas... e aí, de repente, vários vídeos meus começaram a rodar na internet me acusando de Velha Baderneira. EU? EU, INÊS? FALEI “ESCUTA, DECIDAM-SE: OU VELHA OU BADERNEIRA, as duas não combinam”! Na verdade, até combinam, mas dane-se. Meus colegas iriam rir. GILDA, BADERNEIRA??? Depois que fiquei velha sempre fui a que mais se apegou à disciplina, ao material escolar, sempre fui a única a seguir toda a apostila! Aí eu que estou toda dentro da regrinha, de repente, não posso mais seguir a apostila que usei nas aulas por mais de 20 anos? Tenho que PULAR assuntos? Não posso mais contar as coisas como, de fato, foram? Tenho que ver o horror se aproximando e não posso acordar meus alunos pra tudo que eu aprendi? Ah não, isso é demais pra mim! Enfim, essas coisas me reconectaram com o meu antigo EU, com minha paixão, com a minha luta, com a minha ira. De que adianta eu estar bem sozinha? Não podemos aceitar! Temos que ir pra cima! Temos que sair pras ruas!!! Temos que utilizar táticas de guerra, se for preciso! Eu vou mudar o caminho que as coisas estão tomando e o único jeito é... (Grita.) BOTAR FOGO!!

			(Mirella entra segurando um saco de carne moída.)

			MIRELLA – Botar fogo em quem??

			GILDA – Mirella!!!! Eu tava te procurando!!

			INÊS – Mirella!! PELAMORDEDEUS!

			MIRELLA (Corre para abraçar a Tia.) – O que você tá fazendo aqui? Eu achei que tinham sumido com você. Que você tinha morrido, sei lá!!

			INÊS – Pois está bem viva. E falante!

			GILDA – Ainda bem que você chegou. Tive que ficar aqui aguentando sua irmã enquanto você não vinha. (Aponta o saco com carne que Mirella segura.) Que isso? É carne?

			MIRELLA (Evasiva.) – É... é, tia.

			GILDA – Pro Marciano?

			INÊS – Graciliano, tia, Graciliano!

			GILDA – Eu sei, foi uma piada.

			INÊS (Pega a carne rapidamente da mão de Mirella.) – É... é comida pra ele!

			GILDA – Ah! Pensa bem no que eu te falei das marmitas.

			INÊS (Tentando mudar de assunto.) – Mirella. A Tia quer falar com você!!

			GILDA – Bom, Mirella. Eu preciso te contar uma coisa.

			MIRELLA – Diz.

			GILDA – Fodeu.

			MIRELLA – Como assim?

			GILDA – Me pressionaram lá na escola, eu acabei contando que você era do nosso time.

			MIRELLA – Time?

			GILDA – E agora eles querem sua cabeça também. Sua foto tá nos cartazes pela escola junto com o meu rosto.

			MIRELLA – Oi? Tia! Por que você fez isso? Que “time” você tá falando? Eu não sou de “time” nenhum!

			GILDA – Eu sou a favor da verdade, Mirella. Só venceremos através dela. Você sempre disse que estava do meu lado.

			MIRELLA – E agora eles vão me demitir também? É isso? É meu único trabalho! Você sabe que estamos fechando o Espaço?

			GILDA – Não tinha futuro.

			MIRELLA – Só tivemos prejuízo! Estou cheia de dívidas! Eu não posso perder um emprego assim do nada. Eu sou a única que coloca comida nessa casa. Eu que pago as contas do Espaço, a comida do Graciliano, os caprichos da Inês...

			INÊS – Caprichos? Eu durmo no sofá.

			GILDA – Você sempre foi mão aberta demais.

			MIRELLA – Eu tô grávida.

			GILDA – Meus pêsames.

			INÊS – Não liga pra ela!

			GILDA – Tira. Eu mesma já fiz isso quando não era o momento. Não é tão difícil assim.

			MIRELLA – O que você tá falando? Quem é você pra me dizer o que eu devo ou não fazer? Eu que tomo as minhas decisões!

			GILDA – Eu sei de uma coisa que vai te ajudar a extravasar essa raiva! Eu vim pra isso.

			MIRELLA – O quê?

			GILDA – Hoje à noite... Vamos botar fogo na escola???

			MIRELLA – Você tá falando sério?

			GILDA – Tem que ser essa noite. Antes que me peguem. (Mostrando cautelosamente a sacola que trouxe.) Já pensei em todas as estratégias e preparei o coquetel molotov. Mas preciso da sua ajuda pra ser infalível.

			MIRELLA – Você tá maluca? INÊS! Você tá ouvindo tudo isso?

			INÊS – Ô! Faz tempo já.

			MIRELLA – Olha, eu só não te interno porque você é minha tia, em respeito à nossa família.

			GILDA – A gente precisa queimar tudo que está errado!

			MIRELLA – Você sempre foi a primeira a defender a educação!

			GILDA – Mas você não está entendendo. Não quero colocar fogo só por colocar! Eu quero mandar um sinal, quero atrair a atenção das outras pessoas para verem que isso tudo está errado!! As revoluções são feitas a partir de atos contraditórios!

			MIRELLA – Tia, eu acho que você precisa se acalmar, descansar, foi muito desgaste todos esses dias, eu sei que você deve tá confusa...

			GILDA – Eu não estou confusa! Eu estou mais lúcida do que antes! Vocês que precisam acordar!!! Não dá mais pra lutar pelos jeitos tradicionais e pacíficos! A gente precisa de guerra! Botar fogo em tudo que importa e que está indo por água abaixo. Recomeçar do zero!! Fazer com que nos ouçam!!! CHEGA!

			(Canta[2].)

			De pé, ó vítimas da fome!

			De pé, famélicos da terra!

			Da ideia a chama já consome.

			A crosta bruta que a soterra.

			Cortai o mal bem pelo fundo!

			De pé, de pé, não mais senhores!

			Se nada somos de tal mundo.

			Sejamos nós, oh produtores!

			(Um cachorro uiva junto. Gilda sorri e seu canto soma-se aos ­uivos.)

			Bem unido façamos

			Nesta luta final

			Uma terra sem amos

			A internacional!!!!

			(Corte.)

			INÊS – Ele tá com muita fome.

			MIRELLA – E agora?

			INÊS – Você prepara a carne?

			(Corte.)

			GILDA (Segurando um pote de comida de cachorro.) – É só levar?

			INÊS – Isso! Enquanto isso eu compro a gasolina pro seu molotov.

			GILDA – Você é muito gentil, eu ainda não posso ser vista pelo bairro, você sabe, né? Tão querendo a minha cabeça.

			(Corte.)

			MIRELLA – Que paz é essa? Cadê a tia?

			INÊS – Foi embora.

			MIRELLA – Ela tá muito estranha. Não é melhor a gente ir atrás dela?

			INÊS – Deixa, Mirella. A gente tem muito o que se preocupar e ela precisa esfriar a cabeça.

			(Corte.)

			(Noite escura. Um quintal. Inês está deitada dentro de uma cova. Mirella conversa com ela do lado de fora. Muito frio, mal conseguem se ver, uma bruma paira no ar.)

			INÊS – Me ajuda a sair daqui? Cuidado com essa barriga. Só me apoia...

			(Mirella ajuda Inês a sair da cova.)

			INÊS – Você não devia estar passando por isso. Será que não vai fazer mal pra ele?

			MIRELLA – O mundo não vai ser fácil, ele já vai aprendendo.

			(Silêncio. Olham para a cova.)

			INÊS – Acho que ela gostou mesmo daqui. Tá silenciosa.

			(Inês pega a pá para jogar terra na cova. Mirella segura a mão de Inês.)

			MIRELLA – Que barulho é esse? Ela tá cantando?

			(A cabeça canta[3].)

			“Nós fomos de fumo embriagados

			Paz entre nós, guerra aos senhores!

			Façamos greve de soldados!

			Somos irmãos, trabalhadores!

			Se a raça vil, cheia de galas

			Nos quer à força canibais

			Logo verás que as nossas balas

			São para os nossos generais!

			Bem unido façamos

			Nesta luta final

			Uma terra sem amos

			A internacional”

			MIRELLA – Gilda? Você entregou a Tia Gilda pro Graciliano comer??

			(Corte.)

			(Mirella e Inês, sujas de terra, enterram vários sacos de lixo em inúmeras covas. Ao cair na cova, cada cabeça começa um canto que se soma aos demais e uma grande polifonia toma conta do ambiente.)

			(Corte.)

			(Inês e Mirella estão frente a frente se encarando. Mirella enlouquecida aponta uma faca para Inês, que tenta proteger a entrada da casinha de Graciliano enquanto segura um coquetel molotov em uma das mãos. A polifonia continua cada vez mais alta.)

			MIRELLA – Chega! A gente precisa parar com isso! Eu não aguento mais esse barulho todo! Minha cabeça vai explodir!

			INÊS – Não, Mirella! Limpeza! É uma grande limpeza isso que estamos fazendo!

			MIRELLA – Eu não quero mais ouvir essas vozes na minha cabeça. Eu acho que isso tá errado.

			INÊS – Controle da raiva! É isso que estamos fazendo! Todos estavam infectados!

			MIRELLA (Tentando passar por cima de Inês.) – A gente precisa sacrificar o Graciliano! Acabar com isso!

			INÊS – Ele está preso, Mirella. As pessoas que estão indo até ele.

			MIRELLA – As “pessoas”, Inês, o que está acontecendo com as “pessoas”? Isso não tá certo.

			INÊS – Quando você vai aprender que não tem certo e errado? É maior que isso.

			MIRELLA – Eu não sei mais nada.

			INÊS – Ele só tá seguindo o rumo natural das coisas.

			MIRELLA – Será?

			(Inês confirma com a cabeça.)

			MIRELLA (Deixa a faca cair no chão.) – Inês?

			(Mirella estende a mão, Inês entrega-lhe o coquetel molotov. Mirella atira o coquetel no Espaço Cultural, que começa a pegar fogo.)

			(Corte.)

			(Inês está em frente ao Espaço em chamas segurando uma coleira vazia.)

			INÊS – Graciliano, imagine que você está no alto da montanha, meu amor. Daqui você pode ver todo o terreno. As casas, as ruas, a cidade. Essa cidade que a gente vivia. Essa coisa toda de concreto que não faz sentido. Imagine, então, que você está no alto da montanha há mais de dez mil anos. Não havia cidades, não havia concreto, não havia coleira... Se a gente se encontrasse aqui há dez mil anos, eu tentaria te explicar o que é ser livre e você não entenderia. Porque você não saberia o que era estar preso. Nada, nem ninguém vivia “preso”, dentro de casas, dentro de canis, dentro de celas, dentro de aquários. Todo mundo vivia solto, livre, tudo era de todo mundo. Sabe? Até tinha territórios marcados por cheiro, mas não por linhas, não por documentos, papéis timbrados. Então era assim, Graciliano, a gente vivia, comia, cheirava, caçava... Não sei se seríamos amigos, se eu iria poder dizer que te “amava”, porque talvez nem existissem esses nomes. Mas você viveria livre e eu também. E esse ódio que a gente sente. Que a gente tem sentido. Esse sentimento de que algo está errado, fora do lugar, de que sempre tem alguém prestes a destruir os nossos “planos” não viveria junto com a gente.

			A gente ia apenas existir.

			E seria tão bom...

			Tá ouvindo esse barulho? É a mata. Corre solto pra lá.

			Inventa outro lugar. Esse nosso nunca fez sentido.

			(Pausa.)

			Eu vou estar aqui, sempre que quiser, pode voltar.

			(Mirella ouve tudo em silêncio, aproxima-se de Inês, estende-lhe uma sangria.)

			MIRELLA – Inês?

			INÊS – Hum?

			MIRELLA – Eu acho que se a gente fechar os olhos, a gente consegue sentir...

			(Fecham os olhos por um tempo.)

			MIRELLA – O passado, o futuro... A floresta... O Graciliano correndo...

			INÊS – O bebê sorrindo...

			MIRELLA – Parece bom.

			(Abrem os olhos. Ficam um tempo em silêncio.)

			INÊS – Mirella?

			MIRELLA – Diz.

			INÊS – Será que a gente deveria começar a vender marmita?

			(Bebem em silêncio enquanto o incêndio toma conta de tudo.

			Graciliano corre feliz para as matas.

			Talvez um bebê gargalhe.

			Talvez se ouça uma cantoria de karaokê desafinada ao fundo.)

			FIM
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“Viajando em direção ao que já passou, compreendemos sem muito esforço e contemplamos claramente os erros, que, como fica claro, não podemos mais corrigir. No entanto, ao menos recebemos o prêmio de consolação ou o desalentador castigo de conhecer um modo exato de resolver a situação, ver como poderíamos ter mudado para melhor os resultados se alterássemos alguns fatores ou tomássemos outras decisões. Por isso que muitos, antes de usarem – e talvez se viciarem – na poderosa droga do passado, optam por outra droga: o esquecimento.”

			(Rodrigo Fresán, O fundo do céu)

“Escrever é um ato de descolonização.”

			(Grada Kilomba, Memórias da plantação)


			Personagens

			Cicatriz,

			a voz que carrega toda a história.

			As outras são apenas personagens secundárias:

			Rubi

			Josi

			Rubrica

			A narrativa possui três vozes:

			Em itálico: Cicatriz.

			Em versos: Josi.

			Texto corrido: Rubi.

			Sinopse

			Uma Cicatriz discorre suas reflexões e experiências em habitar o corpo de duas mulheres. Em “Rastros de uma desmemória”, os corpos dessas mulheres vivem a urgência da procura de suas identidades.

			PONTOS ALINHAVADOS

			Hoje, eu venho expor o que foi mantido em silêncio como um segredo. Hoje, eu venho expor sem remorso, pena, vergonha ou culpa. Memória de esquecimento, sem espaço, sem tempo. Minha narrativa, em algum momento, pode parecer futurista mesmo estando no presente, é como se eu fosse deslocada no tempo, é como se estar aqui é me manter no passado. Me nomear é fracionar a realidade visual criando palavras para descrever as frações. Cicatriz, ou algo que nos pertence por natureza da linguagem. O próprio ato da fala nos dá o fardo. A natureza da linguagem nos pertence. Às vezes, penso de que maneira posso existir sem ser um erro ortográfico. Nasci cicatriz que jorra sangue.

			Posso contar uma história neutra, uma história objetiva, ou a história universal. Sei que cada palavra que eu escolho será avaliada, e talvez até invalidada. Enquanto falo, tenho medo de que minhas palavras nunca serão ouvidas nem bem-vindas.

			Entretanto, o recorte que faço é de autoridade da minha narrativa. É a maneira que eu escolhi de entender quem eu sou. É a forma que eu escolhi de entender a minha biografia. Tudo isso se trata da forma em que eu quero falar de mim. Manteremos ainda o pacto da língua, o pacto do corpo para construir nossas relações de violência.

			Eu, a narrativa de como é habitar o corpo de duas mulheres.

			Uma mulher: Rubi. Outra mulher: Josi.

			Não que eu seja uma dessas mulheres, que fique claro desde já, mas creiam que estarei presente em cada uma delas.

			Rubi é uma mulher que existe e que pode estar em vários lugares, aqui, por exemplo, ela pode estar aqui entre nós, sempre em silêncio. Ela pode estar aqui.

			Hey, mulher! Você está aqui escondida? Vamos, levanta! Mostra a sua cara!

			Está com medo? Claro, você sempre tem medo. O medo também é uma forma de sobrevivência. Tudo bem. Fique aí, sentada, escondida, em silêncio, embaixo da cadeira, embaixo do tapete, embaixo, debaixo, domada. Vamos, fique aí. Eu nem quero que você saia daí agora, seria um motivo de nervoso pra mim nesse momento. Preciso respirar um pouco. Nossa, mulher, como o seu silêncio me dá nos nervos. Finge que não me vê. Mas não adianta. Eu estou aí com você também.

			Certa vez, uma mulher precisou mostrar ao corpo uma dor maior, muito maior, e para isso ela me presentificou. Não sei se me lembro perfeitamente desse acontecimento. Eu gostaria de me lembrar da cena como se ela estivesse acontecendo agora. A mulher que estou falando é a Josi. Como disse, estou presente em cada uma dessas mulheres. Essa mulher tem corpo de combate. Vocês já devem ter cruzado com ela por aí, mas ela é tratada de maneira invisível. Assim, incomoda menos. E eu sei que é um hábito ignorar tudo que pode incomodar. Talvez tentem fazer isso comigo, eu sei, mas eu vim preparada para lidar com isso. E já pensei em uma estratégia. E vou ser generosa em dizer qual é, então, prestem atenção em mim, esta figura que incomoda. Não, melhor não revelar agora. Ficaria muito vulnerável. Prefiro atacar de surpresa. Ninguém precisa ficar assustado. Combinado?

			A situação é a seguinte. Um dia normal. O que é um dia normal? Todos os dias em que experienciamos palavras, pessoas e situações. Vou começar contando no dia em que Rubi foi ao médico. Vejam só, não vou começar a falar sobre ela no dia em que nasceu, isso não importa, porque isso ninguém lembra. O que importa é que tá viva. Covarde, mas tá viva, e dizem que isso é bom. Ai, ai, ai, como é bom estar viva, não é? Rubi me percebe.

			PONTO INVISÍVEL

			– Bom dia. O motivo da consulta é essa cicatriz, aqui, tá vendo? Nos pés. Nunca tinha visto isso no meu corpo e não consigo lembrar quando foi que apareceu. Por isso, marquei a consulta. Do que pode se tratar? Pode ser algo grave?

			A médica examina meus pés de longe. Nada.

			– Não há nada nos seus pés.

			– Essa cicatriz aqui, tá vendo?

			– Olha, isso é natural da pele. Não existe a constituição de uma epiderme uniforme e perfeita. Porém, eu não entendi muito bem a sua dúvida...

			– Como assim? Não entendeu?

			– Você realmente não sabe do que se trata o que você chama de cicatriz?

			– Não. A senhora acha que eu estou brincando?

			– Não. Eu realmente acredito que você não saiba do que se trata.

			– E então?

			– E então, o quê? Só estou surpresa. Não é todo dia que me deparo com um caso assim.

			– Então, meu caso é grave?

			– Moça, você já conversou com seus pais?

			– Não, não somos muito próximos.

			– Experimente investigar com alguém da sua família, talvez, eles possam te ajudar mais.

			– Para mim, essas manchas têm formato de escudo. Você não acha?

			– A pele é capaz de produzir escudos. Mas, acredito que não é o seu caso. Fique tranquila, se realmente elas aparecerem você me procura novamente.

			– A doutora não parece me levar a sério.

			– Acho que o seu caso seria para uma psicóloga, e não uma dermatologista.

			Eu briguei. Eu gritei. Fiz questão que ela olhasse de novo. Ela brigou. Ela gritou. Ela fez questão de não olhar novamente. Ela me mandou embora. Eu não fui. Ela abriu a porta. Eu rebati. Ela rasgou a minha ficha. Eu joguei os papéis no chão. Ela me chamou de cicatriz.

			Eu desisti.

			A secretária não fez nada. O consultório estava cheio. Os pacientes que esperavam permaneciam apáticos. Eu saí pelas ruas. Eu olhava em volta e me sentia pequena. Os prédios são muito grandes na cidade. As colunas são enormes. O pé-direito é construído para se impor. Estava no auge da consciência de que algo habitava meu corpo. Eu via. Ela viu. Você vê? Aqui, olha. Nos pés!

			Um escudo nos pés. Criei um escudo na minha sustentação. Precisava me proteger. No ônibus, ninguém via a minha ferida exposta. Desconhecidos pisavam fundo. Me sinto sem sapatos. Nos pés, um escudo; nos olhos, carregando o mar. Transbordei em cachoeira e chamei de passado. Olho fixamente para a cicatriz.

			COSTURA FECHADA

			Eu quero dizer algo para essa mulher que me olha. Algo profundo, uma frase com palavras que a transforme. Uma frase completa. Palavras que surtam efeitos. Quais efeitos as palavras que uno em uma frase podem surtir? Quero mais palavras, andem, me deem uma palavra que posso falar, quero uma palavra. Preciso de palavras, andem, alguém me dê uma palavra que não tenho. Elas não me pertencem, nunca me pertenceram, por vezes não sei usá-las.

			Eu preciso dizer algo a ela.

			Afinal, as merdas precisam ficar pelo caminho. MERDA. MER-DA. Ufa. Saiu um pouco. Deixo a merda, aqui, no meio do caminho. Alô, Alô? Vocês poderiam ouvir? Essa mulher quer falar.

			Eu preciso da minha carne viva, não tecido exposto. Carne bem avermelhada de sangue que corre e escorre, quero minha carne viva para estar presente aqui. Agora onde estou? Onde fui parar?

			Eu quero minha carne viva para sentir o que estava amortecido, para sentir o toque que se transformou em gelo. É para isso que preciso da minha carne viva, quente, para sentir a palavra que preciso dizer.

			Continuemos.

			A ruptura é difícil, ela se desloca de repente e fica presa na garganta. Sobe. Para. Tenta sair. Respiro fundo, mas a ruptura fica ali, presa, entre a glote e o esôfago. Uma cretina. Mas de repente eu obrigo ela a descer, de um jeito ou de outro.

			Dessssssssssssce, ruptura.

			E, no meio do dia, ao dar sinal para o ônibus, percebo que já mudou, a ruptura desceu.

			Eu posso nascer de várias formas, mas fato é que minha presença antecede um ato violento ou um trauma na pele. Isso independe da intensidade, eu sou por definição uma área de tecido fibroso na epiderme. Posso ser grande e até marcada por pontos, texturas, posso ser grande ou pequena, mas tenho corpo próprio. Tenho cores, tenho histórias.

			Antes da minha aparição é tudo dor. Dói, dói como o diabo. E aos poucos eu vou surgindo, uma espécie de apêndice do próprio corpo. Qualquer corpo. Já vi tanto corpo. Os que eu mais gosto são os das crianças, me recebem bem, me mostram para todo mundo orgulhosamente: “Tá vendo, aqui? Foi pulando de um muro. Esse foi de bicicleta”.

			Gosto muito do corpo dos aventureiros. Tem entusiasmo, tem verdade, tem liberdade: “Essa aqui nas costas foi pulando o muro de uma casa abandonada depois de transar com um cara que conheci no ônibus”. Nossa, eu adoro essa história até hoje. Me diverte, faz de mim uma presença importante.

			Alguns eu vou de má vontade, eu admito. Como nos animais, eles não deviam me receber, porque antes de eu chegar, sofrem. Vou com amor para curar logo, e eles esquecem de mim rapidamente, e quando eu vou aparecendo eles vão cuidando de mim, me dão boas-vindas, me lambem. E nada mais gostoso do que uma boa lambida. Vá dizer que você não gosta? Tem nojo? Precisa receber uma boa lambida, aí você vai ver. Vai mudar de opinião rapidinho.

			Eu prefiro ser pequena, ser grande é responsabilidade demais. É demarcar um corpo, percebe? Ser grande em um corpo é como invadir um espaço que não me pertence, e ficar ali, como evidência de um ato. É ser lembrada o tempo todo. E geralmente é o contexto que determina como serei lembrada, quem conta a minha história são os outros.

			Os adultos são os mais ingratos, me escondem, fazem cirurgia para me arrancar de seus corpos. Algumas pessoas me constroem, me procuram. Nessa história, por exemplo, Josi, me presentifica.

			COSTURA À MÃO

			Aos 12 dias do mês de julho, no município de São Paulo,

			Compareci na delegacia

			sem presença de testemunhas,

			às 3h da madrugada,

			natural deste estado,

			Josi.

			Esta mulher que vos fala teria sofrido um acidente

			proveniente do ofício de seu trabalho.

			Costurei minhas mãos de maneira transversal.

			Quando me questionavam sobre o ocorrido,

			só era possível cantar uma música.

			Não era possível descrever o acidente.

			Eu cantava uma música.

			Com as mãos para o alto

			ainda costurada,

			eu cantava uma música.

			Eu tenho costurado tudo.

			Amarro tudo em linhas imperfeitas.

			Não deixo um fiapo que seja pra fora.

			Faço questão de segurar tudo.

			Nada mais bonito que um excelente acabamento.

			Costurei minha mão.

			O coração já nasceu costurado.

			COSTURA ABERTA

			Corpo é um negócio estranho de entender, estou eu, aqui com ele o tempo todo andando, mexendo, olhando, cagando, transando e eis que eu nunca tinha visto isso aqui. Essa cicatriz, mas que cicatriz mais estranha, meu Deus! Essa cicatriz no que chamo de meu corpo. Eu não me lembro de onde veio. Mas isso não é necessariamente uma cicatriz. Deve ser uma sujeira de alguma coisa. Pode ser uma mentira. Afinal, mentiras deixam cicatrizes. E quem carrega é sempre o mentiroso. Teria contado uma mentira hoje? Não, isso é cicatriz de vida. Eu não nasci com isso. Minha mãe sempre me disse que, quando eu nasci, o maior medo dela era que eu fosse trocada na maternidade, tanta história que se ouve por aí desse tipo. E por isso, quando eu nasci, assim que o médico me colocou do lado dela, para que ela pudesse me ver, ela passou a vasculhar meu corpo para ver se encontrava uma marca de nascença, alguma coisa que pudesse ser reconhecível à primeira vista. Nada. Nasci sem nada. E isso, sim, é muito reconhecível. Já nasci deixando cicatrizes. Mas essa foi no corpo da minha mãe.

			PONTO BATIDO

			Não consigo dizer.

			Me convocaram a dizer,

			mas a voz está cansada,

			cicatrizada,

			esgotada.

			A voz cicatrizada canta.

			Canta alto.

			Mas pergunta a cada agudo,

			a cada tom,

			qual é a palavra que precisa ser dita?

			Entrei na delegacia

			com a mão costurada,

			dizem que existia uma cartografia,

			geografia da dor bordada em minhas mãos.

			Cantava alto.

			Cantava ainda mais alto

			quando alguém indagava o que teria acontecido.

			Que palavra é preciso ser dita?

			Eu não consigo dizer.

			Um homem ao fundo dizia:

			Mas que costureira é essa que borda sua mão por acidente?

			Quem borda sua própria pele por engano?

			Desenhar na pele é diferente.

			No papel joga fora, amassa, coloca na gaveta,

			não é possível se lembrar mais.

			Mas na pele, não.

			É ali, toda hora circulando no sangue.

			Que palavra é preciso ser dita?

			Que palavra eu preciso dizer?

			Eu não consigo.

			Talvez cante.

			Bordar as mãos para dizer ao corpo.

			Eu e meu corpo estivemos separados por anos,

			talvez, antes de nascer.

			Costurei minha mão para me grudar ao corpo.

			Para dizer ao meu corpo que estou aqui.

			Não, eu não fiz uma cicatriz

			eu me presentifiquei em mim.

			Preciso dizer algo ao meu corpo.

			Corpo, você pode me ouvir nesse momento?

			Estamos ligados o suficiente para que esse bordado possa me presentificar?

			Eu não podia narrar,

			eles me viam,

			mas não seriam capazes de entender

			a minha necessidade de falar.

			Era preciso cantar.

			Eu só conseguia cantar.

			O ritmo estava impregnado na dor.

			Ninguém me disse nada sobre o corpo

			eu não sabia que tinha um.

			Todo mundo olha para o corpo.

			Para onde eu olhava?

			Me desculpem, mas vou servir uma dose. Uma dose grande. Quase tão grande quanto a minha sede e, é claro, “quase” está aqui como uma palavra de efeito, porque ninguém bebe para se sentir satisfeito. As pessoas bebem para continuar bebendo.

			COSTURA REBATIDA

			Permaneço naquele corpo, parada, fazendo o que mais amo. Observar. Rubi, na tentativa frustrada de cobrir meu campo de visão, coloca uma blusa por cima de mim.

			Hey, mulher. Não adianta. Eu vejo tudo o que você faz. Você acha mesmo que com um paninho ninguém vai me ver?

			Ela entra em um restaurante. Tenta ser discreta para que ninguém me veja.

			Essa mulher não entende nada. Ela não me reconhece como vocês. Ah, vocês me reconhecem de bater o olho.

			– Você pode levar uma água até aquela mesa?

			E eu ali o tempo todo tentando dizer para aquela mulher: Mulher, porra! Me veja.

			– Queria uma mesa para dois, é possível?

			Às vezes me dá uma raiva dela. Sonsa. Parece uma sonsa. Você ali o tempo todo dando uns toques e falando. Oh, querida, não faz isso, pega mal pra você. Mas tem um negócio que ela curte fazer é se esconder. Realmente não tô acostumada com isso. Olho para essa mulher se escondendo e não entendo, isso não faz parte de mim, sabe. Tô aqui exposta. Você quer me ver?

			– Posso te fazer o pedido?

			Se esconder por conveniência. Mas vamos lá, pessoal. Até quando? Tá todo mundo vendo. E falar assim, do nada, fica até chato. Eu mesma, substantivo feminino, nem gosto muito de falar. Acho constrangedor. Não adianta. Por mais que não queira me ver, eu estou lá. É pra incomodar mesmo. Viver não tem essa de ser legal o tempo todo. Às vezes, a gente vem pra foder com o dia do coleguinha mesmo. É a condição do jogo. Essa merda é a porra de um jogo. Você acorda e pronto, é o suficiente pra foder com essa merda toda.

			– Licença, poderia me dizer onde fica o banheiro?

			Vai me dizer agora que você nunca fez isso? De foder o dia de alguém. O ser humano é muito bom em fazer isso, mesmo com boa intenção. Incrível! Hoje eu despertei com boa intenção. Aí o humano sai de casa e faz o quê? Fode com a vida de alguém só de abrir a boca.

			– Oi, eu queria dar uma olhadinha no cardápio.

			Aí você se depara com essa criatura, que, sim, saiu de casa só pra te foder, porque, afinal, é pra isso que a gente tá aqui, pra foder do jeito bom e do jeito ruim. E tem gente que só sabe foder de um jeito, e adivinha qual é?

			– Licença, você tá demorando muito pra atender minha mesa. Cadê o gerente?

			E a única coisa que aquela mulher que não me reconhece consegue dizer é:

			– Desculpe, eu não trabalho aqui.

			COSTURA PLANA

			Tem uma mulher lá fora. Fico a observando por um tempo. Ela esconde as mãos. Olha para o lado de dentro como quem quer entrar. Os olhos se abaixam e as mãos continuam no bolso. O rapaz da mesa do lado questiona para um funcionário: “Está aí na porta o dia todo, eu acho uma atitude suspeita, afinal, é muito estranho um indivíduo perigoso parado na porta de um estabelecimento sem explicação aparente”. Existe algo de familiar naquela cicatriz, mas de longe não consigo identificar o que pode ser. Talvez se eu me aproximar... Levanto da mesa do café e vou até ao encontro da porta. Uma funcionária me aborda: “Você não pode sair sem pagar. Terei que chamar o gerente”. Tento explicar rapidamente que só quero ir falar com a mulher que está do lado de fora. Ela consente com a situação, mas diz que vai ficar de olho em mim, petulante. Abro a porta do café. Tarde demais.

			– Por que o senhor mandou aquela mulher embora?

			– Moça, isso não é assunto seu.

			– É assunto meu, sim. Eu queria falar com ela e o senhor a escorraçou daqui. A cicatriz nas mãos dela, por acaso, estava espantando os seus clientes? Eu também tenho uma cicatriz nas mãos. Isso me impede de estar aqui?

			– Eu sei que vocês são parecidas. E caso a senhorita estivesse na porta com uma atitude suspeita, sim. Seria impedida.

			Ele se afasta sem menos reparar na minha reação. Atitude suspeita... a mulher estava parada. O que ele quis dizer com parecidas? O que temos em comum é, no máximo, essa cicatriz. Cada hora a vejo em um lugar. Onde me reconheço nessa mulher? Ou melhor, onde me reconhecem nessa mulher?

			Trata-se de uma trajetória, percebem? É aos poucos que a coisa vem. Não se apressem. Eu também não tenho pressa. Não dá pra atravessar essa história, ou melhor, nenhuma história. Senão isso aqui já não faria sentido nenhum, poderia acabar aqui desse jeito. E só existe uma forma, atravessando o tempo e não permitir que o tempo nos atravesse, nos rasure, nos apague do mapa. Não é fácil, não é nada simples conseguir isso. No entanto, fui capaz. Mas estou me adiantando, e não está claro qual é o percurso da história: onde está a cabeça e onde termina o rabo, que sangra de tantas feridas pelos próprios dentes caninos.

			PONTO CORRIDO

			Vivo no corpo de uma mulher que costurou suas próprias mãos. O motivo? Chegaremos lá. A mulher que me fez presente em suas mãos aos 12 dias do mês de julho passa por um interrogatório.

			– Mulher, quem é você?

			– Não sei.

			– Mulher, por que costurou a sua mão?

			– Não sei.

			– Mulher, de onde você é?

			– Não sei.

			– Mulher, onde você trabalha?

			– Não sei.

			– Mulher, você é uma puta?

			– Não sei.

			– Mulher, o que é uma puta?

			– Não sei.

			– Mulher, o que você esconde?

			– Não sei.

			– Mulher, como você veio parar aqui?

			– Não sei.

			– Mulher, por que você está gritando?

			– Não sei.

			– Mulher, por que você jogou esses papéis no chão?

			– Não sei.

			– Mulher, por que você olha nos meus olhos?

			– Não sei.

			– Mulher, você tem medo?

			– Não sei.

			– Mulher, por que você está mordendo o meu dedo?

			– Não sei.

			– Mulher, por que você me acusou?

			– Não sei.

			– Mulher, por que você é tão violenta?

			– Não sei.

			– Mulher, você acha que está em perigo aqui?

			– Não sei.

			– Mulher, onde já se viu costurar a própria mão?

			– Não sei.

			– Mulher, onde está o seu marido?

			– Não sei.

			– Mulher, quantos anos você tem?

			– Não sei.

			– Mulher, por que você cheira mal?

			– Não sei.

			– Mulher, uma mãe solteira é capaz de fazer qualquer coisa?

			– Não sei.

			– Mulher, você já roubou?

			– Não sei.

			– Mulher, você é um indivíduo perigoso?

			– Não sei.

			– Mulher, como você lava o seu cabelo?

			– Não sei.

			– Mulher, qual é a sua cor?

			– NEGRA.

			É fácil identificar um corpo desconfortável. É duro, se esquiva e os ombros caem. Falta de autoestima. Autoestima baixa. Me dá um nervoso. Vocês devem estar pensando que eu sou muito nervosa. Mas não sou, não. Não tô irritada. Vocês ainda não me viram nervosa, e talvez não vejam, não quero assustar ninguém. Então, é só ninguém me irritar. É só ficar todo mundo quietinho com os ombros abertos, peito aberto e cara de feliz. Isso, gosto dessa cara. Essa cara é boa. Cara que tá gostando. Estamos combinados então, enquanto eu estiver aqui, eu quero ver essa cara. Vamos, se esforça um pouco mais. Um pouco menos. Aí. Combinado? Segura essa cara. Boa!

			Mas, então, estava falando da baixa autoestima que me irrita. E tem pessoas que me culpam. Mas pera lá, o corpo é um mapa em que localiza toda uma trajetória. Corpo marcado é corpo com vida, com emoção.

			COSTURA SOBREPOSTA

			Uma moça conversa com um funcionário

			dentro do restaurante.

			Em seguida, ele me aborda

			do lado de fora.

			Não pode ficar na porta.

			Não pode ficar

			aqui

			você não pode ficar.

			Aqui você não pode.

			Ficar aqui

			você não pode.

			As mãos tateiam a rua

			à procura de um refúgio

			É tudo marcado

			é tudo fudido.

			A menina também era como eu

			marcada,

			cicatrizada.

			E ainda assim,

			a minha presença do lado

			de fora foi suspeita.

			A minha existência foi suspeita.

			Vocês têm dúvida?

			Por vezes, essas mesmas pessoas me dizem coisas. Como se estivessem me fazendo um favor:

			– Mas você não é negra pra mim.

			– Eu até esqueço que você é negra.

			– Você só é metade negra.

			– Você não é mesmo negra.

			– No verão, sou tão moreninha quanto você.

			– Você nasceu com uma cor boa.

			Costurei a mão,

			Sim, costurei a porra da minha mão

			para não esquecer.

			Não esquecer que esse corpo é considerado um

			território ocupado e administrado por indivíduos de poder.

			Não esquecer que é necessário fazer desse

			corpo combate dono dos seus desejos.

			Não esquecer que esse corpo

			não está disponível para servir.

			Não esquecer que esse corpo não é

			objeto de exploração.

			Eu me recuso a sofrer da doença do esquecimento.

			Isso aqui é para que eu lembre todos os dias.

			Para que todos se lembrem diariamente

			que esse corpo me pertence.

			PONTO CASEADO

			Corpo é um negócio estranho de entender, estou eu, aqui, com ele o tempo todo andando, mexendo, olhando, cagando, transando e eis que eu nunca tinha visto isso aqui. Essa cicatriz, mas que cicatriz mais estranha, meu Deus! Essa cicatriz no que chamo de meu corpo. Eu não me lembro de onde veio. Nas mãos. Mas não se parecem com a daquela mulher na porta do café. De onde isso vem? Nos pés e agora nas mãos? Naquela médica eu não volto mais. Quando eu saí daquela médica tentei ao máximo entender o que poderia ter acontecido. A mulher nem olhou os meus pés. Foi grossa, encostou em mim como quem tinha nojo de chegar perto e ainda teve a petulância de me mandar procurar um psicólogo. E outra, depois daquela confusão no consultório não faz sentido eu voltar lá.

			COSTURA À PELE

			A quem serve a palavra? Elas me servem de que? Tento me ancorar nelas de maneira firme, mas me escorregam, escorrem pela minha boca, não saem firmes, inteiras. Estou há anos procurando por uma palavra inteira que possa expressar sobre esse agora que sou, o agora que sinto. Vago sem nome e sem linhagem. É como se as palavras não fossem feitas pra mim, elas tentam me classificar, mas eu não pertenço a uma classe. O que faço com um punhado de palavras que posso segurar assim, na boca? E as que não cabem?

			Desenrolo o carretel

			E aos poucos passo em cada ponto da máquina

			Se algum ponto da máquina não é preenchido,

			o ponto fica falso.

			Eu quero um ponto de verdade.

			Quando tudo estava alinhado

			Levantei serenamente a lançadeira

			Coloquei minhas mãos bem posicionadas abaixo dela.

			E pisei fundo.

			A agulha atravessa o tecido, levando a linha superior até a bobina.

			A linha superior entra na lançadeira.

			O gancho da lançadeira passa a linha superior

			por baixo da bobina.

			Quando a lançadeira sobe de volta,

			a linha superior fica presa na linha da bobina.

			A linha superior é puxada de volta pela agulha,

			trazendo a linha da bobina para cima do tecido,

			formando o ponto.

			Feito.

			PONTO FIXO

			Para tudo. Essa parte quem conta sou eu. Essa história é sobre mim, e sou eu quem organiza a coisa aqui. Estou cheia de palavras para serem ditas. Essas palavras são minhas, elas me pertencem, domei cada uma no dente. E faço questão de me apropriar delas.

			Quero falar sobre um dia importante. Um dia muito importante de trabalho em que Rubi tentou me esconder novamente. Tentou... mas não conseguiu.

			Quando ela entrou na sala, tentou me esconder de todas as formas. Se cobriu por inteira, mas posso ser vista de longe. Ela entrou na sala na desconfiança de que alguém pudesse me ver. Sentou-se de forma discreta, abriu o computador. Um homem do TI entra na sala e logo questiona:

			– Você não pode mexer aí!! E nem entrar na sala sem autorização.

			– Mas eu tenho autorização.

			– Moça, não quero problemas e nem chamar a segurança, essa sala está reservada para uma professora que começa hoje. Professora Rubi. E não quero aborrecer a doutora no primeiro dia.

			A sala não era grande o suficiente para que ele não pudesse me ver. Eu estava diante dele. Estava falando com ele. Mas ele se recusava.

			– Mas já me aborreceu. Prazer, professora Rubi. O senhor pode se retirar da minha sala antes que eu chame a segurança, ou fale com a coordenação sobre o ocorrido.

			O que faz de mim menos professora?

			Por que a minha presença gera dúvidas?

			O que faz o outro achar que eu mereço menos?

			Por que eu preciso ser autorizada?

			Por que não me lembro dessa cicatriz?

			COSTURA RETA

			Eu já vi corpo de todo tipo. Grande, pequeno, mole, duro, quente, frio, velho, novo, de todas as cores e tipos que você possa imaginar, e principalmente que você não possa imaginar. Os humanos e a sua dificuldade febril de lidar com o outro. Homo sapiens. Vocês têm dificuldades de lidar com o que é diferente, destruíram todas as outras espécies. O que diferenciou vocês, homo sapiens, das outras espécies humanas foi a inteligência. Agora, me diga, se ainda hoje existissem outras espécies humanas “menos desenvolvidas” que vocês, homo sapiens, o que fariam? Tá, tô perdendo o foco, vocês querem saber da menina.

			É um aperto misturado com um peso invisível, é uma dor que fica atolada na garganta, e quando percebo ela está espalhada por todo meu corpo. Eu olho para cada ponta dessa cicatriz que é o meu corpo e não consigo me lembrar de onde ela pode ter surgido. Eu tento arrancar, puxo um pedaço da pele, e nada aparece, eu grito, GRITO ALTO para que ela possa ouvir e que me diga de onde pode ter surgido. Alguém me fala? Mas a resposta não vem, está em mim, está aqui, transborda em pele, em sangue, em um amontoado de marcas grossas que se espalham cada vez mais. Sou dominada por um desespero. Tento buscar algo no passado, mas ele não existe, é como se tivesse sido apagado, e no agora não é possível ter respostas de coisas que não existem mais. Não tenho uma história que se pareça comigo. Mas essa cicatriz aqui, inteira que sou, me lembra que toda essa matéria é um rastro de uma desmemória, é assim que eu me sinto.

			Claro! Eu não nasci sem nada como dizia minha mãe. Afinal, como pode existir um corpo sem memória? Como pode um corpo sem história? Se eu rasgar mais e mais talvez descubra? Não adianta tentar sobrepor, ela vai continuar a existir. Ali. Embaixo de outra e outra. Uma grande camada. Um barco ancorado em um rochedo. Como é possível?

			E o que eu faço, me culpo? Crio formas silenciosas de punição? Já me basta o vazio de uma história que nunca ninguém contou. Uma história que ninguém se lembra.

			São quantas camadas em uma pele sem lembrança? Eu sei que ela está ali, eu a carrego na ilusão que possa partir no meio do caminho, ou de repente ela pode cair na esquina ou em um banco da praça. E no silêncio, quando acredito que estou só, ela grita. Uma cretina.

			Grito por um nome. Cicatriz é lá nome de gente. Grito para que ela me veja, onde já se viu, habitar um corpo de maneira invisível. Me nomeie, criatura!

			Ela me olhou. Finalmente me viu. Me reconheceu. As palavras vão entrando e sufocando a sua boca:

			Agalegada, Amarelosa, Alva-escura, Morenada, Parda-escura, Crioula, Azul-marinho, Baiano, preto, preto, preto, Amarela-queimada, Branca-melada, Branca-suja, Amorenada, Bugresinha-escura, Burro-quando-foge, Castanha-clara, Branca-queimada, Cabocla, preto, preto, Corada, Morena-jambo, Amarela-queimada, Morena-bem-chegada, Cabo-verde, preto, preto, preto, Café-com-leite, Chocolate, Brasileira, Avermelhada, Cor-de-cuia, Meio-preta, Cor firme, Fogoió, preto, preto, Encerada, Nega branca, Escurinha, Meio-preta, Bem morena, preto, preto, preto, Mestiça, Morena-bem-chegada, Corada, Marrom bombom, Morena-jambo, Parda, preto, preto, preto, Afro branca, Mulatinha, Pálida, Canela, Parda-clara, Nega maluca, Parda-morena, Pouco-morena, preto, preto, Jambo, Bege, Polaca, Pouco-clara, Castanha-escura, Puxa-para-branca, Meio-morena, preto, preto, preto, Melada, Branca-morena, Queimada-de-praia, preto, preto, preto, Marrom, Retinta, Sapecada, Escura, Turva, Cobre, Morena-fechada, Canelada, Morenão, preto, preto, preto, Multiétnica, Cor de piche, Morena-parda, Globeleza, Cor-de-cuia, Afrodescendente, Morena-roxa, Bronze, Encardida, Parda-preta, Morena-trigueira, Moreninha, Morena do Tchan, Mulatinha, Parda-clara, Tostada, Mulher de cor, Quase-negra, Subalterna, preto, preto, preto, Bronzeada, Café, Parda-morena, Pouco-morena, Quase carvão, Quase queimada, Sarará, Cabelo de bombril, Escurinha, Mulata do samba, Queimada-de-praia, Queimada-de-sol, preto, preto, preto, Sapecada, Morena-tostada, Tanajura, NEGRA.

			ACABAMENTO

			Tornar-se. Fazer-se de novo. Transformar-se. Nomeando uma nova realidade que sequer fora nomeada.

			Incho quando não suporto mais e rasgo tudo pela frente para me fazer vista. Ah, vocês hão de me ver. Pela forma ou pelo sangue. Pela palavra ou pela força. Tente me esconder, vamos? Ouse! Tente colocar um pano por cima das minhas estruturas, dos meus pedaços que estão aqui em minhas mãos.

			Não vem de uma necessidade em si. Então de onde vem? São forças externas, internas ou da casa do caralho. De onde vem essa merda toda que faz me sentir incapaz de identificar o motivo do qual eu nasci aqui. Exatamente nesse ponto que machuca tanto. Eu não quero viver como parasita, habitar esse corpo como colônia, habitar um corpo que não necessita disso. Este corpo, aqui, inteiro, ou despedaçado, porque as lacunas, os espaços do vazio ou do passado deixam lacunas, buracos, e eu não quero mais preencher as porras de buracos que eu não criei, eu não preciso disso.

			Ei, você, buraco, se preencha agora de coisas, de sons, de vazios, de prédios, de carros, de comida, a merda que for, ideias, argumentos, ideias que eu tenho que me apropriar, mas para. Parem todos agora. Não é isso. Esse corpo precisa de outra coisa. Precisa dele mesmo. Quanto mais as coisas externas tentam atravessar esse corpo ele se entope, e não é disso que ele precisa.

			Corpo, esse é o momento. Fale agora do que você precisa, eu não suporto mais falar por um corpo inteiro. Eu não sou um corpo inteiro, sou apenas uma parte dele. Corpo, eu não nasci com você. Fui colocada aqui a contragosto. Me chame de outro nome. Me associe a outro signo.

			É tarde para que eu esteja aqui, você percebe? Pra que sirvo? Eu sou uma marca que de nada serve. Eu preciso ir. Ir não significa não existir mais, ao contrário do que você imagina, eu tenho nome, eu tenho história, mas não pertenço a esse nome que você me dá. Eu quero ser outra. Quero ser futuro. Mas hoje eu não tenho palavra. Que língua é essa que me prende? Quero me reinventar.

			É isso! Esse momento é de um ato inaugural.

			Fundo agora um indivíduo que fala em primeira pessoa.

			Inauguro os meus desejos como articulação de um programa estético.

			Descolonizar.

			Essa narrativa é um manifesto de descolonização. Forma de me tornar sujeito legítimo de quem descreve, sujeito de quem narra, autora e autoridade da minha própria realidade.
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			Personagens

			Joana, 34 anos

			Mãe, Clara (irmã), Médica 1, Médica 2, Médica 3, Amiga, Professora da Academia e Professora de Meditação podem ser feitas pela mesma atriz

			Valdir (chefe), Vicente (namorado), Coach, Amigo (voz em áudio) e Date (todos) podem ser feitos pelo mesmo ator

			Sinopse

			“Stories” é o retrato da vida de Joana, que, além de submetida às históricas pressões sobre o feminino (encontrar um parceiro, engravidar, manter-se jovem e bela, zelar pela família e pelos amigos), também deve ser bem-sucedida profissionalmente, embora tal sucesso seja creditado à sua potencialidade sexual. As antigas pressões são atravessadas a todo tempo pelas novas tecnologias, criando-se uma vida virtual paralela que, em vez de facilitar o cotidiano de Joana, apenas fez acumular as múltiplas sujeições e demandas, tornando a sua existência sufocante.

			(Vídeo: story no Instagram de Joana sensualizando no pole dance. Luz alta.

			Comentários no privado:

			Coração

			Coração

			Afrodite ela!

			Coração

			Amiga, que linda! Onde é que você faz? Deixa o braço muito musculoso?

			Apaixonei

			Você está trabalhando em casas noturnas?

			Vai fazer o que amanhã?

			Coração

			Quero ver me pegar assim também!

			Pode vir aqui em casa já?

			Sempre linda, filha!

			Joana, o que é isso? A Mirtes do RH tá escandalizada, me mandou uma avalanche de mensagens sobre esses stories. Você sabe se o Rui do setor de compras da Alô Bebê te segue? Vê isso. É um cliente importante. Na dúvida, melhor tirar.

			Joana paralisa. Deixa o pole dance.)

			(Toque de celular.)

			(Presença.)

			VALDIR – Que nota você acha que merece nesse semestre?

			JOANA – 9,5 seria justo.

			VALDIR (Irônico.) – Nossa, por que não 10?

			JOANA – Eu atraso meia hora por conta da drenagem. Eu sempre compenso, mas é verdade que pode ser um mau exemplo, o que é uma besteira porque/

			VALDIR – E os 9,5 vêm da onde?

			JOANA – Da minha melhora geral. Dei atenção a todos os pontos destacados na avaliação passada, estou mais envolvida com as vendas; fechei três lotes de fraldas com a Alô Bebê, e acho que foi bem perceptível para todos que eu/

			VALDIR – Você não parece motivada, Joana.

			JOANA – Claro que eu estou motivada, Valdir.

			VALDIR – Entra e sai cedo, fala pouco nas reuniões, não faz muitas perguntas, não propõe nada novo.

			JOANA – Como não? E a Alô Bebê?

			VALDIR – O Rui simpatizou com você, é evidente. Você tem que se comprometer com a empresa, vestir a camisa. Não parece que você está aqui, que está lutando pra colocar cada dia mais um tijolo nessa parede, que sua vida é isso aqui. Parece que está de passagem, entende? Que tanto faz, só quer ver chegar logo o fim do mês. Por isso não ganha o bônus.

			JOANA – Valdir, eu estou ficando até mais tarde, almoço em menos de trinta minutos, como rapidinho aqui na minha baia, consegui os três lotes, os três lotes! A meta era um só, estou participando nas reuniões até tirarem a minha palavra/

			VALDIR – Ah, mas isso é muito recente, não dá pra saber se é uma mudança definitiva. Vamos reavaliar no próximo semestre. (Pausa. Joana se levanta.) E seja mais discreta nas redes sociais.

			(Toque de celular.)

			(Mensagem.)

			JOANA – Oi, Vi! Você vem em casa hoje?

			VICENTE – Eu queria.

			JOANA – Você tem que vir.

			VICENTE – Não vou conseguir, Jô... Tô precisando dormir cedo porque amanhã de manhã vem o marceneiro. Te falei né? Tô com refluxo. Preciso mandar fazer uns degraus no pé da cama, tô protelando isso faz meses, não paro de tossir e essa porcaria tá acabando com os meus dentes.

			JOANA – Eu tive um dia de merda, uma avaliação horrorosa, eu quero matar o Valdir e eu tô com muito tesão, dias de merda me dão tesão... Eu preciso que você venha.

			VICENTE – Tá puxado pra mim, Jô. O que houve?

			JOANA – Quero te contar pessoalmente. Quero te contar no escuro, abraçada, encaixada no seu ombro, sentindo os pelos das suas coxas na minha coxa/

			VICENTE – Calma, você pode terça? Terça eu tô tranquilo.

			JOANA – Terça? Hoje é quinta!

			VICENTE – Tenho prova de alemão nessa semana, na próxima a gente se encontra com calma e você me conta tudo.

			(Toque de celular.)

			(Mensagem.)

			DATE (Depois de sete meses no app.) – Oi. Sou novo no app, você é a primeira pessoa que eu converso, não sei muito bem como funciona isso aqui rs

			JOANA (Depois de dois anos no app.) – Oi. Também sou nova por aqui rs, estranho conhecer gente assim né? Parece um cardápio humano, fico muito desconfortável rs.

			DATE – Não sei muito bem como fazer, te convido pra sair já ou conversamos mais antes? Não quer vir aqui em casa agora?

			(Toque de celular.)

			(Presença.)

			MÉDICA 1 – Uma dobra de gordura atrás na lateral esquerda. (Projeta a imagem.) Aqui ó! (Aponta com a seta na imagem.) Precisa tirar, é uma cirurgia simples.

			JOANA – Me incomoda um pouco, ela aparece quando coloco blusa de alcinha, biquíni... (Começa a apertar a própria dobra.) Fica pulando pra fora, é constrangedor.

			MÉDICA 1 – Ela deforma o seu corpo. Não tem por que conviver com isso. A cirurgia é simples, anestesia local.

			JOANA – E ela volta?

			MÉDICA 1 – Volta.

			JOANA – Então?

			MÉDICA 1 – Você tira de novo.

			JOANA – E ficar tirando pra sempre? Não posso... Essas cirurgias são muito caras. Nem se eu ganhasse sempre o bônus. (Ri.) Será que não resolve com uma cinta?

			MÉDICA 1 – Só se for blusa fechada. Nesse calor?

			JOANA – Não dá. Uma amiga minha pegou uma infecção intestinal semana passada e perdeu cinco quilos. Cinco quilos. Em uma semana. Fiquei com inveja.

			MÉDICA 1 – Tá vendo o formato da sua barriga? Tem esses declives nas camadas de gordura. Você tem predisposição para uma barriga em cubos. Tanquinho, garota. Não é qualquer uma, não, super raro. Estamos com uma máquina nova aqui na clínica. Ela faz o equivalente a três mil abdominais por minuto. Vai querer?

			JOANA – Três mil abdominais?

			(Toque de celular.)

			(Presença.)

			JOANA – Eu queria montar meu negócio.

			COACH – Calma. Vamos com calma. Por quê?

			JOANA – Cansei de ter chefe.

			COACH – Só isso?

			JOANA – Ganhar mais dinheiro, começar a me divertir enquanto eu trabalho.

			COACH – Começou a incomodar agora?

			JOANA – Motivada. É sempre a mesma coisa: “você não parece motivada. Entra e sai cedo, fala pouco nas reuniões, não faz muitas perguntas, não propõe nada novo. Por isso não ganha o bônus”. Desde a última avaliação eu estou ficando até mais tarde, fazendo tudo, tô acabando com a minha vida naquele buraco negro. “Ah, mas isso é muito recente, não dá pra saber se é uma mudança definitiva. Vamos reavaliar no próximo semestre.”

			COACH – Que tipo de negócio?

			JOANA – “Vamos reavaliar no próximo semestre, vamos reavaliar no próximo semestre...” Pra ganhar quinhentos reais a mais. Quinhentos reais! E menos cinco anos de vida.

			COACH – Pensou em alguma coisa?

			JOANA – Uma livraria com um café.

			COACH – Modelo arrojado.

			JOANA – Você acha?

			COACH – Parece que você está alinhada com seu tempo.

			JOANA – É uma piada?

			COACH – Você lê jornal?

			JOANA – Leio, claro. Tenho que ler.

			COACH – E o que você sabe sobre esse tipo de negócio?

			JOANA – Que estão falindo.

			COACH – Ótimo. E você quer que eu te ajude a falir.

			JOANA – Eu quero que você me ajude a abrir uma livraria que dê lucro.

			COACH – Não é ruim não.

			JOANA – O quê?

			COACH – Que eu te ajude a falir.

			JOANA – Parece divertido, não é?

			COACH – Tem gente que aprende perdendo, daí começa a acertar sozinho.

			JOANA – Mas isso você pode tentar com a próxima cliente. Se for pra falir, eu prefiro fazer isso antes sem pagar você.

			(Toque de celular.)

			(Mensagem.)

			JOANA – Você vai hoje em casa?

			VICENTE – Jô, não vou conseguir, a Marta foi viajar e eu tenho que ficar com o menino essa semana.

			JOANA – Você disse que viria terça, hoje é terça.

			VICENTE – Não dá, querida.

			JOANA – Eu queria conversar com você. Fui no Coach hoje e tô com umas ideias, queria dividir com você, saber o que você acha.

			VICENTE – Eu estou sozinho com ele, não posso.

			JOANA – Eu também estou sozinha.

			VICENTE – Eu vou te mandar um vídeo meu bem gostoso pra você ver antes de dormir, que tal? Me manda um seu também.

			(Tempo.)

			VICENTE – Joana, recebeu meu vídeo?

			(Tempo.)

			VICENTE – Cadê o seu?

			(Tempo.)

			VICENTE – Joana?

			(Toque de celular.)

			(Mensagem.)

			MÃE – Joana.

			JOANA – Oi, mãe. Precisamos falar agora? Tô no escritório.

			MÃE – Precisamos.

			JOANA – Diga.

			MÃE – Você tem falado com a Clara?

			JOANA – No grupo da família só. Entro em reunião em cinco minutos, tá, e vou sumir por pelo menos duas horas. Duas horas fazendo cara de interesse pro Valdir. Ore por mim.

			MÃE – Ligaram falando que ela tem feito uns origamis em sala de aula.

			JOANA – Ela sempre fez, mãe. Isso deixa ela mais concentrada. Relaxa.

			MÃE – E depois ela dá de presente.

			JOANA – Devem gostar, deve ajudar ela a fazer amigos.

			MÃE – Dentro ela escreve quanto tempo de vida falta pra pessoa e como ela vai morrer.

			JOANA – O quê?

			MÃE – Alguns pais estão entrando em contato comigo.

			JOANA – Tão me chamando. Preciso entrar. Calma, depois falamos.

			MÃE – Filha. E sobre aquele vídeo na sua aula de ginástica, você está linda, mas não é perigoso colocar na rede?

			(Toque de celular.)

			(Presença.)

			MÉDICA 2 – Ter filhos é um tema urgente pela sua idade. Você tem o que, uns 35?

			JOANA – 34. É, eu sei que tem um negócio com os folículos, que com o tempo é mais difícil engravidar, né.

			MÉDICA 2 – Eles vão envelhecendo e dificultando a formação de óvulos viáveis. Por isso você tem que pensar agora. Você tem alguém?

			JOANA – Tenho... Mas é um relacionamento que ainda precisa amadurecer, eu não sei como trazer esse assunto...

			MÉDICA 2 – Então acelera esse amadurecimento.

			JOANA – Mas não tem espaço agora... e eu nem consigo pensar nisso, ainda preciso resolver o que fazer, ainda não me estabilizei no trabalho, tô com problema em casa/

			MÉDICA 2 – Você não precisa decidir já. Você pode pensar se quer ou não mais pra frente. Você pode congelar os óvulos, daí é só manter, e pagar um aluguel para eles ficarem guardados.

			JOANA – Um aluguel? Como fica isso? Declara no imposto de renda?

			MÉDICA 2 – Declara na seção de bens e direitos. Não fica como dependente ainda. (Ri.) Pra isso tem que esperar nascer.

			JOANA – E se eu morrer? Acho que eu vou pedir antes um origami pra minha irmã.

			MÉDICA 2 – O quê?

			JOANA – Não, nada. Uma besteira.

			MÉDICA 2 – Se você morrer, ainda vai poder ter filho. Outra barriga vai poder gestar o embrião formado com o seu óvulo. Você vai poder ter um filho post mortem! (Ri.)

			JOANA – Um filho órfão antes de ser concebido. (Ri.)

			MÉDICA 2 – É uma revolução da humanidade, a gente vai poder realizar o sonho de ser mãe mesmo depois de morta. Isso revoluciona até o espiritismo. Você não precisa encarnar de novo pra resolver essa pendência, você vai poder resolver mesmo desencarnada.

			JOANA (Ri.) – Assim você está me assustando... Mas não sei, essa decisão não parece relevante nesse momento da minha vida.

			MÉDICA 2 – Depois talvez seja tarde demais.

			(Toque de celular.)

			(Joana na aula de ginástica. Professora com sotaque carioca.)

			Vamos lá! Agora tríceps. (Faz os movimentos do tríceps.) Acabar com o tchauzinho mole, meninas! Dá um tchau praquele boy que só olha os seus stories e não curte as suas fotos! Escroto! Dá um tchau durinho, que é pra ele sentir saudades! Ó o tchau aqui, ó, seu escroto! E vamos pro glúteo! Desce, desce, desce... Pra ficar assim ó. (Bate no próprio glúteo.) Não perde o foco! Não tem que aceitar essa bunda caída e triste! Dá um chega pra lá no boy com a bunda dura! Vamos lá, meninas! Olha só pra vocês, caminhando na praia, mexe pra cá, mexe pra lá e o glúteo? Tá como? Tá duro, tá forte, tá rígido! Não tem pra ninguém, não! Para tudo que tem uma deusa passando! E agora olha pro lado, olha a galera nas barracas tudo vidrada nessa bunda! Eita, que teve um ali que caiu de parada cardíaca! Acode não, deixa ele, que já tava na hora! Segue em frente. É a sua bunda, garota! Essa bunda que só te dá orgulho!

			(Toque de celular.)

			(Mensagem.)

			VICENTE – Jô, você viu o que eu deixei na sua portaria?

			JOANA – Ainda não passei lá, é urgente?

			VICENTE – Você que deve saber se é urgente ou não...

			JOANA – É ração pro Fellini? Já é a segunda semana que ele come quibe com salada junto comigo, não lembro se te contei, mas acho que ele tá de boa ainda...

			VICENTE – O Fellini tá sem ração? Pô, Joana, parece criança.

			JOANA – Você cuida mais do Fellini do que de mim.

			VICENTE – Acho que você vai gostar do pacote. Tô cuidando de você também. Mas compra já a ração, ou eu vou pegar o Fellini e não devolvo mais. Irresponsável.

			(Toque de celular.)

			(Recados de Joana para si mesma.)

			Ligar pra Clara.

			Pegar roupas na costureira.

			Passar no Extrinha e comprar Vanish, Diabo Verde, café.

			Pedir desconto na taxa do banco.

			Promoção da Farm dia 10.

			Resultado da biópsia da Mônica quinta.

			Pagar a academia até dia 7.

			Descolorir o buço.

			Reunião de condomínio sexta no salão de festas (falar da instalação do bicicletário).

			Marcar unha.

			Pegar recibo da terapia e do dentista.

			Ração do Fellini.

			Aniversário da Bete dia 12.

			Comemoração do mestrado da Carol sexta.

			Declaração de imposto de renda.

			Marcar nutri.

			Estreia da peça da Lenita na outra quinta.

			Agradecer o bolo que a vovó mandou.

			Lançamento do livro do Denis segunda.

			Voucher de depilação grátis da axila válido até dia 30.

			Congelar óvulos?

			(Pausa.)

			Alongar pela manhã.

			Perceber a respiração três vezes ao dia.

			Entrego, aceito, confio e agradeço.

			(Toque de celular.)

			(Joana pega o pacote na portaria, é uma caixa grande, com várias camadas, várias caixas menores dentro. É um pequeno vibrador, discreto, em forma de batom.)

			JOANA – Peguei o pacote.

			VICENTE – Gostou?

			JOANA – Tô pensando ainda.

			VICENTE – Se gostou?

			JOANA – Não, gostar eu gostei. Eu gosto de vibrador e esse é ótimo, não vou mais ficar constrangida no raio X do aeroporto, ou com medo da diarista ou da minha irmã ou da minha mãe abrirem minha gaveta e acharem.

			VICENTE – Tinha certeza que você ia gostar.

			JOANA – É, acertou. Mas... o que você quer dizer com esse presente?

			(Silêncio.

			Toque de celular.

			Joana pensando.)

			O que ele tá tentando me dizer com esse presente? Sendo bem otimista, eu poderia entender que um vibrador não ofende nem ameaça a sua masculinidade, que ele está empenhado em me dar prazer, que temos uma relação sexual livre, saudável, um canal de comunicação franco sobre os nossos desejos, as nossas necessidades, os nossos fetiches. “Compre o vibrador da sua mina.” Se não me engano, ele me contou que ouviu isso um dia num vídeo da Jout Jout. E eu sempre achei lindo esse traço dele. De ser um homem hétero que vê espontaneamente os vídeos da Jout Jout. É um sinal de humildade raro nos homens, isso de reconhecer que ainda tem o que aprender sobre as mulheres, sobre a sensibilidade feminina. Mas sendo pessimista, ou realista, pode não ser nada disso. Pode ser que ele esteja tentando reduzir a gente a esse pacote, tentando me dizer que a nossa relação não passa disso, que eu não tenho que exigir companhia, escuta, apoio. Que na sua ausência eu posso usar o vibrador.

			(Pausa.)

			Que estamos ligados apenas pelo seu pau.

			(Toque de celular.)

			(Presença.)

			VALDIR – Joana, você pode vir aqui um minutinho?

			JOANA – Posso, sim. Diga.

			VALDIR – Fala com o Rui. Convence ele a comprar cinco lotes de toalha térmica pra bebê, ok? Isso vai ficar com você esse mês. Vamos ver como se sai.

			JOANA – Mas Valdir a toalha térmica tá encalhada faz um ano. Ninguém comprou. Tá em todas as listas de coisas inúteis pra enxoval. É só dar um Google.

			VALDIR – Você não disse que está motivada?

			JOANA – Claro que estou, mas daí a aceitar uma missão impossível são outros quinhentos. Tá querendo me sabotar, arrumar uma desculpa pra me demitir, é isso?

			VALDIR – Desbloqueia o Rui dos seus stories.

			JOANA – Valdir, estamos no verão, ele não vai comprar.

			VALDIR – Você consegue. Mês que vem tem avaliação, pode ser que seja a última. Vai lá. Boa sorte.

			(Toque de celular.)

			(Vídeo de Joana sensualizando melancólica no pole dance, sem energia. Meia-luz.

			Comentários no privado.)

			Coração

			Coração

			Joana, você desbloqueou o Rui?

			Filha, melhor guardar só pra você esses vídeos.

			O que é isso, Joana? É pra me provocar? Não sei se vou poder ir à sua casa essa semana, meu filho tá com febre, não vai pra escola. E, também, você já tem seu brinquedo, pode ficar uma noite tranquila sem mim.

			(Joana paralisa. Deixa o pole dance.)

			(Toque de celular.)

			(Áudio no WhatsApp.)

			Joana, eu preciso te contar, eu estava chegando hoje no trabalho e sumiu meu guarda-chuva. Eu tenho certeza que foi o Márcio, ele fica me provocando, cochichando com as pessoas e rindo de mim, olhando de lado, sabe? Eu sei que é de mim. É ridículo. Ele é ridículo. Ele pensa que eu não tô percebendo, mas eu tô percebendo. Eu já te contei. É sempre a mesma coisa. É sempre ele. Ele é a maçã podre da repartição. As outras pessoas me ignoram, mas claramente elas são melhores que ele, elas seriam normais comigo se não fosse por culpa dele. Mas ele vai se dar muito mal. Eu já mandei e-mail pra todo mundo, copiei todos os sócios e falei que meu guarda-chuva tinha sumido e que era pra devolverem no máximo em três dias senão eu ia tomar as providências cabíveis. Providências cabíveis. Eu sempre quis dizer isso pra alguém. Me sinto potente e perigoso. Vou pedir o registro das câmeras. Vou fazer esse babaca ser mandado embora. Babaca. Babaca. (Pausa.) Tá fazendo o que agora? Você pode revisar pra mim um contrato? Só o português. Vai ser super rápido.

			(Toque de celular.)

			(Mensagem.)

			JOANA – Clarinha, tá fazendo o quê?

			CLARA – Quebra-cabeças.

			JOANA – Como tá indo?

			CLARA – Tô empacada no céu.

			JOANA – É muito grande?

			CLARA – Faltam cem peças quase iguais pra eu terminar, são vários tons de branco, mas parece o mesmo branco. Faz três horas que tô aqui.

			JOANA – Vou aí na mamãe pra te ajudar.

			CLARA – Tenho que terminar sozinha.

			JOANA – Não tem, não. Quero fazer junto com você.

			CLARA – Preciso fazer sozinha.

			JOANA – Tudo bem, mas vou praí te assistir então. Posso fazer uma encomenda? Queria um origami.

			CLARA – Ainda não chegou a sua vez.

			(Toque de celular.)

			(Joana lendo um livro.)

			Me parece formidável que também existam mulheres que gostem de seduzir, que saibam seduzir, e outras que saibam se casar; que existam mulheres que cheirem a sexo e outras à merenda dos filhos que saem do colégio. Formidável que existam algumas muito doces, outras realizadas em sua feminilidade; que elas sejam jovens, muito bonitas, ou coquetes e radiantes. Francamente fico muito feliz por todas aquelas que convêm as coisas como estão/[4]

			(Toque de celular.)

			(Presença.)

			COACH – Por que uma livraria com café?

			JOANA – Porque gosto de livros e cafés?

			COACH – Você gosta do seu gato também, e nem por isso pensou em um pet shop.

			JOANA – Preciso dos livros e dos cafés. Me pergunto se a vida seria possível sem isso. Talvez seja uma questão de mínimo existencial, uma necessidade de preservar essas duas coisas, de preservar a espécie, de me preservar.

			COACH – Estamos chegando mais perto.

			JOANA – Estão fechando as livrarias onde eu gostava de ir. Venho sentindo falta desses lugares, de ter pra onde fugir. Sempre tem alguém parecido com você. Devem ter outras pessoas sentindo a mesma falta, precisando fugir sem ter pra onde. Vejo uma oportunidade de negócio aí. E uma oportunidade de salvação minha, talvez. Faz sentido agora?

			(Toque de celular.)

			(Mensagem.)

			DATE – Oi. Quer vir em casa?

			JOANA – Oi. Nossa, já? Calma rs

			(Toque de celular.)

			DATE – Qual a sua pretensão aqui no app?

			JOANA – Pretensão? Não sei. Ela muda dependendo do dia e da pessoa. Qual a sua?

			(Toque de celular.)

			DATE – Adorei sua foto do perfil. Você foi pra Machu Picchu? Mágico lá, né?

			JOANA – Muito! Gosta de viajar?

			DATE – Não, mas tem um peruano que trabalha comigo.

			(Toque de celular.)

			DATE – Prefere samba ou rock?

			JOANA – Vale samba rock?

			(Toque de celular.)

			DATE – Oi, tudo bem? Que coincidência te encontrar por aqui. Trabalho num café ao lado do seu prédio e sempre quis uma oportunidade de falar com você... Mas prefiro pessoalmente. Passa aqui qualquer dia, é por minha conta!

			JOANA – Então hoje?

			DATE – Claro! Hoje! Nossa, meu dia de sorte!

			(Joana vai ao café.

			Começa a tirar o avental apressadamente e se vira para seu ­colega.)

			DATE – Cara, é a Joana. Nem acredito. Vou lá com ela, segura as pontas. Te devo essa e mais vinte! AH, MOLEQUE! (Dá um abraço no colega.)

			DATE – Joana! Oi! Tô aqui. Sou eu, Eduardo.

			JOANA – Eduardo! E aí? Posso pegar essa mesa?

			DATE – Claro, a que você quiser. Se quiser outra que esteja ocupada, me avisa que eu mando levantar. (Risos.) Você que manda aqui.

			(Joana se senta, acomoda a bolsa e começa a falar.)

			JOANA – Então você trabalha nesse café, nossa nunca tinha te visto... me lembrou uma viagem minha que eu fiz pra Turquia no ano passado. Fui numa cartomante turca, madame Selma, eu queria ler a borra do café, sabe? Saí procurando pra todos os lados, procurava, procurava, não achava nada, daí me rendi e resolvi olhar na internet. Encontrei madame Selma super bem avaliada no TripAdvisor. Desisti na hora de ir atrás de quem lesse xícara. Era melhor ir na que tava recomendada, né? Afinal de contas, não importa onde, se nas cartas, nos búzios, nas estrelas, o que eu queria mesmo saber era do meu futuro. Ela me disse que eu vou encontrar o amor da minha vida em junho do ano que vem. (Pausa.) Bom, hoje é dezembro, então não pode ser você. (Risos.) Mas não se preocupa que eu não acredito (com ênfase) cem porcento nessas cartomantes, acho que muita coisa pode mudar, desandar, por isso eu tô aqui. Senão eu tava em casa vendo Netflix. (Pausa.) Ou também pode ser que seja você, mas que eu só vá perceber isso em junho, como uma epifania, como algo se iluminando em mim. De repente, num silêncio nosso, num gesto ordinário seu, um simples virar de página do jornal, o último gole no café de uma manhã qualquer, e eu apenas me darei conta de que você é o homem da minha vida. Será? Mas ela disse também que o cara desenha. Não falou a profissão. Só que desenha. Você sabe desenhar? Porque às vezes esse pessoal acerta numa coisa, mas erra na outra, né?

			(Eduardo faz menção de responder, mas é interrompido.)

			Tenho uma prima que mora perto de duas faculdades de arquitetura, pensei de ligar o meu Tinder por lá. Por que, né? Claro que pode ser qualquer desenhista, mas é melhor que seja arquiteto porque se for artista de rua não dá, uma vida muito difícil, de muita economia, muitas privações.... Pra mim não dá, tô aqui lutando pra ver se aumento meu salário em quinhentos reais... Os dois na penúria é muito deprimente... Prefiro ficar só, esperar a próxima previsão, porque vai que muda. Parece que se é dia de lua cheia, a previsão é mais certa... E pior que eu não vi o que era no dia, tava nublado, eu tava confusa, jet lag, aquele monte de mala, enrolada pra tentar falar em inglês... Mas, desculpa, não sei se eu tô falando muito hoje, talvez seja minha irmã, ela não tá muito bem, ou o trabalho, uma merda lá, ou tudo junto. Eu não tomo nada viu. Remédio nenhum. Fica tranquilo. Não preciso ainda. Ou talvez seja o café. Forte esse, hein? Mas e você? Sabe ler borra?

			(Toque de celular.)

			DATE – Meu sonho é abrir um estacionamento. E o seu?

			JOANA – Essa é a primeira parte do sonho ou o sonho inteiro rs?

			(Toque de celular.)

			DATE – Você quer ter filhos?

			JOANA – Com você? Ou no geral assim?

			(Toque de celular.)

			DATE – Qual seu signo e ascendente?

			JOANA – Sou áries com ascendente em escorpião e você?

			DATE – Meu deus! Você é o capeta encarnado em forma de gente. A gente não tem nada a ver. Boa sorte pra você.

			(Joana reflete.)

			Antes a vontade nascia primeiro. Não tinha um tipo específico, não precisava ser moreno, ter o queixo quadrado, uma barba bem feita, tocar violão. Não precisava nada. Era só a atmosfera da presença. Um jeito delicado de falar com a mulher da bilheteria, uma especial paciência com o velho que conta moedas na fila do supermercado, sei lá, qualquer coisa ainda não catalogada em mim. A vida seguindo seu fluxo, eu só precisando dormir oito horas, comer direito, segurar a cara pro Valdir, encontrar a vó, ajudar a irmã, ir na academia, trocar o vaso quebrado, costurar a camurça do sofá, lavar a salada, colocar água pro Fellini, lixar o rodapé, botar veneno no cupim, tudo ajeitado, sem caber mais nada.

			Mas daí ele chegava.

			E eu parava.

			Eu parava pra ficar delirando: nós dois ali, a mesa estreita, o restaurante charmoso, meia-luz, o garçom aparece sutil na penumbra, falando baixinho. Depois a gente escolhe um vinho, ele pede pra olhar o meu anel, mas só pra pegar na minha mão, fazer um carinho e perguntar se eu toco piano... E nós dois, com o rosto colado, a noite toda dizendo a tudo, sim, sim, sim...

			Eu sonhava e aumentava o meu desejo, ficava horas e horas lendo e relendo a mesma mensagem, trocando de tom, de intenção, uma hora mais carinhoso, e eu mais convicta de que havia uma relação, é certo que havia uma relação, e em outras mais frio, mais distante, e eu desenganada, com a certeza de que era claro que não havia uma relação, afinal tinha sido só isso, só três mensagens e um áudio, mas mesmo assim eu ficava ouvindo o áudio em looping até a hora de dormir, até a hora de dar boa noite àquela voz.

			Esse delírio me fazia querer mais e mais, querer urgente, achar a avaliação irrelevante, o Valdir irrelevante, sair do escritório cedo, sem culpa, faltar na academia, deixar todo mundo esperando, todas as mensagens não lidas, me depilar, fazer a unha, passar esfoliante, creme de argila, creme pra pentear, creme pra perfumar.

			Mesmo se estivesse acontecendo aquilo tudo só na minha cabeça, a verdade é que eu parecia mais real e mais palpável, a verdade é que eu estava mais viva.

			Hoje tá tudo virado.

			Eu preciso largar tudo antes, deixar o Valdir puto, a geladeira vazia, o sono atrasado, minha irmã esperando, meu gato sozinho, meu livro no meio, largar tudo pra... pra ver se eu encontro a minha vontade.

			E parece que a minha vontade em potencial usa uma sunga de estampa discreta, não é muito musculoso, fala pouco de dinheiro e... não faz bico pra foto.

			(Toque de celular.)

			(Joana antes de dormir reza, mas não tem familiaridade nenhuma com a prática.)

			Deus, boa noite. Com licença. (Risos.) Primeiro, obrigada por tudo, o senhor tem sido ótimo, eu sei que sou muito privilegiada, apesar dos perrengues que eu passo. Tem uma coisa aqui e outra ali que eu gostaria mesmo que melhorasse, mas acho bom pedir uma coisa de cada vez, pra facilitar pro senhor. Na Alô Bebê é assim, quando o Valdir me pede quatro coisas de uma vez eu me perco toda, esse povo acha o quê? Que a gente tem oito mãos? Por isso, vou te pedir só o que é mais urgente: eu queria um homem gentil, generoso, de caráter firme, alguém com quem eu pudesse contar de verdade, sabe? Que se eu tiver um acesso de tosse, maluco, se eu começar a tossir sangue no meio da noite, bolas e bolas de sangue coagulado, na parede, no lençol, no chão... que se preocupe com isso, que me deite, ligue pro SAMU, cuide de mim, que fique segurando minha mão, medindo a temperatura, que me diga que vai ficar tudo bem... Falando assim parece que eu tô pedindo um cuidador, mas não é isso, é só alguém que realmente queira o meu bem...

			(Pausa.)

			Tá, eu quero o Vicente. Foda-se. (Pausa.) É, eu quero o Vicente. É isso mesmo, não vou repetir. Se vira.

			(Pausa.)

			Pufff, claro que não, senhor, tô zuando, jamais te pediria isso... Eu super aprendi, eu tô sacando, não dá mesmo pra ter um cara como ele, ausente, autocentrado, instável... gostoso, genial, insaciável... Seria uma vida miserável... Uma vida maravilhosa... (Pausa.) Ah, o senhor sabe, não tenho que pedir, o senhor sabe melhor que eu o que deve ser feito. (Pausa.) Mas é bom pedir, né? Parece que pedir chama as coisas, e vai que o senhor também não tá sabendo direito, não tá vendo as coisas de dentro...

			(Toque de celular.)

			(Presença.)

			JOANA – Prazer, Joana.

			DATE – Nossa... Oi, Joana. Diferente da foto.

			JOANA – Não é não. É que eu tirei meio de lado...

			DATE – Aquela era antiga?

			JOANA – Era filtro.

			DATE – Engraçado, bem diferente.

			JOANA – Aonde a gente vai? Você trabalha por aqui, né? Tem alguma sugestão?

			DATE – Tem um barzinho de date aqui perto, tem uns drinks diferentes, luz baixa, mesinha próxima.

			JOANA – Legal! A gente vai nesse?

			DATE – Não, porque é caro. Vamos num árabe.

			(Caminham e passam na frente do Habib’s.)

			DATE – Sabe, eu acho o Habib’s subestimado. Tem uma galera que fala mal só porque todo mundo fala, é um preconceito que acabou colando na marca, mas todo mundo que come gosta.

			JOANA – Era desse árabe que você tava falando?

			DATE – Não, não...

			JOANA – A gente não vai no Habib’s, tá?

			(Toque de celular.)

			(Joana em um retiro espiritual, mentora dirige os participantes.)

			Sentados com o corpo aberto. Aqui, querida, palma da mão pra cima, deixa a energia fluir, não concentra esse fluxo fechado em você. Isso. Não dobra muito o pescoço, vai te dar torcicolo e cria um ruído na comunicação. Peito aberto, coluna ereta e cabeça erguida, como se tivesse um fiozinho te puxando pra cima, é você ligado ao céu e à terra. Você numa comunhão perfeita com o planeta Terra, com a Pachamama. Olhos fechados, você é agora o todo, o mundo inteiro... O que você vê? Não, querido, não é pra falar, senão interrompe a comunicação do seu colega. Cada contato é único. Nem pra falar baixinho, é só pensar. Só enxergar... Você é agora tudo o que existe, e tudo o que existe é só a sua mente. A sua mente é o filme da sua vida... O que você vê? Dor, rejeição, abandono, indiferença? Deixa vir tudo o que te machuca, tira isso de dentro de você, coloca pra fora, arranca de todos os cantos escuros da sua mente, traz pra superfície... Deixa vir... Pode chorar, pode suar, pode esmurrar o chão, a parede, deixa vir, deixa vir, tá virando energia, tá virando matéria, agora você pode pegar, amassar, lavar, jogar longe, joga longe! (Grita.) Ahhhh, joga longe.

			(Pausa.)

			Só lembrando que nosso processo está sendo todo registrado pela Brisa, nossa querida fotógrafa holística, que sempre faz ensaios lindos dos nossos encontros e um precinho super bacana na saída. Vai ter foto de todo mundo, individual e coletiva. Depois é só postar no Insta com a hashtag Caminho da Cura Brâmane e marcar a gente. Mas continua, não deixa interromper o fluxo. Joga longe!

			(Mensagem.)

			VALDIR – Joana, tá acordada?

			(Joana estava com um gringo na cama começando a tirar a roupa, para para olhar a mensagem e responder. O mesmo ator deve traduzir simultaneamente as frases.)

			DATE – Babe, is everything ok? / Querida, está tudo bem?

			JOANA – I don’t know. It’s my boss. It’s so late. I must answer him. I’m sorry. / Eu não sei. É meu chefe. Tá tão tarde. Preciso responder. Desculpa.

			DATE (Falando sensual e beijando-a enquanto ela responde.) – No worry, sweetheart... I’m not leave, I will stay here when you are finish... / Não se preocupe, docinho... Eu vou estar aqui quando você terminar de responder.

			(Responde à mensagem.)

			JOANA – Indo dormir.

			(Toque de celular.)

			VALDIR – A Alô Bebê fechou as toalhas térmicas. SEIS lotes. Ponto pra você.

			(Volta para o Date, que já avançava sozinho e penetrava Joana antes que ela terminasse de conversar.)

			DATE – Oh my god, oh my god! Yeah, yeah. Stay here like this. / Ai meu deus, ai meu deus. Sim, sim. Fica desse jeito.

			(Joana intrigada pensa.)

			(Áudio.)

			“Yeah... Yeah...”? Claro, era isso. Agora sim me parece familiar. Eu nunca gostei de conversar durante o sexo. Sempre me pareceu estranho, forçado. É porque esse filme passava na minha cabeça em inglês. Eu aprendi a transar vendo pornô americano.

			(Joana volta pra cena e empurra o gringo, jogando-o na cama.)

			JOANA – Not so fast, little pumpkin. But I need to thank you. Come here. / Não tão rápido, gracinha. Mas eu preciso te agradecer. Vem cá.

			(Toque de celular.)

			(Joana sonolenta ouve a sua própria voz.)

			(Áudio.)

			Tá indo dormir já? Mas já? Está com a cabeça no travesseiro e tudo parece parcialmente resolvido. A Alô Bebê comprou as toalhas térmicas encalhadas, foi gostoso com o gringo, mas ele já tá voltando pra Austrália, não tem nenhuma chance de você mudar pra lá. Mas você continua tendo que olhar a cara do Valdir todos os dias. Tudo bem, não há nenhum assunto pendente que dê pra resolver agora, então melhor dormir... Mas assim tão tranquila? E as bolinhas na coxa? O que será? Você viu na internet fotos de bolinhas parecidas, era sífilis. Sífilis! Será que foi o Vicente que te passou? Você confia no Vicente? Ele disse que transa só com você sem camisinha. Verdade? Ele é bem indisponível, trabalha, tem um filho, é cheio de amigos, tem campeonato com o time dele toda hora, joga futebol, faz alemão, sobra tão pouco tempo pra você, dá pra confiar? Não está se sentindo sozinha? Essa cama vai continuar vazia até quando? Você não pode ligar pro Vicente, não pode atrapalhar a vida dele. E aquele menino do Tinder, o que parecia ser baixinho, mas tava segurando um skate. Segurar um skate parece radical. Você precisa de algo radical. Imagina ele aqui, com você, te abraçando, depois vocês arrastando seus skates, pulando de asa-delta. Emoção. Falta emoção. E cama preenchida. Aliás, ele não respondeu sua mensagem até agora. Faz dois dias já. Dois dias. O que isso quer dizer? Mas ele visualizou seus stories. Ou não visualizou? Melhor conferir. Você não vai dormir em paz sem isso. Acorda. E tá coçando sua coxa. Tá coçando.

			(Toque de celular.)

			(Joana no espelho.)

			Vicente, você disse pra eu ficar tranquila, que hoje tudo é muito rápido e que o gostoso mesmo é ir devagar, se conhecendo, que a gente é que nem cebola, cheio de camadas e deve ir descascando aos poucos. Você disse isso mesmo? Que a gente é igual cebola? Já não sei se você disse ou se eu tô inventando pra tentar te detestar, porque não faz nenhum sentido. Ou, se faz sentido, a verdade é que quando eu terminar de te descascar eu não vou encontrar nada e essa conversinha era só um jeito patife piegas de me mandar desistir logo de você. Faz um ano já que a gente tá junto, a gente já se conhece o suficiente? Quanto tempo demora? Tem um prazo médio razoável? Ou existe algum acontecimento específico, algum momento em que vai ficar claro pra mim que não vai mais passar disso? Eu preciso saber como trabalhar minhas expectativas, eu tenho projetos pessoais, lembra? Existem assuntos práticos a serem resolvidos. Eu não sei se renovo meu aluguel da quitinete, se eu renovar tenho que ficar pelo menos mais um ano pra não pagar multa. Eu não tenho dinheiro pra multa, você tem? O bônus não ajuda porcaria nenhuma. Vai querer gastar com isso? Eu tenho férias. Posso fechar uma viagem com a minha amiga pela Itália ou a gente vai usar esse tempo juntos? Se eu for viajar com ela, preciso comprar a passagem com antecedência, fazer roteiro, reservar hotel. Não compro pacote CVC, eu faço tudo sozinha, e fica caro olhar em cima da hora, pode inviabilizar essa viagem. E, aliás, você já viu os jogadores da seleção da Itália? Essa viagem pode ser uma ameaça pra você, entende? (Pausa.) E tem outro assunto, que acho desgastante adiantar, mas você tá me obrigando com esse silêncio todo: e o nosso filho? Eu já tenho 34 anos. A médica falou, não posso ficar esperando, sem qualquer perspectiva concreta. Será que você lembra do que disse? Fazia uma semana que a gente tinha se conhecido, ia transar pela primeira vez e não tinha camisinha, daí você me perguntou se eu tava tomando pílula, eu não tava e você disse então melhor a gente não transar. Eu acho que eu disse que era melhor mesmo, mas em seguida você parou e me perguntou (com ênfase): ou você quer um filho? (Pausa.) Eu disse que eu queria. Eu nunca quis ter um filho até aquele momento. Só depois daí, depois dessa pergunta que você fez tão calmo e me olhando tão sério. (Pausa.) Parecia que eu podia querer qualquer coisa. Eu quis ter um filho e agora eu quero o nosso filho. Só que eu preciso tomar ácido fólico. É importante pro bebê e tem que tomar um mês antes da gestação. Posso começar? E se a gente for ter um filho agora, não posso começar a livraria nesse momento, não dá pra conciliar, não tudo de uma vez, eu quero estar inteira com o meu filho e também com a livraria, partida ao meio não funciona. Tudo tão importante. São várias pequenas decisões que mudam dependendo de você estar ou não na minha vida. E eu não acho que eu tô pedindo muito ou sendo egoísta, isso sim me parece natural. Eu não sei se o seu natural é o meu natural, por isso eu acho importante estabelecer que/

			(Toque de celular.)

			(Amiga manda áudio pra Joana.)

			Amiga, as fotos do retiro ficaram horríveis. Eu fico péssima chorando, e tô inchada, com os braços enormes, tô parecendo um porco gritando antes do abate. Não dá pra postar, uma vergonha, vão ficar com pena de mim, da minha desgraça, e não saber que sou espiritualizada, que eu tô nessa busca. Acho bonito quem tá nessa busca, mas não vai dar pra postar dessa vez. Acho que as suas não ficaram tão boas também não, Jô... Acho que estão um pouco mais dignas do que as minhas, mas achei sua cara estranha, e você foi com uma camiseta larga, meio velha... Você não dorme com essa camiseta? Acho que eu já te vi com ela. Você já sabia que ia ter ensaio fotográfico? A gente tem que se preparar melhor da próxima vez. Mas você viu a Verônica? Linda, deslumbrante, com a cara contraída suavemente, cabelos bagunçados de uma maneira elegante, uma deusa do sofrimento, nascida para sofrer como uma diva, a Marilyn Monroe, a dor, parece que pode cometer um ato suicida, mas vai deixar uma nota de esperança para a humanidade, um breve momento de beleza e poesia. Já a gente, só desgraça, melhor nem morrer, que só vamos dar mais trabalho pra esse povo. Ah, parei, tenho que voltar pro trabalho aqui, amiga, depois me conta o que você achou das suas fotos. Se achar que tão boas também, esquece o que eu disse, você tá magra, seu braço tá magro, é isso que importa. Um beijo!

			(Toque de celular.)

			(Presença.)

			MÉDICA 3 – Sífilis? Não...

			JOANA – Verdade, né? Essas bolinhas vermelhas devem ser alergia, ou pelo encravado, eu depilo a coxa daí fica assim.

			MÉDICA 3 – Não, são molusco. Vou precisar fazer a curetagem que nem todos saem sozinhos.

			JOANA – Molusco? (Nervosa.) O que é isso?

			MÉDICA 3 – É um vírus. Doença de criança. Pega na praia, na areia, dividindo toalha, brinquedo. Adulto pega no sexo, mas basta o contato da pele também, não tem muito como fugir.

			JOANA – Um vírus?! (Ri.) Molusco. Eu peguei molusco. Sempre achei que fosse só um bicho mole do mar. Quem será que me passou? Demora quanto tempo pra aparecer, doutora?

			MÉDICA 3 – Fica uns oito meses no corpo, por isso você pode estar contaminada há bastante tempo.

			JOANA – A gente cresce e continua pegando coisas de que não sabe o nome, não sabe o que faz, não sabe como pega. Isso mata?

			MÉDICA 3 – Coça só. E fica feio também. Mas vou mandar pra biópsia por via das dúvidas.

			JOANA – Biópsia? Doutora. Pode ser outra coisa também? Eu tive um sangramento ontem.

			(Toque de celular.)

			(Presenças)

			VICENTE – Eu precisava te dizer tantas coisas.

			JOANA – Diga.

			VICENTE – Mas quando estamos juntos parece que é mais urgente só ficar abraçado em silêncio.

			JOANA – (Silêncio.)

			VICENTE – Quando a gente for ter um filho, eu preferia que fosse menina. Já tenho um filho homem.

			JOANA – Quê?

			VICENTE – Eu disse que preferia que fosse menina, porque já tenho um filho homem.

			JOANA – Se for homem, não será o mesmo homem.

			VICENTE – Por que está dizendo isso? Teve alguma intuição?

			JOANA – (Silêncio.)

			(Joana para e ouve a sua própria voz.

			Áudio.)

			Eu tive uma intuição, sim. Intui que você irá se desintegrar em etapas suaves, conforme eu for despejando esse ácido primeiro sobre os seus pés, para depois subir calma e lentamente, e queimar os seus cabelos, que você pede tanto pra alisar antes de dormir. Mas depois eu concluí que só deveria te convidar a sair. Só porque a cortesia é um ato de grandeza, especialmente diante de um canalha como você, e a violência, nesse momento, não seria nada pedagógica, mas apenas desagradável, pra mim também, e hoje eu estou me poupando. Fora que te ensinar qualquer coisa seria totalmente inútil. Não me importa mais o ser humano que você é. Agora ele está morto. Você está morto. Você não estava aqui ontem enquanto ele morria. E agora você vem me dizer o que quer que ele seja? O que VOCÊ quer que ele seja? Vem pesar o corpo do meu bebê morto com os seus desejos? E o homem que eu queria que você fosse? Você foi?

			JOANA – Vai. Acho que você já precisa ir.

			VICENTE (Olha para o relógio.) – Tem razão. Preciso mesmo. Eu te amo, não esquece.

			(Toque de celular.)

			(Mensagens do WhatsApp.)

			MÃE – Bom dia, filha.

			VALDIR – Joana, cadê você? Tá atrasada. Hoje é dia de avaliação.

			CLARA – Jô, posso dormir hoje aí com você?

			CAROL – Amiga, obrigada pela presença ontem!

			MÉDICA 3 – Joana. Você ficou bem após a curetagem? E é molusco mesmo, fique tranquila. Qualquer coisa entre em contato.

			RENATO BAMBOO – Te adicionei aqui.

			THIAGO HPPN – Tenho uma surpresa pra você, quer vir aqui em casa pra ver?

			RUI – Ficou sabendo que fechamos as toalhas térmicas? Se tiver um tempinho mais tarde, podemos sair pra comemorar.

			VIZINHA – Não foi aprovado o bicicletário.

			FARM – As blusas já estão prontas, querida. Pode vir buscar.

			(Tempo.)

			MÃE – Filha?

			CAROL – Amiga?

			CLARA – Jô?

			VALDIR – CADÊ VOCÊ, JOANA?

			(Tempo.)

			MÃE – Filha, estou preocupada, você está bem? Estou indo praí.

			VALDIR – Você quer me tirar do sério?

			(Tempo.)

			(Toque de celular.)

			(Presença.)

			JOANA – Cheguei, desculpa o atraso.

			VALDIR – Onde você estava?

			JOANA – Parei na banca pra comprar uma revista.

			VALDIR – E demorou quatro horas?

			JOANA – Comprei um sorvete depois.

			VALDIR – Durante quatro horas?

			JOANA – Eu olhei as revistas com calma e tomei o sorvete devagar.

			VALDIR – Eu vou fingir que não tô ouvindo isso.

			JOANA – Senti que estava mais quente e me disseram que foram cortadas quatro árvores daqui da frente do prédio. Quatro árvores. Eu não lembrava delas, mas eu percebi o calor.

			VALDIR – Não interessa. Esse mês tem bônus. Você mereceu. Parabéns. Os quinhentos reais já estão depositados. Mas vou descontar a sua semana inteira pelo atraso de hoje, só para você saber.

			JOANA – Pode descontar o mês inteiro.

			VALDIR – O quê?

			(Sai.)

			(Toque de celular.)

			(Letreiro.)

			500 REAIS EM COMPRAS E VOCÊ CONCORRE A UM JANTAR ROMÂNTICO DE DIA DOS NAMORADOS

			(Toque de celular.)

			(Luz baixa. Joana está só, deitada no chão com o celular, ao lado do pole dance. Luz vai acendendo aos poucos até ficar alta, ela desliga o celular, joga longe e volta a dançar com toda a potência.)

			FIM
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